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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
ANO III- N5 35-Cood. Eng? AgrS Luiz Antonio Pinazzae Ivan Wandekin-Abril de 1988

rí MOMENTO AGROPECUÁRIO

A RECUPERAÇÃO DO BOI
É BAIXA

Esta perpetuou-se até fins do primei

ro trimestre, com as cotações enfra

quecidas no patamar de Cz$ 1.200,00 a

Cz$ 1.100,00 a arroba, em São Pauto.

COLHE-SE A SAFRA DE VERÃO.

PLANTA - SE A DE INVERNO

E DO NORDESTE

A política creditfcia foi montada de forma a não desestimularo plantio, mas

também evitar grande expansão, criando problemas de caixa na aquisição da safra.

EQUILÍBRIO COM

MENOS OFERTA

Em SC, grande produtor de suínos,

o abate de matrizes atinge 4 a 4,5% so

bre o total abatido, embora a taxa nor

ma! seja de aproximadamente 3% ao

MENOR PRODUÇÃO
BRASILEIRA

Com relação a laranja as condições
não estão correndo a favor nesta tem

porada oitricola, que vai de julho/87 a
junho/8S. A estiagem prolongada ocor
reu justamente em outubro, prejudican
do a floração dos pomares e mais re

centemente, em janeiro, derrubando os

chumbinhos e os pequenos frutos.

Indicadores/Ma rço/88

596,40 695,50 820,43

864,56 645,36 645,36

17,09 18,55

i 3.060,00 3.600,00 4.248,00

4.500,00 5.280,00

9,10 9,19 16,19

1.468,35 1.780,30 2.065,35
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A colheita da safra de verão correspondente
à temporada 1987/88 entra em sua fase de ri tmo
mais intensivo. Nas regiões produtoras localiza
das no interior do país a movimentação é muito
grande. O fluxo de transporte de grãos aumenta
para evitar o acúmulo da produção colhida. Para
esse ano, o Governo tem o plano de distanciar-
se da comercialização (vide IvIercado de Bens de
Serviços), deixando para a iniciativa privada as
atividades de compra, transferência e armaze
namento de produção. Espera-se, dessa ma
neira, que haja maior eficiência do processo, ao
contrário de quando o Estado assume o com
promisso de Isoladamente gerenciar grande vo
lume da produção.

Tomando por base as cinco principais cultu
ras da safra de verão, ou seja, algodão, arroz,
fáijão, milho e soja, os levantamentos da Funda
ção Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
apontam uma pequena expansão de área, na
ordem de 1,14%, e um crescimento da produção
em 2,1%. Traduzindo em lermos numéricos, a
área ocupada por essas lavouras totalizam 56,8
milhões de hectares para uma produção de 56,8
milhões de toneladas (Tabela 1).

Já a Companhia de Financiamento da produ
ção (CFP), considerando as mesmas culturas e
mais o amendoim, sorgo e mamona, apenas
para a região Centro-Sul, em sua terceira esti
mativa, prevê uma quebra de produção de 2,354
milhões de t. A safra de cereais e oleaginosas
deverá ficar em 51,453 milhões de t de grãos,
ante 53,807 milhões colhidos na safra passada.
Dessa maneira, a estimativa da safra brasileira,
incluindo as demais regiões, deverá ficar am tor
no de 64,1 milhões de t, cerca de 1 milhão de t a
menor do que foi colhido na safra 1986/87.

Para um país de dimensões continentais co
mo o Brasil, o calendário agrícola varia bastante.
Na prõpria região Centro-Sul, onde desenvolve
a colheita, está-se plantando. A Tabela 2 mostra
os preços mínimos para assa região do amen
doim, batata, feijão e girassol, e também para

uma série de produtos do Norte e Nordeste. De
um modo geral, os preços mínimos do Norte e
Nordeste superam os praticados atualmente no
Centro-Sul, principalmente para feijão, algodão
e milho. Os estoques desses produtos estão in
feriores aos do ano-safra anterior, podendo difi
cultar o abastecimento irxral e do país se a safra
nordestina não for razoável. O Ivlinislério da Agri
cultura projeta otimisticamente uma safra recorde
de 4,5 milhões de toneladas de grãos para o
Norte/Nordeste.

fria região Sul, têm-se o início o plantio da
safra de invemo, onde o trigo é o principal repre
sentante. O governo espera repetir na cultura a
mesma produção do ano passado, de 6,1 mi
lhões de toneladas. O Ministério da Fazenda
pretende liberar CzS 61,5 bilhões, que corres
ponde ao valor emprestado no ano passado,
corrigido monetariamente.

A política credilícia foi montada de forma a
não desestimuiar o plantio, mas também evitar
grande expansão, criando problemas de caixa
na aquisição da safra.

Os valores Básicos de Custeio estão defini
dos em CzS 12,7 mil para lavouras que produ
zem até 1,1 mil quilos por hectare, CzS 21,5 mil
na faixa de 1,6 mil quilos por hectare e CzS 32,1
mil para quem produz acima de 3,0 mil quilos por
hectare. Foram mantidos os percentuais de
adiantamento de crédito de 50,60 e 100%, res
pectivamente, por grandes, médios e pequenos
produtores.

Em resumo, para que a safra 1987/88 não
tenha uma queda mais rigorosa em relação a
anterior, tudo dependerá do comportamerão das
culturas, que ora estão em fase de plantio. Além
do trigo, existe a safrinha de milho, plantada ba-
sicamenta no sudeste do Paraná, e demais cul-
teras de Invemo, que no conjunto deverá propor
cionar uma produção de 1 milhão de toneladas.
A parte restante caberá a produção do Norte a
Nordeste.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988
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REGIÃO CENTRO-SUL E RONDÔNIA

ÁREA (ho) PRODUÇÃO (1) RENDIMENTO MEDIO (kg.ho)

PRODUTOS agrícolas Sofro Sofro Sofro Sofro Sofro Sofro

Colhido Plonlodo Obtida Esperado Obtido Esperado

1987 1966 Vor. % 1987 1988 Vor. % 1987 1988 Vor. %

TOTAl X.501.629 30.910.343 1.34 _ _ _ _
_ _

Algodão hftrbóceo (em caroço) ... 931.675 1.077.903 15.70 1.4BI.216 1.9C8.984 26.88 1.590 1.771 11,38
Amendoim (em casca] |P safro . 108.434 72.654 •33,00 153.094 116.627 -23,82 . 1.412 1.605 13,67
Arroz (em cosco) 4.491.610 4.366.351 • 2.74 9.201.396 9.422.730 2.41 2.049 2.157 5.27
Botaio-Ingleso — sofro 99.214 106.869 7.72 1.349.690 1.404.514 4.06 13.604 13.142 • 3.40

Cono-de-Qçúcar J.76C791 (1)2.784.912 0,87 189.699.081 193.278.540 1,89 68.708 69.402 1.01

Cebclo 6S 647 57.904 •11,79 741.407 645.824 • 12 89 11.294 11.153 •  1 25
FeijSr" |er> grío) — 1® sofro I.6S5.03S 1.644.140 • 0,66 907.350 1.107.238 22.03 548 673 22,81
Fumo (em folho) 334.02? 228.664 - 2,28 349.637 380.066 8.70 1.494 1.662 11,24
Momono . , , ., . 39 557 35.899 . 9,25 47.236 41.521 •12,10 1.194 1.157 • 3.10
Mondoco S58.549 (1) 559.955 0,25 8 466.069 8.432.332 • 0,63 15.193 15.059 • 0.88
Milho (em gfío) 10.571.653 9.600.630 • 9,19 25.603.029 23.127.008 • 9.67 2.422 2.409 • 0,54
Soio (em grôo) 8.951.166 10.338.244 15.50 16.654.974 •  19.443.447 16.74 I.S61 1.881 1.07
Tomole 34,276 34.198 • 0,23 1.367.496 •  1.341.982 - 1,87 39.897 39.243 • 1.64

FOHIE: I8GE DPI DEAGRO - LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO BA 'lOOUÇAO AGUlCOlA
NOTA: A RegiSo Centro-Sul • Ronddnio é cofnpoito p«lot ••flulfttti Ettodot: MG. ES, RJ, SP, PR, SC. RS.
(1) Âr«o destinado d colhfito

MS, MT, GO, DF • RO.

IWRTE/NORDESTE

PREÇOS MÍNIMOS SAFRA 1988
Regiões Norte e Nordeste e Segunda Safra das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste

Preço Mínimo Anterior Preço Mínimo 'M8
flmlIiiPrpduto

'  Safra 1987 WNE
iaâr r. Unidade aase Abr/87

Preço Mínimo
Safra 87/88 C/S

Proposto

Base Jan/88 8/A

Ültlmo més de correçSo
pela Variação das OTN 1

(A) Base Jan/88 (B) % (1988)

isUL. SUDESTE • CENTRO-OESTE

- Af^endoifri í.omum

- Oeteie-Somenis 11 >

- ̂eijAo

- Uii«s«oi

- ÃigoclAo em Caroço
- Amenduim Comum

- C.aauio de Seda

- fetfio Anto

- PaiiAo MiK«ç«ri CtarR

- Oamate fleiadot

- Uergoitm

-i^OliMaol

325,79

201.75

100,05

100,00

387.15

301.75

118.54

1.659.60

426.00

301,75

1 18,54

1,710.00

1.200,00

1.110,00

35.00

415.60

1,135.00

1.700.00

500,00

692,20

450.00

456,60

297,00

297,00

4.44

274,51

304,04

273.74

688.29

415.60

987.60

1.700.00

444.60

692,20

355.20

192.00

600.30

122,40

491,15

239,66

306,50

íSS?
m 184.40 331.43

' 1 1 .'àiicJo larnDím para bAHiA c PERNAMBUCO. Lsiü vaiof incorpora o cubiü da ttiaiõ'ia-pMma. liuebta técnica. seguro e cusios de iiinpe.:a c beic. ,i

(2) Doságio do 10**» sobre o preço do Miltto.
PONTE: CFP

Prezado Consócio do Rio de Janeiro atuaiize seu endereço.

Todas as TERÇAS-FEIRAS, das 16 às 18 horas, estaremos a sua disposição
em nossa sede social: Rua Monsenhor Manoel Gomes 3 - S. Cristóvão, R.J.

Tels.: (021) 264-7150 e 264-7255

Conheça nossa sede! Sua preferência pela nossa
loja nos permitirá oferecer-lhe o meltior a bom preço.

REVISTA DOS CRIADORES-ABRIL DE 1968
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Expticativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos gráficos. Os
preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paulo e se referem as médias
mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abaste-
clrnerito.

O gráfico apresenta duas Unhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais de
negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais, cuja atualização
permite a comparação em base isenta de inflação. Para se chegar à série real parte-se dos
preços nominais de cada mês passado, trazendo-os a valores de hoje (l\/IAR.88) pela inflação
acumulada no período: a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP), calculado
pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em Mar.87 foi de
Cz$ 457,64; o preço real, a valores de f^ar.88, será de Cz$ 1.615,41, ou seja Cz$ 457,64x
5,72, pois a inflação estimada para o período de l^ar.87- l\/lar.88 é de 472%.

SÂO PAULOrPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

BOI

RECUPERAÇÃO DAS COTAÇÕES Ê BAIXA

O mercado de boi gordo que já vinha se res
sentindo do aumento da oferta de proteína ani
mal, sem o constante incremento da demanda,
experimentou nova retração de preços com o iní
cio da safra, Esta perpetuou-se até fins do pri
meiro trimestre, com as cotações enfraquecidas
no patamar de Cz$ 1.200,00 a Cz$ 1.100,00 a
aitoba em São Paulo. Entretanto, alguns fatores
estão colaborando para reverter este quadro, di
tando uma recuperação nos preços na ordem de
20%. Dentre as principais podemos citan a) re-
duç^ da oferta por parte dos pequenos criado
res que sem condições de reter o gado nos pas
tos, vinham se desfazendo rapidamente dos
animais; b) maior retenção do gado por parte do
ínvemistai devido ao aumento dos preços do be
zerro e do boi magro visando a recuperação do
mercado e, assim recuperar o investimento; c)
aumento da demanda por came bovina em con
seqüência dos acréscimos de preços das cames
^fna e de aves e d) anúncio da entrada do Go
verno nó mercado adquirindo o produto para
tofmação de um estoque regulador da ordem de
90 mil t.

SiO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Por sua vez. o quadro de oferta e demanda indi
ca a possibilidade de geração de excedentes da
ordem de 500 mil t que deverão prosseguir
atuando negativamente no mercado ao longo de
1988, criando dificuldades para uma recupera
ção efetiva do mercado. Neste contexto, a saftia
visualizada pelo setor é aumentar as exporta
ções, tarefa difícil visto a perda de mercados re
sultante da comercialização inconstante do Brasil
nos últimos dois anos.

LEITE

PRODUÇÃO CRESCEU NO ANO PASSADO

O IBGE divulgou os resultados finais de 1987
relativos à industrialização do leite. Çomparan-
do-as ao ano anterior, observa-se um cresci
mento de 13,5% na aquisição ou no recebimento
de leite resfriado ou cru para a iiidustríanzação
(9.869.906 litros), de 8,4% no ieite pasteurizado
vendido ao público (3.245.066 fitros) e de 18,1%

SÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Para o segmento produtivo, entretanto, a
melhoria das cotações ainda está longe do de-
SDjado, pois em comparação com os preços vi-
gmites em igual mês do ano passado, em tortio

US$ 15,00 a arroba, o atual nfvel de preços
asMSB uma qu^a de 13% aproximadamente.

no leite pasteurizado na empresa (4.108.894 ti-
tros). Esse desempenho mostra que a política de
preços mais realista para o leite tem represanta-
do um estbnulo à produção. A atual polóica de
reajuste de preços prevê, a cada trimestre, um
reajuste com base na planilha de custos elabo
rada peto setor, e nos dois meses que antece
dem o reajuste do terceiro m^ são conttedidos
aumentos de acordo com a variação mensal da
OTN.

Por sua vez, a SUNAB autorizou um reajuste
de 19,55% para o leite fluído a partir de 16 rrter-

A

ço. Desde o início do ano o leite "in natura"
acumula uma conréção de 57,63%, ante uma in
flação de 37,4% nò primeiro bimestie. Êm São
Paulo, Mato Grosso do Sul e na região sul, o litro
de leite passará a custar, ao consumidor, Cz$
34.00. Nos demais estados da região Sudeste,
no Distrito Federal, em Goiás e Mato Grosso o
preço maior é mais caro (Cz$ 37,00) porque não
há isenção de ICM. Também o leite B teve au
mento de CzS 50,00 para CzS 60,00 em São

SAO PAULO:PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

I  "
£
m

Paulo e de CzS 53,00 para CzS 64,00 na Baixa
da Santista^ A decisão foi ternada em comum
acordo, pela Associação Brasileira dos Produto
res de Leite e o Sindicato das Indú^as de Lati
cínios do Estado de São Paulo, com os produtos
passando a receber Cz$ 38,53, as usinas CzS
9,81, os d^buidores Gz$ 4,85 e os varejistas
CzS 6,81.

SUÍNOS

EQUILÍBRIO COM MENOR OFERTA

O mercado de suínos começa a dar sinais de
uma recuperação mais prolongada nos preços.
Estes que até meados do mês posicionaram-se
em tomo de Cz3 900,00 a arroba, experimenta-
ram a partir daí, um salto positivo superior a 10%,
atingindo Cz$ 1.050,00/1.100,00 a arroba con
forme a região produtora. Esta reação é decor
rente de uma maior pressão de demanda aliada
ã parsp^va da entrada da milho novo rtp mer
cado, que possibilita a retenção dos animais por
parte dos criadores, afastando o temor da falta do
produto. Por outro lado, os ostoquos om poder
de atacadstes e industriais estão tiaixos, o que
segura a entrega dos antmats a preços nrais
atrativos.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 19M
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SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Enfretanto, o atua! nível de preços ainda não
é suficiente para cobrir os custos da produção
que, segundo a Associação Paulista dos Cria
dores de Sufnos (AROS) estão na faixa de CzS
1.250,00 ã arroba. Contudo, a expectativa é de
que a médio prazo ocorra uma melhoria ainda
maior nos preços do produto em virtude da previ
são de uma redução acentuada na oferta de
animais para abate em 1988, notadamente a
partir do segundo semestre do ano. Segundo a
APCS, a produção brasileira de carne suína em
1987 não deverá ultrapassar 900 mil t, apresen
tando queda de 22% aproximadamente em rela
ção ao volume obtido em 1987. Isto como resul
tado do abate acentuado de matrizes iniciado
ainda em meados de 1987 e que tende a ter con
tinuidade para promoção de um maior equilíbrio
entre a oferta e demanda do produto. Em SC,
grande produtor de suínos, o abale de matrizes
atinge 4 a 4,5% sobre o total abatido, embora
a taxa normal seja de aproximadamente 3*^/o ao
més.

REDUÇÃO NO ALOJAMENTO DE PINTOS

O cenário de crise vivido pelo setor avícola
ganha contornos mais favoráveis. Para isto, o

tator básico foi a decisão posta em prática pelos
criadores, de reduzir drasticamente os plantéis
visando promover um equilíbrio mais rápido entre
a oferta e a dananda do produto. Segundo a As
sociação Paulista de Avicultura (APA), o aloja
mento de pirrtos em janeiro foi de aproximada
mente 107 milhões de unidades que contraposto
ao montante .^alojado em outubro passado, de
138 milhões de unidades, fornece indicação se

gura sobre os cortes implementados, principal
mente considerando que o potencial de aloja-
menlo éde 148 milhões de unidades. Entretanto,
para fevereiro, a previsão é de um pequeno
«crésc^no no alojamento em relação a janeiro,
devendo atingir 109 milhões de t. devido á ex
pectativa de uma recuperação mais firme do

4*0 PAUlO- PRiÇO RECEBiDC- PRODUTORES

~^-VJ

mercado nos próximos dois meses.
Este quadro mais positivo apoia-se ainda na

melhoria das cotações de carne bovina,- iniciada
há poucos dias, mas que deverá repercutir de
modo favorável ao incremento da demanda por
carne de aves. Com isto, acredita-se que os es
toques acumulados escoem mais rapidamente,
beneficiando o setor. Por ora, os preços do fran
go vivo no mercado paralelo de SP, giram em
tomo de CzS 60,00/kg, enquanto no oficial, atin
gem CzS 53,00Â<g. Este nível de preços entre
tanto, ainda não cobrem os custos da produção
que, em média, alcançam CzS 63,00/64,00 o
quilo. Em vista disto, os criadores pleiteam junto
ao governo paulista a prorrogação do recolhi
mento do ICM sobre a ave abatida, a exemplo do
acertado com os governos estaduais do RJ e PR,
e a fixação de uma alíquota máxima de 5%, o
que poderia dar suporte a atividade.

ALGODAO

ALGODÃO PREÇOS SEGUEM FIRMES

A mais recente estimativa da Companhia de
Financiamento da Produção (CFP) para a produ
ção de algodão em pluma, na safra 1987/88 da
região Centro-Sul em 680, 2 mil t, evidenciando
aumento de 23,5% em relação a obtida no ano
anterior. Para este resultado, o fator determi
nante foi a expansão de 16% na área de plantio
da cultura na região que passou de 964,7 mil ha
em 1986/87 para 1,11 milhão de ha em 1987/88.
Em vista do acentuado volume a ser produzido
nesta safra, não chega a surpreender o relativo
"esfriamento" das cotações, a medida que teve
início a colheita nos Estados de SP, PR, GO, MG
e MT. Na verdade, o mercado já chegou a sinali
zar uma tímida retração nas cotações, a qual,
entretanto, não se manteve devido a relativa es
cassez da mercadoria.

Em conseqüência, o mercado tem permane-
SÃO PAULOrPREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

cido praticamente estável, com os preços girando
em tomo de CzS 2.000,00 para arroba do tipo 6
acenando com uma evolução de acordo com In
flação mensal nos negócios para entrega ime
diata. Esta tendência tem como causa a preocu
pação que reina no mercado quanto a qualidade
do algodão desta safra dada a instabilidade cli
mática que ora vigora. Entretanto mesmo com o
avançar da safra, a perspectiva de enfraqueci
mento do preços, não se mostra acentuada. Re
força esta previsão, as sucessivas baixas de pre
ços no mercado Internacional, decorrente da
provisão pelo USDA de aumento na produção
mundial o diminuição no consigo global nesta
temporada que, a curto e médio prazos poderá
dHícultar as exportações do produto. Mas a longo
prazo, contudo, vislumbra-se uma reversão

deste quadro, em função do aumento nos preços
de produtos concorrentes (poliéster, por exem
pio), de um possível recrudescimento da deman
da dos países do Sudeste Asiático e de quebras
de produção acima das esperadas em diversas
regiões produtoras que vêm sendo castigadas
por fenômenos climáticos.

AMENDOIM

PLANTIO DA SAFRA DA SECA

O segundo levantamento de safras do Insti
tuto de Economia Agrícola da Secretaria da Agri
cultura do Estado de São Paulo, posiciona a pro
dução paulista de amendoim das águas na safra
1987/88 em 104,25 mil t, registrando uma queda
de cerca de 13% em relação à obtida no ano

passado. A drástica retração da área de plantio
nesta safra, que chega a atingir cerca de 40®c,
consiste fator determinante deste resultado.

SÃO PAULO.-PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Cumpre lembrar que a produção paulista repre
senta, em geral, entre 70% a 75% do volume
colhido a nível nacional, exercendo grande in
fluência no comportamento do mercado. Em con
seqüência, a oleaginosa vem conseguindo com
relativa firmeza das cotações que chegam a atin
gir CzS 450,00/480,00 a saca de 25 kg do pro
duto de melhor qualidade, destinado ao consu
mo "in natura". Entretanto, o amendoim destina
do 80 esmagamento Industrial, de padrão de
qualidade inferior, vem sendo cotado a CzS
340,00 a saca de 25 kg. Como este tipo repre
senta, em média, cerca de 65% a 70*^0 do volu
me colhido total, os produtores, descontentes
com o nível de preços prevalecentes no merca
do, preferem estocar e aguardar um momento
mais apropriado para a comercialização.

Em função disto, o ritmo de comercialização
da safra mantém-se lento. Por sua vez, o seg
mento industrial aponta como causa principal da
contenção dos preços o fim do crédito de 10,2*^.-
do ICM para o comprador, determinado pelo Go
verno no final de outubro de 1987, o qual era re
passado ao produtor. Além disto, o mercado in
ternacional do óleo de amendoim não se apre
senta estimulante, com cotações estabilizadas
em USS 500/t, o que significa uma queda do
5,2% em relação aos preços de 1 mês atrás. En
quanto Isto, o plantio da safra da seca que de
verá alcançar cerca de 90 mil ha, nfvel seme
lhante ao da safra passada, encontra-se prati
camente concluído. A expectativa ô de que ató
o Início da colheita do produto em maio. os pre
ços tenham uma pequena reação com a proximi
dade do inverno e das festas juninas o ainda,
pela firmeza dos preços mundiais no mercado
das oleaginosas, principalmente do complaw)
soja.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 19QB
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ARROZ

GOVERNO SERÁ O MAIOR COMPRADOR

ff

Sr

GAFE

TERMINA COLHEITA DE TIPOS SUAVES

Em março, o preço de garantia do Instituto
Brasileiro do Café (IBC), foi reajustado pela va
riação da Obrigação do Tesouro Nacional
(OTN), aCTescida de y.o de reposição. Dessa
maneira, ainda que oficialmente, o preço da saca
do café arábica tipo 6 para melhor, bebida isenta
do gosto rio zona, passa para Cz$ 7.529,70; a
íjaca do robusta conlllon, tipo 7 para melhor, Cz$
6.023,80. O marcado interno mostra-se nitlda-

5Á0 PAULOrPREÇOS-RECEBIDOS PRODUTORES

Está difícil o deslanche dos preços do cereal.
A principal razão disto reside no acentuado cres
cimento da oferta do produto neste ano comercial
1988/89 (março a fevereiro), vis-à-vis a deman
da prevista para este péríodo. Segundo a com
panhia de Financiamento da Produção, o esto
que inicial em 10 de março deverá totalizar 2,9
milhões de t, ao qual deverão somar-se 10,7
milhões de t a serem colhidas na safra 1987/88

(Incluindo N e NE) e ainda, 200 mil t de arroz im
portado em função do Programa de Expansão
Comercial (PEC), o que situa a oferta total em
13,8 milhões de L Este volume excede em 3,5

milhões de t as necessidades internas, já com-
fXJtadas exportações da ordem de 200 mil t,
exercendo forte pressão negativa sobre os pre
ços do produto.

SAO PAULO:PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

Inserido neste contexto de excedentes, e es
tando em pleno início de safra, os produtores
estão encontrqqdo sérias dificuldades para obter
preços compatíveis com os de garantia do Go
verno que em março situam-se em CzS
742,16/sc de 50 kg e CzS 766,63/sc de 60 kg,
respectivamente, para o arroz irrigado e de se
queiro. A nível de campo, os preços do agulhi-
nha permanecem na faixa de CzS 600,00 para a
saca de 50 kg, nível praticamente inalterado há
um mês. As evidências, entretanto, são de uma
possível reação em função do aumento da pro
cura por produto novo e, principalmente pela
proximidade da correção mensal dos preços do
Governo. Isto não significa que os preços devam
evoluir em igual magnitude, o que toma factível
que o Governo se veja obrigado a atuar mais
uma vez como grande comprador do produto. Em
função disto, os produtores pleiteam a agilização
da liberação dos recursos para EGF, o que po
deria auxiliar o "enxugamento" do mercado.

mente dividido, com a demanda concentrando-
se nos tipos mais finos, que em alguns negócios
superam os valores do IBC. Para os produtos de
qualidade inferior, que representam a grande
maioria, a situação é oposta. Essa situação é
conseqüência do contexto intemaclonal, onde a
disponibilidade de tipos finos é menor, sendo
que os pafôes da América Central e da Col&nbia
- os grandes produtores e ofertantes - estão com
as suas cotas de exportação do trimestre esgota
das. Daí, os Estados Unidos tentarem pressionar
a OIC (Organização Intemaclonal do Café) por
uma revisão na distribuição das cotas, de forma a
aumentar as vendas dos produtores de suaves.

A nível mundial, as expectativas são de fir
meza dos preços, pelo menos até o início da co
lheita brasileira, que se dá em meados de maio.
Há três razões para se acreditar nessa tendên
cia. A primeira foi a redução dos estoques em
poder das companhias internacionais de torrefa-
çâo - de 9 milhões para 5,5 milhões de sacas, no
período entre outubro do ano passado e janeiro
último. A segunda, em decorrência das regras
estabelecidas no Acordo Intemacional negociado
em Londres, durante o més de outubro, ̂ undo
as quais se fazem sucessivas reduções de cotas
de exportação, por países produtores, cada vez
que o preço mWío cai a nfveis inferiores a USS
1,20 por libra-peso. A terceira, com a divulgação
das previsões sobre a safra 1988/89 do Brasil,
que além de ficar 40,0®/o abaixo do interior, po
derá apresentar problemas de qualidade.

CANA

CAI RECEITA DE EXPORTAÇÃO

A agência internacional Futures Market Ser-
vices prevê para a atual temporada que a produ
ção mundial ficará em 104,2 milhões de t, para
um consumo de 105,5 milhões de L O déficit será
de 1,32 milhão de t, que não assusta o mercado
porque os estoques mundiais alcançam 35,4%
da demanda. Em relação a posição de três anos
atrás, denota-se uma melhora, já que os fôto-
ques batiam 40,0<?'o da produção. Mesmo assim,
está-se longe dos Idos de setenta, quando os
estoques correspondiam a 25%, sustentando
boas cotações a nível internacional. Interna
mente. o Instituto do Açúcar e do Álcool (lAA) di
vulgou a estimativa nadonat para a safra
1987/88, que vai de mato/87 a abril/88, A co
lheita está projetada em 228 milhões de t, que
será utilizada para a fabricação de 165 milhões
de sacas de 50 quilos de açúcar e 11.6 bllh^s
de litros de álcool.

Contudo, para o nordeste, a produção ava
liada em 60 milhões de t deverá ter uma quebra
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de 13®/í>. O estado de Pernambuco vai alcançar
uma colheita de 20 milhões de t, diante de 27
milhões do ano passado, Deste montante, 70% é
destinado para a produção de açúcar, com 54%
disto para o mercado externo. Já o estado de
Alagoas também terá uma colheita de 20 milhões
de t, diante de 30 milhões do ano passado, redu
zindo a exportação para 15,2 milhões de sacas
de açúcar demerâra, para uma cota estabelecida
de 17 milhões de sacas. Isso deverá reduzir o

volume da receita com exporteçâo, uma vez que
Pemambuco e Alagoas arrecadam em média
anual cerca dé 230 milhões de dólares.

FEIJÃO

ESCASSEZ GERA ALTA

O quadro de relativa estabilidade de preços
com que vinha operando o mercado de feijão,
sofreu acentuada reversão. Os preços do feijão
carioquinha extra, tipo 1, a nível de atacado pau
lista - BCSP, chegaram a atingir no final do pri
meiro trimestre CzS 3.200,00 a saca de 60 kg,
acusando forte majoração em relação às cota
ções que giravam em tomo de Cz$ 2.400,00 a
saca. Várias foram as razões que contribuíram
para delinear este quadro attista- a) o encerra
mento das safras paulista e paranaense e a con
seqüente redução da oferta do produto na capitai
paulista; b) o alto custo dos encargcfô e fretes da
mercadoria dos Estados do sul, SC e RS, forçan
do o repasse aos preços; c) a eonflrmação de
perdas acentuadas na safra baiana de Irecê, de
vido à seca, a qual deverá totalizar segundo o
FIBGE cerca de 40-50 mil t para uma previsão
Inicial de 120 mil t e; d) a possibilidade de reten
ção da produção baiana para abastecimento da
região Nordeste, sem desvio da mercadoria para
os Estados do Sul, que normalmente contam com
o produto para complementar a oferta no período
dé entressafra (março-abril).

SÃO' PAULO-PREÇjE PECEBlDCS f-R,f Tt
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Não obstante a tudo isso, os produtores que
detêm o produto, principalmente os catarinenses,
passam a reter a mercadoria aguardando a pró
xima correção do preço mínimo do governo que,
em março, passou a ser de CzS 2.280.60 a saca
de 60 kg. Por ora, os preços recebidos pelos
produtores situarri-se em torno de CzS 2.100,00
a saca, patamar superior ao do Governo válido
para fevereiro, de CzS 1.930,20/sc. Dianisdesío
quadro, a tendência é de que as cotações pros-
sigam registrando novas altas até o oníre safra
da seca, prevista para meados de abril. Em rela
ção a esta, a persperâfva inicial ô de manutenção
da área em níveis somelhontos aos registrados
na safra passada em tbdos os Estados da região
Centro-Sul. Em São Paulo, o plantio do saca en
contra-se l^m adiantado atingindo cerca de 90%
da área total dc plantio.
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ÜMJA

MENOR PRODUÇÃO BRASILEÍRA

As Gõndíções hão estão correndo a favor
nesta tempõradã cltrfcõla, que vai de julhq/87
a iunfío788. A estiagem prolongada Ocorreu jus
tamente em outubro, prejudicando a floração dos
pomares e mais recentemente, em janeiro, der
rubando os Ghumbinhos e os pequenos frutos.
Dei^a maneira, as industrias vêm refazendo os
progiarrrãs de produçête de sucp, com f3ase nas
estimativas dé quebras na colheita. Inicialmente,
as estimativas eram de uma produção de 265
milliões de caixas, das quais 225 milhdes seriam
esmagadas e processadas, gerando um volume
de suco nà ordem de 80Õ mil. Ágorá, as proje
ções são de se fabricarem 700 mil toneladas,
provenientes dõ esmagamento de 180 mimões
de caixas quê corresponde ã uma redução de
14%. Õ car^-over ficará em 30 mil t, nfvel consi
derado pequeno e pouco influente, mesmo com
a previsão de aumento na safra 1988/89.

Dentm dé tal contexto, as cotações interna^
donãis seguem firmes, apesar de superado o
perbdp dê maiores riscos de ventes frios e gea
das no hemisfério norte. Os engarrafadores nor
te-amerh^nos estão sendo obrigados a dimi
nuírem os estoques para cumprir as vendas con-
tratedas pelos supermercados, uma vez que os
embarques do Eyrasil ficaram menores. O De
partamento dé Agricltura dos Estados Unidos
(USDA) está prevendo uma produção amertçana
de laranja, na safra de 1987/88, de 193,6 mi-
bões de caixas, ante os 191,4 milhões estima
dos no infeb do ano (excluindo-se as tangerir
nas). Na colheita da temporada passada, foram
registrados 182,2 milhões de caixas. Somente o
estado da Flúrida (o maior produter) deverá co
lher 113 milhões de caixas de laranja, diante de
1.197 milhões ho anò safra 1986/87.

MMIQGA

POSSÍVEL REVERSÃO DO MERCADO

SÂO PAULO:PPEQOS RECEBIDOS PRODUTORES

ques por parte dos atacadistas e â queda de pro
dução da farinha. Ocorre que o segmento produ
tivo desestímulado pelos baixos preços recebi
dos nos últimos 3 anos, vem reduzindo a área de
cultivo, o que começa a se refletir na oferta da
raiz e dos derivados (farinha e amido). Entretan
to, com a alta da farinha, os preços na lavoura
chegam a atingir Cz$ 3.500,00 a t, podendo sig
nificar uma reversão daquela tendência. Para
isto, os produtores pleiteam ainda, a revisão do
preço mfnímo da mandioca, em vista da elevação
dos custos de produção.

Apôs um perfodo de altas sucessivas, o mer
cado de farinha sofreu um rápido "resfriamento",
passando a operar num quadro de acentuada
Gstabilidade das cotações. A nfvel de atacado,
RJ e SP, os preços da saca de 50 kg do produto
giram em tomo d© C2S 1.400,00 para pagamento
a vista, quando até meados de janeiro situavam-
se ©m patemarcs próximos a GzS 1.900,00 a sa
ca. A principal causa disto é a menor presença
dos compradores nordestinos naqueteB merea-
cfeB, visto quo os altos preços praticados diíicul-
taram a colocação da farinha nas praças consu
midoras, em nfvoís aampatfveis Cíwn o poder
iKtüIsiUvo da populaç&). Pór outro fado, a con-
oomílántÊ élovação dos prr^os do teijSó, produto
ocmiplemomar da farinha do mandioca, vem in
duzindo 09 «msumidores a optarem por produtos
!jub*toii laia como arroz, fubá, etc., diminuindo
a pioÉsâo dn demartUa. Convém irisar que, na
verdade, o fator dotormirKirrtB deste quadro resi
do na queda (te poder aquisitivo dos consumi-
duros que tondo o bo agravar com o recriidesci*
ff^nte da Inflação e <bm o oiovaçâo da taxa de
ttewmprcgu.

Entretanto, 6 possível quO rb vetifiquo um-
níOvimento niM no marcado nindn o curto pra
m> dada n net^idad© do ropoaíçâo dos ©dío-

MILHO

INCERTEZA DOS NEGÓCIOS

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

nível de atacado, a Cz$ 580/600,00 a saca de 60!
quilos, enquanto que o da safra anterior aleançài
preços de Cz$ 515/520,00 a saca. Estes níwetei
de preços denotam a grande defasagem exis^
tente entre preços pagos ao segmento produtivo
e preço mínimo, o que vem preocupando o éò^
verno que poderá vir a ser o grande comprador
nesta safra, caso os principais consumidores (ã-
vicultores e suinocultores) pressionados pèfa
queda do poder aquisitivo da população não re
tornem efetivamente ao mercado.

A tônica do mercado de milho tem sido o bql-
xo dinamismo da comercialização do cereal. As
vésperas dá entrada da nova safra, a procura
pelo produto nos leilões governamentais ê nor
mal manter-se inexpressiva, o que vem sendo
atribuído aos elevados preços de abertura dos
pregões Cz$ 588,20/60 kg) e ao fato de que a
iniciativa privada já tinha se preparado para
operar sem a presença do governo no mercado
tendo em vista que o último leilão de milho esta
va previsto para o dia 02/02/88. Assim, a decisão
posterior de estender os pregões até o dia
^/02/8S pouco afetou o desempenho dos prin
cipais consumidores que se encontram razoa
velmente abastecidos e preferem aguardar a
chegada de produto novo. Este possivelmente
poderá ser adquirido a preços inferiores ao mf-
nírrto válido para março, de Cz$ 582,00 a saba,
caso o Governo não proceda rapidamente à li
beração de recursos para AGF e/ou EGF.

SOJA

COLHEITA SUL-AMERICANA EM CURSO

Externamente, o mercado de soja vai per
dendo o impulso de alta, devido à proximidade é
início da colheita sul-americana, em particular a
do Brasil, que é o segundo produtor mundial da
oleaginosa. As cotações internacionais, que
atingiram a média de USS 6,50/bushel, valor que
pode ser considerado estimulante, estão ga
nhando certa sustentação com a instabllidáde
climática que assola o país, voltando a situar-se
em tomo de USS 6,20/6,30/bushel. Esta situa
ção, porém tende a não se perpetuar com a nor
malização do clima nas lavouras brasileiras, pro
piciando o avançar da colheita, que ainda pode
ser considerada como simbólica, visto que não
supera 5% a 10% da área total de cultivo.

Para o produtor Intemo, a morosidade da
colheita é preocupante dada a necessidade de
ter o produto em mãos para efetivação dos negó
cios, e, assim, liquidar os compromissos finan
ceiros mais prementes. Do lado do mercado, a
inexistência do produto ainda não é objeto dé
preocupação, pois os consumidores estão
abastecidos. Por isto, os negócios são reduzir
dos, voltados unicamente para suprir necessidar
des imediatas do segmento industrial. Contudo,

si:» PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

A expectativa é de que 3 partir de março com
o avanço da colheita, os preços permaneçam
abaixo do mínimo de garantia, que além da cor
reção monetária passará a contar com um ágio
real de 1,2% ao mês até julho, o que dá uma
rentabilidade de 6,14% em 5 meses. Esta é uma
das razões, inclusive, da baixa oferta temporária
do ceroat no mercado livre pois somente os pro
dutores mais ondivídadps vêm so desfazendo da
moícadoria. Daí a imjwrlâncía de recursos para
dar apoio aos produtores. Por ora, o müho da
riüva safra vem sendo comerdallzado em SP. a

dada a perspectiva de oferta abundante a curto
prazo, os preços vêm sofrendo quedas consecu
tivas, estando, cotados em Cz$ 1.250,00 a saca
de 60 kg, pagamento à vista, posto Ponta Grossa
e São Paulo, nível inferior ao que vinha sendo
praticado até meados do mês, em torno de CzS
1.900,00 a saca. A projeção de preços para maio
está em torno de Cz$ 1.700,00 a saca o que se
ria um valor satisfatório para efetivação de negó
cios, não fosse a incerteza quanto à evolução da
Inflação e a possível ocorrência de uma maxi-
desvaforização cambial. A lentidão da comercia-
tização não deverá afetar o desempenho das ex
portações do complexo soja que poderá gerar
receita da ordem de USS 3 bilhões, 500 mil cló-
lares acima da obtida em 1987. As vendas exter

nas de grão, farelo e óleo estão projetadas em
3,2; 8,55 e 1,2 milhões de t. respectivomorrte,
superando as de 1987 que foram na mesma or»
dem, 3,0: 8,5 e 0,98 milhões de t.

REVISTA DOS CRIADORES-ABRIL DE 1988
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r-f MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

RECURSOS E NORMAS PARA A COMERaAUZACÃO

Caso o preço contimjs insuficiente para quitar o débito, o mutuário pagará o empréstimo
com o valor auferido na venda em bolsa e o govemo assumirá a diferença pagando ao banco
com os recursos já previstos em orçamento para subvenção.

Na comercialização da safra de verão
1987/88, a política creditícia será prioritariamente
dirigida para atender os pedidos de formação de
estoques efetuados pela iniciativa privada. A
Idéia é reduzir a participação do governo desse
processo, estimulando as operações de EGF's
(Empréstimos do Governo Federal) e reduzindo
as AGF's (Aquisições do Governo Federal). Co
mo se sabe, as compras governamentais tém
crescido substancialmente nos últimos anos,
chegando na safra passada ao expressivo volu
me de 10,3 milhões de toneladas. O gerencia
mento de tal quantidade é muito complexo, uma
vez que envolve compra, movimentação e arma
zenagem de distintas mercadorias em diferentes
pontos geográficos.
O orçamento elaborado pelo Ministério da

Fazenda prevê para o EGF um desembolso de
CzS 310 bilhões para o ano todo, sendo CzS 220
bilhões até agosto. Para a AGF os números es
tão sendo revistos. Inicialmente, as estimativas
eram de CzS 128,9 bilhões, com 54,0% corres
pondendo ao fluxo líquido, 23,0% para as des
pesas com compra, estocagem e venda e outros
23,0®/b para subvenção. A título de comparação,
no ano passado o orçamento foi de CzS 65 bi-
ffiões, distribuídos entre AGF (CzS 34 bilhões),
EGF (CzS 25 bilhões) e despesas com ICM, frete
e armazenagem (CzS 16 bilhões).

As maiores dificuldades estão em como sele

cionar as lavouras, para efeito de maior ou me
nor dotação. Ao contrário da safra 1986/87,
quando os preços mínimos estiveram extrema
mente defasados, agora a correção supera o ní
vel da inflação. Ou seja, Isso significa uma exi
gência de recursos muito acima, em termos
reais, para financiar a estocagem dp mesmo vo
lume do ano passado.

É o caso da cultura de arroz, que demandou
CzS 16,8 bilhões em EGF na safra 1986/87,

correspondente a 33,6% dos recursos de esto
cagem. Ne^e caso, ele terá um incremento de
preços até maio, sendo que, para financiar o
mesmo volume da safra passada, o governo terá
de atocar CzS 51 bilhões. Isso representa 48°/o

do crédito disponível.
Oe acordo com as normas da Compahia de

Financiamento da Produção, não terão acesso
âs linhas de EGF as indústrias de soja, nos Es
tados de São Paulo, do Paraná, de Santa Catari
na o do Rio Grande do Su), e ainda as indústrias

de algodão em todo o Centro-Sul. As indústrias
de soja ficam como alternativa de financiamento
os Adiantamentos de Contratos de Câmbio, sem
os problemas do ano passado, quando o Brasil
declarou a moratória da dívida externa. No caso

das indústrias de algodão a regra não é nova,
pois já prevaleceu no ano passado.

Para estimular as operaões de EGF, o go
vemo oferece condições interessantes. Por
exemplo, na hipótese dos preços de mercado,
permanecerem baixos e insuficientes para liqui
dar as operações do empréstimo, vencido o seu
prazo de resgate, o mutuário poderá comerciali

zar seu estoque embolsa. Caso o preço continue
insuficiente para quitar o débito, o mutuário pa
gará o empréstimo com o valor auferido na venda
em bolsa e o governo assumirá a diferença pa
gando ao banco com os recursos já previstos em
orçamento para subvenção, conforme acima as
sinalado.

Nas normas aprovadas, o govemo mentém o
valor de financiamento em I00'ó do preço míni
mo de garantia. Contudo, altera os limites de fi
nanciamento, segundo o tipo de beneficiário e
produto. A tabela ao lado resume as condições
para cada tipo de operação.
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'jOQQéiSaQa íâí3í?Q3s3 — um instrumento de administração

REGISTRO
PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA. CIDADE DE SÃO PAULO

E INDICADORES FINANCEIROS

Março de 1988

MÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTO
Arado de Aiveca. 3/4 reversível (41 kg. c/1ãmina

de aço carbonado]

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso

Caminhão Ford-F 1.100, diesel

Carreta 4 i, c/carrocena. s/pneu, s/treío

Cõfhelladeira p/grâos-MF 3.640
Colheitadeira p/grãos<MF 5.650

Grade de discos, 26 discos de 18"

Pick-up F-100, motor a gas, 4 cil. c/caçamba

Máquina de beneficiar café. 600 arrobas p/dIa

Motor elétrico 3HP trlfásíco-4 p. blindado

Planei 5 enxadas, tração animal (26kg)
Plantadeira manual. Líder modelo A

Polvilhadeira cosial, 7 a 8 kg de po
Pulverizador costal, 18 litros

Semeadeira-adubadeira. 1 linha, tração

anira!

Trator Massay-Ferguson, 44 CV

Trator Massey-Forguson, 61 CV

ADUBO E CORRETIVO

Cloreto de potássio

Termoloslato

Ntirocalcio

Ureta

Sulfato de amonio

DAP

Superfoslalo simples (nacional) po
Superf(»la(o triplo po

Calcario dolomiilco (Rio Claro e Piracicaba)

MBETiCIDA E FUNGiClOA

Isca mirex

Dhiiane-M-45

Manzate

Oxicloreio de cobre 50^b

Oxiclorelo de cobre 3SS

FolidoM.S«*

Sultalo de cobre

VACINA E MEDICAMENTO

Auuntol * Neguvon

Creolina Pearion

Wyollln. Iraeco400 mil unidades

T-M.2S

Vacina conira brut^lose

Vacina contra carbúnculo sintomático

Vadna contra lebre «ftosa (Inst Biológico)

raqAo
1. AVE

pmto

Franga
Poedeira

Reprotfuiora

Corla Inicial

Corta Hnal

UNIDADE PREÇO • CzS

9.080.000

90.800

1.990.000

167.550

3.330.000

3,980.000

1.310.000

1.740.000

12.500.000

5.980.000

2.180.000

5.960.000

4.720.000

5.980.000

20.300.000

1.076.000

1.340.000

UNIDADE PREÇO - CzS

i<9-

Cx.c/25 kg.

kg.

kg.

kg.

kg.

60.00

390.00

11.040.00

360.00

345.00

35.00

125.00

UTENSÍLIO E FERRAMENTA

Apiicadorde formicida po

Arame farpado nacional

Encerado locomotiva

Enxada para cultivador, 16"

Enxada 2 caras, 2,5 libras

Enxada Tupi, 2.5 libras

Enxadáo 2 caras. 3 libras

Foice 10", meia lua p/pasto

Grampo para cerca

Latão de leite, 50 litros

Peneira para calé, 70"

Prego 17/21

Saco novo. arroz em casca (60 kg)

Saco novo, batata (60 kg)

Saco novo, café (100 a 110 L)

PEÇA DE REPOSIÇÃO
Bico de pato c/asa, 18"

Disco de arado, liso 26"

Pneu de caminhão, 900x20, 12 lonas

ANIMAL DE TRABALHO E PRODUÇÃO
Bezerro

Boi magro

Vaca leiteira, até 5 1/dia

Vaca leiteira, de 5 a 10 1/2 dia

Vaca leiteira acima de 10 1/dia

Boi carreiro novo

Burro domado novo

ALIMENTO PARA ANIMAL

t.FARELO

Trigo

Caroço de Algodão

Amendoim

Soja

2.FARINHA

Ossos

Sangue

Carne

Ostra

3. OUTROS

Relinasil

Sal comum grosso

Sulfato de manganês

Torta de algodão
Sal mineral

Torta de amendoim

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE

Gasolina comum amarela

Oleo diesel

Ofeo lubrillcanto SAE-30 ia. linha

Querosene

Álcool hidratado

SC. 30 kg.

Kg.
kg.

kg.

725.00

2.480.00

25.760.00

5.200.00

11.700.00

15.300.00

22.100.00

30.700.00

29.440.00

30.400.00

2. sovmo

Oezerfo

Uanulin^
Produção

Tçirtc

3. tU^IO
MIMI

CrMCtraoAiD

Aorcwwriio

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cal virgem

Calbro do peroba (5x6 cm. base 4,40 cm)

até 5 m

Tubo galvanizado p/âgua, 3,4. com costura
t9mm

Cimento Portiand

Folha do poria iniorna, lisa, 35 mm espessura
Tábua de pinho (IZxIcm) de 3a. 4,27 m

Telha francesa de cerâmica (fosca)

Tijolo comum

196.00

370.00

2.700.00

7.900.00

19.960.00

2.530.00

ERETE CzVlUTVt - 3.10

MAo de OeRAA)IA - normat • 240.00

colheita-

540.00

13.00

29.00

320.00

MAO DE OBRA - mensal
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A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da
qual, à esquerda, está sendo construído o

edifício da nova sede social da ABC.

Edifício ABC - Centro da Agropecuána Nacional. A construção

está na 9- laje e em alguns andares já foi iniciado o serviço de
alvenaria.

Atual sede, à rua Jaguanbe, 634

X\
X A ABC é ho/e um centro regulador de

preços de Insumos agropecuários

A sede Regional no Rio de Janeiro, à rua Mon

senhor Manoel Ganes, 3 - São CristóvãoA loja em São João da Boa Vista, SP,
à rua Gabriel Ferreira, 83



A Crise e o ajuste da Suinocultura

O mercado de suínos esíá menor, mas saneado em termos de oferta e de
manda, garantindo margem de rentabilidade para atividade. O número de cabe
ças do rebanho teve uma queda na ordem de 18 a 20%, devendo estar em 25
milhões de cabeças, enquanto a produção chegará, quando muito, 1.1 milhão
de toneladas.

Dentro do complexo came do país a sulno-
wjltura ocupa uma posição de destaque, com
uma pujança econômica inquestionável. Atual
mente. o Brasil está em quarto lugar no ranking
mundial da produção de suínos, com uma parti
cipação de 5% do total. Apenas a China (40%),
União Soviética (iCíó) e os Estados Unidos (7%)
têm maior produção. Não obstante, muito pouco
se conhece sobre a atividade suinícola nacional,
a ponto de poder avaliar o grau da crise recen-
teniente vivida às perspectivas futuras.

Uma breve retrospectiva histórica a respeito
da suinocultura brasileira explica o porque de
estarmos diante de tal dúvida. A atividade é
fTtuito antiga no território brasileiro, tendo sido in-
froduzida por imigrantes portugueses, no início
da colonização. Contudo, somente a partir da
década de trinta, a atividade ganhou impulsos
•écnicr» e modernos, com a transformação do
suino numa série de produtos industriais. A partir
de então, profundas alterações ocorreram no
setor criatório, com a introdução de raças espe
cializadas na produção de carne, melhoria na
assiténcia técnica e controle sanitário.

Acontece que essa mudança ocorreu num
teoipo relativamente curto, em intensidades di-
J^entes, «egundo as regiões geográficas. A Ta
bela 1 mostra que S?*?® do rebanho está locali
zado no Sul o Sudeste, justamente onde a ativi-
^de consegue desempenho dos índices zoo-
tôcnicos comparáveis àqueles dos países mais
avançados no manejo de suinocultura. É aí que
cabe um levantamento abrangente da comercia
lização do produto, desde a granja até a mesa do
consumidor, com uma análise do segmento de
intormediaçáo. Somente assim, conhecer-se-á o
complexo agroíndustrial (agribusiness) suinícola,
Kio importante para a formulação de políticas de
proço mfciímos. crédito, estocagem e abasteci
mento.

^ região sul, concentra-se a maior parte
dog parques industriais de transformação, sendo
que no perfil dos criadores, além daqueles con-
cetbiados oorno independentes, existe a figura tí
pica dM integrados. Trata-se dos produtores
que em troca (tos ingumoa o assistência técnica
recebidos, anumem o cxynpromisso de entregar
o malêrio'prima a um delenninado abatodouro.
Eise gistema tem a vantagem do impedir total
deaoonirote da oteita. que aprofunda o crise

quando a conjuntura é de superprodução e de
pressão de preços. Para as regiões Norte e Cen-
tro-Oeste, o processo tecnológico na suinocul
tura tem-se dado de forma mais vagarosa.

Efetivamente, até agora, o mais duro golpe
que a suinocultura teve de suportar foi a consta
tação de focos da doença peste suína no reba
nho nacional, em 1978. Desde então, as expor
tações, que vinham numa trajetória ascendente,
deixaram de existir. Os países importadores re
jeitam até hoje partidas de mercadorias brasilei
ras, mesmo com a carta da Organização fviundiaí
de Saúde liberando o país das áreas Infectadas
com a doença. Isso tem represado em muito o
crescimento da produção, que como mostra
a Tabela 2, tem conseguido pequenos aumentos
anuais.

No ano de 1986, com o déficit existente no

mercado de camas, em função do aquecimento
na demanda gerado pelo Plano Cruzado, os In
vestimentos para ampliar a capacidade de pro
dução na suinocultura foram relevantes. Tanto
assim, que no início de 1987, o setor trabalhava
com uma expectativa de produção na ordem de
1,3 milhão de toneladas, cerca de 18,0% supe
rior ao de 1986. Porém, com a reversão do mer
cado, como se verá a seguir, a produção desa
justou-se face à situação de menor demanda.
Tudo isso, infelizmente, ocorreu de forma desas
trosa para os criadores, que tiveram de amargar
grandes prejuízos.

Na verdade, o exercício de 1987 não foi nada
bom para a suinocultura. A euforia existente em
janeiro começou a esvaziar-se cada vez mais, à
medida com que o tempo ia passando. O merca
do de came mostrava nítidos sinais de enfraque
cimento, principalmente pelo fato da bovinocul-
tura de corte estar entraniáo no ciclo piurianual de
baixa, desfavorecendo a rentabilidade das car
nes alternativas, dentre as quais a de suínos.
Ademais, os ganhos da massa assalariada não
acompanhavam as altas inítaclonárias, acarre
tando redução no consumo. Para piorar, enfre
novembro de 1986 e abril de 1987, foram inter

nalizadas aproximadamente 70 mil toneladas,
oriundas de contratos do importação formaliza
dos durante o auge do Plano Cruzado.

Dentro desse quadro de excedente interno,
08 preços não resistiram nos valores do novem
bro do 1986, quando o quilo balia CzS 18/19,00,

caindo para o patamar de CzS 12/13,00 no prj.
meiro trimestre. Somente em maio, com a che.
gada da entressafra bovina, aliada ao fim dos
estoques de carne suína importada, as cotações
ensairam uma elevação para CzS 17,00. En«
quanto isso, os custos de produção subiam e ul
trapassavam os preços oferecidos pelo mercado.
A alimentação concentrada, os produtos veteri-
nários e o farelo de soja acompanharam a esca
lada ínflacionária. A exceção ficou por conta do
milho, que teve a pior comercialização dos últi
mos tempos, não pressionando os custos.

Quase no final do primeiro semestre, a esti-
mativa era de que havia 200 mil cabeças prontas
para abate, sem comercialização por falta de
mercado, capacidade física e disponibilidade fi
nanceira das Indústrias. Pelo menos três impor
tantes reivindicações foram, nessa época, enca
minhadas ao governo. A primeira referia-se à
necessidade de reajustar os preços mínimos do
porco-carne, de Gz$ 18,63 o quilo, que não co
briam os custos, A segunda dizia respeito à for
mação de estoques reguladores, num volume de
25 mil toneladas, que enxugariam a oferta em
cerca de 300 mil animais. A terceira para liberar
os estoques governamentais de milho a preços
praticados no mercado Internacional e o subsídio
na venda do farelo de soja.

Em agosto, o governo concedeu reajuste dos
preços mínimos: o tipo exportação passou de
CzS 20,70 para CzS 24,00 o quilo: o tipo carne
de CzS 18,63 para CzS 21,60 e o tipo banha de
CzS 16,00 para CzS 19,20. Esses aumentos fi
caram aquém dos solicitados pelos criadores.
Quanto à formação de estoques por parte do 90-
vemo, existe um complicador no momento de
desová-los. O mercado de peças e embutidos de
suínos é segmentado por indústrias, com marca
de qualidade para o consumidor. Corrío o gover
no não produz e abate carne suína, fica diflai
participar comercialmente no negócio. Daí os
estoques terem de ser formados pelas empresas,
via Empréstimos do Governo Fe(ieraí, e não pelo
Governo, via Aquisição do Governo Federal.

A crise do setor ganhou contornos dramátioos
em meados do segundo semestre. O Plano
Bresser congelou os preços dos produtos finais
durante longo período, ao mesmo tempo em que
concedia aumentos nos preços mínimos ere ou
tubro e novembro e prometia reajustes até fevo-
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reiro através da OTN. As indústrias, cujos balan
ços mostraram resultados fracos no primeiro se
mestre, tinham de operar com preços achatados
e altos estoques (estimados em 20 mil toneladas
no mês de novembro), reduzindo as compras da

matéria-prima. O desespero bateu nos criado
res, com o índice de descarte das matrizes che
gando a 7% do rebanho, quando o normal seria
de 2 a 35, e grande desvio de porcos enxutos,
sem peso de abate, para os frigoríficos. Os cus
tos de produção chegavam a limites insuportá
veis, pressionados pela recuperação real dos
preços do milho, o mais importante componente
da ração que responde entre 60 a 80% das des
pesas.

Essa situação, quando analisada sob o pris
ma de mercado, apresenta duas conseqüências.

A primeira, de curto prazo, face ao aumento da
oferta, que deprime ainda mais as cotações. Daí,
os preços não apresentarem sinais de aqueci
mento durante as festas de final de ano, e quan

do a demanda é tradicionalmente maior. A se

gunda, de médio prazo, com a queda na oferta,
que começa a ser sustentada após seis meses,
tempo correspondente ao ciclo de engorda do
suíno. É o que está ocorrendo no momento, pro
vocando ascensão nos preços.

Para 1988, não há razões para se esperar
grandes alterações no quadro conjuntural. O
mercado de suínos está menor, mas saneado em
termos de oferta e demanda, garantindo margem
de rentabilidade para atividade. O número de
cabeças do rebanho teve uma queda na ordem
de 18 a 20%, devendo estar em 25 milhões de

TABELA 1. REBANHO SUÍNO POR REGIÃO GEOGRÁFICA -1985

REGIÃO N5. CABEÇAS % ESTADOS

SUL 11.643.143 38,73% RS, SC. PR
SUDESTE 5.482.862 18,24% MG, ES, RJ, SP
NORDESTE 7.854.512 26,12% MA, PI, CE, RN. PB, PE, AL, SC,

BA

CENTRO-OESTE 2.942.373 3,78% MT, MS, GO, DF
NORTE 2.144.226 7,13% RO, AC, AM, RR, PA, AP

cabeças, enquanto a produção chegará, quando
muito, a 1,1 milhão de toneladas. Esse movi
mento mostra que o ano passado foi mais um
período de depressão numa atividade marcada,
como a maioria dos segmentos da agropecuária,
por intermitentes ciclos de supersaíra intercala
dos com cortes drásticos de produção. Ao con
trário de doze meses atrás, o setor está mais pla
nejado e ajustado para uma fase compensatória,
depois de muito prejuízo e quebras.

TABELA 2. PRODUÇÃO NACIONAL DE
CARNE SUÍNA

PRODUÇÃO
(toneladas)

1.056.000

1.125.000

1.178.000

980.000

970.000

950.000

950.000

970.000

1.100.000

1.250.000

1.100.000

FONTE: IBGE

FONTE: IBGE

(*) estimativa

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourínho 3/4 Marchigiana X Nelore

— Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis. adaptados às nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 18 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
EVENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e Itapeva

Informações:
Em São Paulo: (011) 247-8995

Telex 01 1 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866 - Ramal 24
A Noite (0155) 22-1423



CONVÊNIO DO MINISTÉRIO COM ASSOCIAÇÕES
RcalizoLi-sc cm 29 de março, na Dele

gacia Federai de Agricultura do Estado de
São Paulo, a assinatura de convênios do
Ministério da Agricultura com associa
ções de criadores para aplicação das ver
bas do Projeto de Aperfeiçoamento Zoo-
têcnico destinadas às provas zootécnicas,
garantindo um maior desenvolvimento da
pesquisa e avaliação genética dos animais.

Nestor Ribeiro - atual delegado fede
ral de agricultura de São Paulo, destacou
a  importância deste convênio, dando
abertura à solenidade.

Estavam presentes: Dr. Manoel Elpí-
dio Pereira de Queiroz Filho - presidente
da ABC e os seus assessores técnicos Drs.

Walter C. Battiston e Antonio Carlos

Gouvêa; Dr. Alberto Alves Santiago, da
Associação Brasileira dos Criadores de
Bovinos Pitangueiras; Diogo Antonio de
Barres, da A.ss. Brás. Criad. de Bov. Ra

ça Canchim; Gianandrea Matarazzo, da
.Ass. Brás. Criad. de Chianina; Honor
Affonso de Almeida Filho, da Ass. Bras.
Criad. Raça Piamonte.sa: Marco Antonio
de Carvalho Volta, da Ass. Bras. de In

seminação Artificial: João Carlos de
Mattos, do Instituto de Zootecnia (Secret.
AgricuU-): Nelson Almeida Andrade, da
Ass. Bras. Criad. de Marchigiana; Ed
mundo Maluf, da A.ss. Bras. de Santa
Gerlrudis: Armando Azevedo Portas, da
Ass. Paulista de Criad. de Suínos: Geral-

dino Natal Madureira, da Ass. Bras.

T

Üf. ManosI Elpfdio Pereira de Quairoz Filho, presidente da ABC ao assinar o convênio com o Ministério dê
Agricultura sobre a execução do Serviço de Controle Leiteiro.

Criad. Bov. Raça Holandesa; Adolpho
Cusnir, chefe do Serviço de Acompa
nhamento das Políticas de Produção -
SEAPRO/DFA e Paulo Eduardo Martins

Angerami, do SEAPRO e gerente do
Projeto acima citado.
O pre.sidente da ABC, Manoel Elpfdio

Pereira de Queiroz Filho, no final da reu

nião falou, salientando que estas assina
turas de convênios proporcionarão os re
cursos para que as associações pos.sam
manter e expandir as provas zootécnicas,
que permitirão uma aplicação efetiva dos
modernos conhecimentos genéticos para
uma maior e melhor produção de camc
e leite. •

UDR REALIZA ELEIÇÕES

Em eleições da União Democrática
Rural da (UDR) da Grande São Paulo, foi
reeleito para ocupar o cargo de presidente
desta entidade, o Sr. Nelson Razzo. Dos
quadros sociais da ABC foram eleitos:
Oswaido Lara Leite Ribeiro, para a Di-
rcloria Administrativa: Nelson Luis do
Rego c Marcos Barbosa Castro Prado,
para a Diretoria Territorial; Manoel Elpf
dio Pereira de Queiroz Filho, Gcorge
Longo e José Carlos Reis Magalhães,
para o Conselho de Planejamento e Cia-
lisíc Brito Soares, para o Conselho Fis
cal.

A nova diretoria da UDR-Nacionai,
cm eleições realizadas no dia 27 de março,
conslilui-sc dos seguintes membros: Ro
naldo Rumos Caiado (GO) - Presidente;
Rooscvell Roque dos Santos (SP) - 1^
Vice-presidente; Waync do Carmo Faria
(BSB) - Diretor Administrativo; Roque
Oiiagliato (PA) - Diretor Financeiro: Ai-
tair Veioso (GO) - Diretor Operacional e
Njigjb Ahudi Filho (PR) - Diretor Terri-
(orinl. •

ORLANDO PRADO DINIZ

JUNQUEIRA

É com pc.sar que noticiamos o faleci
mento do grande mangalarguista que foi
Orlando Prado Diniz Junqueira, e que
sempre nos prestigiou cm nossas publica-

ções sobre a raça que tanto gostava.
Destacou-se também, como lavrador e
pelo apoio que sempre deu as obras do
bcnemerência e pela atenção que dispen-

ileci- sava àqueles que o procurava. Orlando
le foi Prado Diniz Junqueira faleceu aos 78
9^^ anos e era neto do coronel Francisco Or-

>llca- lando Diniz Junqueira, fundador da cida
de de Orlândia. Foi casado com d. Áurea
Franco Diniz Junqueira. Foram seus pais
o sr. João Francisco Diniz Junqueira c d.
Ana Bíandina (Nicota) de Almeida Prado
Junqueira. Deixa os filhos dr. João Fran
cisco Diniz Junqueira, casado com d. Ce
cília Amorim Lima Diniz Junqueira, c
Gabriel Orlando Diniz Junqueira, falecido
que foi casado com d. Gilda Schun Diniz
Junqueira. Era irmão de d. Adélia Jun
queira Bastos, casada com o dr. Inácio
Meirciics Bastos: do sr. Francisco Diniz

Junqueira, casado com d. Maria zXuxilia-
dora Diniz Junqueira, do dr. Geraldo Di
niz Junqueira casado com d. Madalena
Diniz Junqueira. Foi também sua irmã d.
Gcnovcva CGcny) Diniz Junqueira, fale
cida. Deixa ainda seis netos e um bisneto.

O enterro realizou-se cm Orlàmlia, SP. •
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DIRETOR TÉCNICO VISITA FAZENDAS AMERICANAS

No período do 26 de março a 2 de
abril, Dr. Luís Horácio Ulhôa Cintra de

Mello, Diretor do Departamento Técnico
da ABC, viajou para o Estado de Mainc,

Or. Luís Horácio Ulhôa Cinira de Mello enire os criado
res smericanos Srs. Bruce Smilh, da Wauregan Farms e
Gerald Twlichell, da Geran Farms.

nos Estados Unidos, a convite dos Srs.
Bruce Smitli e Stephen A, Briggs. O ob
jetivo da viagem foi de conhecer a orga
nização das fazendas de gado Holandês e
Jersey nesse Estado e estudar a possibili
dade da representação da Wauregan Far
ms Incorporation no Brasil para a impor
tação de gado e embrião congelado.

Dr. Luís Horácio pôde, ainda, verificar
as novas técnicas de manejo, alimentação.

acasalamentos e os rumos das pesquisas
da pecuária da Wauregan Farms Incor
poration, Brigeen Farms, Geran Farms e
Goodnow Jersey Farms. Pode constatar
que todos os animais dessas propriedades
apresentam altas produções, e cla.ssifica-
ções que variam do "excelente" a "bom
para mais".

Com a representação da Wauregan
Farms Incorporation no Brasil, a ABC.
através do seu Departamento Técnico,
criará novos departamentos, objetivando
a importação de gado e de embriões con
gelados de e,\celentes animais, ampliando
a prestação de serviços aos seus associa-
dt>.s.

"E.sta é uma nova fase, em que o mer
cado de embriões congelados proporcio
nará grande desenvolvimento à pecuária
nacional. Desta forma, poderemos expan
dir nosso campo de atuação, onde o pri- ■
meiro beneficiado será o associado" -
afirma, o diretor técnico.

Visando uma maior motivação dos
associados, o Departamento Técnico da
ABC estará com novas programações.
Dentre elas incluem-se leilões, exposições
e feiras, além de cursos práticos em todas
as áreas da pecuária. Os primeiros leilões
serão realizados no segundo semestre
deste ano, divulgados em data e local
oportunos. Com isto, a ABC espera obter
a participação c integração dos criadores.

propiciando um melhor desenvolvimento
do mercado pecuário. •

St. Ltiis Horácio Ulhôa Cintra de Meüo e a vaca Mii-R-

Mof Toprox ET. de 500.000 dólares, da Brigeen Farms.

NOVA DIRETORIA DA SOCIEDADE

HARMONIA DE TÊNIS

Em 28 de março, foram eleitos pelo
Conselho Deliberativo da Sociedade
Harmonia de Tênis, para eompor a nova
diretoria da Sociedade para o Biênio
88/89. os membros: João Uchoa Borges -
Presidente; Manoel Elpídio Pereira de
Queiroz Filho - I- Vice-presidente e Ney
Castro Alves - 2- Vice-presidente. •

D MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO

Ir
«í..

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES. CAMPEÃO 2 anos, Esteio 66
900 kg aos 23 meses

RENDIMENTO DE CARCAÇA,
PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

MELHOR CRUZAMENTO

PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FIZENDA TINGUI
SERRA PRETA — BAHIA

Contato: Ricardo Falcão

Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356
End.: R. Deocleciano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SALVADOR - BA



CARRETAS DE BASCULAMENTO HIDRAUUCO
Eng- Agr- Gastão Moraes da Silveira

O transporte, ao lado de outras opera
ções que integram a produção agrícola, é
de grande Importância. Realizado cons
tantemente cm todas as propriedades, re
fere-se não só à movimentação de insu-
mos para o campo c à sua retirada, mas
tambe'm, ao carregamento dos produtos
agrícolas, mesmo em estradas fora das fa
zendas.

Antes de surgirem as máquinas ou
equipamentos agrícolas próprios para a
sua execução, o transporte era feito pelo
próprio homem ou com o auxílio de ani
mais. Ainda hoje, este sistema é emprega
do em vários locais, especialmente onde
as condições topográficas não permitem o
uso de veículos de transporte, mesmo os
de tração animal.

Diversas dliTiensaes de uma carreia

de basculamenio hidráulico

A utilização de equipamentos mecâni
cos para o transporte agrícola é bastante
recente, e foi precedida pelo apareci
mento do trator, responsável pela tração.
O problema do transporte na proprie

dade agrícola ó de grande importância
para o bom funcionamento dos meios de
produção. As possibilidades dc desloca-
OK-nto de mão-de-obra. insumos. mate-
riuLs diversos c do próprio produto agrí
cola podem ser rc.sponsávcis por verda
deiros "pontos dc estrangulamento" nu
empresa, cteso não sejam adequadtimcnte
equacionados.

Apesar das carretas serem equipa
mentos importantes nas propriedades
agrícolas, outros veículos são tambdm
utilizados, especialmente caminhões, nao
ió mi transporte em grandes di.stâncias
como, tambítn dentro du propriedade
agrícola.

A nqui.siçílo da carreto como muis um
implemento dtil permite, poi.s uma ajuda
concreto oo agricultor, possibilitando uma

utilização mais intensa do trator durante
todo o ano. A carreta de rodas pneumáti-
cas tornou-se nestes últimos anos um veí

culo agrícola bastante popular. A sua im
portância no transporte dos mais variados
produtos na fazenda é hoje indispensável.
Raras são as propriedades dotadas de bom
planejamento econômico que não dispõem
de um ou mais desses veículos úteis.

As modalidades

As carretas agrícolas podem ser clas
sificadas de acordo com vários critérios.

De acordo com o número de eixos elas

podem ser: com um eixo em equilíbrio;
com um eixo apresentando transferência
de carga; c, com dois eixos afastados
possuindo quatro rodas.

Nas carretas com um eixo em equilí
brio, o eixo localiza-se próximo ao centro
da carroceria. Assim toda a carga des

cansa sobre os pneus. Estas carretas per
mitem que um trator relativamente pesa
do transporte cargas maiores que o seu
peso. Neste caso o trator só fará esforço
de tração e sua barra não suportará ne
nhum peso imposto pelo cabeçalho da
carreta. Sendo equilibrada, a carroçaria
poderá ser basculada mais facilmente por
uma pessoa, melhorando o descarrega-
mento. Com o cabeçalho articulado acima
do eixo, consegue-se bascular a carroce
ria, calçando as rodas por trás e dando
marcha-à-ré no trator. O basculamento

será muito facilitado, desde que a carga
seja bem distribuida por ocasião do carre
gamento.

No caso do eixo se encontrar fora do
centro da carroçaria, ou seja, um pouco
mais para trás, essa operação fica mais
difícil. Entretanto, neste caso também é
possível bascular a carroçaria, desde que
sejam calçadas as rodas e se imprima mar-

■t ■■ ■' -» /Íí

Corfoio om t'ascutamonto
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clia-à-rc ao trator. Estando destravada, a
carroçaria bascula, já que o cabeçalho
exerce sua força num ponto acima do eixo
da carreta.

No transporte a velocidades maiores,
ou acopladas inclusive em veículos mais
rápidos, as carretas de um eixo são bas
tante seguras, devido à inexistência de um
mecanismo de direção próprio, a direção é
dada pelo veículo motor, através de um
cabeçalho.

Nas carretas com um eixo ou semi-

montadas, o eixo fica fora do centro da

carroçaria, de modo que parte da carga
descansa sobre os pneus e parte sobre a
barra de tração. A distribuição da carga
sobre as rodas do trator varia de acordo

com o comprimento da carroçaria, do ca
beçalho c, também, com a posição do ei
xo.

Estas carretas têm sua resistência ao

rolamento diminuída, pois sobre seus
pneus repousa uma carga menor. Além
disto, apresentam a vantagem de aumen
tarem a aderência das rodas do trator, já
que a maior carga descança sobre elas.

As carretas semi-montadas são mais

difíceis para engatar e desengatar, a não
ser que possuam um descanso para o ca
beçalho. Este tanto pode ser deixado na
altura certa da barra, como ser erguido

pelo sistema hidráulico do trator.
O basculamento hidráulico facilita

bastante o trabalho com este tipo de car
reta. Existem dois sistemas de bascula

mento hidráulico:

- o eixo cardan do trator é ligado a
uma bomba e reservatório de oleo, com
circuito até o pistão. A tomada de força
movimenta a bomba que injeta oleo no
sistema movimentando o cilindro. Este ti

po tem elevada capacidade de carga va
riando de 10.000 a 12.000 kg.

- o pistão no cilindro é acionado por
meio do controle remoto do trator. O
sistema é mais barato e mais eficiente,

sendo indicado para cargas na faixa de
3.500/5.000 kg. O sistema de oleo do hi
dráulico do trator não tem capacidade
para movimentar cargas elevadas ao redor
de 10.000/12.000 kgr

Devido à facilidade e rapidez na des
carga, este sistema é o ideal para o trans
porte de produtos a granel: grãos, rações,
adubos, calcáreo: assim como plantas
forrageiras cortadas, feno e outros mate
riais usados na pecuária.
Com basculamento hidráulico e des-

travamento automático da tampa traseira,
possibilita alta produtividade no serviço
sem exigir esforço físico do operador.
Além da agropecuária, este tipo de car

reta pode ser usado na construção civil
transportanto areia, barro, brita etc., as
sim como em prefeituras na coleta de lixo
e outros detritos orgânicos.

A carroceria sendo metálica é de alta

resistência, protegida com tinta especial
anti-corrosiva, o que aumenta a durabili
dade. O acoplamento com engate rápido
pode ser adaptável em qualquer tipo de
trator.

Tal tipo de equipamento é indispensá
vel em fazendas, prefeituras, construto
ras, etc., em atividades que exigem grande
movimentação de materiais.

Outro tipo de carreta, são aquelas com
dois eixos afastados e quatro rodas que
apresentam algumas vantagens como: fa
cilidade de engate, uma vez que o cabe
çalho é utilizado para tração e direção,
não suportanto nenhum peso, e maior ca
pacidade de carga, devido às quatro ro
das.

O esforço de tração destas carretas é
paralelo ao solo e, como ocorre sempre
que se realiza qualquer tração, transfere o
peso da dianteira para a traseira. Tal
transferência, que é acentuada pela maior
velocidade, será tanto maior quanto mais
alto for o ponto de engate acima do solo.
As rodas do trator ficam mais carregad:i'..
diminuindo o seu deslizamento. •

POTÊNCIA NA BARRA DETRAÇÃO.
A edição de fevereiro de uma das mais conhecidas revistas dirigidas

ao meio rural divulga os resultados de um teste realizado com um trator
de rodas, produzido por respeitado fabricante.

Dentre as muitas informações que o texto divulga, a que mostra as
diferenças de potência entre a anunciada para o motor (95 cavalos) c a
efetivamente disponível na barra de tração (60,3 cavalos), que é a que
realmente conta no trabalho no campo para a tração de implementos,
chama muito a atenção e vale a pena ser relembrada.

Para efeito comparativo, vamos mencionar a potência no volante de
um trator de esteiras EME SA (97 HP) e a disponível na barra de tração
(74 HP).

A alta porcentagem de perda de potência entre o volante do motore
a barra de tração nas máquinas de pneus deve-^ principalmente aos
efeitos da patinagem, que a própria reportagem a que nos referimos
acima, não explica devidamente.

Essa perda de potência que nas máquinas de esteiras não ultrapassa
oscHto porcento, pois que a sua área de contato com osoloé muito maior,
nos tratores de pneus pode chegar a trinta ecinco por cento, porcentagem
esta que, logicamente, está relacionada com o tipo c grau de umidade do
solo.

Uma das maneiras de reduzir a patinagem nos tratores de rodasé
colocando contrapesos, lastros ou aumentando o número de pneus, ou
seja, ampliando a área de contato com o solo. Evidentemente, tudo isso
acaba por aumentar o custo operacional da máquina.

Segundo Wcndcl Bowers, da Universidade de Oklahoma, nos
E.U.A., através da Regra .86 é fácil determinara potência disponível na

barra de tração para os tratores dc rodas cm função do tipo de solo:
95 cv X .86 = 81.7 cv na "tomada de força.
81,7 c\ X .86 = 70,26 cv na pista dc concreto.
70,26 cv X .86 = 60,42 c\ de potência na barra de tração sobre superfície
firme.
60,42 cv X .86 = 51,96 cv de potência na barra de tração sobre solo arado.
51,96 cv X .86 = 44,69 cv de potência na barradetraçiosobresolosoltoou
arenr^o.

Do ponto de vista de utilização da potência gerada, o motor está
consumindo combustível para produzir os noventa e cinco cavalos, só
que a potência efetivamente disponivcl. em fuitçào do tipo dc solo, é no
máximo de sessenta arvalose que pode cair para pouco maisdc quarenta
e quatro em solo solto.

rn ÇATBW PILLAWl
Seu, cm (Mtítyfy
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AS^Q/AÇÂ0 ÊNmÊ MANQUÊIRA E
EÉmíumàÊêM

Màteeiais $ mêtò^s: dàdõs estudãctos, análise
estatMcái intêh/atos do parto até o primem ser

viço e do parto até a concepção, proporções de
vacas que conceberam no primeiro serviço e ta
xa de concepção para qualquer serviço. Resui-
tados. Discussão.

ASSOCIAÇÃO ENTRE MANGUEIRA 1
FIM-ILroADE EM VACAS LEITEIRAS

Os estudos ãqui relatados, oom vacás téitèiràs na Grã-Bretanha, mostram
às relações entre $ dlãuâcaçâo e àfguris parâmetros da eficiência reprodutiva.

WhitâkéT e cóls (1983) estimam que
a incidência anud> de manquéira em £ado

nó Éciiió Unido chega a 75%. ht-
kins (1981) registra uma iiicidênciai se-
melháhte na Irlanda. Portanto, a man^
queira é uma das doenças importantes que
afetam o gado leiteiro no Eeino Unido,
embora pouco tenha sido feito para ana
lisar suü importância econômica, mediante
investigação de seus efeitos sobre a pro
dução dé leite e a fertilidade.

Este trabalho objetiva o relaciona
mento entre a cJaudicaçuo dos pês e a
fertilidade.

Mntériais e métodos
® Padjós ést lidados. Os registros de

fcrtilidáuú e mahquéira provieram de
nhimaís com 1706 láctaçôes. que sucede
ram a pariçôes t^orrcntc?; entre julho de
1977 e jurihó dc I98Í Eram 77Ò vacas
Erlsias, litilMcis, c mestiças Áyrshlrc que
SC encontravam cm três rebanhos leiteiros

e dUãs unidadés leiteiras (combinadas para
os prdpo^tps desta investigação) do Ins
tituto de Pesquisa de Doenças de Animais
de Çompton: Os dados foram coletados
segundo o sistema de registro computa-
doriãado da sadde do gado (Russell &
Rowlands, 1983). As vacas foram servi
das pelo menos uma vez em relação a
1491 de 1706 lactações e conceberam em
relação a 1284 dessas lactações. Todos os
casos de manquéira foram notiifícados aos
veterinários que os diagnosticaram e tra
taram (Baggott & Russell, 1981). As par-
tiouláFÍdadÇs foram levadas ao banco de
dados COSRBBL do Instituto, usando os
métodos de codificação resumidas por
Russell & Rowlands (1983). Para os fíns
deste trabalho as lesões podajs foram
analisadas dc acordo com< a lesão predo
minante ou locql, divididas segundo qua
tro categorias; separação inierdigitalv in
cluindo a gotcira axial e lesões dc podri
dão dos pés, sola e linha branca, muralha

e banda coronária e talão.

• Análise estatística. Foram utUira^

das quatro análises estatísticas para com
parar a fertilidade dos grupos de vacas
neste estudo; o intervalo da parição até o
primeiro serviço, o intervalo do parto até
a concepção, a proporção de vacas que
conceberam do primeiro serviço e a taxa
de concepção para qualquer serviço.

è Intervalos do parto até o priEneiro
serviço e do parto até a concepção. Os
dois referidos espaços foram calculados
para cada uma das 1284 lactações nas
quais ocorreu concepção. Devido ao fato
da distribuição das freqüências de tais in
tervalos ser amiúde irregular (Moranl.
1982) foi usada uma transformação qua-
drática para o espaço da parição até o
primeiro serviço e uma transformação lo-
garítmica para o espaço do parlo até a
concepção, a fim de se aproximar das
distribuições normais.
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Para cada categoria de manqueira,
aquelas lactações nas quais ocorreu lesão
podai foram comparadas por análise de
variância com 584 das 1284 lactações que
estavam isentas de manqueira ou outras
doenças clínicas tais como febre do leite,
cetose, endometrite ou mastite. O modelo
estatístico continha termos para ano de
parição, rebanho, ordem da lactação, mês
de parição, presença ou ausência de lesão
considerada, (Lucey, 1984). Conquanto
ocorressem, por vezes, outras doenças
durante as lactações nas quais aparecia
manqueira, Lucey (1984) não encontrou
associação entre outras doenças e fertili
dade, assim que sua ocorrência pôde ser
ignorada.

Havia dados suficientes para que as
lesões do espaço interdigital, da sola e li
nha branca fossem também incluídas na
análise da fase da lactação, ou seja, de O a
35, de 36 a 70, de 71 a 105, de 106 a 140
e de mais de 140 dias após a parição,
quando a lesão foi diagnosticada. As lac
tações nas quais a mesma categoria de
manqueira ocorreu cm mais de uma fase
da lactação foram ignoradas.
• Proporções de vacas que concebe

ram de primeiro serviço. Dentre 1491
lactações com pelo menos um serviço,
aquelas com fertilidade acima da média
foram designadas quando a concepção
ocorreu ou de primeiro serviço ou de se
gundo serviço, .se este foi efetuado dentro
de 60 dias após o parto. Incluidas nas
lactações restantes estavam aquelas nas
quais não houve concepção; nenhuma
distinção foi feita entre vacas que deixa
ram de conceber devido a desordens ge-
nitais prováveis e as que deixaram o reba
nho por outras razões.

Para cada categoria de manqueira -as
lactações nas quais ocorreu lesão foram
comparadas mediante análise de variância
com 667 dentre 1491 lactações que esta
vam livres de manqueira ou de outras ma
nifestações clínicas. Para cada categoria
de manqueira, o ano de parição, a ordem
de lactação, o rebanho, o mês da parição a
proporção de lactações com "fertilidade
melhor do que a média", foram os dados
coletados. Essas proporções foram anali
sadas como antes, admitindo uma distri
buição binomial (Lucye, 1984) e com a
fase da lactação incluída para as lesões do
e.spaço interdigital, da sola e da linha
branca.

• Taxa de concepção para qualquer
serviço. Três mil duzentos c cinqüenta c
cinco serviços ocorreram durante as 1491
lactações com pelo menos um serviço. Por
outro lado, para cada lesão, os serviços
foram divididos em duas categorias: as
ocorrcntes entre O e 63 dias antes da lesão

ser detectada c as ocorrcntes entre Oe 63

dias após a lesão ter sido observada. A
proporção de serviços em cada uma des
sas categorias que resultaram em concep
ção foi comparada por análise de variân
cia (admitindo uma distribuição binomial)
com a taxa de concepção média para ou
tros serviços. O modelo estabelecido con
tinha termos para corrigir os anos da pa
rição, rebanho, ordem da lactação, mês de
serviço e número de serviços.

Resultados

Todas as mensurações da fertilidade va
riaram significativamente com o ano da
parição (P<0,01) e rebanho (P<0,05).
Os intervalos médios do parto até o pri
meiro serviço e do parto à concepção fo
ram de 75 a 100 dias, respectivamente. A
amplitude da variação- dos intervalos do
parto à concepção foi pequena, mas 4,4%
das lactações tiveram intervalos dessa
natureza mais longos do que 250 dias. A
média do intervalo do parto até a concep
ção foi de 115 dias e a taxa de concepção
média para qualquer serviço foi de 40%.
A média do número de serviços por con
cepção em vacas que pariram subseqüen
temente foi de 2,4. A proporção de vacas
com fertilidade melhor do que a média foi
mais elevada cm fêmeas em sua seaunda

lactação (sendo de 33, 41, 34 e 31%), res
pectivamente, para as lactações da I-, 2-,
33 e 4- ordem ou mais). As taxas de con

cepção diminuiram apás o segundo servi
ço (sendo de 41, 45, 37 e 35%, respecti
vamente para os serviços de número 1, 2,
3 e 4 ou mais) e também tenderam a ser

mais elevadas no verão do que no inverno.
A comparação da fertilidade em 123

lactações nas quais lesões da sola ou da li
nha branca ocorria, com a referente a 584
lactações em que não havia doença clínica
visível, revelou diferenças significativas
nos intervalos do parto ao primeiro servi
ço e do parto até a concepção, quando os
dados foram ajustados para rebanho, or
dem de lactação, ano e mês de parição
(P<0,05). As vacas com as aludidas le
sões mostraram um aumento médio de

sete dias no intervalo do parto ao pri
meiro serviço e um aumento médio de 11
dias no intervalo do parto à concepção. O
aumento desses intervalos foi particular
mente acentuado em vacas nas quais hou
ve lesões da sola ou da linha branca entre

36 e 70 dias após a parição (Figs. I e 2).
Para essas vacas o intervalo médio do

parto ao primeiro serviço foi de 17 dias a
mais (Pv0,01) e o intervalo do parto à
concepção 30 dias maior (P<0,05) (Qua
dro I).

Temboioofdo.
escondido
no pasto.

pÍJ&Qj está es(3ÊiMclid#pOrqua quür pasiaTIK
■festá gordo porque a forrageira foi plantadlrl
tom sementes Olvebra. Quanto mais ele '
come, mais ela cresce.
Forme as pastagens de Azevém, Avelãs,
Trevos, Alfafa e outras com as sementps
Olvebra. As sementes do boi gordo.

A& Olvebra Agropecuária S.A.
EsUâdiUla Arro/oirj. 90 BRUO K.- iTbO f nii ,ü^ Vi tjiJ lOr'/
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Quadro 1. Comparação da fertilidade em lactações sem doença clínica com a em lactações com lesões do espaço
inerdigítal, sola e linha branca

Lactações com lesões do espaço inerdigítal, sola e linha branca
Dias após Número de lactações Intervalo médio do Intervalo médio do

0 parto 548+ parto ao 1- serviço parto à concepção
espaço inter sola e li (dias) 75 + (dias) 98 +
digital nha branca espaço inter sola e linha espaço inter sola e linha

digital branca digital branca

0-35 27 20 68 86* 103 108

36-70 19 16 88* 92** 111 128*

71-105 19 15 78 83 97 113

106-140 17 15 79 85 92 105

140 e mais 64 57 80 78 107 103

*P^0,05; **P 0,01 significativamente maior em lactações sem doença + = sem doença

As lesões da fenda interdigital que
ocorreram entre 36 e 70 dias após o parto
estavam associadas a intervalos da parição
até o primeiro serviço mais longos, mas
não com intervalos do parto à concepção
maiores (Quadro 2).
A proporção de vacas com fertilidade

superior à média foi mais baixa para as
que ficaram mancas significativamente,
também, para as com lesões de talão;
P^0,05) em confronto com vacas em
lactação sem doença clínica (Quadro 3).
Após correção para efeitos de ano, reba
nho, ordem da lactação e mês da parição
53% das 667 lactações sem doença exibi
ram em média melhor fertilidade. Para

vacas com lesões nos talões o valor foi de

36%.

A taxa de concepção tendeu a ser mais
baixa durante os 63 dias anteriores à

manqueira diagnosticada (também signifi
cativamente para as lesões com sede no
espaço interdigital; P'<^0.05) do que para

outros momentos (Quadro 4). A taxa de
concepção média durante as lactações nas
quais a manqueira dos pés ocorreu foi de
31% em comparação a de 40% em outras
lactações e estas comparações são mos
tradas na Fig. 3 para as lesões de sola e de
Unha branca. As taxas de concepção para
serviços verificados até 63 dias após o
diagnóstico das manqueiras foram nor
mais.

Discussão

Neste estudo, os intervalos médios do
parto ao primeiro serviço e do parto à
concepção foram "médios" quando com
parados com rebanhos que utilizaram o
serviço "Checkmate" da Câmara de Co
mércio do Leite do Reino Unido (Warren,
1984). As taxas de detecção de cio foram
melhores do que a média em aproxima
damente 45% dos intervalos entre cios

dentro da faixa de 18 a 24 dias (Lucey,

1984) mas as taxas de concepção foram
inferiores.

As alterações nos índices de fertilidade
alusivas à ordem da lactação foram se
melhantes àquelas notadas por Boyd &
Reed (1961) que observaram que as taxas
de concepção foram mais elevadas para
vacas em sua segunda lactação e então ti
veram um declínio com o aumento da ida

de. Contrastando, Matsoukas & Fairchid
(1975) não observaram tal relação. A fer
tilidade relativamente má, durante as pri
meiras lactaões, pode ser explicada par
cialmente pelo trabalho de Morrow e cols.
(1966) que mostrou que o cio silencioso é
mais comum em animais em sua primeira
lactação. Conseqüentemente, os interva
los da parição ao primeiro serviço e do
parto até a concepção podem ser aumen
tados devidos a problemas de detecção de
cio.

A taxa de concepção foi mais elevada
para o segundo serviço após o parto. A

CHAROLES P. o. E PC.
CABANHA CORONCL BCNTO SÃO PAULO-C€RQUILHO

Prop.: Adalberto de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex
portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain Ü231 FIBB. 17625 HBA. 9075
Maé - Grandote326Tasha hBB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes
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Quadro 2. Comparações da fertilidade em lactaçòes sem doença clínica com
a em lactações em que ocorreram lesões na banda coronária, mu
ralha ou talões

Especificação de lactações Intervalo médio do Intervalo médio do

parto ao 1- serviço parto à concepção
(dias) (dias)

s/doença clínica 584 75 98

c/manqueira da
banda coronária

e muralha 23 68 104

do talão 36 83* 101

*P 0,05 significativamente maior do que em lactações sem doença

Quadro 3. Efeito da manqueira dos pés sobre a porcentagem de vacas com
fertilidade acima da média, ou seja que conceberam de 1- ou de
2- serviço quando a concepção ocorreu dentro de 60 dias após o
parto.

Especificação N2 de lactações % com melhor fertilidade do

do que a média

s/doença clínica 667 53

c/manqueira no espa
ço íntergital 137 47

na sola e linha branca 139 47

na banda coronária e

muralha 32 42

no talão 43 36*

*P 0,05 significativamente diferente da proporção em lactações sem doença clí
nica.

Quadro 4. Taxas de concepção para serviços que ocorreram dentro de 63
dias das lesões com manqueira diagnosticadas

Especificação de serviços
TckIos os serviços 3255

Taxa de concepção

Serviços c/menos de 63 Serviços c/menos de 63
Com manqueira dias antes do diagnóstico dias depois do diagíióstiGO

N- de serviço Taxa de cone. de serviços Taxa de cõnc.

no espaço interdi-
gítal 69 29* 93 48

na sola e linha

branca 58 32 60 40

na banda coroná

ria e muralha 11 32 6 75

no talão 10 34 22 34

P 0,05 significativamente menor que o valor médio (em cada caso de 40%) para
outros serviços.

taxa de concepção mais baixa para o 1-
serviço pode ter sido porque uma quarta
parte das vacas foram servidas dentro de
60 dias após a parição. Os serviços du
rante este período tendem a apresentar
uma taxa de concepção mais baixa (Boyd
& JReed, 1961). As reduções verificadas
na taxa de concepção para serviços pos

teriores podem ter sido devidas ao fato de
algumas vacas terem a fertilidade prejudi
cada.

Estudos anteriores indicando que as
associações entre fertilidade c doença tOm
considerado usualmente seus elos com

retenção da placenta, distocia e endome
trite (Froyd, 1981: Vanderplasõhe &

Bouters, 1981) e até recentemente poucos
considerarem as ligaões entre fertilidade e
males dos pés (Cobo-Abreu e cols, 1979,
Dohoo & Martin, 1984).

Cobo-Abreu e cols. (1979) e Dohoo
Martin (1984) não encontraram correia^
ção entre problemas podais e o intervalo
entre parto e concepção. Contudo, em
suas anâises, eles não levaram em consi
deração a fase da lactáção. Os resultados
deste estudo indicam que o momento da
instalação da manqueira é um fator im
portante. A manqueira que ocorreu entre
36 e 70 dias apés o parto, usualmente o
tempo destinado aò primeiro serviço, teve
0 efeito mais significativo sobre os inter
valos entre o parto e o primeiro serviço e
do parto até a concepyção (Quadro 1, Figs.
1 e 2). O Quadro 4 também indica que
a taxa de concepção é inferior durante os
63 dias antes dos sinais nítidos de man
queira ficarem evidentes e retomarem à
normalidade após tratamento. Contras
tando, a associação entre a ocorrência de
lesões do talão e taxa de concepção não
parece ser afetada pelo período de serviço
(Quadro 4)e as vacas sem essas lesões
exibem a pior taxa de consepção (Quadro
4). Porém, houve tão poucos casos que
não se pode tirar conclusões separadas
para cada tipo de lesão.
Uma taxa de detecção do cio mã é,

provavelmente, o fator mais importante
da redução dos níveis de fertilidade em
relação a quaisquer efeitos putativos de
doenças; e o custo de cada dia de demora
da concepção também foi discutido por
Esslemont (1984). Não obstante, as vacas
mancas devido a lesões de sola ou linha
branca entre 36 e 70 dias de lactaçâo têm
um intervalo da parição à concepção mais
prolongado, em m^ia de 30 dias. Este
intervalo mais longo não decorre do au
mento da incidência de manqueira com
a idade da vaca (Rowlands e cols., 1984),
sendo associado ao correspondente declí-'
nio da fertilidade devido a ajustes feitos
para ordem da lactaçâo inclüidos no mo
delo estatístico. Èm rebanhos com lK)a
detecção dò cio, portanto, a manqueira
pode ser importante fator limitante da
manutenção de nívei$ ótimos de fertilida
de. O serviço COSR^L tem sido utili
zado por outros veterinários e criadores
de gado leiteiro (Lucey e cols., 1983) e
a fertilidade de cada vaca tem sido bem
investigada. Alguns desses dados estão
armazenados para um estudo mais amplo
das relações entre a. manqueira e a fertili
dade em rebanhos leiteiros.

- Lucey, G. I.; Rowlands, A.M. Rus-
sell. The association betwecn lainenessa
and fertility. Vel. ftec.junho:628-30,
1986, várias refs.
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Caderno do Nelore

Diretoria da
Associação dos
Criadores de
Nelore do
Brasil

Presidente Ovídio Carlos de Brito

1- Vice Paulo Egydio Martins

2- Vice Alberto Laborne Valle Mendes

32 Vice José Mário Junqueira de Azevedo

Secretário Geral Arnaldo Zancaner

1- Secretário FIávio Augusto Coelho Derzi

2- Secretário .... Júlio Roberto Macedo Bernardcs

1- Tesoureiro José Carlos dos Reis Magalhães

2- Tesoureiro José Luiz Niemeyer dos Santos

A atual diretoria da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil empossada
em dezembro de 1986, não tem medido
esforços para realizar com eficiência seu
plano de ação, dividido em quatro seg
mentos básicos e sob a responsabilidade
dos diretores.

A promoção externa da Raça c o pri
meiro destes segmentos e está nas mãos
de Ovídio Carlos de Brito e Alberto La

borne Valle Mendes, presidente e segun
do vice-presidente, respectivamente, que
visando a compatibilização dos registros
genealógicos para criação de uma lingua
gem comum entre os criadores dos países
onde há a raça Nelore, reuniram-se com
membros das associações dos criadores da
Argentina, Paraguai e México, na cidade
de Palermo. O próximo passo será a con
frontação das Provas Zootécnicas, objeti

vando a elaboração de uma forma de ava
liação funcional e mútuo entendimento.

A Associação, frente ao promissor
mercado internacional, adotou a postura
de mediadora nas exportações de Nelore.
Para facilitar o processo burocrático de
exportação c garantir a qualidade dos
animais comercializados, a ACNB já está
registrada na CACEX e apta a efetuar tal
procedimento.

Ainda visando a promoção externa da
Casa e do Nelore, a Associação está pro
movendo a filmagem em vídeo cassete de
grandes exemplares da raça, mostrando
assim para o criador estrangeiro e para
aqueles que estão iniciando no Brasil o
elevado índice de melhoramento do reba

nho nacional.

O segundo segmento abraçado pela
entidade c a sua promoção interna, coor

denado por José Luiz N emeyer dos
Santos, que realizou em Uberaba, no mês
de março último, a XVII EXPOINEL.

Ainda com o objetivo de melhor aten
der os pequenos e médios criadores de
Nelore, registrado ou não, a ACNB está
ampliando seus serviços de orientações
técnicas. Até o momento, este serviço
vem sendo feito através de consulta, de

vendo, porém se estender a visitas aos lo
cais solicitados pelos pecuaristas e por
plalestras técnicas que acontecerão na se
de da associação.

Já está à disposição dos associados,
uma Apólice Coletiva de Seguros de Bo
vinos da Raça Nelore, aberta pela ACNB
junto à Sul América Unibanco Segura
dora S/A. Para tanto, foi conseguido ta-
rifação especial a taxas mais reduzidas.
A ACNB conta também com um ca-

Fazendo Luorao
Prop: JÚLIO TAMER SOBRINHO
Rua: João Mercado, 156
Fone.:(0152) 32-4857 - SOROCABA - SP.

Linhagem Drony
GAIVOTA - DRONY DA LUARÃO - 16 meses - 4l9Kg
CAMPEÃ BEZERRA TIETÊ - 87

Res.CAMPEÃ NOVILHA MENOR - Expande 87 São Paulo

Estamos desenvolvendo com sucesso trabalho zootécnico

seletivo com os descendentes de DRONY Importados.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 198S



Caderno do Nelore

dasiro junto a uma companhia de viagens,
o que facilita a programação junto às
principais exposições e proporciona me
lhores condições de pagamento.
O Brasil vive momento extremamente

importante de sua vida nacional e a
AtTNB decidiu engajar no movimento de
participaç<ão de remontagem institucional
do país, abraçando assim o terceiro obje
tivo da entidade, o Político Institucional,

que tem à frente Jo.sc Mário Junqueira de
Azevedo, José Carlos dos Reis Maga
lhães, Flávio Augusto Coelho Derzi e
Paulo Egydio Martins.

A primeira medida adotada pela asso
ciação foi aderir à Frente Ampla da
Agropecuária para defesa dos interesses
da clas.sc rural. A entidade engajou-se
também na coleta de assinatura à proposta
popular de emenda ao projeto de Consti
tuição que dispõe sobre Política Agrícola
e Reforma Agrária, obtendo resultado
superior às expectativas.

Para esclarecimento aos associados c

levar às lideranças políticas as preocupa
ções e ansiedade da classe, a ACNB está

promovendo palestras periódicas com
seus representantes junto ao Governo. Já
foram realizados encontros com o secre

tário de Agricultura do Mato Grosso do
Sul, Flávio Augusto Coelho Derzi e com
o senador José Richa, que falou sobre a
Constituinte e Reforma Agrária.

Arnaldo Zancancr e Arnaldo Manuel

de Souza Machado Borges jutamcnte com
seus companheiros, Dr. Júlio Roberto
Macedo Bcrnardes e José Carlos Reis

Magalhães, cuidam do quarto segmento
apoiado pela associação, a evolução do
melhoramento zootécnico do Nelore. A

ACNB, preocupada com o desenvolvi

mento contínuo da raça, tem fornecido à
ABCZ/EMBRAPA diversos tópicos que
precisam ser selecionados e pesquisados.
Tem também fornecido subsídios para o
aprimoramento das normas referentes ao
padrão e registro do Nelore junto ao
Conselho Técnico da ABCZ. E.ssas ini

ciativas vêm de encontro ao pensamento
do presidente da a.ssociação, Ovídio Car
los de Brito, que diz que "não é porque o
Nelore é a maior dispersão genética havi
da no planeta nos liltimos 30 anos, que
vamos ficar tranqüilos. Este é um dos tra
balhos mais importantes que deve ser rea
lizado e nos cobra alta responsabilidade".

Para medir a real eficiência dos princi
pais gcnearcas da raça, a ACNB está ela
borando um programa de avaliação destes
touros com o objetivo de dar subsídio ao
acasalamento com as fêmeas da raça.

QUADRO DE ASSOCIADOS

O trabalho que a ACNB vem realizan
do, destina-se principalmente aos criado
res de Nelore registrado e não registrado.
Para que este trabalho possa atingir o
maior número possível de criadores, a
ACNB está com uma promoção para
aquisição de novos associados.

Com uma taxa anual de um salário mí

nimo e taxa de matrícula de CzS 200,00
(Duzentos Cruzados), os senhores cria
dores poderão desfrutar de todos os be
nefícios que uma entidade de caráter Na
cional. onde convergem todas as informa
ções. possa lhes oferecer. Não fique no
anonimato.

Remeta hoje mesmo este cupom junto
com cheque nominal à ACNB, no valor
acima citado.

É  ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Riachuelo. 231 ■ 1." andar Sao Raulo I SP ' CEP 01007

I  CARTÃO DE INSCRIÇÃO DE SÓCIO
^ Nome do sócio (ou razão social se pessoa juridica)
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Endereço para correspondência

_Data do nasc:_

.Nacionalidade:
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REPORTAGEM DE CAPA

Em busca do gado mais produtivo do mundo

Fhirsi POI Zebulàndin

Na noite de 16 de novembro de 1987, um be
zerro de dez meses aicançou o mais alto preço
até então pago por machos da raça nelore no
Brasil. O recordista chama-se Fhrlst POI da Ze-
bulándia VR e foi adquirido por 3,85 milhões de
cruzados no leilão 3" Nelore Especial VR, reali
zado no Clube Palneiras do Morumbi. em Sáo
Paulo. No entanto, além da novidade do preço,
havia outra em torno dessa transação: o compra
dor de Fhlrst, que alguns jornais anunciaram
como sendo o empresário e fazendeiro Dirceu
Azevedo Borges, não se coloca entre os grandes
criadores do País e até avisa que náo ambiciona
chegar a essa condição.

Na verdade, Dirceu Borges representa um
grupo oonslifufdo com a denominação de Cam-
posul Melhoramentos AgroF>ecuários. empresa
que não tem por objetivo a concorrência na cria
ção de gado de alta linhagem. A alta linhagem é
oxatemonie o quo ela busca, mas em outros
moldes, ao mesmo tompo mais modestos e mais
grandiosos. Porque a Camposul quer fazer no
Brasil "o gado mais produtivo do mundo". Para
'w>, em todas as suas atividades, a empresa uti
liza lecnotogla avarrçado, recruta os mais qualíli-
cados profitséonaie do ramo o. porque necessá-
no, vai ao teilAo e paga attfssímo por um único
louro. O objetivo não é primordialmentomullipli-
cer ̂ banho o ikn promover o aporfeiçoamonlo

da raça. No processo de atingir o patamar do
"gado mais produtivo", a Camposul estará es
tendendo os benefícios de seu trabalho a todo o

País. democratizando a qualidade.
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CAIVIPOSUL E CARDÁPIO

Essa face social da Camposul pode ser en
carada com reservas por quem não conhece as
suas origens. Mas ocorre que a empresa nasceu
ancorada em outra empresa e essa já tem servi
ços sociais prestados de tal monta que ninguém
lhe pode fazer a injustiça da reserva desconfia
da. A Camposul constituiu-se ligada à Cardá
pio, que é simplesmente a maior empresa na
cional no ramo das refeições-convênio, aten
dendo a mais de 350 mi! trabalhadores no Brasil
Inteiro. E a Cardápio tem desenvolvido e divul
gado projetos de grande interesse voltados para
contingentes da população tradicionalmente
desprezados ou mesmo maltratados. Um desses
projetos, por exemplo, favoreceu as crianças
carentes de um município paulista: outro, reer
gueu e deu novas condições de vida e de traba
lho aos bóias-frias de uma usina rural (veja o
anexo "A ação social da Cardápio").

Um dos sócios da Cardápio (e da Camposul).
José Luiz Vieira, observa que "em 1988 se com
pletam dez anos desta empresa e isso repre
senta uma incomparável experiência na área de
alimentação. Conhecemos a fundo as necessi
dades que tem o País de produzir mais alimentos
0 de melhor qualidade, assim como sabemos
das dificuldades que existem para se chegar a
isso. Era natural, portanto, que o impulso tomado

\^rãÊmiÍ

N«sla foto. vamos Karvadi, o 'ornoso pai dO Fhirr,i.
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pela Cardápio no sentido da diversificação de
atividades a levasse até a agropecuária por meio
de outra empresa que, com a mesma filosofia, se
dedique a esse assunto. Assim nasceu a Cam-
posui e por isso ela pode empenfiar-se no aper
feiçoamento do nelore sem veleidades de con-

FILHO E NETO DE KARVADI

O tourinfio Ffirist POI da Zebulândia, VR que
representa um ideai de trabaltio para a Campo-
sul, está agora alojado na fazenda do conhecido
criador Lúcio Costa, em Campo Grande, (\/lato
Grosso do Sul. Esse recordista é um POI de li
nhagem ilustre, muito difícil de igualar, na condi
ção de filho e neto do famoso Karvadi, com três
quartos do sangue de Karvadi. É o mais apurado
herdeiro genético do nelore que se sagrou três
vezes campeão da índia e veio para o Brasil em
1962, aqui deixando a maior descendência de
umzebu indiano.

Com a aquisição de Fhrist, a Camposul dis
põe de um touro de pedigree raríssimo, nascido
em janeiro de 1987. A transação incluiu também
cinco doses do sêmen do reprodutor Karvadi, tu
do adquirido do criador Torres Homem Rodri

gues da Cunha.
A Camposul também desenvolve a produção

das sementes para a melhoria genética desses
rebanhos. Interessa-lhe especialmente a pes
quisa de transferência de embriões, para o que

já está equipada e com profissionais de alto nfvel
trabalhando no projeto. Associada nisso a Lúcio
Costa, a empresa estará brevemente produzindo
nelores de refinada linhagem e mantendo um

banco de sêmen de altíssima qualidade.
"O fato de termos feito um lance recorde no

leilão ultrapassa de muito o mero aspecto com
petitivo que isso sugere", diz Dirceu Borges.
"Com a transação, a Camposul quis significar
principalmente que não vacila em seu propósito
de conseguir de fato o gado mais produtivo do
País, traçando rumos para outros criadores. Vem

Já insialado na Fazenda Nova índia, em Campo Grande, o tounnho Fhi'ii POi da Zebulândia Vh ê ladeado
pelo novo proprietário, Or. Dirceu Borges.

aí uma geração de gado de alta linhagem com
a tecnologia da Camposul apoiada pela enorme
experiência de Lúcio Costa".

A AÇÃO SOCIAL DA CARDÁPIO

Fundada em 1978, a Cardápio S/C Ltda logo
se firmou como uma das maiores empresas de
refeições-convénio sem alterar sua constituição
original genuinamente brasileira. Chega ao dé
cimo ano de existência atendendo a trabalhado

res em todo o território nacional e não apenas
nas cidades ou em núcleos populosos. Vai à zo-

Em primoHo plano, o louro Fhirst da Zobutândie VR. e ao fundo, da osquerdo para a direiin. 05 criadoras

Urdo Cosia: Oircau Borges, da Cardápio: Torres Homem Rodrigues da Cunha a José Carlos Praia Cunha

durenie o 3* LelIAo VR Especial.

na rural e cuida de alimentar brasileiros que se
dispersam no trabalho do campo, mobilizando
para isso suas unidades volantes.

Preocupada em criar soluções para os graves
problemas de alimentação no País, a Cardápio
sabe que é Importante também divulgar os re
sultados de seu trabalho, e em conseqüência já
publicou meia dúzia de livros, Incorporados ao
que se denominou "Coleção Cardápio".

Três desses livros relatam experiências de
alimentação que tiveram grande efeito social ser

vindo de exemplo para ações semelhantes em
lodo o Brasil e mesmo no exterior.

Os livros e respectivos temas são estes:

1  - Os meninos de Matáo - Narra uma ex

periência de trabalho comunitário em favor da
alimentação Infantil no município paulista de
(VIatâo. Aí, um grupo organizado a partir das co
munidades de bairro desenvolve um conjunto
coordenado de ações, visando a resolver o pro
blema da fome dos meninos carentes da cidade.
Este livro, cuja primeira edição data de junho de
1984, teve ampla repercusáo e revolucionou os
programas de alimentação, a tal ponto que,
atualmente, mais de 270 municípios de Sôo
Paulo seguem o modelo de Matâo, também
adotado em diversos outros Estados brasileiros,
em Moçambique, na Nigéria e em Cuba. além de
estar prestes a estender-se à China.

2 - A experiência da Usina Santa Adelaide •
No município paulista do Dois Córregos apli(x>u-
se um programa do suplemenlaçôo aUmoniar dos
trabalhadores rurais volantes, ou bõias-frías.
que, iniciado como simpl^ lanche matuttoo.
evoluiu para o fornecrmento de uma refalçAo
pronta, a "bóia-quonte", e Incluiu melhorias na
área de educação, núcleos habitacionais, atan-
dimento médico-odontotógico, otc. Com Isso. os
tabathadoras da Usina Santa Adelaide apre-
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sentaram sensível aumento de produção e mu
dança de comportamento, tornando-se também
mais estáveis no emprego. Este livro, que expõe
a situação anterior na Santa Adelaide e os efeitos
da suplementação alimentar, foi editado em julho
de 1982, frutificando em diversos municípios de
quatro Estados brasileiros, que elaboraram pro
jetos de alimentação do trabalhador rural com
base na experiência da usina.
3 - Os bóias-quentes - O livro A experiên

cia da Usina Santa Adelaide fez com que em

presários e governantes quisessem repetir o pro
grama de suplementação alimentar do trabalha
dor rural em outros locais e nos mesmos moldes.
Na Usina Santa Elisa, no município paulista de
Sertâozinho, fez-se nova experiência, aperfei
çoada: a bóia quente levada aos trabalhadores
em trallers térmicos, de modo a atendê-los
mesmo quando dispersos no campo. Graças a
essa iniciativa somada à divulgação da que se
fez na Usina Santa Adelaide, ocorreu uma im
portante mudança no Programa de Alimentação

do Trabalhador (PAI), administrado pelo Minis
tério do Trabalho; ele estendeu-se sem exceção
a todos os trabalhadores do campo. A experiên
cia na Usina Santa Elisa foi considerada pelos
que dela se inteiraram a mais completa em be
nefícios para o trabalhador rural já realizada no
mundo. O livro intitula-se Os bóias-quentes
porque relata a mudança de condição dos bóias-
frias, que implicou importantes modificações no
comportamento desses trabalhadores do campo.

NELORE - A RACA MUNDIAL

Queremos atentar para uma reversão no
quadro de comercialização do zebu no Brasil:
o Infcio das exportações.

Ao final do ciclo das importações, no início da
década de 60, observávamos pequenos grupos
de animais das mais diferentes raças, principal
mente o Nelore. Hoje, do rebanho tem san
gue Nelore, representando mais de 80 milhões
de cabeças brancas espalhadas por todo o país
e, assim é composta a paisagem do Brasil, o
verde dos pastos repletos de pontos brancos.

Por suas características de produção, repro
dução, facilidade de manejo e maior retorno
econômico, o Nelore é responsável pela maior

dispersão genética já ocorrida no Brasil, quiçá no
mundo. Também no mercado de inseminação
artificial, a raça ocupa de 65% do mercado entre
todas as raças de corte do Brasil.

No mercado internacional de carnes, o Ne-
bre leva vantagens pela qualidade de sua carne.
As baixas taxas de gordura (2 a 3°'o) ajudam o
consumidor a fugir do excesso de calorias. Estes

fatores, aliados a outros, também são responsá
veis pelo Brasil ser o 1- exportador mundial de
carne industrializada e o 2- maior em carne "in

natura".

Dentre os maiores objetivos da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil - ACNB, figura
o de "promoção externa da raça". Visando apro
veitar e difundir as qualidades inerentes à raça e
frente à descoberta do Nelore pelo mercado in
ternacional, a ACNB já está trabalhando neste
fim. O presidente da ACNB, Ovídio Carlos de
Brito, juntamente com o presidente da ABCZ,
João Gilberto Rodrigues da Cunha, efetuaram
viagem à América Central e sul dos Estados Uni
dos, fazendo contato com criadores e associa

ções de criadores, observando um mercado se
dento de atenção e importação do nosso material
genético. A ACNB desenvolveu também um tra
balho em vídeo cassete (NELORE - A FORÇA
DE UfvlA RAÇA), com o objetivo de vender a
imagem da raça aos novos criadores do Brasil e,
principalmente, do exterior.

Isaac Maggi Kras Borges
Zootecnista e Gerente técnico da ACNB

A reprodução de mil cópias ajudará a difundir
í  a raça mundialmente. A ACNB também preocu-
1  pada em atender a esta demanda de mercado, já

está registrada na Cacex e apta para efefrjaras
)  exportações. Atualmente, faz parte do quadro de
i  funcionários da ACNB, a secretária executiva

fviaria Aparecida fViagalhães e Silva pessoa com
larga experiência, acumulada após muitos anos
de exportação de animais.

No contexto mundial de produção de carne,
figuram os países de clima temperado, valendo-
se dos cruzamentos entre as raças européias e
zebuínas; e nos países da zona tropical, há uma
preocupação com a melhoria da produção frente
ao competido mercado internacional. O zebu
brasileiro, tido como o melhor do mundo, e o
Nelore, com sua posição de destaque, é respon
sável por esta lacuna a ser ocupada. Com a con
tinuidade de um trabalho correto de seleção ge-

^  nética no Brasil e a exportação de animais de
^  alta qualidade e padrão, será fácil concretizar
.  nossa maior bandeira: tornar o Nelore uma Raça

Mundial. •

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da TT1
V

Rgr/rnÍR
"Uma Empresa do Grupo Calisto Massari"

2  ̂ MARCHIGIAIMA
^ÊKÊÊm Seleção e Venda Permanente

Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Biaiicone dá Un,ui& P.ü. 1205 Kg (Em Coleta) Escritório; Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Touro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN Tel.: (011) 457-3233
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FAZENDA INDIANA:

70 ANOS DE NELORE

Corria o ano de 1939 quando o selecionador Pedro Nunes resolveu fechar as
porteiras da Fazenda Indiana e vendê-la dessa maneira. Os felizes compradores
foram Durval Garcia de Menezes e membros da família Rocha Miranda, que
mantiveram sociedade até 1949, quando a propriedade passou a pertencer so
mente a Durval Menezes.

Hoje, 70 anos e muitas glórias, o nome de Ditnml Garcia de Menezes se con
funde não só com a .seleção da Fazenda Indiana mas também com a raça Nelore.
Seu nome foi inscrito com muita justiça na galeria dos pioneiros da raça.

Seu desaparecimento, em 1977, não inviabilizou sua seleção. Muito ao contrá
rio disso, seu filho Paulo Ernesto Alves de Menezes, que desde os tempos de cal
ças curtas acompanha a formação do plantei, tomou as rédeas do empreendi
mento e .seu plantei atual não deixa nada a dever a qualquer criatório do país.

Um pouco da história da MARCA TAÇA e as idéias de Paulo Ernesto é o que
o leitor da "CRIADORES" irá acompaidiar nas pró.ximas páginas.

Reportagem: Carlos Alberto da Silva
Fotos: Nilton Cândido Silva

UMA ORIGEM QUASE
SECULAR

Na verdade, o trabalho de seleção da
Fazenda Indiana teve início em 1918, na
cidade paulista de Taubaté. Na época, Pe
dro Nunes adquiriu de Manoel Lengru-
ber, dois reprodutores; Louro ML (Cam
peão Nacional) e Satan MI Exportado
para o México em 1923).

Em 1926, o rebanho da Indiana foi
transferido para Piraí-RJ. 13 anos depois,
Pedro Nunes venderia a fazenda, de por
teiras fechadas, a Durval Menezes e
membros da família Rocha Miranda. Em
1950, Durval Garcia de Menezes, então
proprietário único da fazenda, transferia a
seleção para a atual sede, encravada den
tro dos limites urbanos da cidade do Rio

de Janeiro.

OS PRIMEIROS

REPRODUTORES

IMPORTADOS

O quadro de reprodutores que entra
ram na formação do plantei MARCA
TAÇA 6 absolutamente irrepreensível.
Dos animais por ela Importados vieram
nomes que marcaram época na seleção da
raça no país. Reprodutores como Marajá,
Rajá c Sheik. Além destes, vale destacar,
também, que nas veias de Louro ML.
corria o sangue de Nero. importado em
1880 c de Pirom, importado em 1906,
além de descendentes de Cacique, tam

bém da importação de 1906 e Bacurau e
Guarujá, importados em 1930.

OS DESTAQUES DA
IMPORTAÇÃO DE 1960 E 1962

Das últimas importações da índia
Paulo Ernesto faz questão de mencionar
alguns destaques que pertenceram ao seu
plantei: "Dandá, Godar, Thalaivan,

Thanjavur, Lahore e Majori". Destes
animais, além da boa descendência, há na
fazenda a recordação singela de seus crâ
nios destacados na parede de um dos
currais.

Além deles, a Indiana, através de co
berturas a meia e uso de sêmen tem em

seu rebanho o sangue de Arjun, Kakina-
da, Vijaya Narayana, Suvarna, Guntur,
Bima, Brahminc, Everest, Ganges, Gho-
dhavari, Gonthur, Karvadi, Golias, Nag-
pure Taja Mahal.

REPRODUTORES MARCA TAÇA:
GALERIA DE CAMPEÕES

DE PRODUÇÃO

Descendentes dos animais importados
que citamos, o quadro de reprodutores
crioulos da Fazenda Indiana é bastante

significativo e certamente muito contri
buíram para consagrar a raça nelore nos
trópicos.

Paulo Ernesto cita alguns exemplos;
"Abolo da Indiana". Apoio da Indiana,
Baluarte da Indiana. Delhi da Indiana, Ín
dio da Indiana, Notável da Indiana. Saxe
da Indiana (960 kg), Onássis da Indiana,
Zatu da Indiana, além de, pelo menos,
mais algumas dezenas de excepcionais re
produtores arremata o criador".

Mas a galeria de ótimos reprodutores
MARCA TAÇA não parou no tempo.
Atualmente há inúmeros bons exemplares
servindo a vacada da Indiana ou nas mãos

de clientes da Fazenda. Todos POl. Al

guns destaques são Varedo POl da India
na (1.240 kg). Nitur POl da Indiana. Te-
leri POl da Indiana. Ufanei POl da In

diana (excelente comprimentol. Zabuk

çr
y

PflUlo Einosio o sou íilho Durvc)' Díi Fa/cmia indxuid.
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*2eca Menez" - uma vida dedicada ao cnaiôrio MARCA TAÇA

POI da indiana, Diafir POI da Indiana
Bah POI da Indiana, Fadunk POI da In
diana, Gerohany POI da Indiana, Interi-
sak POI da Indina. Jabaco POI da India
na, Jabrik POI da Indiana, além de muitos
outros que dentro em breve estarão ser
vindo o plantei de extraordinários ventres
da Fazenda Indiana.

"O REPRODUTOR TEM QUE SER
CAMPE.ÃO DE PRODUÇÃO"

Tantos reprodutores de destaque são,
naturalinenlc, produtos de um intenso
trabalho seletivo altamente dirigido.
"O nelore marca TAÇA é selecionado

visando obter além da pureza racial, um
controle rigoroso de fertilidade, riistici-
dndc c prccocidnde. Estes atributos reuni
dos garantem ao no.sso gado o maior
kg/eanie |K)r hectare/ano, comprovando
dessji maneira o slogan: "BOM NO PE
SO E BOM NA RAÇA SÓ NELORE
MARCA TAÇ.A" - afirma o seleciona
dor.

Segundo Paulo F.rnesto, o que maLs
únporta num reprodutor é que ele seja um
verdadeiro campeão de produção. E ensi
na- Campeões de produção são aqueles
que transmitem, além da purcz.a c beleza
racial, a beleza econômica ã sua dc.scen-
déncia. ou seja - pros.scgüC o criador -
transmitem com freqüência .is suas quali
dades zoolécnicas: fertilidade, rusticidade
e preccKidadc. Qualidades que fizertim do
nelore o raça preferida no Brasil.

A BALANÇA: IMPORTANTE
DESDE 1939

Segundo Paulo Ernesto, numa seleção
de nelore é muito importante a seleção de
vacas boas de leite. Dessa forma, ob-
tem-se bezerros precoces, saudáveis e
diminui-se a taxa de mortalidade.

"E a maneira mas fácil c barata de

conseguir capacidade leiteira das mães é
através do pe.so na desmama, feita em vá
rios animais numa mesma idade. E uma

forma indireta, mas se manejarmos os
números corretamente os resultados são

surpreendentes" - diz ele.
A Fazenda Indiana, que instalou sua

primeira balança em 1939 Já fez milhares
de pesagens e por isso, ostenta hoje uma
.seleção verdadeiramente zootécnica e de
altíssimo gabarito racial.

MARCA TAÇA: RECONHECIDA
INTERNACIONALMENTE

Paulo Ernesto é veementemente

contrário à exportação de gado Nclorc ã
países de tecnologia avançada como
EUA. .Segundo o criador a tecnologia
americana e a sobra de recursos daquele
país acabará com o mercado latino-ameri
cano de nelore.

Enquanto o apocalipse não chega, a
Fazenda Indiana segue exportando para
países vizinhos. Fim 1923, a Indiana ex
portou para o México um lote de bons
animais, que, involuntariamente, acabou

indo para os EUA e colaborando na for
mação do Brahma. Posteriormente o gado
MARCA TAÇA foi levado para o Para
guai, Venezuela Peru e há alguns anos
vem sendo exportado para a Argentina c
Bolivia.

Em 1982, na 96^? Exposição de Palcr-
mo, animais fechados a MARCA TAÇA
conquistaram os títulos de Grande Cam
peão, Grande Campeã e Res. Grande
Campeã, sendo os dois primeiros irmãos
de Nitur POI da Indiana e a outra filha de
Zoruny POI da Indiana, com reprodutora
MARCA TAÇA que fora vendida ao
criatório argentino de Hugo Rivadcneira.

ZECA MENEZ - NASCEU NA
INDIANA E COM A INDIANA

Todo o sucesso da seleção marca TA
ÇA está intimamente ligado ao carinho e
amor dedicados pelos "personagens que
fizeram sua história.

Um desses "personagens' é o admi
nistrador JOSÉ BENEDITO MACEDO,
o "ZECA MENEZ", como é mais conhe
cido. Este homem, aos 70 anos, é o c.xem-
plo mais acabado de dedicação c amor ao
nelore da Indiana; "O trabalho do Dr.
Durval e da Indiana foi responsável por
tudo aquilo que o nelore representa hoje
em pecuária neste pafs" - atesta com toda
simplicidade própria dos grandes mestres.

70 ANOS: O LEILÃO DO SÉCULO

No ano passado, quando a Fazenda In
diana completou 69 anos de seleção, sur
giu a idéia de comemorar os 70 anos da
MARCA TAÇA com um estupendo lei
lão na fazenda. "O leilão de 30 de Julho
.será uma volta ao pioneirisnío de nossa
criação, que foi a primeira a realizar um
remate de gado dentro de uma proprieda
de rural." - diz Paulo Ernesto.

UMA GRANDE HOMENAGEM

O leilão 70 anos é. antes de tudo, uma
homenagem de Paulo Ernesto e filhos à
Durval Garcia de Menezes, que "acredi
tou na raça nelore numa época em que
ninguém queria nem ouvir falar dela".

Para o evento já estão convidados
Francisca Campinha Garcia, Lúcio e Sér
gio Costa, Rubico Carvalho e filhos c
Torres Jlomem Rodrigues da Cunha e fi
lhos.

Será, certamente, o LEILÃO DO SÉ
CULO.
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LONTRA AGROPECUÁRIA: fe-

UMA RECEITA DE SUCESSO A
Por Carlos Alberto da Silva

Foto; Nllton C. Silva

Carlos Novaes Guimarães é um nome que se tornou muito conhecido no meio nelorista
deste país há cerca de 4 anos. O motivo ? Sua marcante participação nos melhores leilões da
raça Nelore, onde sempre aparecia como comprador de destaque, adquirindo sempre beliss-
mos animais.

Hoje. seu plantei de matrizes ostenta um número invejável: acima de 1000 cabeças PO e
100 cabeças POI. Invejável não pelo número mas. sim, pela qualidade. Toda essa potenciali
dade genética está guardada na Fazenda Lontra, em Miranda • MS.

A origem deste gado e os comentários de seu idealizador seguem neste pequeno depoi
mento dado à Revista dos Criadores.

"DO CAMPO PARA A CIDADE SEMPRE

EXISTE O CAMINHO DE VOLTA"

É preciso falar com Carlos Novaes Guima
rães menos como empresário bem sucedido que
é e mais como o jovem rebelde que deixou a in-
teriorana São Carlos, há duas doadas, quando
tinha apenas 19 anos, em função de um peque
no desentendimento com seu pai, fazendeiro da
quela região.

Sua origem, portanto, é da roça, criado que
foi em "lombo de burro". Voltar prá lá foi sim
plesmente uma questão de tempo. Carlos veio
para São Paulo, lutou muito, foi vendedor, sócio
de empresa de ônibus, até que fundou a Lontra
metalúrgica, empresa que goza de extraordinária
saúde financeira e que lhe permite investir maci
çamente no Nelore. "Sou um idealista. É por isto
que tudo que faço dá bons resultados. Dinheiro
nunca foi a causa do meu trabalho, mas a con
seqüência dele" - diz o criador.

A ORIGEM DO PLANTEL É VR

"Considero-me um privilegiado, afinal mi
nhas matrizes foram adquiridas, em sua grande
maioria, diretamente na Fazenda Cafezinho, de
Torres Homem Rodrigues da Cunha, sem dúvi

da, o símbolo máximo do gado Nelore deste
país."

Com essas palavras Carlos Novaes resume
sua entrada na seleção de gado fino. Mas ele
não para aí. Segundo o criador várias fêmeas
que já vieram de Torres com idade entre 8 e 11
anos estão produzindo a contento até hoje.

Isto denota, segundo Carlos, a seriedade e a
idoneidade indiscutíveis do famoso criador de
Araçatuba, detentor da "incomparável marca
VR".

PERFORMANCE DO REBANHO

Todo o acompanhamento do rebanho da
Lontra Agropecuária no que tange à parte de
acasalamento é feito pelo Sr. José da Silva, um
grande conhecedor da raça, mais conhecido co
mo DICO.

Carlos Novaes, de novo, fala da presença
marcante em sua vida de criador do mestre Tor

res Homem Rodrigues da Cunha. "Foi ele quem
pediu ao Dico para orientar-me neste trabalho. E
ele tem me ajudado sensivelmente, afinal conhe

ce muito bem o Nelore" - aponta o criador.

Visiia do Sr. Carlos Novaes Guimarães à Fâzenda Cafe

zinho, de Torres Homem Rodrigues da Cunha. Sempre

acompanhado de Dico.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL:
A LINHAGEM ÉVR

Na Lontra, todo rebanho de matrizes é sub

metido à técnica moderna da Inseminação Artifi
cial. O sêmen utilizado, em sua grande maioria,
é também de linhagem VR, seja através dos
louros em coleta na Central de Torres Homem,
em Araçatuba, seja de touros de linhagem VR.
de outras Centrais de inseminação.

"O resultado é espetacular. Nosso gado tem
se mosfrado muito superior no que concerne a

tamanho, afinal - complementa o criador - gado
de corte tem que ter peso e para ter peso precisa
ter altura e comprimento".

O FUTURO SÓ PODE SER BRILHANTE

Com uma origem tão nobre, o gado de Carlos
Novaes Guimarães é, sem dúvida, um dos mais
promissores da safra mais jovem de criadores da
vaca branca.

E é o próprio Carlos Novaes quem bate o
martelo nessa direção. "Com a assistência técni
ca que o "Seu Torres" nos dá e com matrizes
que sen/iram a ele durante 5 ou 6 gerações só
teremos insucesso se formos completamente in
capacitados" - finaliza o criador.#

EXPOINEL = SUCESSO

RESULTADOS DA XVÜ EXPOSIÇÃO DO NELORE

Realizou-se em Uberaba, de 19 a 27 de
março último, a XVII EXPOSIÇÃO INTERNA
CIONAL DE NELORE. iniciativa da ABCN. O
evento deste ano foi marcante. Contou com
aproximadamente 900 animais e foi prestigiado
com a presença de Inúmeros visitantes estran
geiros.

Segundo José Luiz Nlemeyer dos Santos,

Diretor da ACNB, que organizou a Feira em
conjunto com a ABCZ, esta EXPOINEL coroa os
seus 17 anos de existência em prói da raça com
uma exposição jamais vista. Mais uma vez a EX-
POINEtl mostra a força da raça.

A seguir mostramos o resultado do julga
mento, bem como o nome dos expositores cam
peões:

Nelore - Machos

CAMPEÃO BEZERRO: TRUQUE DE GAR
ÇA. Pfop.: Jaime Nogueira Miranda.

RES. CAMPEÃO BEZERRO: ZAFFER DA
TERRA BOA, Prop.: Josó Luiz Niomoyor dos
Santos.

CAMPEAO JR. MENOR; EK POi d« RV,
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Na tolo, o criador Alberto Labome Valle Mendes recebendo troféu de Reservado Grande Campeão, das

mios de José Luiz Níemeyer dos Santos, durante o julgamento XVII EXPOINEL.

Prop.: Toires Homem Rodrigues da Cunha.
RES. CAMPEÃO JR. MENOR: ETAPURU

POI Zeb. VR. Prop.: Torres Homem Rodrigues
da Cunha,

CAMPEÃO JR. MAIOR: MARAJÁ DO CAM-
PINHO. Prop.: Faical Robson Calil.

RES. CAMPEÃO JR. MAIOR: JE VELUDO
EN. Prop.: José E. Rocha Cabral.

CAMPEÃO TOURO JOVEM: LEGAI MJ da
OD'ÃGUA. Prop.: Alberto Labome Valle Men
des.

RES. CAMPEÃO TOURO JOVEM: DEFEN
SOR da RV. Prop.: Joaquim Vicente Prata Cu
nha.

CAMPEÃO SÊNIOR: AGAZALHO POI ZEB.
VR. Prop. Torres Homem Rodrigues da Cunha.

RES. CAMPEÃO SÊNIOR: GADDETT da
MV. Prop.: Fazenda Morro Vermelho.

GRANDE CAMPEÃO: AGAZALHO POI ZEB.
VR. Prop.: Torres Homem Rodrigues da Cunha.

RES. GRANDE CAMPEÃO: LEGAI MAJ DA
O.DÃGUA. Prop.: Alberto Labome Valle Men
des.

Nelore - Fêmeas

CAMPEÃ BEZERRA: FIGA DA SANTA
MARTA: Prop.: Cláudio Sabino Carvalho.

.t. 'MiMÜlÁâdilItl... ■

RES. CAMPEÃ BEZERRA: TAGARELA DE
GARÇA. Prop.: Jaime Nogueira Miranda.

CAMPEÃ NOVILHA MENOR: JE ZOMBARIA
EN. Prop.: José E. Rocha Cabral.

RES. CAMPEÃ NOV. MENOR: COKATI POI
OT. Prop.: Oresles Praia Tibery Jr.

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: CANCHA DA A.
MAYA. Prop.: Emílio E. Maya de Omena.

RES. CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: ESPADIA
DA SANTA MARTA. Prop.: Cláudio 8. Carvalho.

CAMPEÃ VACA JOVEM: CONFISSÃO ZEB.
VR. prop.: Raul Eduardo Cunha Bueno Filho.

RES. CAMPEÃ VACA JOVEM: PESTANA
DE GARÇA. Prop.: Jaime Nogueira Miranda.

CAMPEÃ VACA ADULTA: PAVUNA DE
GARÇA. Prop.: Jaime Nogueira Miranda.

RES. CAMPEÃ VACA ADULTA: UNÁ OT.
Prop.: Oresles Prata Tibery Jr.

GRANDE CAMPEÃ: PAVUNA DE GARÇA.
Prop.: JAIME NOGUEIRA MIRANDA.

RES. GRANDE CAMPEÃ: UNÁ OT. Prop.:
ORESTES PRATA TIBERY JR.

Nelore Mocho - Machos

GRANDE CAMPEÃO: FIAI. Prop.: SÉRGIO
COSTA.

RES. GRANDE CAMPEÃO: RISONHO da
NI. Prop.: SÉRGIO COSTA.

GRjWE bem
ESTA MARCA

NELORE, GIRE
MANGALARGA

ELA VAI DAR

O QUE

FALAR!

Nelore Mocho - Fêmeas

GRANDE CAMPEÃ: NOBREZA DA GR
(4924). Prop. DIONÍSIA C. BIONDO DE SOUZA.

RES. GRANDE CAMPEÃ: MILANA Prop.:
OVÍDIO MIRANDA BRITO AGROP. LIDA.

yjn»'
f. L ■

.  V-

l■Y, L.I_' ■ ■í:í_»lh»--

Vifctd parcial do jutgamorilo da '{kça Nelore - XVil EXPOtNEL
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CAVALO ÁRABE

Clássíc Esmeralda Fabrín

Mêritage

r  Participantes: Ayiton Antoniazzi,

Caetano Fabrini, Sidney Lanera Muniz,
José Eustâquio de Oliveira.
• Local: Haras Esmeralda II, Sorocaba,

SP.

- Pata: 12/3

- Vendas: 34 animais por Cz$ 52,4 mi
lhões, com média de Cz$ 1,541 mi
lhão/animal. Médias por categoria: 3
machos - Cz$ 1,6 milhão e 31 fêmeas -

GzS 1,535 milhão.

Leilão Oficial do Cavalo

Árabe

- Local: Parque da Água Funda - São
Paulo - SP

- Data: 26 e 27/3

* Empresa Organizadora: Djalma B. de
Lima

- Vendas: Puros sangue (27/3): Total
dê 29 animais porCzS 8,671 milhões e

uma média de Cz$ 299 mil por cabeça.
Médias por categoria: 5 garanhões -
GzS 236 mil; 5 éguas - Cz$ 517,4 mil;
17 poli-os - Cz$ 208.764,71; 2 potras -
CzS 676 mil. Mestiços (26/3): 31 ani
mais por CzS 3,393 milhões com uma

média de CzS 109.451,00. Média por

categoria: 8 garanhões - CzS 97,5 mil;
10 éguas - CzS 132,6 mil; 5 potros -

CzS 88,4 mil e 6 potras - CzS 105,625
mil; AnglO-ârabes (26/3): Total: 5 ani
mais por CzS 507 mil, com média de
CzS 101,4 mil.

MANGALARGA

it» Leilão Essência do

• Local: Bebedouro - SP

- Data: 27/3

- Vendas: Total de CzS 36,2 milhões
por 39 animais com média de CzS 928

mil por cat]NBça.

QUÁRTD DE MILHA

II Grande Leilão Velocidade

do Rancho das Américas e

Estância Shalakô

-  Participantes: José Nelson Fakrl,

Fernando Munfz de Souza, Plínio Kl-

hel, Carlos Paes de Sarros, Pedro

Ygol, João Bordon, Napoleão Viana
Néto, Newton Coutfnho.
• Loiloeiros: Nilson Francisco GenovesI

o Mãrcolo Silva.

- Local: Haras Rancho das Américas,

Porto Foliz. SP.

•Data: 12^

- Vcndac; Movimento geral: CzS 90
mlIhõcD com média de CzS 1,407 mi

lhão por animai.
- Empresa organizadora: Prô-Turf.

Leflão Dash For Cash Jr.

- Pa d icipantos: Abdo Jomii, João Cio-

hot da Silva Campos, Dino Toflini.
•  Local: Jóquei Clube do São
Paulo, SP.

- Data: 8/3

- Vendas: 26 animais, com o total de

CzS 22,3 milhões - média Cz$ 858 mil

por cabeça; mais 19 coberturas por

CzS 13 milhões - média CzS 684 mil,

por animal.

Leilão Oficial de Quarto de

Milha

- Local: Parque da Água Branca - São
Paulo - SP

- Data: 26 e 27/3

- Empresa Organizadora: Programa

- Vendas: Total de 250 animais puros e

mestiços por CzS 69 milhões com média
de CzS 276 ml! por cabeça. Médias por

raça: 97 animais puros - CzS 528 mil e

117 animais mestiços - CzS 144,920
mil.

PURO-SANGUE INGLÊS

Leilão do Haras Nova Vitó

ria

- Participantes: Haras Basano (SP),

Haras Lorolu (RS), Haras Beltrão (RS) e

Haras Maestro Pablo (RS).
- Local: Hipõdromo de Cristal - Porto

Alegre - RS.

- Data: 4/3

- Vendas: Total: CzS 42 milhões por 28

éguas reprodutores, 6 produtos des-

mamados, 10 animais de corrida, 16

produtos de sobreano e 2 garanhões.

CAVALO CRIOULO

Leilão do Crioulo

- Local: Campos do Jordão - SP.
- Data: 26/3

- Vendas: Total de CzS 8 milhões por

32 animais com média de CzS 250 mil

por cabeça.

ANDALUZE
BRASILEIRO DE

HIPISMO

Leilão de Andaluz e BM dó

Haras itapuã

-  Local: Sociedade Hrpica Paulista,
São Paulo, SP.

- Data: 26/3 às 20 horas.

- Vendas: 35 animais por CzS 34,8 mi

lhões, com média de Cz$ 994,429 mil
por cabeça. Médias por categoria: B H:

12 machos - CzS 975 mil; 7 fõmeas -

Cz$ 878,571 mil; puros: 3 machos -

CzS 800 mil; 1 fêmea - Cz$ 675 mil e 2
águas base - CzS 825 mil. /\ndaIUr. 5
machos - CzS 1,035 milhão e 5 tômeas

-CzS 1,410 mllhto.

GADODÈGOtt

3^ Leilão de Gado de Corte

Mârca tatu

- Local: Marflla, SP

- Dota: 5/3

• Vendas: 1.105 animai Neforo por
CzS 11,5 milhões - médio de CzS 10,4
mil por cabeça; Médios por catesorlQ:
420 cabeças do novilhas • CzS
6.5 mil; 80 vacns - CzS 12.3 mil

e 105 bois - CzS 20 mil.

II Leilão Nelore POI do

Brasil

- Local: Campo Grande (MS)

- Data: 5/3

- Vendas: 42 animais por CzS 7 mi

lhões com média de CzS 167 mil por
cabeça.

2- Leilão Dois dè Ouro a

Campo

- Local: Parque de Exposições laucf-

dio Coelho" - Campú Grande - MS
- Data: 19/3

- Empresa Organizadora: REMATE -

Com. Importação e ExporL Ltda.
Vendas: Total geral: CzS

19.245.000,00 por 380 bovinos Nelore
média CzS 50.644,73 por anImaL Mé

dias por categoria: 100 mcahos Nelore
registrados - CzS 81.930,00; 16 vacas
Nelore PO - CzS 96.000,00; 20 novi

lhas PO controladas - CzS 107,152,18

e 198 novilhas sem controle - CzS

19.469,70.

- Maiores compradores: 1^ - Elfdio José
Dal Pinto, 2® - Nilo Peçanha Coelho 0
3® - Júlio Alami

Leilões: VR e Oficial dã

XVII Expoinel

- Local: Uberaba - MG

- Data: 23/3

- Vendas: Leilão VR* 57 animais por

CzS 13,5 milhões, médlã Individual de

CzS 237 mil. Oficial: 57 animais por

CzS 6.5 milhões, com a mâJta do CzS

113 mil por cabeça.

2^ Leilão Dumií

- Local: Parque da Água Branca São
Paulo - SP

• Data: 28/3

- Vendas: Total de 52 animais por GzS

10,224 milhtes com média de Cz$
196,615 mil por animal. Médias por
categoria: 24 fêmeas f- 36 meses) - CzS
177 mil: 3 fêmeas (-i- 36 meses) - GzS

160 mil; 23 machos (• 36 meses) - CzS

214,956 mil; 1 novilha POI - CzS 160

rhlle l oífiçho Ppi - 372 rrdl.

~^'mêíSS^
Leilão dã Feaéhãã Agro^
pastoril Aurora

- Local: Tambaú - SP

- Data: 27/3
- Vendas 118 cabeças por CzS 7 mi
lhões, ccím média de ÇzS 60 mil por
animal.

- Médias por categorlo: 36 novilhas •
G^ 45,5 mil o - CzS 65 mil.'

LilLlESMISIi

Leilão Misto dê Ltmelia

• Locaf: Limeira - SP

- Dota: 6/3

- Võndos; 56 animais com um lotai do

CtS 2.9 mllhõQs, mõdia dd CzS 52 mil
pór caboçQ, Médlps por catógarta: fõ

meas girolanda, Cz$ 35 mil; fêmeas
mestiças, ÇzS 45 mil; holàhdés PC,
CzS 52.8 mil; Holandesas 3/4, GzS 50

mil; hõtandesas 31/32, CzS 67,2 mil;
holandesas 6C1, CzS 75 mil; holande
sas GC3, CzS 93 mil e 44 cavalos por

CzS 3,9 milhões - média de GzS 89 mil
animal.

I Leilão Bohsuçesso

- Leifoetro: José Ayltpn Pupto

- Locai: São José dos Campos - SP
- Data: 28/2

- Vendas: 179 animais, com p total' da
GzS 4,4 milhões. Mêdlas.por categoria:
45 bezerros de corte- CzS 7,5 rnjl; 117
bovinos r GzS 29 mil; 17 eqDInps- CzS
39 mlL

Feira õe Btaenos ê Boiã

• Participantes: Darci Portela (maior
vendedor) e Renato Xavier Simões
(maior comprador).

- Local: Pato Branco - PR

- Data: 6/3

- Vendas: Total: GzS 4 milhões por 406
anfmàls. Médias por categoria; 293 be
zerros - CzS 9 mil e 115 gartotes - CzS
12,5 0111.

Leilão Misto de Lorena

- Local: Lorena - SP

- Data: 20/3

- Vendas: 162 cabeças da gado de
leite e de oirte por CzS 5,7 milhões,
com rnõdla de CzS 35 mil por cabeça e

88 bazerrós de cortô por CzS 636 mil;
média da Gz5 7,2 mji por ahImaL

PRÓXIMOS LEILÕES

MAIO:

9-2® Leilão Nova Geração - Man-
galarga - Palace - São Paulo/SP
• 2® feira 20 hs.

12 - Leilão Outono 88 • Gado

Holandês P/B - Água Funda
- São Paulo/SP - 5® leira -

20 hs.

19 • Leitão Quallty^ - Gado Holan
dês P.B. (PÕ/PGI) - Água Funda -
São Pauto/SP - 5® feira • 20 hs.

22- 19® Torneio Leiteiro do Lore*

ria/SP - domingo - 19 hs.
30 - Leilão OJC - Mangalarga - Polaca

- São Paulo/SP - 2® loira - 20 hs.

A programação acima está sob or
ganização de Djalma B. de Uma Lei-
lõesLtda. Tel.: (011)543-3300.

PRÓXIMA fX^IÇÁO
EXFQVAMA - Exposi

ção ValepaiBibana de Man-
iMáfga

- Local: Jocarof • SP

- Dato: do 7 a 10 do obrlt

• Organizadoras; Nútíoo do Vale do
PoroílKi o Litoral Norto da Associação
Brasltobo do Mongalarga, Prolotturo o
Sindicato Rural do Jaçarof,

- Vcndos; Coren do 200 ahlmafa. Int.
(0123)51-8514.
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THREE-CROSS: ALTA

PRODUTIVIDADE

Paulo Ranios Dercngoski, pe
cuarista dc Lages, SC, está reali
zando um tipo de cruzamento, o
"three-cross". inédito no Brasil,
para aumentar a produtividade de
seu rebanho. O pecuarista está
efetuando a cobertura de vacas da

raça Charoics, azebuada.s com
sangue Nclore, com touros da raça
(liianina-

Lote de terneiros "THEE CROSS".

Com isso, pretende aproveitar
o peso e aptidão do Charolês, be
neficiado com a porcentagem de
sangue zebuíno; procurando atin
gir o tamanho, ruslicidade c capa
cidade de movimento do Chiani-

na. este último muito útil nos ter
renos dos campos de Lages, que
são pedregosos, ondulados e frios,
não sendo, portanto agricultáveis.

Num pasto dc capim nativo, as
três raças produzirão pouca quan
tidade de leite, mas iss<.^, segundo
Dercngoski, obrigarão os bezerros
a pastarem mais cedo, ocasionan
do o desmamc precoce.

Jornalista rural ligado a Agro-
midia. Derengo.ski visitou várias
fazendas canadenses c australianas

e  recebeu mcnsão honrosa do

prêmio "1'op Cruza produtivida
de Pecuária Precoce". •

I EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DO

PARANÁ

No período dc 5 a 13 de no
vembro. será rcaliziida, no Parque
Presidente Castelo Branco, a 15
km dc Curitiba, a I EXPOTIBA
Internacional do Paraná.

Grande acontccinKnto a nível
nacional, a L.XPOTIBA, efetuada
hÁ 19 anos, bateu alguns recordes
o ano f^sudo: 280.000 visitantes,
4.035 animais inscritos. 3- lugar
em comercialização entre todas do
gênero no Brasil, entre ou
tro». •

10® IPVS será no Rio
de Janeiro

Qnmle •v«nio ilittfo à miIm-
oultuni. o Ifl* CângnMw Mundial

da Intcmational Pig Veterinary
Society - IPVS. será efetuado de
14 a 17 de agosto deste ano, no
Centro de Convenções do Hotel
Nacional no Rio dc Janeiro, RJ.

Este congresso sc realiza a ca
da dois anos c atrai técnicos dc to

das as partes do mundo, que atra
vés da sessão científica comuni

cam os mais recentes rc.sultados da
pesquisa mundial.
O congresso da IPVS foi

idealizado pelos veterinários P.S.
Pugh flnglaterra) e W. Schulzc
(Alemanha), que decidiram reali
zar o I- evento cm 1969 cm Cam-
bridgc, Inglaterra. E a partir da
quela data, passou a sc tomar um
dos mais importantes congressos
de veterinária de todo o mundo.

Devido ao progres.so alcança
do na suinocultura brasileira e ao
destaque internacional que seus
técnicos vêm obtendo, o Bra.sil foi
deito, por unanimidade na As
sembléia Geral dc Barcelona, para
.sediar o 10- Congresso em 1988.
Desta forma, nosso país, durante
dois anos, pa.ssará a ser sede da
IPVS, e Dr. Luciano Roppa, mé
dico veterinário, o presidente
dessa entidade. Expcra-se que um
elevado número dc pessoas com
pareçam ao grande evento.

Maiores informações na Exe-
cuiive Secretariat Congrex do
Brasil, R. do Ouvidor, 60 cj. 705
- Centro - Rio de Janeiro - RJ -
Tel.:(02J)224-6080. •

COPA DE CAVALOS

NOVOS COM OUTRA

ESTRUTURA

A Copa dc Cavalos Novos da
ABCCH será remodelada em

1988. A diretoria da Associação
está estudando várias opções, e as
mudanças buscam, basicamente, a
interiorização do cavalo BH. com
uma programação abrangente c
envolvendo provas dc salto, ades
tramento e CCE. Com as mudan
ças. irá SC estabelecer um ranking
dc performance dos cavalos re
gistrados cm outras associações.

A ABCCH está lambem ana
lisando a possibilidade de se reali
zarem concursos cm São Paulo,
Avaré, Londrina, [.inicira. Coli
na, Orlândia e Belo Horizonte.
Até o momento, as provas sc res
tringiam ao público das socieda
des hípicas de São Paulo. Com
csias alterações, as provas serão
levados para outros centros, cm
função da necessidade dc fomen
tar a raça junto ao produtor rumí.
criador cm potencial do cavalo
BH. Antes dc definir os campeo
natos. a Associação espora receber
sugestão dos asst)CÍados c concur-
sisios. para que as competições
atendam as necessidades dc todos.
A suu sugestão é im|H.>rtunte. Par
ticipe! Envio dc cartas para As.so-
ctaçfto Brasileira dc Criadores dc
Cavalos dc Hipismo ã Av. Fran
cisco Matoraz/o, 4.55 - andar -

Tel.: (011) 262-2866 - São Paulo
- SP - CEP 05001. •

XXI CONGRESSO

BRASILEIRO DE

MEDICINA

VETERINÁRIA

De 2 a 7 de outubro de 1988,
no Centro dc Convenções da Ba
hia, Salvador, se realizará o XXI
Congresso Brasileiro de Medicina
Veterinária.

As inscrições já estão abertas,
e para obter fichas de inscrição,
do autor, e do resumo dos traba
lhos, os participantes deverão
efetuar pedidos à Evcntus Opera
dora de Congre.ssos Ltda., Rua
Oito de Dezembro, 547 - Graças,
Salvador, BA, CEP 40.130.

Para apresentação dos Temas
Livres, o prazo para as inscrições
.se encerrará imprclerivelmcntc no
dia 5 de junho, e não serão aceitos
trabalhos enviados após esta data.
Para informações mais detalha
das, a ficha de inscrição inclui o
Regulamento Geral dos Temas
Livres.

O temerário do Congresso já
está sendo preparado pela Co
missão Organizadorac será publi
cado em data oportuna.

ífuverá também um programa
turístico, realizado pela Coml.ssão
Social, que proporcionará aos
congressistas e acompanhantes a
oportunidade de conhecer os
pontos turísticos da Bahia.

Para maiores esclarecimentos,
entrar em contato com a Eventus
Operadora de Congressos Ltda.
nos telefones: (07!)
247-4978/247-8119 e

245-1998. •

NOVA DIRETORIA DA

ABCCAp

Dc acordo com a Assembléia
Geral Ordinária rcaliz.ada em 23
dc novembro dc 1987, foi eleita a

Diretoria da Associação Brasileira
dc Criadores de Cavalo.s Appalo-
osa. parao Biênio 1987/1989. Sua
nova constituição consta dos se
guintes membros: Presidente dc
Honra: Carlos Raul Consoni,
Presidente: José Américo Ribeiro
dos Santos; 1-, 2- c 3-s Vjcc-prc-
sidenlcs: Ricardo Jo.sé Augusto
Ranienzoni, Jorge Naclc Hamu-
chc c Mário Sérgio Vasqucs: 1- c
2-s Secretários: Roberto Pimenta
dc Pádua Foz c Paulo Gcrcssati:
1- e 2'-.s rcsourciro.s: Mareio da
Cunha Rego Miranda c Valdelzir
Oliveira dc Carvalho. Diretor dc
Relações Públicas; Luiz Buono
Filho; Diretor dc Fomento para
Conformação: Ricardo de Gaspcri
Bonihonati. para Provas: Fábio
Pinto da C«»sla i- para corruíns

Mauro Egydio de Souza Aranha.
No Conselho Fiscal os Efetivos
são: Sérgio Augusto Zonno. José
Pinfildi e Carlos Roberto Corá: c
os suplentes: Rudolfo dc Toledo
Kresfsch, Paulo Alvln Cunh:» c
Oswaido Amaral Amando dc

Barros. O diretor técnico é o Dr.

Albino Joaquim Rodrigues. H o
Conselho Deliberativo Técnico
consta dos membros Albino Joa

quim Rodrigues (Ministério da
Agricultura), José Américo Ri
beiro dos Santos. Antônio Luiz
Teixeira de Barros Jr., Orlando
Rodrigues Filho, Francisco Ma
noel N. Fernandes e Décio Luiz
Malta Campos. •

HYDRÜPLAN 88 NA

FRANÇA

HYDRÜPLAN, único salão
internacional da hidráulica agrí
cola, rural e urbana, será realiza
da. pela quarta vez, de 17 a 20 de
maio, em Marselha. França, e
contará com a participação de
pesquisadores, fabricantes de
materiais c os grandes organismos
cteste campo.

Para se chegar ao desenvolvi
mento atual, em matéria de utili
zação da água, foi necessário des
cobrir os meios dc como realizar
sua procura, transporte, trata
mento, distribuição e reciclagem.
Para isto, foi preciso anos de in
vestigações, para que o Brasil pu
desse equipar tanto os fazendeiros
como organismos de oulro.s paí-
ses. Esta técnica desenvolvida por
no.sso país, será apresentada no
HYDROPLAN 88, em diversos
setores.

Serão discutidos os seguintes
temas: Os recursos da água; trans
porte, distribuição e armazena
mento da água; tratamento e utili
zação da água na rede rural e ur
bana; a água na rede agrícola e di
versos, tais como: administrações
francesas e estrangeiras, institutos
c organismos dc investigação, en
tre outros.

Por outro lado. sobre o tema
geral "Adaptação das técnicas hi
dráulicas ao contexto locai c ao

meio ambiente" .serão realizada.s

diversas palestras.
Para maiores informações so

bre HIDROPLAN 88; Promosa-

lons Brasil ã Rua Araquan, 63 -
01306 - São Paulo - SP, Tcl.:
(01 1) 259-0138 ou Safim - Pare
Chanot - 13008 - Marseiilc -

França. #

NOVO CALENDÁRIO DE
LEILÕES DA ABCCH

A Associação Br.isileira dc
Criadores dc Cavalu.s dc Hipismo
divulga suu programação de lei
lões para 1988. facilitando o pia-
iiejaincnlo c a prcf>arae:'io tiov
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animais comercializados pelos
associados durante o ano.

O primeiro leilão oficial seití
realizado no mês de maio, em
Maringá, PR, durante o Concurso
Nacional de Saltos. Para este

evento, as inscrições estão abertas
para 20 animais.

No mês de junho, está pro
gramado o leilão da Exposição
Nacional, realizado em São Pau
lo, prevendo-se a venda de 50
animais.

Em novembro, repete-se o
leilão da Expo Bauru, que em
1987 alcançou bons resultados.
Trinta vagas estão disponíveis
para este leilão.

Caso o número de inscrições
supere as 100 vagas totais, a Asso
ciação poderá realizar um leilão
oficial no segundo semestre, pro
vavelmente cm São Paulo.

Ao inscrever .seus animais, o
criador deverá considerar que a
idade mínima para fêmeas éde 18
meses, e de 24 meses para ma-
1 hc.s. Além disso, as éguas bases
deverão apresentar prenhez posi
tiva e possuir altura igual, ou su
perior, a 1,62 m. Todos os ani
mais inscritos serão previamente
selecionados, para elevar o nível
de qualidade dos leilões oficiais.

Com a divulgação dos seus
eventos, selecionando a oferta de
animais, a Associação busca am
pliar o mercado da raça, que se
mostra muito promissor para
1988. Maiores informações na
ABCCK,tcl.: (011) 262-2866. •

THE ROYAL SHOW

A Real Feira internacional

Agrícola - The Royal .Show - se

realizará de 4 a 7 de julho no
Centro Nacional Agrícola, em
Warwickshire, Inglaterra. Orga
nizada pela Sociedade Real Agrí
cola da Inglaterra, apresentará
duas sessões dedicadas ao gado
Hereford: uma do gado Horned e
outra do gado Poli. Isto em virtu
de da comemoração ao Congresso
Mundial desse gado, a decorrer na
Espanha, uma semana antes da
Feira.

No primeiro dia da Real Feira,
haverá a classificação, presencia
da por delegados do Congresso,
do gado Horned feita por Roger
Hann, da Austrália; e do gado
Poli, por Walter Romaysalvo, do
Uruguai.

A Real Feira proporciona aos
compradores estrangeiros, local
ideal para a observação da indús
tria do gado e como inovação, o
Centro de Informação sobre ex
portação dc gado obteve grande
sucesso o ano passado. Espera-se
este ano um êxito ainda maior.

Informações poderão ser obti
das na Royal Agricultura! Society
of England-National Agricultura!
Centre - Stoneleigh, Kenilworth,
Warwickshire CV8 2LZ - Te!.:
44203 696969 - ENGLAND. •

GRANDES

RESULTADOS NA I

INTERNACIONAL 00

ÁRABE
Movimentando o mercado de

cavalos árabes, a 1 Exposição In
ternacional do Cavalo Árabe do
Rio de Janeiro, realizada de 4 a 6
de março, no Rioccnlro, agradou
a  todos, com bons índices dc
compra e venda.

Nos três dias da exposição,
primeira internacional da raça
árabe promovida no Rio, partici
param 320 animais, sendo que
metade coube aos belíssimos pu-
ro-sangues. Foram apresentados
na exposição, filhos brasileiros de
grandes compeões internacionais,
como Princhal, garanhão im-
gortado da União Soviética; El
haklan, garanhão alemão que

atualmente "está no Brasil, no Ha-
ras Santa Gerírudes de Nagib Au-
di e LH Garcia, garanhão im
portado por USS 1 milhão pelo
ríaras Santa Sofia, de Olga c Gil-
da EIlis.

As provas disputadas, hipismo
clássico, hipismo rural, rédea de
baliza, de liberdade, entre outras,
tiveram a participação de 80 ani
mais, com alto nível de aperfei
çoamento de cavaleiros e monta-
rias. No julgamento, o grande
campeão foi Halei, dc proprieda
de de Thcobaldo de Nigris Jr. c
Guilherme Ribeiro Morais, de
São Paulo. A égua campeã foi
Bey S bafara, da criadora Lucila
Lins, da Delfaa Agropecuária, do
Rio de Janeiro. A média geral do
leilão foi de CzS 700 mil. •

GARROTES DE ANO

COM BOAS CIFRAS EM

MARÍLIA

O mercado dos garrotcs esteve
em alta no Leilão de Gado de

Corte de Marília, realizado dia 26
de fevereiro. Organizado pela
Programa, o leilão comercializou
721 animais por CzS 5,3 milhões.
O destaque ficou para os bezerros
de 10 meses, que sairam por CzS
9,2 mil dc média.

As médias obtidas foram: ma

chos Nclore de 8 meses, CzS 6,5
mil; de 10 a 12 meses, CzS 7,6
mil; os de 12 a 16 meses, CzS 8
mil. Para as fêmeas Nelore, os
preços foram: de 8 a 10 meses,
CzS 4,9 mil; de 10 a 12 meses,
CzS 6 mil e as de 5 a 6 anos, CzS
8,6 mil. Os machos Mestiços de
20 a 24 mesfô, CzS 8,4 mil, os de
30 meses, CzS 9,1 mil. Por últi
mo, os anelorados de 30 a 36 me
ses obtiveram CzS 9,4 mil de mé
dia. •

CLUBES DE GATOS JÁ
TÊM FEDERAÇÃO

BRASILEIRA

O Clube Brasileiro do Gato do
Rio de Janeiro, o Clube Gaúcho
do Gato c o Clube Paulista do
Gato, aprovaram, por unanimida
de, cm Assembléia Geral de Dele
gados, a fundação da Federação
Brasileira do Gato. Doravante,
esta entidade dirigirá, em todo
o território nacional, as atividades
felinas dc seus filiados, promo
vendo exposições, emitindo pedi
grees, registros, etc., conforme os
Estatutos c Regulamentos desta
Federação.

Para maiores esclarecimentos:
Federação Brasileira do Galo. Av.
Niemeyer. 895/202 - São Conra-
do - Rio de Janeiro - RJ - CEP
22.450, Tel.: (021 )322-1599 •

FAZENDA BAIXADA GRANDE
" PARDO SUÍÇO DA MELHOR ORIGEM "

■  'Li.

BAIXADA GRANDE TAMARA aos 15 meses

reg. 210.562

Selecionamos, também, HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO, com matrizes oriundas

dos melhores plantéis do país.

Jose A, Costa Claro

Rod. Faria Lima, Km 388

BEBEDOURO - SP

Fone; (0173) 42-1931
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Amíifacia
TODOS OS BENEFÍCIOS DE UM BOM CARRAMTICIDA

benefícios
Basta diluir em água, agitar um pouco
e está pronto para uso.

Começa a agir 30 minutos após
a aplicação e limpa o gado em 24 horas.

Seguro para o animal, para o aplicador
e para o meio ambiente (Biodegradável).

Permanece ativo por 9 dias, período em
que elimina qualquer possibilidade
de reinfestação. •

Atua em todos os estágios do carrapato

VANTAGEM

MENOR CUSTO

CALDA DL FÁCIL PREPARAÇAO:

PODER RE.SIDCAL:

AÇAO RAPIDA:

EEICIENCIA:

BAIXA TOXIDEZ:

MENOR PREÇO +
MAIOR ESPAÇO ENTRE TRATAMENTOS

A potência do AMITRACID permite um intervalo de 40 dias ou méis,
entre pulverizações, o que representa menor custo em produto
e mão-de obra. ECONOMIZE NO COMBATE AOS CARRAPATOS,
COM EFICIÊNCIA SUPERIOR.

M^mítracíd
Uma Questão
de economia.

Loboratõrlos Alfg do Brasil S/A
Rus Ptol Viconte Siquctto. 234 • Cx. Postal. 643
Fone (0851 247 3977 Telex (085) 1370 LBS BR
CEP 60 410 Forlalcza Ceara Brasil
CCC íMF) 07 082 431/0001 93 - tnd Brasileira



Forrageiras arbóreas

Na edição de dezembro de 1985, desta re
vista. publiquei o artigo "Combinando Pastos e
Bosques". Agora posso acrescentar mais alguns
detalhes sobre as experiências que continuo a
fazer na Fazenda Jatiara, em Luziânia, Goiás.
Entre outras coisas, cultivo lá coleções de plan
tas cujas folhas são apreciadas pelo gado. A
idéia é ter árvores capazes de manter uma folha
gem que possa alimentar o gado em plena seca.
Esta é muito severa no Brasil Central. Nessa
época as pastagens de gramfneas se transfor
mam lá em palha, pois as suas raízes, aparen
temente, náo alcançam as camadas mais pro
fundas do solo, onde geralmente há água dispo
nível mesmo nesse período. As raízes de muitas
árvores aproveitam essa umidade, mesmo no
auge da seca. Poucos são, porém os vegetais
arbóreos mais apetecidos pelo gado.

Dentre as plantas experimentadas, algumas
se mostraram mais promissoras. Entre elas estão
o hibisco da praia (Hibiscus tiiiaceus), a Dom-
beya comum, a figueira branca (Ficus nimphe-
folia), a figueira pêndula (Ficus religiosa), a
gameleira do brejo Ficus sp), a figueira benja
mim (Ficus microcarpa), a figueira seringueira
(Ficus elastica). o ingá de frutos compridos (In-
ga edulis), o mgá paulista Inga sp), a amoreira
(morus aiba), a Albizia falcataría, o suinã dos
Andes e América Central (Erythrina poeppigia-
na) e a Jaca (Artocarpus integra). É preciso,
porém, fazer maior número de observações em
relação a essas e a outras plantas arbóreas for-

Pauío Nogueira Neto

rageiras, para que se possa avaliar melhor o seu
potencial, inclusive no que diz respeito a possí
veis efeitos colaterais. Assim, por exemplo, há fi
gueiras nativas com fama de serem vermífugas, o
que exigiria estudos mais aprofundados sobre as
suas propriedades.

No Planalto Central, algumas dessas plantas
têm folhas extremamente atraentes para o gado,
durante a estação seca. Assim, no caso da fi
gueira branca (mudas trazidas de Campinas-
SP), até mesmo as suas folhas secas, caídas no
chão, são comidas pelas vacas, touros e bezer
ros. Em Luziânia-GO, essa árvore derruba suas
folhas em agosto, época critica para o gado da
região, Trata-se de uma espécie e>igente em
matéria de solos, necessitanto calcareo e muita
adubação, nas terras pobres do cerrado. O seu
crescimento é relativamente lento, mas pode ser
bastante acelerado com uma fertilização ade
quada. Falta ainda analisar o conteúdo das suas
folhas, em nutrientes para o gado, na época se
ca.

Outras espécies arbóreas que parecem se
destacar, como forrageiras promissoras, são
a Dombeya burguesias e o HIbicus tiiiaceus.
Ambos são de crescimento rápido e folhas lar
gas. São muito rústicas e o gado as aprecia. Não
encontrei, na literatura, informações sobre o seu
uso como forrageiras, de modo que é preciso ex
perimentá-la por mais terrpo, na alimentação
dos herbívoros, por uma questão de segurança.

(Instituto de Qiocíénclas/USP).

Genética

ainda no

começo

OutgtmiAO', pfomlB»ora o urna das preforídas polo gado

"O melhoramento genético de espécies for
rageiras tropicais encontra-se ainda em uma
etapa inicial diante de suas reais potencialida
des. Inquestionavelmente, seu futuro está no fi-
tomelhoramento, ciência que apenas recente
mente passou a ser aplicada".
O parecer é de John W. Miles, engenheiro

agroromo e fitomelhorista na área de pastagens
tropicais do CIAT - Centro Internacional de Agri
cultura Tropical, localizado em Caii, Col^bia,
que esteve no Instituto de Zootecnia dia 27 de
novembro último.

Formado em 1968 pela universidade de Da-
vis, Califórnia, com mestrado pela Universidade
de Cornei! (1971) e PhD pela Universidade de II-
linois (1979), esta é a terceira visita de Mües ao
nosso país. O objetivo consistiu em manter con
tatos pessoais com pesquisadores do campo da
forragicultura, visando ao intercâmbio de infor
mações e metodologias de trabalho.

Assinalou que enquanto no CIAT trabalha
com duas espécies de maior interesse - Styfo-
santhes guyanenses e Andropongon gaya-
nus -, no Brasil não raras vezes as pesquisas
envolvem cinco ou mais espécies simultanea
mente. "Nesta área", disse, "vocês estão muito
mais adiantados do que qualquer outro país luiti-
no-americano, mostrando-se do mais alto pa
drão os estudos aqui realizados."

Nos quinze dias que permaneceu no Brasil,
Miles percorreu diversas regiões e conheceu
numerosas instituições de pesquisa de sua es
pecialização, como o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte, em Campo Grande,
MS, a Escola Superior de Agricultura "Luiz do
Queiroz", em Piracicaba, SP, e a Estação Expe
rimental de Criação de São Carlos, SP.

Sobre o Estado de São Paulo, que não havia
conhecido antehonnenle, assim se manifestou;
"Não é um Estado pertencente a uma nação do
tort^íro mundo. É um pafe por si só, tal o seu
estágio de avar>ço tecrK>lóglco."

REVISTA DOS CRfADORES ~ ABRIL DE 1988



BERNE
O maior

inimigo do berne
e do carrapato.

Mais econômico.

bütoX

QUlMK) PRODUTOS OUlMICOS COMtRCtO E INOÜSTRM S/A

Matriz: Rua do Rocha. tS5 - Rio de Jarteiro RJ - 1él : (02t) 36t 52&2

Fiilals: Rua Aimlranle Alexandrino, 201 t" andar - Belo Horlzorrte • MO -1^1: f03il375-1U9
Rua HDtímann. 110 • 2* andar ■ 90000 Rsrto Alegre RS' Tel. (0£>\7i ?2 «37e

Rua Prol. Henrique Nove» Utevre. 7i • erookiin r^uii»ta-04037-SAo Paulo SP Tal: |0li)S42-in)0

Bernicida, Carrapaticida, Mosquicida, Piolhicida e
Repelente de Moscas.

QUIMIO



FAZENDA: SÃO SEBAST\ÀO DO PARAÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON DE BARROS

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E

83-2016 - CX. POSTAL 38

CEP 13690

DESCALVADO-SP.

agrícola E CüMERCIAL S.A.

MANIGAL PCM DA ZEBULANDIA - Nasc. 6 de outubro de 74

CHUMAK - D7447

BARYA - E 4605

DATA DA COLETA TOURO N5 PRENHES CONFIRMADAS

17-02-84 ANKAI 13

22-08-84 TAJ í 05 ti;

27-11-84 TAJ 1

O
00

19-03-85 HAVA MAHAL 08

13-06-85 HAVA MAHAL 03 T

05-09-85 TAJ 1 02

27-07-86 PAKAR 02 H
16-11-86 HAVA MAHAL 02

Animal adquirido em dezembro 83; em 30 meses já possui 40 filhos confirmados de transferência de
embrião.

J
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D. CHECURUPADUA P.O.I. DAS 3 COXILHAS

6 ANOS

KURURATHY IMP. 2774

ANDHIRA 72 J. 9885

DATA DA COLETA TOURO FILHOS NASCIDOS

28-10-86 CHUMMAK 08

03-02-87 KARVADI 06

12-05-87 CHUMMAK 09 1
.-..A

ESTA É UMA AMOSTRA DO NOSSO TRABALHO DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES,
8 EXTRAORDINÁRIOS FILHOS DE CHUMMAK VR COM D. CHECURUPADUA P. 0.1.

DAS 3 COXILHAS

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL; (0195) 83.1431

Venda pcimanentc de produtos POI 2fi
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PARTICIPANie
CIn Agrícola Luu Zlllo a Sobrinhoa

CONVIDADOS.
Antonio Cailos Poli
Fazenda Morro Vermelho Ltda
Jullo de Mesquita Neto
Luiz Vieira de Caruiilho Mesquita
Nelson Pinada
Roberto Culmon de B Barreto
William Koury
Worner F. Jost

'i TRABALHANDO COM A GENETICA PARA MELHORAR A RAÇA.



FAZENDA

BOI BRANCO
GASTÃO CARVALHO FILHO ^

end. Trav. Piedade n" 6S1 - Fones: (091) 225-0919 e 224-3088 Esc. Betem
Paragowinas - 728-9021



NA PRÓXIMA INSEMINAÇÃO
tome cuidado dobrado

r\ AíçtntBr r6tir6 3S
dosoc H® /-arca de seu botijâoes de gim DE CA Ç igpçando mão
wn^iente de d"® !®Srea genética
de tL"™®'® raça NELORE.

Ele acah?H°® oe\a EMBRAPA/abcz
dentre Ioqo ^0 obtiveram ciassificação eii

C|M de
Aais nua um t®""*'

um

Jaime Í^Pfietâríos
Jayrrie ^''"aticla^antos Miranda

m/tc3 " SP

Sêmen à
disposição na
Lagoa da Serra



DEPOIMENTO

AVALIAÇÃO NACIONAL DE
TOUROS DAS RAÇAS ZEBÜÍNAS

1975/1986.

PUBLICAÇÃO DA EMPRESA BRASILEIRA
DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA),

ATRAVÉS DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISAS
DE GADO DE CORTE (CNPGC).

Esta é a mais completa
avaliação que o criador e es
tudiosos do gado zebuíno
têm em mãos; foram analisa
dos fatores como: rebanfio,
ano e estação, idade da mãe,
regime alimentar e até mes
mo a categoria de registro,
enquanto que, nas avalia
ções anteriores, a única cor
reção feita, foi quanto ao se
xo do produto.

Esses dados são os fru

tos do intenso estudo dos
técnicos do CNPGC que
analizaram os pesos referen
tes a 205.514 animais da
raça Nelore, filhos de 263
touros, avaliados, distribuí
dos em 499 rebanhos Bra
sileiros, resultando a seguin

te classificação: 43 touros
«Elite», 96 touros «Superior»,
77 touros «Regular» e 47
touros «Inferior».

O raçador GIM DE
GARÇA, com
382 filhos

avaliados,
apresentou
um DER de

8,25kg, muito
próximo ao
primeiro co
locado com
DER de

8,26kg porém
com apenas

38 filhos, um
número 10 vezes menor

que a progênie apresenta
da por Gim.

Gim de Garça, Grande
Campeão nas pistas, cuja
progênie também tem obti
do inúmeros campeonatos
nas diversas exposições

do país, tem
mais uma vez

seu título de

Grande Ra
çador confir
mado com

mais esta in

formação de
que é capaz
de aumentar

o peso de
seus filhos,
em 8,25kg,

aos 12 meses de idade, quan
do comparados com os filhos
de outros touros brasileiros.

TOURO: RGD: N? DE FILHOS DEP(365 DIAS)

1. ABADÃ B/6100 38 8,26
2. GiM DE GARÇA C/23 382 8,25
3. DOCENTE DA FAZ B/929 119 7,69
4. GRADO DA SC 9246 65 6,46
5. MARAJÁ A/1648 148 6,36
6. MEXICANO DA RV B/7732 44 6,18
7. ACUSADO C/2734 43 6,15
8. FIO DA SC A/2412 175 5,88
9. SALYAN POi DA POTY C/1877 81 5,85
10. UIRU DA SORAYA B/4482 108 5,83

Fausto Pereira Lima



DEPOIMENTOS

b'

Eu utilizo GIM DE GARÇA desde 1978
e sou o criador que mais possui filhos dele.
Quem seleciona NELORE com um olho na
caracterização e outro no peso tem
em GIM DE GARÇA a melhor opção, haja
vista o sucesso de sua progênie nas pistas
de exposições e de leilões.

Eduardo Biaggi

O que mais me fascina nos produtos de GIM DE GARÇA
é que eles estão sempre entre os mais pesados da categoria,
seja em exposições, em provas de ganho de peso
ou ainda em regime de pasto.
Como selecionador, eu acredito que aumentando o peso da
fêmea também se eleva sua fertilidade. E as filhas de GIM
possuem um ganho de peso e precocidade excepcionais.
No meu conceito de NELORISTA, os melhores na minha
criação são sempre os machos e fêmeas mais pesados.

Cláudio Sabino Carvalho.

Resumo geral da progênie de GIM DE GARÇA obtidos na
Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS. (Dados oficiais C.D.R/ABCZ)

PESAGEM AOS 205 DIAS - FEMEAS PESAGEM AOS 205 DIAS - MACHOS

QUANT. MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO
CDP/ABCZ

índice
MÉDIO

27 1 181,3kg 144kg 125,6%

PESAGEM AOS 365 DIAS - FÊMEAS

QUANT. MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO
CDP/ABCZ

ÍNDICE
MÉDIO

24

3

1

3

227,9kg
291,1kg

190kg
247kg

138,1%
119,4%

PESAGEM AOS 550 DIAS - FÊMEAS

QUANT. MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO
CDP/ABCZ

ÍNDICE
MÉDIO

16

2

1

2

346,9kg
449,3kg

243kg
282kg

142,8%
159,2%

QUANT. MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO
CDP/ABCZ

ÍNDICE
MÉDIO

45

3

9

1

2

3

202,1kg
220,8kg
210,3kg

157kg
176kg
185kg

128,6%
125,5%
1135%

PESAGEM AOS 365 DIAS - MACHOS

QUANT MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO
CDP/ABCZ

ÍNDICE
MÉDIO

7

3

13

1

2

3

262,kg
342,1kg
347,9kg

211kg
249kg
267kg

141,6%
137,3%
130,3%

PESAGEM AOS 550 DIAS - MACHOS

QUANT MANEJO
PESO

MÉDIO
PESO PADRÃO

CDPffIBCZ

ÍNDICE
MÉDIO

1

12

1

3

371,2kg
516,1kg

274kg
365kg

135,4%
141,3%

I
I

Lêgendm para coluna manajo — 1. Regime de pasto, 2. Semi — estabulado a 3. Estabulado



DOSES!
EM VENDA DE SÊMEN

ludy de garça
um touro, um marco.

Propri&tárh*:

Jaime Hogueira Miranda
Jayme Sanias Miranda

Sêmen à disposição
no PeCPLAN



^  FAZEIMClAnAIMaRAMA
CAMPINAS - SP



HISTORIA
Explicando o slogan acima, a PANORAMA
começou com um pequeno pedaço de terra
e gado cruzado em 1960. As primeiras ho
landesas puras foram compradas em 1963.
Em 1975,1976e 1981 foram feitas importa
ções dos EUA num total de 90 animais. Ho
je com 600 ha. totalmente aproveitados, a
fazenda produz para venda além de gado
de alta linhagem, leite, eucaliptos, feno e
carne.

AGRICULTURA
Um programa agrícola
de alta produtividade
produz alimentos na
quantidade e qualidade
compatíveis com a pro
dução de leite atingida.
Aproximadamente meta
de dos 60.000 fardos de
fenoproduzidosé vendi
da a terceiros.

PROGRAMA SOCIAL
'  fundamental do sucesso é uma equipe mnti',

da para a boa execução de todos os detalhes no d ,i
a-dia.
A fazenda mantém além das residências dos (uncio- ,
nários, um clube social com cancha de bocha. áiMs i
de lazer, festas, jogos, etc, oferecendo tambétnassts
tência médica privada para todos os dependentes



A SEM PERDER A EMOÇÃO
MEDIA DO COIMTRGLE OFICIAL [100% controlado]

Outubro 87 - 30,2 kg.
Novembro 87 - 30,3 kg.

1987 Média geral do rebanho - 3a 1m 344 d - 9225 kg.
1987 - 37 novilhas de 1' cria aos 2a 2m em 345 dias com média de 8.570 kg.

Estas novilhas com projeção para a idade adulta, produzirão em média 11.227 kg.

ALTO IMÍVEL GENÉTICO COM EXCELENTES RESULTADOS!

rO

's »

4 RECORDISTAS

EM UM AIMÜ
1 - Panorama Demand Gua-
rei - Na categoria até 2 anos
e meio, em 365 dias produ
ziu 12.100 kg de ieite. Data
do Recorde, Set/86.
2 - Panorama Tradition Iara -

Na categoria até 2 anos e
meio, em 365 dias produziu
12.538 kg de leite. Data do
Recorde, Mar/87.
3-Suzana Montainner Pa

norama - Na categoria até 2
anos e meio, em 305 dias
produziu 10.133 kg de ieite.
Data do Recorde, Jun/87.
4 - Panorama Ford Galáxia -
Na categoria de 2 anos e
meio a 3 anos, em 305 dias
produziu 10.777 kg de ieite.
Data do Recorde, Jui/87.

11 novilhas com produção acima de 10.000 kg de ieite
nai' cria em 1987.

PANORAMA DEMAND iZABELiTA-TE, produziu na 1' cr»
13 729 kg de ieite aos 2 anos e 4 meses em 365 dias-



AVANÇADO

LABORATÚRIO

DE TRANSFERÊNCIA

H

NASCMENTDS

Congelador de embriões Micromanipuiador para bipartição de
embriões.

CRIAÇAO DE MACHOS
Programa bem adaptado através de criaçao
no pasto a partir de 4 meses de idade para
evitar anaplasmose e piroplasmose.

•^norama DImas Floriano, vendido com poucos meses de Panorama ̂ rsuader Itaju
i?9de, tornou-se Grande Campeão em Franca 84 e Serra Sertãozinho, SP.)
^®servado Grande Campeão na Exposição Nacional 84. A FAZENDA PANORAMA
plJJipre entre os primeiros colocados, os mactios Centrais de Inseminação
jj^ORAMA marcam presença nas principais exposições

GRABER FAZENDA PANORAMA
Fones: Fazenda (0192) 47-3174 Comercial (0192) 31-6166

Telex: (19)1278 GRGR - Caixa Postal 729
CEP: 13.030 - Campinas - SP

Panorama PersuadeMtaju - (e^ -g Centi®' Lagoa
Serra Sertãozintio, SP) coleta na
A FAZENDA PANORAMA já forneceu 7 repfoà^
Centrais de Inseminação ArtlficiS Üs

■no*

0:

<4
n**ííno^.
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Ô.O'
"DICO"

Um Baluarte da Pecuária Nacionai

DICO, esta alcunha fãlã por si sõ de um homem que mudou a história da pecúaria braslíeira
em geral e, particularmente, a história da raça nelore.

José da Silva, mineiro de Uberaba, nascido há 64 anos no meio da vacada da Fazenda de
Vicente Rodrigues da Cunha, hoje nas mãos do mestre Torres Homem.

Falar que este homem trouxe âo Brasil reprodutores da categoria de KARVADI, entre tantos
outros, além de matrizes ainda hoje consideradas extraodlnárias é, no mínimo, repetir aquiio

que todos já sabem.
E preciso, portanto, faiar menos do que ele fez e mais dele próprio, ãlinal, é ele que desde

sempre se dedica a um único ideal: melhorar uma raça.
* Não foi ele, afinal, quem passou 03 anos de sua vida trabalhando em terras longínquas

para colaborar com-o futuro?
* Não foi ele, afinal, quem enfrentou tempestades no mar, trazendo o futuro genético do

rebanho zebuíno nacional?
* Não fõi elé quem conheceu uma de suas filhas, quando ela já encenava os primeiros

passos?
' Não é eie quem está Sempre presente nos melhores eventos da pecuária do Brasil?

' Não é ele o orientador dos maiores selecionadores do pafs?
' Não é ele quem separa o joio do trigo, quando o assunto é gado nelOre?

Sim. É ele mesmo, que apesar de ser consideraào especialista em ríelore, não deixou de \
ser simplesmente o DICO, orientador de sempre, amigo de todas as horas. Um homem de
extrema humildade, desprendido totalmente de interesses linanceíros e sempre pronto a ■

orientar quem quer que seja aonde quer pue est^.

Para se fazer jus e dar a César o que é de César, à pessoa humana Ojco cafae, sem s-
d.úvida, muito da glóna alcançada pela raça no BfasH. -

-DlGQi unri horrie e uma vida qúé se confundem com a raça nelofe, que lhedeve a Ireteza da
caracterização, o porte econômico e o papel de destaque entre aquéies cjue se dedicam è

nobre tarefa de produzir riquezas. , : _
Essa dedicação, essa capacidade de trabalho, essa garra e essa vontade de conquistar um

ideal não se pode resgáfar. ã não sor com o reconliecimonto piitrlico de seu valor.
O valor de quem soube antecipar O fuiuro. ■ HF
É O caso de DtCCi, sinÒiUnx! de NELORE.

■  ■■ . - fCAS) ■
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UMA SINGELA

DE SEUS

HOME

AMIGOS
Fazenda Guanabara

Rod. Gal. EucHdes Figueiredo,

km 214

16.900-ANDRADINA-SP.

Fone.: (0187) 22-2522

mifxiQ Agro-Pecuária Guanabara

ALBERTO LABORNE VALLE MENDES

JX
CALISA

A ARTE DE CRIAR
Av, GenlilBittencourtn- 1822

Fones.: 229-5129 e 229-9364

CEP 66000-BELÉM-PA

FAZENDA DOSÃlÍÃIfecl:vC . _ . :
—  xim-.To I.V Í.I:wres Av. Prof. Mário Werneck, 1685

,  30.430-Belo Horizonte-MG

^^ ' Fones.: (031) 344-8141 - 349-6203

ARMANDO TEIXEIRA E FILHOS

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

i"l%a
Fazerxla Sio Sebastião

do Paraíso • Dsscatvado
-SP - TEL.:(0195}83-1431

«■ P<
ASRiCOlA í COMERCIAL S.A. Venda Permanente de

Produtos POI

BENEDITO MUTRAN FILHO

Lontra Agropecuária

MIRANDA - MS
FONE.: (067) 242-t050

EMÍLIO MAYA DE OMENA

FAZENDA PERUANO

Críaçio e Seleção de Nelore
PA -150 km 80 - MARABÁ - PA

Fone.: (091) 224-7377

FAZENDA SANTA NICE LTDA.

Agropastoril e Extrativa Brasil S/A. -
PASTORISA

Rua Santo Anionio, 316, Sala 806- Caixa Postal 295 -
Fona».: 222-1034 - 222-1151 - CEP 66020 - Belém - Pará

2P

Seleçáo
Neíore
desde
1923

Agro Pastoril dos Poções Ltda.
Fazenda dos Poções

Fones.: (031) 223-1630 Res. (041) 233-8175
e 233-8422 Com. - Município: JEQUITIBA-MG marca

Roberto Caimon de Berros Barreto
MoacyrAldar

Teresa Calmon de Sarros Barreto Aidar

FAZENDA
CEDRO

Av. Bernardo Sayâo, 4800 - Fone.: (091) 229-0188 Esc.
Belém - PA

CARLOS NOVAES GUIMARÃES

FAZENDA
ALFREDO DE MAYA

Município de Cacimbfnhas - AL
Rua Barfio de Jaragué, 398

Fones.: (082) 223-3943 / 223-4628 MACEIÓ - AL

SelBçSo
com 500
matrizas

registradas

EVANDRO MUTRAN

Seleção de Gado Nelore PÕ
Venda Permanente de Tourinhos e Novilhas

.  , End.: Estrada Amaporã a Guairaçá, km 5 - AMAPOHA -
■V ' PR - Tal.: (0445) 35-1330-CEP.: 87.850 - Cx. Post. 15

FAZENDA SÃO TOME

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

itnnA¥B4M "V

C o i COLONIAL AGROPECUÁRIA S. A.
End. Com. Av. do Comércio, 290 - Janaüba - MG
Tel.: (038) 821-1274 Telex 031 3875 - CEP 39440

FAZENDA (038) 221-5140 - JANAÜBA - MG

JOSÉ LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS
im aiUíxrapM-sP: íí Dm Slo Rxglo.p:
AI.Mllltlr»B»ll» Ax.v»ao, 471 CIP: OHIO FONES: Z8a.|)3»7 mM-SOM

LOURIVAL SALES PARENTE

COMPANHIA A<3R<>PECÜXrIA VALE DO
RIBEIRÃO CAPRI"

Cik AOROPrcuAniA vaãz oomotinAo cAPUi
IMMRCÇO AV CCMi; Roíur SAVA. «14
Aitftbt-nrotPi Pr. lOHf iHnaai-rMe

ftUtt: (MD tft

c/p
Fazenda Taboleiro S.A.

Fk.: município BE ANTONIO ALMEIDA (PI) Tülotono: (086) 558-184)

E«c.: Av. prol Sarafim, 2746 - Contfo
64060 Teraalnt. PlauíTolefona: (0S«) 222.3444 Taiu: 66210) LSPA BR

RÔMULO MONTEIRO

- í" '' ''J
JL2i
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TARUP DA TERRA BOA

>

Reprodutor dassifícado Elite pelo CDP da ABCZ, bastante alto, longilíneo, precoce
e de excelente conformação e caracterização radal. Une em sua genealogia os sangues de
Taj MãhaJ-Imp., KarvadNmp., Godar-Imp. e Tenaly-Imp.
Tarup se destacou nas exposições de que participou, corno; Res. Campeão Júnior Menor-

OurinhosSP/85 e Campeão Júnior Maior e Res. Grande Campeão em Ourínhos-SP/86.

'rop.: Itararé Agropecuária Ltda
Iriodor: José Luiz Niemayer dos Santos
*Jasc.: 30/01/84

íog D-6757
'OXK 861 Kg.

Osiris da Terra Boa -

CONITROLE PONDERAL

205d 365d 550d
Táikfl 333ka 480ka
èito Elite Elite

Taj Mahal I -

Náguada Indiana-

I Taj Mahal. Imp.
Cora - Imp.

Godar - Imp.

Joiala da Terra Boa-

Evaru-St•Cecilla-

Famosa-270 -
De Santa Aminta

Vagem da Indiana -

Karvadi - Imp.

Sanobar - Imp.

Zirbal-SA-1248 —

jHalóide VH
ISabá da Indiana

Tenaly - Imp.

Bandeira

De Santa Aminta
Bicaria
De Santa Aminta

0^
mama CUmO» a» Omm VSm nra Oauwco SP - CSPOmOB- Fan»»: itnv
194X744 ou 791X1S2 TWm. tOlV 71tn SBOE
CSMTBAIB DE TECMOLOOIA
UatSABA ma nod. BBXK. kmtts Fmx. Sto. Ignáolo ■ CEP 38100 Eonm:
ÍÊMI ajZKO ou XDXtSI 1Umx:(0M)3SZ3
nOBAHIOOOauí B8 Bod BB \
Eon» lami xn ztm iww;^a0i3;»

, kmi Cx. PomUI, 12» CEP97600 ■

FUNDAÇÃO BRADF^CD

^PECPLAN



da. c:Sunta ̂ /?íUXLU
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Aos 24 meses
Aos 30 meses

< tf
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Aos 48 meses Sêmen à venda n

PFZCPLAIM

Fazendas
Santa Luzia CAARAPÓ - MS.
Santo Antônio BELA VISTA - MS
Prop.: CÊLIC) VILLELA DE ANDRADE
End! Corresp.; Rua Oliveira Maixiues, 1.676 (Est.)
Fones: (067) 421-3857 (Esc.) e 421 50,56 (Kes.) Dourados • MS.

NELORE

MOCHO



Leilão de Elite do

Gir Leiteiro da

Calciolândia

HORARIO • 20 HORAS

DATA • 9||DE JUNHO 88

LOCAL PARQUE DE EXPOSIÇÃO DA

CAMELEIRA BELO HORIZONTE MG

ESTE LEILÃO SERÁ REALIZADO
DURANTE A 50^ EXPOSIÇÃO
ESTADUAL DE MINAS GERAIS



r

iBENGALE COL!

Emigrante Col (Karvadi Imp)

BENGALE COL

Nasc: 10/12/82 - (62 meses)
Reg. BR.3671 '-Dívida Col (Tenalí de Sta. Aminta)
Peso atual em lactação; 736 Kg

Reservada Super Campeã na Exposição Estadual do Piauí/87

1986

12 VEZES CAMPEA

1987

BRASÍLIA - DF

MONTES CLAROS

JOÃO PINHEIRO
UNAÍ
PATOS DE MINAS

ITAPETINGA

JANAÚBA
JOÃO PINHEIRO
SETE LAGOAS

CURVELO

JANUÁRIA
PARACATU

cql FAZENDA COLONIAL
&aB!aSIStSSKBBt

(038) 221.5140 - Janaüba - MG inn]
jMBoeãEign iTjmrjMi^iagJMrsiiM

PROP/CRIADOR: COLONIAL AGROPECUÁRIA (GABRIEL DONATO DE ANDRADE)
End. Com.: Av, do Comércio. 290 - Junaúba/MG - Tel: (038) 821.1274

Telex: 031 3875 - Cep. 39440



Respondemos pelo que vendemos!

A FAZENDA APARECIDA, de Waldir Junqueira de Andrade,
venceu a Categoria Balde de Ouro no XXI Torneio Leiteiro de
Lins, 87.0 grupo campeão teve a média de 50,496 kg. O grupo

reservado campeão foi da Fazenda SanfAna também de
Waldir, com a média de 49,026 kg. A campeã individual foi

CASACA LINS, do mesmo criador, com a média de 54,440 kg.

LINS ROSIE - Filha de Romandale Royal Red e Vigo
Cttaiion Topsiar Red Res. campeã 4 anos na Exposição
Nacional 87 Está encerrando lactação com a produção
de 3.9a - - 305d • 8 000 kg

100 novilhas mojando
100 vacas em lactação

20 machos PC e RO em ponto de monta
10 machos Indubrasil

11 fibras-Apresentação dos animais
13 horas - Início do leilão

èONDICÕES DE PAGAMENTO
4 Parcelas!

UINS ASTRONAUT GRACE - Filha de Padamar
Amionaul a Pah Dolighi Burke Gilana Grande campeã
nm AvaríéS Participou do XXI Torneio Leiieiro de Lins,
fl? corr rirciduçJtulo.Fli 340 kfl em3 ordenhas

tSDEHOTE

mof«n0o quo Mt«f «m> a voi >út\
.»■'»* r-

liildjijkÜ
Hotel Riviera (0145)22-1448
Lins Palace Hotel (0145)22-1400

Fazenda SanfAná
Km 3 da Rodovia Lins/Sabino Uns SP

Fazenda SanfAna - Fone (0145)22-1764
Escritório - Fones (0145)22-1196/22-1094
Programa - Fone (011 )825-6222

ViH.,1
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IDEALPARA;

•AGRICULTURA
•INDÚSTRIA
•COMÉRCIO
•TRANSPORTE
•CONSTRUÇÃO
•LAZER

it;ap e.a.

AV, MARECHAL MÂMO GUHIES, 77 » JACUARÉ » SÃO PAULO - SP
»TELIOII) 2Ml-m2 »END.TEimPLA«TITSC^ Tti.EK(01lta«l»4t-a4M0Í

mo oe Mirnuo » ms av. augusto severo, ire» s/m- lapa> tel (qz^i
^K| imiv í íhrw%«r ' íirr^i n - w^04

flj? 1081) «8TM)43» irE.lJEXi031) IS33íCAMS^-«I:}IOD Mt-Sf». »ÍM11 !>« .TEL.(0432| 5^-1144
HMeSi 3S7/ ASATU •SA.-AV.PKFWi^.raaA.Aa j:l.TSL.(07'l}S»4-Mt7!r'>TEUeX(«IIJ Zm.
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CAVALOS ÁRABES

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End, Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone (0173)22.5153

Haras Tres Ri

\i

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

Vendas de

Produtos e Coberturas

MAGGYAR

'Imperial (Sagdor

Mayia

Prop: Hélio Saldanha O Filho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22.4933-Assis-SP

HARAS CANARANA
"O Árabe para ser montado"

MAHBÜB — Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/83j
OROBÓ — Sete anos de Rural
e Campeão Cavalo Nacional/86

ALDEBARÃM — Reservado Campeão/d5

Coberturas e Produtos

Puros e Mestiços
HDdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n" 1218 - (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

^ras ̂éue

* criação e treinamento*

T.S.JÁ. - Mestiço

T[9iQL0mA'BE
venáa permanente de produtos e

coberturas

"Estr.: Vaquarivai - 'Buri - 'Buri -SE
escr.: r. josé antonio coeífw 879,
tel.: (Oil) 549.3120 - cep.: 04011 - SE
Eroprietúrias: Vwiane 'Trama J' eiferighi e Celiane Trama

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II
HEDAR F.A. Tord. "Shokry X Dylka"

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP
Fone - (0152) 58.1103 - Caixa Postal - Guareí - SP

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:

HAJAH F.A.
SHOKFU

J.T.SULENA
A.F.GIOVANI

ALLAD

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luclano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2:' andar Fone (011) 264.4130
e 852.9515-5.F - Adm. Alcides Dib i;0122) 62.2273

C.jordãoSP C.P. 118-Cep 12460

MAKTUB
C omprouadamente

produtos de

qualidade
CAVALOS ARABES

/cn-ada- cdo' afiVmaAA

BEY MALIK D.D.
An Malik

* Carousel Camiette

Ansata Shah Zaman

End:- BR 116 - Km, 310
Itapecerica da Serra - SP.

Fone:- (011) - 490-1126

*Z.T. SHAH IBN NOVVELLE

CA. Nouvelle Armce

KALIL E ROBERTO DABDAB

S. PAULO - (011) 258-6166

ITü-(011)481-5142

HARAS

* BAR SAMA TUZHAR
Tirhotmos .r RH Azar

1001 puro Egípcio

Faz. Água Clara • Bragança PauHsu
Af. Cat Sazeltado Fagundas, 4600

Fone: 200^777 CEP 0S3O6 Sfc Paulo SP
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• CARO LEITOR: "UMAS

E OUTRAS" chega até vocês no
sentido de colaborar na divulga
ção dos fatos que fazem o dia-a-
dia da agropecuária nacional.
Cartas para esta seção deverão ser
enviadas para o Editor, C.A.S.,
à Rua Caraíbas, 434 CEP: 05020
- São Paulo - SP. Fone.: (011)
62-6826.

• CARDÁPIO NA AGRO
PECUÁRIA - A CARDÁPIO,
maior empresa nacional no ramo
de refeições -convênio, associada
ao criador Lúcio Costa adquiriu
em Uheraba-MG uma fazendo de
aproximadamente 400 hectares,
onde desenvolverá uma Central de

Transferência de Embriões.
A nova empresa, denominada

Camposul atuará com gado Nelo-
re de alta linhagem. Segundo Dir-
ceu Borges, Presidente da Cardá
pio, "a idéia é transformar Ube
raba num Shopping-Center da ra
ça". Precisamos proteger e incen
tivar este'tesouro genético brasi
leiro, assim como a Escócia pro
tege o seu "Whisky" - conclui o
empresário.

• o LEILÃO DO SÉCULO
- Paulo Ernesto Alves de Mene

zes. da Fazenda Indiana, está pre
parando cuidadosamente o gado
que irá à pista no Leilão come
morativo aos 70 anos daquela se-

de nelore.

• 4uto t

irMiarM.

o evento será realizado no dia

30 de julho e contará com a pre
sença de célebres convidados:
Francisca Campinha Garcia, Lú
cio e Sérgio Costa, Rubico Car
valho e Filhos e Torres Homem

Rodrigues da Cunha e Filhos.

• SELEÇÃO DE QUAN
TIDADE COM QUALIDADE
- Aníoiiio Grizzi Fillw está conti

nuando, com sucesso, o trabalho
do nelorista Oscar Martinez, na

Fazenda Santa Nice, em Amapo-
rã-PR.

Em Paranavaf/SS, a Santa Ni
ce levou os títulos de Campeão
Touro Jovem, Res. Campeão Tou
ro Jovem e Reservado Campeão
Júnior, além de diversos prêmios
de categoria.

Todo esse sucesso, segundo
Aparecido Garcia do Amaral, Ge
rente Gerai da Fazenda, deve-se
ao excelente plantei de mais de
1400 vacas P.O. e ao uso de in

seminação com touros da Centrai
VR.

• NELORE EM VÍDEO - A
ACNB, Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil, lançou du
rante a XVll EXPOINEL o vídeo

"NELORE, A FORÇA DE UMA
RAÇA". Segundo Óvídio Carlos
de Brito, presidente daquela enti
dade, "a fita visa prioritariamente
atingir o mercado externo".

Na primeira parte do filme são
destacadas as inúmeras qualidades
da raça, enquanto que na parte fi
nal são mostrados os principais
reprodutores em coleta nas Cen
trais de Inseminação.

• 45 CONVENÇÃO PARA
NAENSE DE CRIADORES
DE BOVINOS - Será realizada,
agora em maio, a 4- Convenção
Paranaense de Criadores de Bo

vinos. O evento está sendo promo
vido pela Associação de Criado
res daquele Estado em conjunto
com a YAKULT Centrai de Inse

minação, a SEMEX, do Canadá e
o governo canadense, através do
consulado no Bra.sii.

O evento contará com pales
tras de técnicos canadenses e a

YAKULT/SEMEX investiram cer-

ca de 30 mil dólares na promoção
lio encontro.

• MARCHIGIANA NO

NORDESTE - Quem está de

senvolvendo um bom trabalho de

seleção com a raça Marchigiana é
o criador Gildásio de Cerqueira
Daltro. O criador pode ser consi
derado pioneiro, pois é o único a
criar a raça na região. Sua fazen
da fica no município de Entre
Rios-BA. Ele, apesar disto,
aposta na raça: "o Marchigiana é
um animal que sobressai aqui no
nordeste" - diz ele.

• NACIONAL DO GIR - A

Associação Paulista de Criadores
de Gir avisa que a Nacional deste
ano será realizada em São Paulo.
Segundo Noé Araújo, presidente
da entidade, falta definir o local e
data do evetito, uma vez que o
Parque da Água Branca encon
tra-se em reforma e o calendário
da Água Funda está apertado.

• MANGALARGA TERÁ
NÚCLEO NOS EUA - A raça
mangalarga vai inaugurar um nú
cleo de criação da raça nos EUA.
As 20 matrizes e 01 garanhão a
serem enviados pertencem a Óví
dio Carlos de Brito e ficarão alo
jados numa fazenda do criador
próxima de Houston, no Texas.

• NOVILHAS CANADEN

SES - A Lactus Importação e Ex
portação de Bovinos importou um
bom lote de novilhas holandesas

do Canadá. Segundo Abelardo
Lupion, diretor da empresa, os
animais importados são da melhor
origem e contam até com algumas
raridades como uma "e.vcelente"
jilha de Triple-Tread. Sem dúvida,
uma boa oportunidade.

• UM BELO GARROTE -
E por falar em bons animais,
quem tem um garrote que ainda
vai dar o que falar é o criador
Cyro José Aranha Pereira, de
Tatuí-SP.

O garrote, da raça Gir, é de
um comprimento e caracterização
extraordinários. Cyro, além de
Gir, também seleciona Nelore c
Mangalarga. Tudo na Fazenda c
Haras São José do Tatuí.

• ABC VEM AÍ - Estou in
formado que a Associação Brasi
leira de Criadores, brevemente,

muito antes do que muita gente
pensa, reiniciará seus leilões, fei
ras e exposições. Ninguém penle
por esperar. Ela foi a pioneira.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10^ and.
CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

TABAPUA
CENTAURO -

34 MESES

í 850 KG

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tol.:(071)245-0060

Salvador - BA

LEILÃO DE GADO HOLANDÊS
PB DA MELHOR DUALIDADE

19 - MAIO - 88 19 H.

PAROUE DA ÁGUA FUNDA S.P.

FA/I NOA SÀ(J iOSÊ I A/l I .(jA P/<U 0'A( Hfj
diiilhr.THic W SfmuH CaMm MutfftmnUs Uutilh

ILMIMA R 1)1 ilMã Wtím
"M (0111 043 3Í90



HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

NMythos - S-Mashala-Ind. Crecs.

Hazzaz FA. - Schokry-Semií
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
ínsterfever (DLG-LeL^tiings-Sieger)-PA TRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Ponc.: (01}) 853-8812 e (01J) 203-3692

BUFALOS
FAZENDA PAU D'ALHO

Munic. Bento de Abreu - SP.

Venda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.; (0186) 23-6058 e 23-4462

PÔNEI

HQra5 P^Qncho Alegre
End; Espirito Sto Pinhal - SP

Prop: Fabiano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturos
F-one: (0196) 51-3605- 51-363Ce 51-2462-Res.

Venda permanente de produtos das raças

Nelore P. O. e eqüinos
lAangalarga Marchador.

Agropecuária São Paulo Mato Grosso Ltda.

R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.: (0186) 22-2822

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.

LEILÃO A. F. FORTALEZA
ABRIL DE 1988

Fêmeas da mais pura e nobre linhagem árabe estará
à venda na melhor oportiirvdade ano para quem desejafiomprar produtos com a qualidade A.F .

Aguarde.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Via Autianguera, km 116 • Nova Odessa ■ SP - Fone: (0194) 66-1150

AGROPECUÁRIA
ITACOATIARA
LTDA.

PROP.: Antonio Fernando de Barres Gomes

Seleção e comercialização de gado Sta. Gertrudis, P.O.

Rua do Rosário 62 Grupo 402 - Centro R.J.
Telefone: (021) 709-1611

FAZENDA RECREIO
Prop.: Belchior Fernandes Batista

Fone.: (0125) 44-3183 e 44-2838 - Cruzeiro - SP

Fone.: na Fazenída - 257 - Lavrinhas - SP

Criação e Seleção de Gado Holandês P.B. e P.O.

Venda de Tourinhos (Alta Linhagem)
Inseminação Artificial

AVEIA COM CASCA

RE.54 PROCEDÊNCIA ARGENTINA

DESRáCHAMOS
PARA QUALQUER

FARTE DQ PAÍS!

Fóz do Iguaçu - Fone: (0455) 73.5343
S. J. Rio Preto - Fones: (0172) 32.7705 - 32.7999

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência, com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
lodo o interior do pais e em qualquer loja especializada do
ramo. O criMior que joga para ganhar aposta no nome que
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Vnteiinátips Manguinhos

V."»hlnr Mnnntilnho".' á única fora do gcfo

MANGUINHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Manuel. 91 • Rio de Janeiro

Tols (0.?1) 284 6533



HARAS CHANCELLER
Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras — Maricá!
Km 12 - Itabcraí - RJ

Fones; (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

HARAS PALOMA

ProD.: Misael Ridaut Amaral

Fones: (01821 SI .1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA - SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

SELEÇÃO Vendem-se
QUARTO DE MILHA Potros e Potras PO

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz ■ S.P. • Fones:

fOJi; 533 8675 / 251.3517

BALAFRÈ
RIBEIRO

f J f X DE ANDRADE

Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St.° Anastácio - SP

Fone: (0182)61.1951

Cx. Postai, 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr? Sérgio Luiz Leal Filizzola

Haras JM - Fazendo Cavalo de Trabalho

(0437)42.1619

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

.  ■ Fazenda Morro Vermelho ^
/y\ /y\ Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe /y\ i
K  J Produtos a Venda Permanentemente V \*a

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Agrícolst Luiz Zillo G Si
Fazenda SfAntonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

M  M Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

/ I Criação e seleção de Nelore Padrão
e criação e seleção de cavalos QM.
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Mês de dezembro de 1987

Cláudio V. Robertí Jr.

Estamos dívul^fido, com este relãtdno« os
fesultadõs de 4^8 lacfòções na divisão I e 317
(laçtações na divisão lí; sendo 57,52% da raça
holand^a. variedade preta e branca, 18,89%,
variedade vemnellia e branca, 4,10% da raça
4efsey, 6,83% de Pardo SutçOi 5,22% dê Gir,
2,24% de Gifolando, 0,37% de Nèlore, 0,99%
de Indubrasll, 3,7â% de mestiças e 0,12% de
Quzerá. liembrartios mais uma vez, que atamos
piibilcando todas a& lãctações que ufúapassaram
240 dias e que Os limites de 305 e 365 dlãs, não
significam ertcerramènto de lâctaçio. Na divisão
I são publicadas todas as lactações encerradas,
com mãis de 240 dias 0 menos de 305 dias e as
fâctações em andamento calculadas em 305
dias. Na divisão II são publicadas as lactações
encenadas com mais de 305 dias e menos de
365 e ãs tactaçõ^ que oltrapassãram 365 diãs
calculadas em 365 dias.

RÊPROpyfORAS EMÉRITAS

Por engano do pessoal dè processamento,
ainda não perfeitamente adaptado ao processa-
menío eíetnôniçoi algumas vacas demoraram um
poyc» mais dõ que o normal, para terem seus
LE s computados.
Na ra^ Molãndesa, variedade vermelha e

bmnca as vacas CèRONA JOCELY ROYAL e
GÓRÓNA ÒÁLinÁ YtJRSDEN, ambas de criação
G propriedade de Amílcar Fartd Yamin, inscre
veram 3 lãctações consecutivas no Livro de Es-
í^i. sendó consideradas, agora, oomo Repro-
dutoras Ertiérltas.

Na raça GIR, SANTA CRUZ LAGOSTA HÁ
BIL, de Manuel e José João Salgado Rodrigues
dos Réis, obteve sou 3^ L.E, cons8«itivo cOm
uma m^ia do gordura superior a 5,3%, sendo
^bôm mais uma R.E.

RECORDISTAS

Na íTfl^ Jérséy, duas vacas do Sementes e
Cabhnho Buiiá Ltda.. superaram produções má-
tóiG, AStRiO SÀINT DO BUTlÁ (top Salnt)
GOm 30i;7 Kg do gordura aos 2 anos e 2 meses,
novo rniitca dò produto de ̂ rdura g C1.AUDIA
VêNÔNÍCA TiTLE DÓ BUtiA (J.F.D. THIe), com
7.485 kg idd lüítc com 395,7 kg do gordura aos 4

anos e 1 mês, novas marcas de leite e gordura

para a ciasse CJ-2x-365 dias.
O quadro de recordes do Pardo Suíço sofreu

várias alterações. Na divisão de 305 dias com
LE., CORONA JILL HENRY (Corona TE Henry
Talfsman), de Amílcar Farid Yamln, com 6.237
kg de leite na ciasse AS em 3 ordenhas. Na divi
são de 365 dias, na Classe CS, em 3 ordenhas,
CORONA HARPAIN M. STRETCH (Roiling View
M. Stretch). do m^mo, com 9.464 kg de leite aos
4 anos e 11 meses, é nova recordista. Na classe
AJ- 2 ordênhaSi LANE KING KAY (E.E. Beauti-
dam King), de Gíovannl B. GrossI, com 6.712 kg
dê leite aos 2 anos e 3 m^es, bateu recorde de
teite. Do mesmo criador, BRIDGE LANE T.J. LIL
(Nõryie Teistar), na classe BJ, superou a marca
de leite, com 6.158 kg e SANTO ISIDORO GRA-
SIEL^, (Johann Proud Mattew), de Josef Pfülg,
com 237,8 kg dê gordura na classe AS em 2 or
denhas superou a marca de gordura.

RAÇA MÕLANDÊSA - VARIEDADE PRETA
ÉBRANCA

Um fato curioso ocorreu no relatório deste

més. As vacas CALDAS ÇAVAUER LÍDIA (Ca-
Liíl StêndOut Cavaller), de Guilherme Walter
Soares Caldas e OPERA CHRIS M.L. (Le Dei
Èlevation Ohrís), de Maria Lúcia Ferreira Silva
Dias produzjram exatamente ã mesma produção
ajustada para Idade adulta- 2 ordenhas, 10.704
kg de leite. A primeira com 7.779 kg, de lèite com
2,72®/o de gordura aós 2 anos o a segunda com
10.151 kg de (elte com 3,07% dê goi^ura aos 4
anos e 8 mesês, ambas em 2 ordenhas.

Em seguida, destacamos MAIZÉNA FOND
FRIEND Mil- (Wlllow Terrace Fond Friend), de
Maria Lúcia Ferreira Silva Dias, com 10.532 kg
de leite com 3,28% de gorduta aos 6 anos e 7
meses, 2 ordenhas (10.537), ROSEIRA ELEVA-
TIÓN ASTRO M.L (Párk Forest Èlevation Astro),
damesmai com 7.93^ kg de leito com 3,41% de
gordura* aos 2 anos e 10 meses (9.832).

Seguem NATIVA M.L, da mesma (9.753),
MANDUPÁ FRANCESINHA BRITADORA AS
TRO (Park Forest Èlevation Astro), de João An
tônio Salgado Neto e Filhos (9.522) e HERMAN-
TINA BRAVO DE FRANCIS (S.S.F. Astionaut
Bravo), de Cartos Alberto Júlio Lohmann (9.506).

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
VERMELHA E BRANCA

Destaque para ALBERT1NA'S HTR ARARAg
TE (Hanover-Hil Triple Trheath-Red). de Redro
Conde, com 7.958 kg de leite com 3,44% de
gordura aos 2 anos e 4 meses em 2 ordehhãis
(8.872)

RAÇAJERSEY

Principal produção foi de LETÍCIA LClífiSE
VALENTINO DA NOVA QUERENCIA (Valehtl-
no), de Antonio Carlos Pinheiro MachãdOi conr»
4.554 kg de leite com 4,91% de gordura aos 2
anos e 7 meses (5.875), secundada por D|L
SPOT DO BUTIÂ (Meadow Lawn Bright Spõfii de
Sementes e Cabanha Butiâ Ltda., com 4.378 kg
de leite aos 2 anos e 2 meses (5.859).

PARDO SUÍÇO

Ponteia a relação desta raça, o animal SAN
TO ISIDORO GABI (Corona Major) de Josét
Pfulg, com 5.956 kg de leite com 3,89% de gor
dura aos 2 anos e 8 meses (7.684), secundada
por WEST LAWN PROGRESSO LAINA (West
Lawn Prospect Progresso), de Gíovanni Bi Grps-
si, que produziu 6.307 kg de leite aos 3 anos 1Ò
meses (7.000).

Na seqüência, destacamos CORONA JU-
RUNA MEDALiST (V.E.Modem Medaliqt) dq Jo
sef Pfulg (6.933) e MILE AWAY CARli ECH0
(V.B.Slr Paragon), de Amílcar Farid Vamití
(6.562).

GIR X HOL. (GIROLANDO)

Excelente produção foi obtida por MANEJO
BACIA (Arpão de Brasfila), de Liiy Mónique dô
Carvalho, que aos 2 £tnos e 11 meses, produzlii
5.193 kg de leite com 3,9% de gordura.

nelore

Produzindo 2.557 kg de leite com 5,39% do
gordura, TAPEÇARIA, (Naibe) é um exemplo do
bom trabalho desenvolvido por Gabriel D, do
Andrade - Colonial Agropecuária.

m REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1



RELATÓRIO NS 518 (JANEIRO DE 1988) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Seruíco de controle leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

UIQUE PERSEUS S.S., Reg. GHB/1421, PAI/FLEMINGDALE PER-
SEUS MARK Rg. HHB/A-12755, mãe/QUEIXA B, Rg. HB/MG-22163, REPRO-
DUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE ESCÓL:

2a10m - 2x - 1

3a11m - 2x - I

5a 1m - 2x - !

7a 1m - 2x - I

9a 2m - 2x - f

Prop.: JOÃO FIGUEIREDO FROTA

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

RAÇA PARDO SUÍÇO

3,95%
3,49%
3,63%
3,72%
3,49%

SANTO ISIDORO DIVA, Rg. 208184, P.O., Pai/DORONA MAJOR Rg. 104723,
mãe/DERIA, Rg. 206008, obteve "LE" aos:

3a1m - 2x - 4.322 - 166,4 - 3,85%
4a2m - 2x - 5.421 - 205,9 - 3,79%
5a3m - 2x - 5.558 - 209,8 - 3,77%

Prop.: JOSEF PFULG

A.B.CVS.C.L. - I.ZVC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

I DIVISÃO - Lactações aM 305 diaa

Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animai G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord.

Raça: HOLANOFSA - PRETO E BRANCO
CÜKüil: M - Ale 2 uios
AAIAISC IMMHA ROVALSIAR PO

OASSE AJ ■ de 2 1 2 1/2 anos
CAUMC VM.1MIT tA«Ua
Ml TMireOM TE
PAUISO NECHA FIOSTT
H. S. tlZUM FEMEU COLUMUS-TE
MMS VEEMn PAIOIIA

Kro. Ords.: 2x

FAZEIIM PNMIN S/A

OUUHEHE 1.

UTUWI SNÍnEIH
SUIUCME D. SMAFS UIOAg

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



idade Dias Produções (kg) , %

Nome do anmal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

paraíso mrly mí site
PMAISO MUSA ROYALSTAR
CALOAS IMLIA XXXVI TE
EíeiRA HOlCY NAKER ELGE

paraíso íMOSA RO»fE CITATIOM TE

HEIISIO
BIEKSTML DORA Í16
MB ARLIÍDA CHIEF 6IL0A TE
631 SMMA ROCXWW VALIAHT TE
JOIAO JABUAR CMOLINA TE8RASA
631 NARIMA ROYAL TRADITIOM TE
PMAISO HIRIlOA RaiAHCE
LISaULA 8EM CHRISTKAS DO KaiSIO
EL6E ETIÓPIA SIWISSIPPI
ORTENCIA IQfES OESCALVAOO
ÍMDME lUIKINAOA SIWISSIPPI 00 HEI
S. 0. HONRA rnSMET CANOA
6UMA EHHICAOA
lELICIO LAírECIA GUIRLANDA IDEU
HUGUES M£WfiRA HEATER EUVATION
PMYR KERNES OESCALVAOO
paraíso íMUWAIA R^AFE CIT. TE
ALEGRIA HARVIN HUGUES
ANGRA 0ENSON

CLASSE AS > tfe 2 1/2 a 3 anos
NANDUPA FALSA BRONCA CAVALIER
PANOIAHA CAUALIEI ILDA
CALOAS AOALIA XXXI TE
GENI AGIIIBUS
XASPAOIWM HIS APOUO HL
GASOSA AGRINDUS
PARAÍSO MATUTINA BOOTHAKER
RAPOSA 6UARMIERA HL
SH &3 MNGIE S2i2 CAVALIER
BENSON BERNA ASTROTURF
IIMA HAPPY PHA
IAHQÍARLO'S TOP NOTCH
SALUTE MflHA SUPERJMN
REDRA H.S.
ALCIOiE MIE RITE T0PA2 HUGUES
CHUU OMILO HUGUES
PANORMM NILESTONE ITATAIA
HESITACAO SAO BUIRINO
631 NONICA iOYAL TRWITION TE
lEKM NILESTONE ALIMY
IE)6W wimi
SRECIAL AUOA 2 FRIEND
631 NaiSSA IOYAL TRMITION TE
XUUY DON JUM CORLI

GLA69E BJ - Be 3 a 3 1/2 mm
lEM 6UARAVEIA HL
NS PMONHA BOONY SIMON
N. 6. PAIRA ASTRO STAR
LOeiCA IMASEM TOPAZ 00 HELISIO
JANELA 6EM GÊNIO 00 )€LIS!0

ASA VALI TMARA CHRIS
FRAKISCA ELEVATION SJ.R.
RV NEVOA SHAOE ACRES ELEV. FROSTY
iCMIE STMTER ALBANY
PARAÍSO LINHAGEM lOOTLEC

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PARAÍSO LAPIDARIA 6LEN
JACARTA ÍMSTE TOPAZ 00 ICLISIO
LIKM BAMNA6 NED ELASTRO
PARAÍSO LEOALISTA GLEN
POLOICZA UIS APOIO (1
PEIEIECA ELEVATION JME H. L.
PASnLHA HILESTOK HL

^^lO^jicOBlNA HERMINIA TOPAZ
SAIFAOA SAO «UIRINO
631 GAROTA LAOY HAR6 TE
S. I. 6MCLA NARVEX ttUTAGUA
SPCCIM. HARJMA 1 CAVALIER
IOOC8IA CHICnAIN YAIÜLT^^ ̂
ALTEROZA HOLLOH H. NILESTONE AG
marítima AGRinUS
AUtOlA SUN LFAOa P.H.A.
S. «. OALIZIA UIUOU EDIDE
PAU^ LIMA BOOTUG
SHlniE HTRA 1111^IfTIE HTRA 1111211^

illO LEOA PE18I9TENT
Má V. 0.
SJUMI Grri CIMTION NIUSTOIE

«SlOM «IIC VM.IMtT
Mui^lC DE MUm dKm «giE
ÍÍ5 mMl7 XUMAY XA.G.
lÜA MO BUIIUO

PC 2/ 3 3BS 6510 217.6 LM 3.34
PO 2/ 2 315 6225 216.3 LM 3.47
PO 2/ 2 3«S 6135 185.6 LM 3.03
GCi 2/ 2 335 5953 194.1 LM 3.26

f?
180.5 LM
163.5 Cm

3.16
3.02

PO 2/ 3 3«S 5301 184.5 LM 3.48

PO 2/ 2 365 5260 164.6 LM 3.13
BHB 2/ 3 3B5 5247 170.9 LM 3.26

2/ 2 305 5190 164.6 LM 3.17
PO 2/ 6 305 4952 178.8 LM 3.61
PO 2/ 5 305 4647 168.4 LM 3.62
GHB 2/ 4 244 4577 155.6 3.40
PO 2/ 5 305 4552 173.6 LM 3.81
PO 2/ 4 305 4470 156.8 3.51
GHB 2/ 3 312 4457 135.4 3.04
PO 2/ 3 328 4396 161.7 3.68
GC3 2/ 5 286 4384 146.1 3.33
6C3 2/ 2 290 4363 162.0 3.71
PO 2/ 5 302 4316 146.8 3.40
PO 2/ 3 277 4256 128.6 3.02
PO 2/ 3 271 4055 153.3 3.78
PO 2/ 2 305 4029 134.6 3.34
6C2 2/ 2 277 3794 127.1 3.35
PO 2/ 3 305 3678 132.7 3.61
GCl 2/ 5 294 3552 141.9 3.99
GC4 2/ 3 326 3087 121.9 3.95

PO 2/ 9 319 7929 200.9 LM 2.53
PO 2/11 305 7631 218.3 LM 2.86
PO 2/ 7 305 7022 198.3 LM 2.82
GHB 2/ 9 302 6829 233.6 LM 3.42
801 2/ 9 268 6718 218.8 LM 3.26
GCl 2/ 6 300 5846 198.8 LM 3.40
PO 2/ 8 305 5718 197.4 LM 3.45
GCi 2/ 8 259 5576 182.5 LM 3.27

PO 2/ 7 305 5569 187.3 LM 3.36
PO 2/ 9 306 5250 174.2 LM 3.32
GCl 3/ 0 258 5175 152.3 2.94
PO 2/ 6 305 4718 149.8 3.18
PO 2/ 6 330 4596 151.0 3.29
GCi 2/ 9 305 4586 155.8 3.40
GCl 2/ 6 278 4369 153.1 3.50
PC 2/ 8 305 4134 137.3 3.32
PO 2/ 9 305 3852 128.4 3.33
6C3 2/ 6 305 3732 135.3 3.63
PO 2/ 7 269 3562 127.1 3.55
GCi 2/ 6 305 3579 130.0 3.63
PO 2/ 8 319 3533 128.2 3.63
PO 2/10 250 3303 88.3 2.67
PO 2/ 6 293 3105 111.2 3.58
GCl 2/10 240 2100 65.4 3.11

6C3 3/ 0 305 8682 290.4 LM 3.34
PO 3/ 4 275 6364 218.6 LM 3.43
PO 3/ 3 305 5625 190.7 LM 3.39
GC2 3/ 1 306 4896 162.1 3.31
GHB 3/ 4 288 4487 146.3 3.26

PO 3/ 5 305 4113 133.8 3.25
GCi 3/ 0 305 3084 127.0 3.27
PO 3/ 0 305 3851 143.2 3.72
GCl 3/ 5 305 3648 123.6 3.39
PO 3/ 5 242 2532 94.8 3.74

PO 3/iO 305 7936 267.1 LM 3.37
GC4 3/ 8 318 7620 228.9 LM 3.00
PO 3/ 9 305 7065 230.3 LM 3.09
PO 3/ 9 305 7022 289.9 LM 3.91
PC 3/ 8 300 7383 2%.3 LM 3.15
GCl 3/ 6 286 6953 201.5 LM 2.90
GHB 3/ 8 298 6588 249.0 LM 3.78
PO 3/11 309 6154 "  187.6 LM 3.05
PO 3/ 7 305 5986 176.0 2.94
GHB 3/ 7 305 5980 195.0 LM 3.26
PO 3/11 305 5665 207.8 LM 3.54
PO 3/ 7 305 SB32 185.1 LM 3.17
PO 3/ 9 277 5816 174.3 3.00
GC2 3/ 9 305 5780 179.6 3.11
Xi 3/ 6 309 5632 196.2 LM 3.48
002 3/ 9 317 5S6 2M.9 LM 3.64
802 3/ 6 315 5526 161.8 2.93
PO 3/ 7 305 5388 170.5 3.16
PO 3/ 7 286 176.6 3.31
PO 3/ 9 3tS m 191.2 LM 3.67
PO 3/ 9 315 5043 176.6 3.50
GC2 3/ii 385 3010 143.5 2.86
PO 3/ 9 315 SOH 176.2 3.52
PO 3/ 8 208 0960 154.5 3.11
XI 3/ 7 305 0822 171.4 3.55
PO 3/ 9 205 0612 176.9 3.68
XI 3/11 315 Km 172.5 3.61
PO 3/ 7 311 0523 134.0 2.96
PO
Kl

3/ 8
3/ 8

259
317

140.1
147.5

^05
3.66

8HI 3/6 3« 3692 130.9 3.36
PO V 6 3609 140.1 3.68
XI 3/ 7 3627 120.0 3.43

FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
GUILHERME H. SOARES CALOAS
EDHAR DE JESUS SAMPAIO MJARTE

»MMa^
FAZENDA paraíso S/A
GUILHERME U. SOARES CALDAS
ROOOLPHO ORTEMBLAD
HOLANBRA-HILLIEBRORDUS 6R00T
MARIA APARECIDA PACKCO BORBA
NELSON HANCINI NICOLAU
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
tSLSON HANCINI NICOLAU
FAZENDA PARAÍSO S/A
KELISIO EMPREEWIMENTOS RURAIS LTDA
EOMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
BARBA A8RIC0LA E COMERCIAL S/A
ROOOLPHO ORTEWLAD
PECUARIA ANHWAS LTDA.
ANTONIO COELHO GUItMRtfS
HELISIO EM>REEff}IMENTOS RURAIS LTDA
BUGIES JOSEPH LAÍffiERT
BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
HUGUES JOSEPH LAHBERT
EDHAR DE .ESUS SAMPAIO DUARTE

JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
GUILHERffi U. SOARES CALDAS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HMIA LüCIA FERREIRA SILVA Dltô
AI^INOUS S.A. EtffRESA A. E PASTORIL
FAZENDA paraíso S/A
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADM. TEC. E A6R. ATAGRI
EDHAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
HUGUES JOSEPH LAHBERT
EDHAR DE JESUS SMPAIO DUARTE
JOÃO ANÍSIO GERALDI
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
CUOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
PECUARIA MMJHAS LTDA.
NELSON HANCINI NICOLAU
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
EOMAR DE JESUS SMPAIO DUARTE
PRODUTOS REMATEI UDA
iCLSON HANCINI NICOLAU
CARLOS OSVALDO ROSA LIMA

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HITUAXI SHI6UEN0
HITWKI SHIBÜENO ,
MaiSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
ROOOLPHO ORTEISLAO

MTENOR DA SILVA ANDRADE
CLEOMENES MARIO DIAS BtfTISTA
HaiO MOREIRA 8ALLES
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
FAZENDA PARAÍSO S/A

FAZENDA PMAISO 8/A
HELISIO EWREENDIiQtTOS RURAIS LTDA
eWAVELO AGROPECUÁRIA S/A
FAZENDA paraíso S/A
MARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
MRIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
ANTONIO COELHO GUIHAfUES
HELISIO EHPREENOiniTOS RURAIS LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
NELSON HANCINI NICOLAU
PECUARIA ANHÜNAS LTDA.
PRODUTOS REMTEL LTDA
YMULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
SEHEKTES AGROCERES S/A
AGRINDUS S.A. EI9RESA A. E PASTORIL
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PECUARIA AWUMAS LTDA.
FAZENDA PMAISO S/A
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
FAZENDA PMAISO S/A
FAZENDA DA TOCA LTOA.
EDHM DE JESUS SAMAIO OÜMTE
GUIUERNE U. SOMES CALDAS
rWIO ALEXMDER SESSIER
RAUL OGORIO OE OLIVEIRA
MMIO MiXAiOER SESSLER
PRODUTOS REMATa LTDA
FAZENDA PMAISO S/A
JOÃO ANÍSIO GEIALDI
PEGUMIA ANHUHAG LTDA.
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE «CIHZ
(MIO ALEXAM)B> SESSLER

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1968



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietório

CLáSSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
A. F. FORTALEZA CABOCLA
PEPITA GUARAVERA
TEBRASA ELEVATION JANA 6A8BY
CHARflOSA BOOmAKER SS
GUARANA SAO RlilRINO
OSTRA n. S.
J.P.R. RUINTA
NARILDA AGRINDlfS
BLANCA JATOBA HEVER J.A.6.
BALISA KARRISON KANDASSAIA
8. R. FARELADA CHIEF ZAGRIA-TE
ISCA CRIOULA DO «ELISIO
LARAOA RIO OERDINHO GENUÍNO STAR
NANDUPA GABRIEU BOCAINA HILORD
OALILA ASTRONAUT DE HALO
CINERAHA XING DE HALO
6E0R6INA SAO RUIRINO
PETAU CHIEFTAIN YAKULT
ALEGRIA LÜCY TELSTAR ^TSTAR T E

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CALDAS VEEHATT AURORA
TEBRASA LEAOER LAURA GRANADA
OCAPI H. S.
SILVIA
FILADÉLFIA SAO OUIRINO
P. JARRA NILLIE
CASSIA PROUD SS
POSSE SORTE PALHA CAVALIÊR
COKADRE DE KELO
G3I PAULINE H. RELIANCE
GNH.HEREJA STAHDOUT REFLECTION HADU
76.H.H. HERVA FURY LAD HADU

ESALÍ ZlPPy ELHO
paraíso joeira ideal
OZACA KIT BUILOER H. L.
PARAÍSO JA8ALI FIDALGO
DAL6IZA 80SS S.J.R.
ANRI SALADA i2á FROSTY
CARAVANA DE HALO

CLASSE D - lais de S anos
ENTOKICA ROSAFE JR. DO PARAÍSO
RIHADA A6RIN0US
TUCUNARE LEHAX DE LONDRINA
P. INDIRETA BLEND
JULITA FIRST HILLION H. L.
JAROINEIRA FIRST HILLION H. L.
FESTEIRA AGRIWUS
NOVIÇA BODEGA H. L.
ARTISTA KIT BUILDER K. L.
raiCIA II A6RINDUS
NOfilNGA
NEIREaES ELEIA VIGO
R. R. SOARES ALBA LESTER
P. INSTRUHENTISTA BLEND
ZULHIRA JERK
6ÃR0A HALO
H. S. NAZI CKARKER CAVALIER
P. DELGADA SEVEN
KARUSCHA 8LESS BOOTHAKER
HELISIO HEBE HOaOU HILESTONE
GLORIA 00 NELISIO
P. DISPUTA ELEVATION
RIO IfitDINHO JAKACAI TITAN
paraíso integridade ELE6ANCE
SABATINA AGRINOUS
S. R. EMISSORA JÚPITER ZULHA
TEBRASA N. OPTIHO HIK FRENÉTICA
S. A. CAfilNA HOUNTAINEER RECORDISTA
FAM DO HaiSIO
S. 0. ESCADA CAVALIER URBANA
P. DaGAOA IVANHOE STAR
aiNTOALE LESTER HAY
PARAÍSO GORJA OUWELLE

PO 4/ 1 3t5 8123 234.2 LM 2.92
H4 4/ i 7124 253.1 LM 3.55
PO 4/ 3 3*5 7110 224.3 LM 3.15

4/ 3 305 6878 222.7 LM 3.24
6C7 4/ í 282 6465 180.8 2.80
6C2 4/ 5 309 6427 202.7 LM 3.15
PO 4/ 5 305 6417 207.8 LH 3.24
GC2 4/ 1 305 6233 228.5 LH 3.67
6C5 4/ 1 305 6043 208.4 LH 3.45
GCl 4/ 1 305 5779 192.3 LM 3.33
PO 4/ 2 305 5454 183.3 3.36
6C4 4/ 2 305 5380 174.7 3.25
GCi 4/ 5 365 5251 188.8 LM 3.60
PO 4/ 2 252 5071 141.2 2.78
H3 4/ 2 256 4564 153.3 3.36
CCi 4/ 5 256 4530 140.9 3.11
6H6 4/ 1 305 4394 157.3 3.58
GC3 4/ • 303 4299 140.0 3.26
PO 4/ 1 308 4156 122.8 2.95

PO 4/ 7 305 8694 257.6 LH 2.96
PO 4/ 9 305 7044 235.1 LM 3.34
GC2 4/10 309 6940 205.6 LM 2.96
NR 4/10 305 6363 215.7 LM 3.42
GH6
PO

4/11 305 6279 219.9 LM 3.50
5/ 0 305 6212 230.3 LH 3.71

GHB 4/ 9 290 6130 219.6 LH 3.58
PO 4/10 305 6085 224.9 LH 3.70
PC 4/ 7 256 5807 186.0 3.20
PO 4/ 6 305 5716 185.1 3.24
PO 4/ 8 305 5623 198.6 LH 3.53
PO 4/ 8 305 5503 240.0 LH 4.36

PO 4/10 305 5447 149.6 2.75
PO 4/11 293 5306 181.9 3.43
GCi 4/ 6 279 4903 158.9 3.24
PO 4/ 9 298 4852 173.7 3.58
GCi 4/11 305 4804 164.0 3.41
PO 4/ 6 284 4235 151.5 3.58
PC 4/ 9 305 3965 129.7 3.27

GHB 8/ 9 305 10434 333.3 LM 3.19
6C2 5/ 0 305 10262 341.7 LM 3.33
GCl 7/ 7 320 8931 317.2 LM 3.55
PO 5/ 9 305 0795 300.0 LH 3.41
GCl 8/ 5 305 8747 290.0 LH 3.32
PC 8/11 305 8441 267.7 LH 3.17
GCl 7/10 305 8326 263.1 LM 3.16
GCi 5/11 305 8266 275.0 LH 3.33
GC2 5/ 0 305 8151 267.5 LH 3.28
6C3 7/ 2 305 8121 262.9 LM 3.24
NR 6/ 5 305 8111 279.3 LH 3.44
PO 5/11 318 8091 279.8 LH 3,46
PO 5/ 9 317 7875 291.1 LM 3.70
PO 5/ 8 305 7665 280.3 LH 3.56
PC 6/11 268 7702 263.3 LH 3.42
PC 10/ 0 305 7607 239.2 LH 3.14
PO 5/ 8 305 7596 210.9 LH 2.78
PO 9/10 305 7545 270.2 LM 3.58
PO 7/ 6 305 7542 256.9 LM 3.41
PO 6/ 1 305 7479 218.9 LH 2.93
GHB 6/ 8 302 7453 216.4 LH 2.90
PO 9/ 7 305 7297 251.6 LH 3.45
PO 5/10 305 7264 218.1 LH 3.00
PO 5/ 7 305 7238 202.4 LH 2.80
GCl 6/ 1 305 7182 268.8 LH 3.74
PO 5/ 7 305 7079 214.4 LH 3.03
PO 5/10 305 6980 210.7 LH 3.02
PO 7/ 6 305 6979 212.0 LH 3.04
GHB 8/ 1 308 6928 229.0 LM 3.32
PO 5/ 8 305 6857 207.3 LM 3.02
PO 9/ 7 305 6850 232.0 LM 3.39
PO 9/ 0 305 6790 212.3 LM 3.13
PO 6/ 6 305 6677 232.5 LH 3.48

KUGUES JOSEPH LAHBERT
MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
GABRia E SÉRGIO SIMAO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
OORVAL ANTONIO GAIOHO
HUGUES JOSEPH LAfflERT
AGRINOUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOÃO ANÍSIO 6ERAL0I
RUI OÜEIROZ GUIHARAES
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
RODOLPHO ORTEHBLAD
KaiO HOREIRA SALLES
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
MARIO ALEXANDER SESSLER
MARIO ALEXANDER SESSLER
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
BELCHIOR FERNANDES BATISTA

GUILHERME H. SOARES CALDAS
GABRia E SÉRGIO SIMAO
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
caso AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
PECUARIA MiUMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
GILBERTO DE SOUZA KIRELLE FILHO
MARIO ALEXANDER SESSLER
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
6EIISUI«0 IttIM. SSISEIif
GERALOINO iwm HMOSEIIA

ESCOLA SUP. OE AGS. LUIZ DE ÍUEIliOZ
EWtM DE JESUS SAAPAIO DUASTE
HADIA LÚCIA FERREISA SILVA DIAS
Sw DE ̂ SUS SAWAIO DUARTE
CLEOltieS NARIO DIAS BAPTISTA
AN6EIKR CESARIO Rim
AARIO ALEXAWER SESSIiR

«ARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DI«
AGRMUS S.A. ElfRESA A. E PASTORIL
IWRIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZEKOA paraíso S/A
KARIA LÚCIA FERREIRA 8ILI« DItó
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ABRIRDUS S.A. ERPRESA A. E PASTORIL
MilA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
iwiA LÚCIA FERREIRA SILVA OIAS^,
AGRINOUS S.A. EVRESA A. E PASTORIL
NMIA LÚCIA FERREIRA SILVA OIAS
ELZA RIBEIRO NEIREUiS E FILHOS
JOSE A60STIHHC PERRI
FAZENDA paraíso S/A
FERNANDO AREfBRiatEOU
NARIO ALEXANDER SESM
DORVAL ANTONIO SAIOTTO
FAZENDA paraíso S/A

SêEg?J«WíbAISLTK
NELISIO ENPREEieiieNTOS RURAIS LTDA
FAZENDA paraíso S/A
HOLANBRA-5INAO VAN DE ElOES
FAZENDA PARAÍSO S/A
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
8ADR1EL E SERBIO SINAO
PECUARIA ANNUNAS LIDA.
NELISIO EWREENOIHENTOS RURAIS LTDA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
SADRia E ̂ GIO SIHAO
FAZENDA PMAI50 5/4

Minha mãe é registrada e
^  fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção ieiteira é ,
oficiaimente controlada /

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

JMDIH FAZEWA
CW1PEA JE8K
eaiHA JMDIN
FANTASTIM DA PSATA
EPieSTIKA AIRLINA PLATINA BLACmANK
paraíso inveja LENAX
ESALO SAHl IDEAL
CONCEICAO RUTH
FINI «ARTHA 100
«aiSIO HERCILIA
COLOR VALIANT CtlIEF BARCaA
SI«ÍIN6 SPRIN6S NINTER JILL
P. FALA2A LEADER
TIN6A NAROEX GRANADA
RAVENA LINDLEY LEITEIRA DO P.D'ALHO
JARDIN GRANFINA
paraíso gozada ACADENICO
1H7 RENO DE SAKTAHIHIA
S« SüPREtE 2 ASTRONAUI
NaiSIO SEA
SN SARAH li HMiRUIS
beringea de NALO
SJT CHRISTNAS GLORY 598
FAVORITA ELEVATION PEDROASSÜ
S0ÜW6E C A K
Jf««A i'çLEÍOE TA6UATINGA CHIEF.

'«ffflATRIZ ROCKNAN
AÇUCARADA SAO RUIRIHO
SSF. SIWSONS NAPLE 124
DARUINDALE RUBT REO
^ITA FO® FRIEND ANNA 2
IWERATRIZ JÚNIOR N. L.
RECUSA PÉTALA ALTITUDE DA POSSE
RIO VERDINHO ILHAVA BRASIL
ARRA60N JANT* 11
ZUZUCA NARVEX ANRI
DONA ar xANor bootuaker cônanoer
CONCEICAO PEMIA
ST0NE'S HARI8EL BOOTNARER IffO
STA. NARGARIDA ASTRONAUI DULCE
ESFIRRA GOOTNARER PEDROASSÜ
SIGLA PICXLAND CORLI
paraíso fraudulenta OXFORD
SaVA DON JUAN CORLI
J. P. R. 08RI6ADA
ANDINA ERNESTINA
CASADA TARAORA
GFF CRIANCA JETSTAR TE
VENEZA III IG DA HOLANBRA
J. P. R. PRETA
SH. SaUA 111 ASTRONAUI
paraíso entidade centauro
CONSERVA LINS
FAXINA STRELLA
ADAGA ALBANY
EL6E ANDIRA TEXAL LUCIFER
URURI SOOTHARER SS
SAN DIXING ROCRHAN
BALEIA C.A.N.
BAWEIRA ERNESTINA
OIZINA 049 00 SASC
PALESTINA NALO
CORREIA N. S.
BieORHA LINS
TARUIT ANDROKDA CAFFDALE
JARDIN CALIFÓRNIA
NARAJO RETINA BUNGE DELIGHT BOOT.
NEIBaLES UBIRARUA PENSTAR
OUIXARA CORLI
CARNACREDA DA TARULT
BATATA DE NALO
CIRANDA DA YMULT
VIOU AUANT
ARLEIE LINS
FILIPINA NALO
LINS CMICAO
RIO (CRDINHO FACEIRA ADMASTOR
ONTARIO SmRGOV BRIGITTE
DA BOA BACANA ULTINATE

ZULEIKA L1N6
ALTMIIA ü'miÁ
eiNA TOfpa rONTIAC 1*9

^^^«□«AnTlADIICCA
SJB SANNU ímim oMnc

rAXIMAZUCA

PC 7/10 305 6658 18B.Ó 2.33
PC 6/ 0 263 6620 259.5 LM 3.92
6HB 11/11 305 6567 222.6 LM 3.39
PC 8/ 9 305 6498 228.4 LM 3.51
PO 5/il 305 6432 224.2 LM 3.49
PO 5/ 5 305 6330 209.5 LM 3.31
PO 8/ 1 305 6323 175.9 2.7B
PO 8/ « 313 6292 197.2 3.13
PO 5/10 304 6270 195.9 3.12
PO 5/ 7 305 6219 209.1 LM 3.36
PO 5/ a 305 6203 207.7 LM 3.35
PO ii/íl 295 6199 204.1 LM 3.29
PO 7/ 6 305 6196 212.9 LM 3.44
PO 5/ 9 305 6125 164.7 2.69
6HS 9/ 2 305 6119 211.2 LM 3.45
PO 6/ 8 305 6118 220.5 LM 3.60
PO 6/ 6 305 6067 201.8 LM 3.33
SCi 6/ 5 291 6048 197.3 3.26
PO 9/ 1 305 6047 195.3 3.23
PO &/10 305 6018 212.0 LK 3.52
PO 7/ 1 305 5981 193.9 3.24
PC 5/ 7 256 5903 189.7 3.21
PO 5/ ' 305 5889 215.2 LM 3.65
GCi 5/ * 305 5846 208.7 LM 3.57
PC 8/ 1 315 5841 195.2 3.34
PO 5/ 2 266 5816 186.5 3.21
PO Â/10 305 5796 210.7 LM 3.64
GC3 9/ 9 288 5757 173.4 3.01
PO 10/ A 305 5733 212.9 LM 3.71
PO 8/ 5 305 5726 218.3 LM 3.81
PO 5/ 4 311 5718 171.7 3.00
PC 9/ 5 259 5673 Í94.9 3.44
GCi 5/ 8 333 5651 202.4 LM 3.58
PO 7/ 0 315 5641 207.0 LM 3.67
PO 5/ i 305 5607 188.1 3.35
6C2 6/ii m

305
5595 187.7 3.35

PO 7/ 4 5571 166.3 2.99
PO 9/ 1 325 5440 178.6 3.28
PO 5/ 1 271 5391 194.5 3.61
PO 5/ 9 309 5388 183.4 3.40
GCI 5/ 7 293 5369 194.3 3.62
GCi 7/ 8 256 5365 175.9 3.28
PO 7/ 5 305 5319 187.6 3.53
GCi 7/ 8 305 5319 192.8 3.62
PO 6/11 326 5314 194.2 3.65
PC 7/li 305 5307 174.9 3.30
PC 8/ 2 301 5305 162.4 3.06
PO 5/ 2 305 5281 190.9 3.61
6C2 5/ 8 305 5268 192.6 3.66
PO 5/ 4 269 5266 158.8 3.02
PO 7/ 6 305 5216 182.1 3.49
PO 8/ 8 277 5193 182.7 3.52
PC 9/ 5 305 5156 194.1 3.76
PO 6/ 9 305 5081 165.5 3.26
PC 8/ l 298 4930 151.7 3.08
PO 6/ 1 312 4856 176.8 3.64
GHB 9/ 6 270 4612 153.9 3.20
PO 6/ 4 266 4801 127.3 2.65
PC 6/ 9 252 4750 146.9 3.09
PC 9/ 0 305 4742 155.2 3.27
GCi 6/ 6 305 4677 175.8 3.76
PC 8/ 7 256 4569 137,7 3.01
PC 12/ 8 265 4527 136.9 3.02
PC 7/il 251 4390 156.0 3.55
PO 5/ 4 273 4369 132.3 3.03
PO 10/ 6 305 4281 132.4 3.09
PO 5/ 2 325 4278 159.3 3.72
PO 7/ 3 284 4230 125.2 2.96
PC 10/ 1 256 4211 135.0 3.21
802 7/ 1 269 4197 141.8 3.38
PC 5/ 5 262 4162 139.3 3.35
GCi 8/10 266 4130 124.8 3.02
PC 5/ « 305 4087 130.8 3.20
GCi 5/il 242 4023 144.2 3,58
PC 7/ 6 255 3954 135.2 3.42
PO 9/ 3 305 3875 146.8 3.79
PO 9/ 2 262 3738 133.6 3.57
PO 7/ 0 318 3700 135.5 3.66
PO 7/11 299 3676 163.3 4.44
PO 6/ 3 305 3587 113.5 3.16
m 5/ 2 305 3546 129.2 3.64
PC 7/ 4 305 3491 145.1 4.16
PC 9/ 4 204 3452 123.0 3.56
PO 11/ 0 298 3428 123.2 3.59
PC 5/ 3 261 3360 110.5 3.29
PO 6/ 5 278 3346 130.7 3.91
GCi 7/ 1 247 3190 127.0 3.98
PC 7/ 2 298 3116 117.2 3.76
PO 5/ 2 276 3066 101.5 3.31
PO

m
GC2
PO
PC

it
PO
PC

7/ 4
7/11
5/ 1
il/if
5/ 3
S/10
5/ 3
7/ l
5/ 3
9/ 9 1

2942
2730
2638
2S6i
2552
2457

2316

104.6
98.2
88.3
96.1
83.0
83.8
94.0
91.6
78.2
90.1

3.56
3.60
3.3S
3.75
3.25
3.41
3.85
3.84
3.28
3.B9

CIA. BATISTA SCARPA IKD. E COM.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CIA. BATISTA SCARPA INO. E COM.
H. HORACIO CNERKASSKY
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
EDMAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIROZ
EDNAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
PRODUTOS REHATEL LTDA
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
ANTONIO SALLES LEITE
DORVAL ANTONIO 6AI0TT0
FAZENDA PARAÍSO S/A
PRODUTOS REMATEL LTDA
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILOA
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
FAZENDA PARAÍSO S/A
RUI SUEIROZ GUIMARÃES
CIA. ADH. TEC. E AG». ATAGRI
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
MARIO ALEXANDER SESSLER
JOSE AGOSTINHO PERRI
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
PRODUTOS REMATEL LTDA
HÉLIO MOREIRA SALLES
RECUARIA ANHUNAS LTDA.
JOSE DOMINGOS DA SILVA
NELSON MANCINI NICOLAU
PRODUTOS REHATEL LTDA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE

HÉLIO MOREIRA SALLES
PRODUTOS REMATEL LTDA
ANGENOR CESARIO RICCI
ANTONIO SALLES LEITE
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
HUGUES JOSEPH LAHBERT
JOÃO ANÍSIO GERALOI
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
MARIO ALEXANDER SESSLER
FAZENDA PARAÍSO S/A
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HOLAHBRA-MILLIEBRORDUS GROOT
PRODUTOS REMATEL LTDA
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
FAZENDA paraíso S/A
UALDIR JÜNOUEIRA DE ANDRADE
MARGARIDA POLAK LARA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
EDMAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PRODUTOS REMATEL LTDA ^
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
JOSE FERREIRA DA COSTA JUNIW
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
MARIO ALEXANDER SESSLER
DORVAL ANTONIO GAIOTTO ^
UALDIR JÜNOUEIRA DE ANDRADE^^^^
YAKULT S/A INDUSTRIA E COffiRCIO
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
EDMAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE WEIROZ
MARIO ALEXANDER SESSLER
YAKÜLT S/A INDUSTRIA E CWSRCIO
MARIO ALEXANDER SESSLER
YAKULT S/A INDUSTRIA E CO«RCIO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
UALDIR .MmiEIRA DE ANDRADE
MARIO ALEXANDER SESSLER
UALDIR JÜNfiUEIRA DE ANDRADE
HÉLIO MOREIRA SALUS
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
EDHAR DE JESUS SAffi>AIO DUARTE
PRODUTOS REHATEL LTDA
UALDIR JUNOÜEIRA DE ANDRADE
UALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
ANTONIO SALLES LEITE
ANTONIO SALLES LEITE
ANGENOR CESARIO Riai
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
UALDIR JÜNftUEIRA DE ANDRADE
ANTONIO SALLES LEITE
PECUARIA AmUMS LTDA.
MUNIR MILITAO ELIAS
LUIZ ROIERTO MONTEIRO PORTO
UALOIR JUMUEIRA OE ANDRADE
HMGARIOA POLAK LARA
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE 4UEÍR02
MARGARIDA POLM LARA
MUNIR MILHÃO ELIAS
ANTONIO SALLES LEITE
MTONIO SALLES LEITE



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Ords.s 3x
CLASSE AA - Ate 2 anos
AF FORTALEZA ELGA
A. F. FORTALEZA ELECTRA
S. ESPERANÇA FROSTY LINDA AGRIA TE
637 ATIBAINKA

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
FEKICIA PR05PECT PARAGON

JPR TANGA
PANORAHA ACE ILHA
SS EUNICE PA8ST
33 SUIRIH HODEL N£D TE
GESSILOA A6RINDUS
PANORAHA M. BETTY JANE TE
Bi? ATIBAINHA
627 ATIBAINHA
POSSE ZAH80A OXURA HILNOR
8iS ATIBAINHA
PANORAHA ASTRONAUT IRATA-TE
8»? ATIBAINHA
PARAGON ERUDITA ASTRO CAVALIER
PANORAHA BOOTHAKER JALES
8i3 ATIBAINHA
GREVISTA AGRINDUS
817 ATIBAINHA
CALDAS UISEKAN VESTAL
DOURADA EN6RACIA DOaY JETSTAR
OTIHA AGRIWUS
HIRANTE LYN FACHADA
33 OUIHONO ARLINDA CHIEF VALIANT TE
BRAGANÇA BUANNA JASPER
POSSE ZARPA SUSANA SINON
ALBERTINA 'S RSH ARAHP0N8A TE
HIRANTE CITAHATT FULVIA TE
S08RADINHO VALIANT JA6UETA

CLASSE AS ' de 2 1/2 a 3 anos
ENEIDA CAVALIER SS
ALBERTINA'S RSH ALGAR TE
CAROLINE ERIC HARIA'S
6AHA AGRINDUS
CORONA HILENA PADST TE
798 ATIBAINHA
HIRANTE LYNN FESTA
GÜARANA AGRINDUS
E€IDA IDEAL DE DOURADA
HIRANTE t£D FANFARRA
HIRANTE SHEIK FRIOA TE
SOBRAOINHO VALIANT JOLI
DEA6UIA UISEHAN KARCONATO
PRUDÊNCIA ADONIS DE ANA BARBARA

CL^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos
JPRf RIFA
PANORAHA VALIANT GALERIA
A. F. FORTALEZA CARAHBOLA TE
A. F. FORTALEZA CARIOCA TE
SRUNaLA 8LACK JACK KARIA^S
SS OILHA STAR
POSSE VANGUARDA CHARIE AMDY
S08RADINH0 80VA IGNA
PANORAHA HARCUS IDÉIA TE
G^ ERÓTICA CARICIA BOOTHAKER
STA ESPERANÇA VE5T LOÜISE CONDESSA
ALUHAR6I HASS ESGALA
TABATIN6A REDOMA HANDATE POSSE
HEVASCA SANTA ESPERANÇA
SOBRAOINHO HARS INTEtffESTIVA
J. P. R. SaETA

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
SANTA ONDIW FiaO HIKEKEO
ITAHASATI BRANCA FRIEND BRÜK60V
ITW. NARGARHH VALIANT BURX60V

PO i/il 3«5 7241 241.9 LM 3.34 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PO i/11 3*5 5125 180.3 3.52 FAZENDA FORTALEZA LTOA.
PO i/ii 316 5075 186.0 LM 3.67 LAZARO DE iELLO BRANDAO
GC3 i/i« 305 3420 130.6 3.82 RENATO RAPPA

GHB 2/ í 305 8769 287.1 LH 3.27 PARAGON AGROPECUÁRIA LTOA.
PO 2/ 1 269 8014 258.0 LM 3.23 JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
PO 2/ 3 305 7758 282.6 LM 3.64 DONAID GRABER
PO 2/ 5 313 7721 245.8 LM 3.18 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PO 2/ 3 305 7610 259.3 LH 3.41 PEDRO CONDE
GHB 2/ 4 305 7293 218.1 LH 2.99 AfiilNDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 1 305 7224 250.0 LH 3.46 DONALO GRABER
6C2 2/ 2 314 7187 249.0 LM 3.46 RENATO RtfPA
GC2 2/ 2 295 6989 234.4 LH 3.35 RENATO RtfPA
PO 2/ e 308 6863 229.9 LH 3.35 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
GC2 2/ 3 305 6840 226.3 LM 3.31 RENATO RAPPA
PO 2/ 2 305 6831 197.0 LH 2.88 DONALO GRABER
GC2 2/ 4 305 6824 236.7 LH 3.47 RENATO RAPPA
PO 2/ 2 305 6770 221.8 LM 3.28 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 2/ 1 305 6432 209.3 LM 3.25 DONMJ) GRABER
GC2 2/ 3 305 605? 206.3 LH 3.40 RENATO RAPPA
6C3 2/ 3 255 5860 182.6 3.12 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GC3 2/ 3 292 5801 200.0 LM 3.45 RENATO RAPPA
PO 2/ 4 305 5698 183.5 3.22 FAZENDA E KARA5 SAO FRANCISCO
PO 2/ 1 365 5613 193.3 3.44 JOAOUIH ARRUDA CAMPOS
GC2 2/ 3 300 5612 184.9 3.29 AGRINDUS S.A. Effi>RESA A. E PASTORIL
PO 2/ 5 305 5605 190.4 3.40 FAZEIQ)AS INTERA6R0 LTDA.
PO 2/ 4 305 5595 218.3 LM 3.90 PEDRO COffi}E
PO 2/ 3 305 5480 188.0 3.43 OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
PO 2/ » 272 5120 191.5 3.74 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
PO 2/ 5 305 5034 175.6 3.49 PEDRO CONDE
PO 2/ 4 305 4730 156.5 3.31 FAZEWWS INTERAGRO LTDA.
PO 2/ 4 30? 3878 134.9 3.48 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

GHB 2/ 8 303 8882 259.3 LH 2.92 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PO 2/ 7 305 8374 272.2 LH 3.25 PEDRO COWE
GHB 2/ 6 295 8005 229.5 LH 2.87 mih DO CEU ROSAS ALOHSO
GC2 2/ 9 301 6868 244.1 LM 3.55 A6RI»US S.A. DffRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 8 305 6692 208.2 LM 3.11 AHILCAR FARIO YAHIN
GCl 2/ 7 305 6363 226.5 LH 3.56 RENATO RAPPA
PO 2/ 9 320 5864 209.9 LH 3.58 FAZENDAS INTERAGRO LTOA.
GCi 2/ 8 315 5844 180.7 3.09 AGRINDUS S.A. EK>fiESA A. E PASTORIL
GCi 2/íl 312 5474 215.1 LH 3.93 JOAOUIH MRÜOA CAMPOS
PO 2/ 8 305 5244 173.6 3.31 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
PO 2/ 7 305 4897 179.7 3.67 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
PO 2/ 6 301 4572 169.3 3.70 AGROPECUMIA COLOHBINI LTDA.
GC4 2/10 26A 4427 157.1 3.55 3ANT0 MARCONATO
GCi 2/ 6 305 4297 129.3 3.01 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

JOAOUIH PEIXOTO ROCm
DONALO 6RABER
FAZENDA FORTALEZA LIDA.
FAZENDA FORTALEZA LTOA.
MARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
AGROPECUÁRIA COLOWINI LTDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ROSMIO AGROPASTORIL LTDA.
LAZARO DE MaLO BRANDAO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
LAZARO DE MELLO BRANDAO
LAZARO DE MELLO BRANDAO
AGROPECUMIA COLOHBINI LTDA.
JOAOÜIM PEIXOTO ROCHA

ARmiOO tENOES DE OLIV. FILHO E OOT
JOSE SÉRGIO FARIA
JOSE SÉRGIO FARIA

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é v
oficialmente controlada''

pela ABC e fui vendido por
Gz$ 100.000,00



idade

as. A/M

Oias Produções (kg) .
Lac. Leite GorduraNome do animal Propnetáno

248.1 LH
21i.é
2M.7
221.4 LH
193.3
214.5
2«7.e
299.4
174.4
182.2
164.3
159.5

RENATO RAPPA
A6RINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LIDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA
K. KORACIO CfOKASSKY
RENATO RAPPA

AGROPECUÁRIA COLOHBINI LIDA.
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

SILVETRIA HARVIH ATI8ANHA
LA6AKAR A6RINDUS
SO8RADINH0 FORO IXIA (PRETA)
DIETA HILESTONE ALUHA86I
SANTA ONDINA fINI LIGHT
751 ATI8AINHA
ANAR08E STARCRAFT ATI8AINKA
DIVA DA PRATA
756 ATIBAINHA

HIRMOTA STMCSAFT ATIBAINHA
S0IRM)1)H0 MRS ITANARACA
POSSE TRUTA OCIOSA OAK STAR

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
VOTADA A6RIWHJS
CLMIAHA FOND-TOH CRISTINA S. E.

ESTRMGEIRA MITA JET5TAR TE
POSSE TIROLEZA JOIA HONTAINEER
NMCELIA AGtINDUS

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE HELLO BRANDAO
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL

365.9 LH
263.6 LH
211.4
248.9 LH
197.7

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
tUIVA AERINDUS
DUM DOMO GFF
SAO REMTO DÉBORA E. FROSTY
JMSADA 1 CMRA LENTA LIFT OFF
DmVA MIIHER ATIBAINHA
COIACA LIFT OFF ATIBAINHA
VA6M0SA AGRINDUS
NAYRROTA ATIBAINHA
ERNESTIM B. DIMA ili JHSTAR

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAZARO DE HELLO BRM)AO
J0A9UIH ARRUDA CAiffOS
RENATO RAPPA
bpwlta dappa

AGRINDUS S.A. Effi^RESA A. E PASTORIL
DCUATA DAPPA

JOSE FERREIRA DA COSTA JINIOR

11718
9542
8669
8492
8276
7623
7998
6947
5398

338,7 LH
392.1 LH
257.2 LH
393.6 LH
258.4 LH
243.7 LH
258.4 LH
194.1
167.4

dhSSÍ D - iais de 5 anos
PATETA AStinUS
SWIA AGRIMNIS
PAMSAM ASTRONAUT FATIHA
HNITA ASTRONAUT SS
CLINTDMi CITATION DEA
AM CITATION H. DE STA HAR6ARIDA
MLTA 9 DE STOFFER
J. P. R. PAUSTIM
FRISO MC MMA 59
RELUZENTE AGRINDUS
STEMNUSE NUIR SHEIK EHA
AKIENE PEHSTM SS
paraíba AGRINDUS
C. I. HaOISE CARHELITA ELEVATION
AF FORTALEZA SMMHANA
NUKCULA AGRINDUS
HARUSCA DA PRATA
ZASITA BOOTHARER SS
ZENIM A5TR0MUT SS
MULA ERNE5TIHA
humte alvo dacia
«IIREM DE VIRACOPOS COICDIOA
SItERIA
6.P.A. BRINCADA CASTRO
DAILIN GUSA
JAN6. I ABI8SINIA TULY HILORO
ARIMM DE MA BMIMA
RIVADAVIA KNIGHT ATIBAINHA
ALFENA flffA
EIICSriM AOaiA CAPTAIN HEDM.IST
austríaca gusa
NHEM HAVEN
PSHCA SaECTA
VALERIA SEVA
SAO LUIZ BRIGITE KITY
ACOMODADA SAO lUlRINO
ALADA I. lOOTiWER ERNESTIM
VISTOSA PERFOINEI ATIBAIMA

A(»INDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
DONALD GRA6ER
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
LAZARO DE HELLO BRAM)AO
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
J0A6UIH ARRUDA CAHPOS
PRODUTOS REHATEL LTDA
ARNALDO ÍENDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE HELLO BRANDAO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGRINDUS S.A. EíR>RESA A. E PASTORIL
H. HORACIO CHERKASSKY
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
HARCIO HES4UITA SERVA
KARCIO SSOÜITA SERVA
SANTO HMCONATO
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
RENATO RAPPA
HARCIO HES9UITA SERVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
KARCIO HES9UITA SERVA
HARCIO KES9UITA SERVA
HARCIO (SSeUITA SERVA
HARCIO HES9ÜITA SERVA
J0A9UIK ARRUDA CAHPOS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA

364.9 LH
272.6 LH
328.4 LH
399.9 LH
296.2 LH
229.9 LH
397.8 LH
266.2 LH
248.1 LH
286.9 LH
277.1 LH
274.2 LH
299.7 LH
241.5 LH
282.3 LH
257.3 LH
255,9 LH
271.9 LH
239.5 LH
224.5
218.9
232.9
298.9
181.1
196.2
193.3
199.9
297.9
163.1
186.5
149.9
157.1
168.4
149.2
164.6
174.6
166.3
146.7

Raça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 2x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
LMETA JP HYEXOSE OC STA. INES 6HB 2/ 2 395
G.N.H. JUKM HISTEI lED HMU PO 2/ 3 268
LAMTDM PEGA6SUS S STA, TNES GHB 2/ 3 315
6.N.N. JURA ROTAL MOU PO 2/ 3 242

CUBK Afi - de 2 1/2 a 3 anos
VSIC flMCS IHOOIA JMPER PO 2/11 395
U^AMIjPt JP DE SANTA IIC8 8C1 2/ 6 395
UnSlENEaM RED PO 2/11 296
rflniM^MSSüs AUNrr eci 2/7 395

iS&fSlg'» fS ^nl ^

GHB 2/ 2 395 4256 168.3 LH 3.95
PO 2/ 3 268 3459 141.1 4.98
GHB 2/ 3 315 3382 124.2 3.67
PO 2/ 3 242 3372 135.3 4.91

PO 2/11 395 6158 178.7 LH 2.99
8C1 2/ 6 395 4096 174.0 LH 3.64
PO 2/ a 272 4728 163.2 3.45
PO 2/il 296 3428 129.4 3.51

6C1 2/ 7 395 3325 193.9 3.19
PO 2/ 9 319 2876 198.9 3.76
PO 2/19 293 2862 193.4 3.61
GCl 2/ 8 244 2695 92.2 3.54
GCl 2/ 6 242 1929 69.5 3.62

IJ - dt 3 a 3 I
AC^ iwil»

MICA MPpIO DE ÍCOEUES
CAIT JAMOrMU TE
JOAIA CANLIM STAI MNUIS
t. SIMO DE lAPOM

tumw de 3i/2a4aMS
m AirAZEM DTPldMTA

5669 194.4 LH 3.43
5552 168.2 3.93
4866 143.8 2.99
4259 124.2 2.92
4144 138.9 3.35

6495 244.5 LH 3.76

JOÃO PASSMELLI
6ERALDIN0 NATAL HADUKEIIA
JOÃO PASSARaLI
GERALDINO NATM. HAOUREIRA

KOLAHBRA-JÕHANHES U.H. m DE GROES
JOÃO PASSAREUI
AHILCAR FARID YAHIN
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDn.

LUIZ ROBERTO HÔHTEIRO PORTO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO A6RIC0U LTDA.
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

MILCAR FWID YAHIN
ELZA RIBEIRO iCIREaCS E FILMS
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
JOÃO RAPOSO DOS REIS
MTONIO DE TOLEDO LMA NETO

UALTER HAKTOVMINI

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



Idade

G.S. A/M

Produções (kg) ,
Leite GorduraNome do animal ProprietárioGord.

199.9 LH
177.8
135.2
192.9

HOLAnfiRA-HENRICUS A. yOFEREIS
GERALOINO NATAl HAOUREIRA
FAZENDA DA TOCA LIDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.

DAXENIA NEADOLAKE DE GUELDRIA
lOIUHA DELFIN KADÜ G.N.H.
UICA VO
PILATINA KISTER RED RIBERLEHE

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
JRDA OD
laoarT un

PEREIRA ELEIÇÃO JASPER
CAIT PECADOR DELIA
JANUARIA GALATEIA JOB DO NELISIO

FAZENDA DA TOCA ITDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
COND. GABRia DIAS PEREIRA
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
DA60BERT0 COELHO DE AL£IDA E SILVA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SOFIA JÚPITER VAN DE 6R0ES
CORONA HESTER YURSDEN TE
SAO SIHAO DE KUCKA
SAO SIHAO DE ROTINA
SAO SIHAO DE PANORAHA
CAIT BIRINETA JÚPITER
HATA HELIKDROSA DETECTIVE NICO
G.N.H. HELENA DaFIN JASPER HADU
ZETA JASPER ESAL9
JASHIH PEGASSUS fSR AHPARO
HICO NADINE DU9UESA ÍSADO LAKE

BOLAHBRA-JOHANNES N.H. VAN DE GROES
AHILCAfi FARIO YAHIN
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
LUIZ ALBINO 8. DE OLIVEIRA iíTO
ANTONIO 6ASS0LI
GERALDIHO NATAL HAOUREIRA
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE fiUEIROZ
BUISSONA AGROPECUMIA LTDA.
I^ONIO BASSOLI

224.7 LH
21Ó.4 LH
241.4 LH
188.9
162.8
154.2
179.8
193.9 LH
96.2
112.5
191.5

CLASSE D - iais de 5 anos
SAO SIHAO DE PERLA
CARLA RUSTY VAN DE GROES
CORONA CYNTHIA HILLIONER
HOLAHBRA SA8RINA EDGEHAR
HEIRaLES 6AHELA NOBLE
DÉBORA DE SAO SIHAO
KA6'S FITINA AOVANCER BOSSA NOVA
SONATA HEADOLAKE VAN DE GROES
SAWRA KEADOUKE VAN DE GROES
BATERIA LINS
6M.ILEIA LINS
HARACAIA NED NICO
NATIVA PEGASSUS RIBERLEHE
HANTA REBa RIBERLEHE
HÍPICA V, D.
m aiTE PEGASSUS HADU
NEMHAH PEACH
WCORA
HMAVlLiV^ AL8ANY
LAVOURA DON RIBERLEHE
6.N.K. HEA DELFIN JASPER HADU
HUHILDADE
RIBERLEHE HARISA HOYERDALE
BOCA BOURBON COCADA VO
tIBESLEKE NOTA HEADOLAKE
OCEANEA ROBARON RIBERLEHE
DaEGADA ROYAL BELEZA V. D.
GUAYCARA HINUHUH JASPER HOOD
RIBERLEHE NAÜTA 9UALITY
lOIS B. STARFIRE LUCY-RED
M9UEI JASPER F. S. R. AHPARO
MtIBa CORDOVA RED DA GUAYCARA

ANTONIO DE TOLEDO LARA ffiTO
HOLAHBRA-JOHANNES H.H. VAN DE GROES
AHILCAfi FARID YAHIN
HOLAHBRA-HENRICÜS A. WPEREIS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTONIO DE TOLEDO LARA fCTO
ELZA RIBEIRO HEIRaLES E FILHOS
HOLAHBRA-JOHANNES H.H. VAN DE MOES
HOLAHBRA-JOHAWES W.H. VAN DE GROES
VALDIR JUN9UEIRA DE ANDRADE
HALDIR JUN9UEIRA DE ANDRADE
ANTONIO BASSOLI
IRHAOS RIBEIRO A6RIC0U LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
GERALOINO NATAL HADUREIRA
AHILCAR FARID YAHIN
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO HALTER
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
GERALDINO NATAL HADUREIRA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
GÜISSONA AGROPECtJARIA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
6UISS0NA AGROPECUÁRIA LTDA.
GUlSSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

256.1 LH
237.9 LH
266,1 LH
228.5 LH
231.9 LH
194.9
214.8 LH
189.9
183.5
297.9 LH
183.8
156.5
174.1
183.1
143.5
189.8
148.1
131.2
133.1
156.1
136.6
114.7
137.4
193.9
126.9
124.4
112.9
117.1
118.4
111.1
193.6
193.5

Raça: HOLANDESA VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 3x
CUSSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTAR
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALIERTINA'S DJR ALEIA
ALBERTINA'S SHT ALHA TE
ALBERTINA^S SHT ALBANIA TE

239.8 LH OLYHPIO A. S. A. STOCXLER

239.3 LH
293.8
194.7

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AIJERTIIM'S RJR VIVARA-TE
MJERTINA^S RJR VINNA-TE

221.1 LH
192.1

PEDRO CONDE
PEDRO C0»£

CUSSE 8S - de 3 i/2 a 4 anos
AIÍERTIHA'S HR VIENA TE 7922 262.1 LH 3.73 PEDRO CONDE

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONA ANDINA HOLERYN JOSE APARECIDO COSTA CLARO

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



idade Dias Produções (kg) . %

Nome do animal G.S. A/M Laa Leite Gordura Gord. Proprietário

aASSE cs - de 4 i/2 a 5 anos
MiERTlNA^S m URBANA TE
AL8ERTINA'S NN UVIMA TE
ALBERT1NA'S NR UNIVERSITÁRIA TE
MJERTINA'5 NR ÜHANTA TE

CLASSE D - aais de 5 anos
ACICA CRESCENTISM) S. S. E. S.
CORONA ACAUMA JASPER
COROW DOROTEIA IWERAOOR
ALBERnM^S HR SUH-REAH TE
LUA RtP ALBERTINA'S
HARVEY60 PAI. THREAT NANCY RED
E. S. TEIHOSA PEBASSUS S. S.
UIDM.VA JUNO DE SMn'ANA
SAO SINAI DE REALIDADE
E. S. VMZEA NEAOOLAKE S. S.
E. S. VERNam Sllt^ 8. 8.
CMPO VERDE EOB VANESSA
ALB£RTINA'S HR PAS^TA
use XERHA
ALBERT1HA'S NR SMUHIT
TABICA RJR ALBERTIHA'S

PO 4/ 8 395 9339
PO 4/li 305 8449
PO 4/ ò 395 8396
PO 4/19 281 7192

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

OLYMPIO A. 8. A. STOCKLER
AHILCAR FARID YAMIN
ANILCAR FARID YMIN
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
OLYNPIO A. 8. A. STOCKLER
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
OLYNPIO A. 8. A. STOCKLER
OLYNPIO A. S. A. STOCKLER
OLYNPIO A. S. A. STOCKLER
agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

Raça: JERSEY
CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
ANTONICA PEPE DE NAR^RO

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
GRAUNA ORACLE DE SAO PEDRO
MRR TE4Ü1LA STARDÜST
SAFWA NA6IC DE SAO FRANCISCO
SIREm PACESSETTER DA CANINO

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
SHARON TITIE DO BUTIA
LUCRECIA PACESSCTER DE NARIVERO
íris NOBLE de SAO PEDRO
BtIZA SIBI2A DO SOL
COTA VITORIA VEDAS

CIAS^ BS - de 3 i/2 a 4 anos
DAIAM RITA TITU DO BUTIA
REALCE NÜCUH DE SAO FRAWISCO

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
XATI R06EBUW LODOVICO DO BUTIA
ROZniWM DO IPE

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
ANAIM DE miIWiO
MOCA DA VENTANIA

CLASSE D - ia is de 5 anos
WRIESLEY TITLE DO BUTIA
eaPAl ACACIA DA ENCANTMM
ANCORA DA VCNTMIIA
CAHILE TITU 00 BUTIA

60L0IE TITLE DO BUTIA
ROBERTA SPOT VEDAS DE S. S. ANTONIO
LOS PIÍUETE J. 90
CIMNOSA DE SAO PEDRO
CAN6ICA DO SERVO

Raça: PARDO SUiÇO
CLASSE AJ ' de 2 a 2 i/2 anos
VIR KAR J. TM6ET TALLULA
GlHALTER HASTER MJME AUtt
BRIDGE LANE DAP DtCAN
RAINBOy RIOfiE TEOUILA

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 aiMS
SANTO ISIDORO GERDA
RUPLINGER SnSY
AOUAIIUS WXi FERVER
SC PAOEIIA MTTTEU

CUKGE S£ - dr 3 1/2 a 4 anos
SMaO ISIDORO riANCIlC
SMTTO ISIDORO FIMCISCA

CIASSE CJ ' de 4 a 4 i/2 anos
LAIOE SnCCK SWTA NAOALENA

CLASSE D - nís de 5 anos
VeST LAUN LIBCITY lELL TVIN
9AHT0 ISIDORO CATARINA
S. N. UT8Y STRCTCH
S. N. OaiA PUffliUS
JMOIRA STICTQÍ K SAO CARLOS

lAI CRIlei NITtEIA POfOMCR
S. N. flUCIE M STKTCH

ík'0. Ords.i: 2x

GCi 2/ 3 359 3542 167.9 LH 4.74

GCi 2/ii 296 4799 219.1 LM 4.47
PO 2/ii 291 3396 162.2 LM 4.91
PO 2/19 395 3252 157.4 LM 4.B4
GCI 2/ 6 246 1726 71.9 4.11

PO 3/ 4 395 3672 189.5 LM 5.16
PO 3/ 5 395 3449 154.9 LM 4.47
GCi 3/ 1 279 2836 131.4 4.64
PO 3/ 5 298 2412 125.6 5.21
PO 3/ 2 299 2212 114.4 4.72

PO 3/19 395 3916 186.6 LM 4.77
PO 3/ 7 395 2687 147.4 5.49

PO 4/ i 395 4429 215.2 LM 4.86
GCi 4/ 1 286 2786 128.4 4.61

Ml 4/ 6 395 5996 232.3 LH 4.56
PO 4/11 311 3929 161.4 4.11

PO 5/ 3 395 8292 362.1 LH 4.41
GCi 5/ 4 395 4999 252.5 LM 5.15
PO 5/ 9 294 3798 173.3 LM 4.67
PO 5/ 6 395 3793 179.1 LH 4.84

PO 5/ 5 269 3692 179.2 LM 4.85
PO 5/ i 395 3194 174.9 LM 5.48
PO 6/ 8 315 3177 148.4 4.67
GCi 8/ 7 279 2951 127.2 4.31
PC 7/ 3 249 2929 139.7 4.48

Nro. Ords 2x

PO 2/ 3 395 3796 136.2 LM 3.68
PO 2/ i 395 3188 118.1 3.79
PO 2/ 4 272 2689 198.9 4.96
PO 2/ 4 249 2498 93.9 3.86

PO 2/ 8 299 4738 196.4 LM 4.15
PO 2/ 6 286 4385 164.3 LH 3.75
PO 2/ 7 315 3926 141.2 LM 3.69
PO 2/il 395 3599 132.7 3.69

PO 3/19 395 5753 224.6 LH 3.99
PO 3/ 9 286 4239 162.3 LH 3.84

GCI 4/ 4 281 3333 126.5 3.89

PO 7/11 395 7312 244.1 LM 3.34
PO 6/ 3 395 6398 259.4 LH 3.91
PO 6/ 8 395 5139 195.1 LM 3.89
PO 5/i9 394 5918 293.8 LH 4.96
GCi 7/ 8 395 4799 187.8 LH 3.99
PO 5/ 8 305 4659 184.5 LM 3.96
PO 5/if 299 4366 164.5 LH 3.77
PC 13/ • 315 4398 168.2 LM 3.99
PO 5/ 2 305 4234 167.4 LM 3.95
PO 7/ 6 291 4167 179.9 LM 4.19
PO 9/ 6 295 3676 138.6 3.77
PO V 4 395 3449 138.5 4.93

LUIZ HECTOR SAN JUAN

K01AN8RA-ARNALDUS HJ. UIGNAN E OU
HOLANBRA-ARNALDUS H.J. UIGNAN E OU
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
MARCELO CKANHA

SEMENTES E CABAfSlA BUTIA LTDA.
LUIZ HECTOR SAN JUAN
HOLAKBRA-ARNALDUS H.J. UIGNAN E OU
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
«lANJA SINHA MARIA

SEMENTES E CA6ANHA BUTIA LTOA.
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

LUIZ HECT» SAN JUAN
HOUHBRA-FRANCISCO GROOT

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
LUIZ HECTOR SAN JUAN
H0LAH8RA-FRANCISC0 GROOT
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
HOLAMBRA-ARNALDUS H.J. UI^ E (
FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

6I0VANNI BRANOUIWtO 6R0SSI
6I0VANNI BRANOÜINHO 6R0SSI
6I0VAKNI BRANRUINHO 6R0SS1
6I0VANNI BRAN0UITG10 6R0SSI

JOSEF PFULG
6I0VANNI BRANRÜINHO GROSSI
6I0VANNI BRMMUINHO GROSSI
CARLOS AHORIM PEC. E AGR. S/C LTDA.

JOSEF PFULG
JOSEF PFULG

CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA

GIOVANNl BRANOUINHO GROSSI
JOSEF PFULG
CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA NADMÍNA
CARLOS AMRIK PEC. E AGR. S/t LTOA.
JOSEF PFULG
NELSON NMCINI NICOLAÜ
CARLOS AHORIM PEC. E AGR. S/C LTDA.
CMLOS WORIM PEC. E AGR. S/C LIDA.
CIA. AQRO-PEC. SANTA iWALENA
AHILCAR FARID YAHIN
CIA. A(SO<PEC. SANTA MADALENA

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 198B



Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite Gordura ProprietárioNome do animal

7/ii
11/ 2
11/1

CIA. A6K0-PCC. SANTA KAOALEKA
CIA. A6R0-PEC. SANTA HADALEHA
CIA. AGRO-PEC. SMTA MADALENA

CACUIA PLURIBUS 5. M.
LUNA NAKER S. H.
S. H. LILA PAT CITATION

Raça: PARDO SUÍÇO Hro. Oros.: 3x

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
COfiONA LUANNA PEKFORHER TE ÍM.7 LM AHILCAR FMID YAHIK

CLASSE BS - de 3 1/2 a A anos
CORONA 6AIL H. STRETCH 235.8 LH AMIlCAR FARID YAHIN

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CORONA FMIANA KARRY 221.7 LM AMILCAR FARID YAMIN

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
BC. LUANA APACHE
CORONA LUNERA PERFORMER

FERNANDO PRADO RENNO
AMILCAR FARID YAMIN

263.5 LM
189.6

CLASSE D - lais de 5 anos
COROKA CALIKE IKPROVER
CORONA CARI TALISMAN
CORONA POKPEIA HARRY
CORONA FUVIA HARRY

208.2 LH
188.4
181.5
131.1

AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FARID YAHIN
AMILCAR FARID YAMIN
AMILCAR FMID YAMIN

Raça: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
CORRETAGEM XENIA agrícola E RECUARIA LTDA.

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
imOttE
C.A ENCIOTE
CORCUMM
CORAL

207.3 LM
115.3
113.1
104.0

GABRia OONATO DE AARAOE
JOÃO SABRia DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTDA.
KENIA A6RIC0U E PECUARIA LTDA.

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
TAGARELA
C.A DOUTRINA
T.V.

8ABRIEL DONATO DE MDRAOE
JOÃO SABRia DA COSTA NORONHA
6A8RIEL DONATO DE ANDRADE

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
ALFENAS DE BRASÍLIA
SUPIMPA DA CALCIOLANDIA
TABA DA CALCIOLANDIA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
GABRIEL DONATO DE AWRAOE
mUÍÍ DONATO DE ANDRADE

141.8 LM
115.9
104.9

CLASSE D - lais de 5 anos
C A NARITA
VILA RICA DE BRASÍLIA
ALVAIADE
TABACA DA CAL

JOÃO 6MRIEL DA COSTA NOROMM
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUMIA LTDA
XENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
GABRia DONATO DE AWRME

CLASSE E - de 6 a 7 anos
UNIDADE DE BRASÍLIA
U-7331

163.2 LH
113.0

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
BABRia OONATO DE ANDRMIE

CLASSE F - lais de 7 anos
LIBERDADE
INGLATERRA
MARAVILHA HIENA FAIZAO
TAMPA
OPALA DE BRASÍLIA
C A NOBREZA
USADA
SUCESSORA
C A LIBRA
3AY0NARA DOS POCOES
JAPIRA
TOCA
PASSAGEIRA
TRÉGUA
HEMUKA SANTA CECÍLIA
RÜBaiTA DA CALCIOLANDIA
XAKTURIA
TRAVESSA
HILHEIA
C. A. NATA

GCi 7/ 2 3»5 4714 2»8.4 LM 4.42 MTHUR SOUTO MAIOR FILIZ20LA

PO 14/1» 3»5 3982 154.8 LM 3.89 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU

PO
NR

11/ 8 3»5 3941 183.3 LH 4.65 MAMJEL E JOSE J. S. R. DOS REIS

8/11 3»S 3785 16».i LH 4.23 KENIA A»ICOLA E PECUMIA LTDA.
PO li/l» 3»5 3781 178.» LM 4.71 MTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
NR 1»/ 3 3«5 3619 146.3 LM 4.1» JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
GCl 7/ 4 3«6 347» 152.4 LH 4.39 KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTDA.
6C1 9/ 3 3«5 3281 137.1 4.18 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

NR 12/ 6 305 3214 137.2 4.27 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
GCl 7/ 2 395 3137 156.9 LM 5.»» ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
GCl 16/ 4 3»5 3678 129.6 LM 4.21 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
GCl 6/ 8 293 3»72 151.1 LH 4.92 XENIA agrícola E PECÜMIA LTDA.
PO 11/ 5 3»7 3»22 128.7 4.26 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
PC 8/ 4 3«5 2934 129.2 4.4» KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
PC 16/ 6 3»5 2769 123.5 LH 4.43 MiTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU
PC 7/ 3 3»4 268» 127.6 4.76 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 9/ 8 285 2352 99.3 4.22 JOSE LÚCIO RESEIK E OUTROS
PO 11/ • 274 2178 IM.» 4.59 JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
PO 15/ 9 265 2«?6 99.1 4.73 JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
PC 1»/ 3 291 29B9 01.8 3.92 WTONIO JOSE LXIO 0. COSTA

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.



C.A. HACA KR 7/ 9 249 1656 65.5 3.96 JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
C.A.QUEIMA NR 7/ 5 282 1464 59.9 4.93 JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
C. A. JOCOSA PO 13/ 7 279 1341 52.6 3.92 JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

Raça: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE F - tais de 7 anos
OPALINA DE BRASÍLIA PO 11/11 395 4814 252.5 LH 5.25 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
ROLA 8C1 19/ 5 395 4538 199.8 LH 4.35 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
SINHA DE BRASÍLIA PO 8/ 8 395 4293 211.9 LK 5.92 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
ODALISCA DE BRASÍLIA ecl 12/ Q 395 4974 214.8 LN 5.27 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
OITAVA DA CALCIOLANDIA PO 9/ 8 257 4947 173.4 4.28 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
RAPINA DA CALCIOLANDIA PO 19/ 6 288 3642 129.3 3.39 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Raça: BUFALO
CLASSE F - lais de 7 anos
PIRANHA
13
54
162
285
14
272
271
75 _

Raça: RED POLL
CLASSE D - laís de 5 anos

14

Raça: MESTIÇA
CLASSE A - Ate 3 anos
ADERÊNCIA

aASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
TUTELA

CLASSE E * de 6 a 7 anos
LINOOIA
FILOSOFIA
LUA
ZILA
RISOLA
DALILA

CÜ^ F - lais de 7 anos
NEStlHtt
NEHORIA
JUMAMTA
MEIA LUA 2487
FORTALEZA
M^IDA
FWTM.EZA
ALEIMM
FI6UEI8A
CMTINM
FAVaA
CASTANHOLA
SIRIEM
CAKOCHA
CATITA R-1
LAMPARINA
LINOA-FLOR
PONTE NOVA
E8PAÍHA
SAillIDIA
CAICMA

Nro. Ords.: 2x

NR 12/11 271 2959 145.9 LH 7.12
NR 11/ 9 248 2921 148.2 LH 7.33
NR 19/ 1 247 1932 144.6 7.48
NR 14/ 1 245 1995 141.2 LH 7.41
KR 9/ 1 249 1592 127.8 8.93
NR 13/ 9 265 1484 124.1 8.36
NR 11/ 1 245 1461 114.4 7.83
NR 19/ 1 248 1433 169.2 6.9?
NR 9/ 1 247 1969 72.1 6.89

Nro, Ords.:

m 7/ 9 283 1288 33.3 2.59
m 7/ 1 251 1191 29.6 2.69

Nro. Ords,: 2x

BI 2/11 247 2917 71.6 3.55

BI 3/ 3 279 1891 64.2 3.49

HR 6/ii 365 4211 147.6 LK 3.51

BI 6/11 291 2595 87.9 3.51
81 6/ 9 241 2449 79.8 3.26
BI 6/11 293 2419 86.2 3.58
BI 6/ii 392 2228 78.2 3.51
61 6/ 8 249 1939 79.1 3.62

) NANO FILHO
) NANO FILHO
i NANO FILHO
i MANO FILHO
^ NANO FILHO
\ NANO FILHO
) NANO FILHO
k NANO FILHO
I NANO FILHO

NR 7/ 1 395 4216 135.7
NR 7/ 9 319 4198 128.9
KR 7/ 1 395 4992 134.9
NR 7/ 9 365 3979 132.6
NR 7/ 2 278 3936 149.8
HR 7/ 1 395 3882 131.5
NR 7/ 2 395 3872 125.7
NR 7/ 1 326 3369 137.1
NR 7/ 1 395 3851 115.9
NR 7/ 2 395 3782 125.2
KR 7/ 1 282 3618 115.2
KR 7/ 3 259 3577 129.4
KR 7/ 1 293 3539 125.8
KR 7/ 2 395 3315 119.6
KR 7/ 9 346 3319 195.9
NR 7/ 2 290 3134 199.9
NR 7/ I 305 3988 112.4
KR 7/ 2 395 3979 112.2
NR 7/ 1 395 2919 89.9
NR 7/ l 291 2818 99.5
NR 7/ 2 395 2547 86.6
KR 7/ 3 263 2436 74.5
KR 7/ 3 265 2273 68.2
KR 7/ 2 254 2259 84.9
BI 7/ 9 249 1983 92.8
BI 19/ 7 273 1736 65.9
m 7/ 3 244 1692 52.4

LIVIO NALZONI
LIVIO NALZONI

OSKANY JÜNãUEIRA DIAS

OSNANY JUHÔUEIRA DIAS

PELERSON SOARES PENIDO
OSNANY JUNOUEIRA DIAS
OSNANY JÜNãUEIRA DIAS
OSNANY JUNOUEIRA DIAS
OSNANY JUNOÜEIRA DIAS
OSNANY JUNQUEIRA DIAS

PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
CARPA - CIA. AGROPEC. RIO f
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
OSNANY JUNQUEIRA DIAS
OSNANY JUNQUEIRA DIAS
PELERSON SOARES PENIDO

II DMSAO ATÉ 365 DIAS

Raça; HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Orils.i

CUiSE M - Oe 2 1 2 i/2 uos
lESENM N. S.
XlàriNM MINDUS
mu Mun iwa aa
OMOLIU Minius

S. I. min MOT mcí CMJMBU
OMu oârtiiMOMU aHTtlIM
PM*I90 MtlM I n CITÜTIIW
5. I. ptTMi» (

 TL
STM iltU
UB oe s. citn
wn

IKHiVAL AHTOmO GAIOTTO
WCIIIDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
EOHAR OE JESUS SAMPAIO OUARIE
AMINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HUEUES JOSEPH LAIflERT
HUeUES JOSEPH LAMBER!
FECHARIA AWJIMAS LIDA.
ANTOMIO COELHO GUIMARÃES
rA2EMDA paraíso S/A
PECUARIA AMHUMAS LIOA.
FERNAMDO JOSE SANTOS
EONAR OE JESUS SAMPAIO DUARTE



paraíso murta royal
LIBELULA CENA CHRISTHAS DO KaiSIO
S. 0. KEROIHA ERIC DOGKA
VOYAGE CENTUXION CAVALIER DE S CRUZ
H0W6ENIA SAO OUIRIKO
AN6RA BENSON
PMAISO HODA ROYAL

CIASSE AS ' de 2 1/2 a 3 anos
ROSEIRA ELEVATION ASTRO KL
ROTATIVA 6UARAVERA KL
KAKDUPA FM.SA BRONCA CAVM.1ER
HAWUPA FRANCeSIKHA BRITfdIORA ASTRO
ROLIHKA yiS APOLLO HL
TEBRASA FIPHA UIN ILZA
REGINA KIT BUILDER HL
S. «. KaiASTA HAGKET DAKAR
ROSADA UIS APOLLO HL
BENSON BRITARIA
GUARA E60N1STA
POSSE VARANDA HODENA FROSTY
6AK CAFUZA ELEVATION ASTRO
BENSON BERNA ASTROTURF
YAKULT EUY BUDDY
IPAHEKA HU6UES
SALUTE BAHBINA SIN>ERKAH
SPECIAL M.DA 1 BLEKD
TEBRASA HAC8AN HIDGE IVONETE
KAUSTA SAO OUIRINO
S. 6. HALIAL CAVALIER A6ÜIA
BENSON BURini

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PAKPA SPRIN6 STAHDOUT HL
CHAVETA BALEIA PABST ERNESTINA
H. S. PANORAHA OAK STAR
LÓGICA IHA6EH TOPAZ DO HaiSIO

CLASSE flS - de 3 1/2 a 4 anos
PaADA JORDAN KL
SAZniNHA SAO flUIRINO
JACARTA HASTE TOPAZ DO KELISIO
HAJESrOSA AGRINDUS
AWEKE 3 CAPITAO DA PIPA
S.J.T. LADY 3 BLAHOUR GIRL 767
GUARA EfAOA
«LTHIOZÍ HOU.OII «. HILESTOiE AG
HMITIHA AGAIWHIS
GUAHA DANCAiilHA
ASA VAGA KATIA 8LACKHUK
BÉLGICA OVaHA 17 KIHGUAY J.A.G.
GAngiABA SAO OUIRINO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CALDAS TBAOITION ROSA TE

m AMXIRIM4A PABST
ORGIA MARSHALL HL
paraíso JAGAN FOREST
OSTRA H. S.
LARAOA RIO VERDimO GENUÍNO STAR
PMAISO JARAKILA HILKHAKER
8AH ADRIANA PABST
ALEGRIA LUCY TELSTAR JETSTAR T E

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
FIGUEIRA SAO RUIRINO
SUARA CAIPIRA
OCAPI K. S.
RENSTARL PATSY I G«
AtRÍI NISS 112 FROSTY TE

CLASSE D - lals de S anos
OOURADIKHA SAO RUIRINO
JAGUARI HAVEN DE LONDRINA
TUCUURE LEHAX DE LONDRINA
OLIlflA JÚPITER PANORAHA
CON-NOLL GAT POCUS

PO 2/ 4 341 4562 172.9 3.79 NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
6HB
PO

2/ 3 312 4549 138.2 3.04 KaiSIO EHPREENDIifENTOS RURAIS LTDA
2/ 5 365 4436 158.5 3.57 PECUARIA ANHUHAS LTDA.

6K8 2/ 2 365 4404 168.1 3.82 FERNANDO JOSE SANTOS
6KB
6C4

2/ 4 358 4373 149.1 3.41 PECUARIA AiMUKAS LTDA.
2/ 3 326 3198 126.6 3.96 EDHAR DE JESUS SAffi>AIO DUARTE

PO 2/ 4 326 3181 110.0 3.46 NOSSA TERRA A6R0P. im. LTDA.

6Ci 2/10 337 8629 291.1 3.37 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GHB 2/ 8 357 8487 282.4 3.33 HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 9 319 8164 208.9 2.56 JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
PO 2/ B 344 8012 222.0 2.77 JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
6Ci 2/ii 358 7018 241.1 3.44 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 7 365 6571 195.6 .2.98 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
6C4 2/li 340 6366 227.2 3.57 HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 7 365 6026 194.9 3.23 PECUARIA «eniHAS LTDA.
PC 2/ 9 362 5799 204.7 3.53 HARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 2/ 7 349 5770 197.6 3.42 EDHAR DE JESUS SMffAIO DUARTE
PO 2/ 8 344 5566 194.3 3.49 MTONIO COaKO GUIHARAES
PO 2/10 340 5488 211.8 3.86 EDHAR DE .SSUS SAHPAIO DUARTE
PO 2/11 365 5420 181.9 3.36 HUGUES JOSEPH LAWERT
PO 2/ 9 306 5260 174.6 3.32 EDHAR DE JESUS SMPAIO DUARTE
PO 2/ 8 323 4878 150.8 3.09 YMULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
PC 2/10 364 4846 168.8 3.48 HUGUES JOSEPH LAHBERT
PO 2/ 6 330 4802 158.9 3.31 EDHAR DE JESUS SAHPAIO DUARTE
PO 2/ 6 329 4764 146.8 3.08 PRODUTOS REHATEL LTDA
PO 2/ 7 359 4749 144.5 3.04 GABRia £ SÉRGIO SIHAO
I^B
PO

2/ 6 365 4503 173.3 3.85 PECUMIA AÍMJHAS LTOA.
2/ 9 346 4204 134.8 3.21 PECUMIA ANHUHAS LTDA.

PO 2/ 8 319 3620 131.6 3.64 EDHM DE JESUS SAHPAIO DilMTE

6C2 3/ 5 358 8113 275.0
GCi 3/ 1 365 6401 243.8
PO . 3/ 4 326 6242 175.0
GC2 3/ 1 3«8 4921 163.0

PC 3/iO 306 9144 304.5 3.33
GHB
604

3/ 8 365 8074 250.9 3.11
3/ 8 318 7837 236.5 3.02

GCi 3/ 7 343 7608 239.7 3.15
GCl 3/ 6 365 7035 191.1 2.72
PO 3/ 6 365 6696 229.0 3.42
PO 3/11 309 6212 189.6 3.05
GCl 3/ 6 309 5697 198.8 3.49
6C2 3/ 9 307 5538 201.4 3.64
PO 3/ 8 348 5188 179.8 3,47
PO 3/ 7 365 4668 155.7 3.34
GCl 3/ 8 317 4117 150.2 3.65
6H8 3/ 6 308 3909 131.6 3.37

PO 4/ 1 356 8098 267.1 3.30

PO 4/ 2 365 7297 209.2 2.87
6KB 4/ 5 340 7249 234.4 3.23
PO 4/ 5 358 7246 231.6 3.20
GC2 4/ 5 309 6475 204.3 3.16
GCl 4/ 5 365 6091 222.1 3.65

PO 4/ 1 365 5957 190.7 3.20
PO 4/ 2 365 5480 220.5 4.02
PO 4/ 1 308 4172 123.3 2.96

GHB 4/ 7 347 7511 229.2 3.05
PO 4/ 7 365 7117 244.5 3.44
GC2 4/10 309 6994 207.4 2.97
6C2 4/ 7 344 5671 192.4 3.39
PO 4/iO 324 5144 176.7 3.44

GHB 6/ 5 365 10584 298.3 2.82
GCl 7/ 7 363 9203 318.6 3.46
GCi 7/ 7 320 9147 326.5 3.57
GC5 5/ 8 365 8781 253.6 2.89
PO 8/1 i 365 8314 217.7 2.62

HARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HITUARI SHI6UEN0
HaiSIO EHPREENOIHENTOS RURAIS LIDA

HARIA LXIA FERREIRA SILVA OIAS
RECUARIA ANHÜHAS LIDA.
XLISIO EWREEHDIHENTOS RXAIS LTOA
ACRIHOÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HOUUeRA-SIHON NICOLAAS GROOT
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
WTONIO COELHO GUINARAES
SEIENIES AGR0CERE5 S/A
AERIMXIS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ANTONlO COELHO GUIMARÃES
ANTENOR DA SILVA AIDRAOE
JOÃO ANÍSIO GERALOI
RECUARIA ANHUHAS LTOA.

GUILHERME B. SOARES CALDAS
HU6XS JOSEPH LAWaT
MARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
EDMAR DE JESUS SAWAIO DUARTE
DORVAL MTONIO GAIonO
HaiO MOREIRA 3ALLES
EDMAR DE XSUS SAMPAIO DUARTE
HUGUES JOSEPH LAHBEIT
BELCHIOR FERNANDES BATISTA

RECUARIA ANHUHAS LIDA.
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
DORVAL ANTONIO GAIOHO
HOLMORA-GERARDUS U. GROOT
ANGENOR CESARIO RICCl

PECUMIA ANMMAS LIDA.
NMIA LXIA FBHEIU SILVA DIAS
IpIA UCIA FEIIEIM SILVA DIAS
liigiks JOSEPH LAMEIT
HITUARI aUBUEMO

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vaie. o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietárío

HEIRELLES ELEIA VIGO
P. GRADUADA »APLE PAI
R. R. SOARES AL3A LESTER
IG JARRINKA II DA ÍIOLAHBRA
P. D. Sí^AIA PERFORKER
NITA HARCU5 PAKORAKA
ORTENCIA STARCRAH PANORAMA
LAGOA SEOEN JR. K. L.
S. 4. AGUIA APOaO UGANDA
CALDA KARVEX DORA
FADA DO HELISIO
SH 63 KAN6IE 431 SaL ROSS
DAHASIA RIO ̂ RDINHO
S. 6. ESCALA LEADER ADVOGADA
NAKORADEIRA Ai»INDUS
MINEIRA DA PRATA
S. 4. DOGMA STARCRAFT UXIRANA

CONCEICAO RUTH
YMULT NARIDONA
LOHET OILARK HAHA
INDAIA BRUNA 6AY IDEAL
16 CARLA 3 (iOLAÍfflRA
RECUSA PÉTALA ALTITUDE DA POSSE
JOANITA FOND FRIEND ANNA 2
S. J. T. BLAHCA EÜNICE PATHFIKOER
CONCEICAO PENHA
DRACENA RIO VEROIKHO
J. P. R. OBRIGADA
KICl^LLE DO 6UAREI
STA. MARGARIDA ASTRONAUT OaCE
YMULT BROUDALE
BANDINHA BELHAR
EL6E ANDIRA TEXAL LUCIFER
RIO VEROINHO ACACIA
T.N.L. LINCOLN 6ERM.DINA FANCY
ANA PAULA 152 PEaS SaENY FRIEND
6UARA ELIXIR
R. C. ICLENA NED ROCKNAN
MARAJÓ 8ETINA BUNGE DaiGHT BOOT.
TUNDBA DE 8ARBARALIA
PALMA LINS
ARACATUBA DE BARBARALIA
ONTARIO GURK60V BRI6ITTE
LUNITAR ERNESTINA
S. 4. CATITA CKIEF ÜXIRANA
CARLITA ASXANIA
BONECA Ag(ANIA
JAPONESA STARTER ALSAHY
ASXWIA TANIA ELEVATIOK

ELZA RIBEIRO HEI8ELLES E FILHOS
FAZENDA paraíso S/A
JOSE AGOSTINHO PERRI
H0LAK6RA-GERARDUS U. GROOT
HOLAHB8A-THEODORUS NIENS
KÜGÜES JOSEPH LAMBER!
HUGUES JOSEPH LAMBER!
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
GUILHERME U. SOARES CALDAS
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOA
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
HÉLIO H08EIRA SALLES
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
ACRINDU3 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
H. HORACIO CHERKASSKY
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTOA.
EOMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
CARLOS OSVALDO ROSA LIMA
HUGUES JOSEPH LAMBER!
HOLAMBRA-GERARDUS U. GROOT
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
EOHAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
HÉLIO MOREIRA SALLES
EDMAR OE JESUS SAMPAIO DUARTE
HUGUES JOSEPH LAMBER!
JOÃO ANÍSIO GE8ALDI
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
HÉLIO MOREIRA SALLES
NALDIR JUNâUEIRA DE ANDRADE
BELCHIOR FERNANDES BATISTA
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
ANTONIO SALLES LEITE
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
«UNIR MILHÃO ELIAS
NALDIR JUNâUEIRA DE ANDRADE
MUNIR HILITAO ELIAS
EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
MUNIR HILITAO ELIAS
MUNIR MILITAO ELIAS
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
MUNIR HILITAO ELIAS

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CIASSE M - Ate 2 anos
A,r. FORTALEZA ELBA TE PO

3. ESPERMCA FROSTY LINDA AGRIA TE PO

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PMOSAKA H. BEHY 1TUARA~TE PO
A. F. FORTALEZA EOESSA PO
5S EUNICE PABST PO
DIANA GAROTIttiA TULIPA 6C3
819 ATIBAINHA GC2
A. F. FORTALEZA EIRA PO
33 4UATAR HtfLE UHARY TE PO
POSSE ZAMOA OXtIA HILNOR PO
OOWAOA EWRACIA DOUY XTSTAR PO
SONAOimO VALIANT JAIUETA PO

0^ tf - de 2 i/2 a 3 anos
SlrtLE^ A6SIN0US GCl
ATIBAINHA 781 OAK STAR PO
StAUÍltf BOLA TIDYKL GAY OUCE PO
NAIIA^ CAS81A OAK STAR PC
6FF FRtfNY RAIE VALIANT TE PO
HIIANTE LYHN FESTA
OlMIANA ACRIM^JS Kl
ENEIDA IDEAL DE DOURADA GCl

ajeSí |J • de 3 a 3 i/2 «MS
jnTlíIFA PO
Mm VALSTtf JERTAR PO
WIREIA OE WRACOftf VISCOSA PO

CLASSE RS - dc 3 t/2 a 4 anoe
8TA ESP. CÉSAR OEV. im 8AHANTA PO
SWTA ONDINA FLAT Utf UM» PO
raicu KIT RUllOER SRNTA mm 6C2
LAMNAR ANiflK X4

lANCO

CUME CJ - K •

RlIMrrt ATltf B

dr 4 a 4 i/2 atoa
fUCn. MHTAUCEt
IJÍTrAI flFf
IR KflttCC

UARSt CS d< 4 a 5 MM
VOrrAIOLA ARIIMUI

Nro. Ords.: ax

PO i/U 333 6756 273.8

PO 1/ii 310 5i4i 188.9

PO 2/ 3 365 8611 382.5
PO 2/ « 355 0279 239.5
ro 2/ 5 313 7883 252.4
6C3 V 1 361 7738 276.8
GC2 2/ 2 314 7338 254.3
PO 2/ 9 365 7139 271.4
PO 2/ 3 365 7139 265.8
PO 2/ 4 3«8 6899 231.3
PO 2/ 1 365 6496 223.5
PO V 4 399 3916 136.3

GCi 2/ 6 365 9345 294.8
PO 2/ 8 358 8645 288.9
PO 2/ 7 365 8532 285.9
PC 2/ 7 365 7718 251.1
PO 2/ 6 353 7997 268.9
PO 2/ 9 329 6959 216.1
GCi 2/ 0 315 6924 107.4
GCl 2/11 312 5573 218.6

PO 3/ 5 315 19391 316.8
PO 3/ S 366 9289 358.1
PO 3/ 4 353 9i29 293.6

PO 3/ 7 365 8934
8618

293.5
W 3/ ó 365 295.2
6C2 3/ 8 322 8596 266.8
CC4 3/ 6 398 7881 212.9
GCl 3/ 8 327 7622 278.8
PO 3/14 334 6384 288.0

PO 4/ % 344 8819 288.5
GC2 4/ 4 365 8569 328.1
PO 4/ 3 332 6842 221.2

8C2 4/ 7 357 12138 379.5

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

LAZARO DE MELLO 8RANDA0

DONALD 6RABER
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOABÜIH ARRUDA CAMPOS
RENATO RAPPA
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PEURO CONDE
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
J0A4UIK ARRUDA CAMPOS
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
J0A4ÜIM ARRUDA CAMPOS

J0A4UIM PEIXOTO ROCHA
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO

LAZARO DE HEUO BRANOAO
ARNALDO MENDES OE OLIV. FILHO E OUT
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

PARA60N AGROPECUtfIA LTOA.
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTOA.
FAZENDAS 1NTERA6R0 LTDA.

ABRINOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL



Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite GorduraNome do animal Proprietário

FAZ.S.HARIfl DA POSSE AG. E PAST. U
PEDRO COKDE
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
JOAOUIK ARRUDA CAWOS
SANTO HARCOKATO

SATIRA QUADRA NOUNTAIN. DA POSSE

AL8ERTINA'S HN ÜLITE TE
COfiOMA TAMARA H. NED TE
JANGADA I CASTANHA NADINHA KILORD
BUTANTE VIS A. HARCONATO

10245
8264
7577
7031
4882

CLASSE O - lais de 5 anos
síria A6R1NDUS
ZILHA ASTRONAUT SS
ITAN. URSULA TELSTAR 8URKG0V
HAROTA DA PRATA
ANA CITATION H. DE STA KARGARIDA
ZINITA ASTRONAUT SS
FRISO NAC ANHA 59
FAHELCA AGRINOUS
RELUZENTE AGRINDUS
KEAOOLAXE RORAE IRIS
SOBRADINHO HILESTOHE ELEGANTE
SAYOHARA HARCONATO
ERNESTINA ATLANTlCA HILU B. JOSEFA
LIBERTAS DO 80H SUCESSO
ZMITA BOOTNAXER SS
ALUHAR61 ANACONDA STARIITE
SORAIA SEUA
FHFB TIOYBEL IVAN VIGO
ALADA B. BOOTNAKER ERNESTINA
VISTOSA PERFORNER ATI8AINHA

AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOSE SÉRGIO FARIA
H. HORACIO CHERKASSKY
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
ARNALDO KEKDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOHBIKl LTDA.
SANTO HARCONATO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE P. VICTOfi DOS SIWTOS
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
HARCIO NESOÜITA SERVA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA

19436
10374
10140
19124
10973
9791
9629
9153
8662
8436
8347
7859
7674
7211
7157
6712
6449
5637
4625
4161

328.7
344.1
351.1
321.8
245.5
313.9
286.5
297.5
295.7
276.3
258.7
228.6
257.4
214.5
276.8
218.1
211.2
293.9
168.5
149.2

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
AHARAL EVA REBEL

VIRGÍNIA LAOYSHAN JASPER DE S. CRUZ

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COfiOHA ROSETTE JADE TE
CORONA NAZIRA JASPER
LAGUARDIA RONDON DE HEIRELLES
ESPERTA JASPER DA GUELORIA
RI8ERLENE RIKA HISTER RED
«JAHY HARILIA JETSTAR

CLASSE 6J - de 3 a 3 1/2 anos
APANHADA FANCY DE HEIRELLES
FOFINliA REGAL DA HOLAHSRA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
DIASASE RUSTY DA GUaDRIA
APATITA HISTER CARLOTA NICO
LMA V. D.
POLLYANA PEGASSUS
PALATINA HISTER RED RIBERLEHE

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VAN DE 6R0ES FAVORITA SPRIN6 FARH
DÉBORA NEADOLAXE DA GUELORIA
NICO ZUCA CASTANHA SPRIN6

CIASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
CORONA HESTER YÜRSOEN TE
SAO SIHAO DE HUCHA
SAO SIHAO DE PANORAHA
PORTELA LINS
SHOe LINS
RIBERLEHE OCHAVA 8UALITY

CLASk O - ia í 5 de 5 anos
CORONA DOODIE JASPER
ES VATINGA CREBCENTHEAD SS
CORONA CYNTHIA HILLIONER
CAWO mHÍ L 'ABC SYLVAHA
DANES ROYAL STAR RED
E. S. URUT19A REBEL SAO SEBASTIÃO
FESTEIRA- JASPER RED DE HEIRELLES
CAMPOS VERDE TRIUNE UNIONITA
SISUDA DE JURUHIRIH
LAGOSTA DA PATENTE

PO 2/ 5 343 5447 176.8

GHB 2/ 4 325 4145 152.7

PO 2/ 7 365 7967 228.9
PO 2/ 7 362 6176 239.5
GHB 2/ 7 343 5742 299.9
GC3 2/ 9 353 4849 158.6
PO 2/ 9 399 2998 199.2
PO 2/19 331 2576 39.2

GHB 3/ 5 365 6797 221.8
6C2 3/ 3 343 5899 196.7

6C4 3/ 9 326 5436 162.7
8C2 3/19 365 5371 183.1
6C5 3/ 9 324 5929 179.2
GC5 3/ 6 338 3992 123.9
GC6 3/11 312 2816 194.4

PO 4/ 3 321 7689 229.6
6C1 4/ I 322 5652 156.3
PO 4/ l 343 4989 164.1

PO 4/ 6 329 7195 221.7
PO 4/ 9 319 6954 242.8
PO 4/ 8 315 5695 165.8
PC 4/ 9 361 5223 188.1
GHB 4/ 8 365 4506 171.6
PO 4/11 349 3869 136.3

PO 6/ 9 365 10107 392.2
PO 6/ 5 365 9762 393.8
PO 5/ 6 399 7294 267.6
PO 19/ 4 365 7151 261.4
PO 8/ 6 365 6857 213.8
PO 7/ 4 359 6843 217.2
GHB 6/ 5 339 6687 215.7
PO 3/ 3 321 6615 226.7
GC4 9/ 9 365 6469 243.6
CCi 11/ 2 365 5492 187.

JOÃO RAPOSO DOS REIS

/E8NAND0 JOSE SANTOS

AHILCAR FARID YAHIN
6ERAL0IN0 NATAL HADUREIRA
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
HOLAHBRA-HENRICUS A. UOPEREIS
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO

aZA RIBEIRO HEIREUES E FILHOS
KOLAÍSRA-ALBERT SLEUTJES

HOLAWRA-ieSICUS A. UOPEREIS
ANTONIO BASSOLI
FAZENDA DA TOCA LTDA.
LUIZ ROBERTO HONTEIRÕ PORTO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

HOLAHBRA-JOHANNES U.H. m DE «OES
HOLAffiRA-HENRICUS A. HOPEREIS
ANTONIO BASSOLI

AHILCAR FARID YMIN
ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
LUIZ ALBINO B. K OLI\CIRA NETO
UALDIR JUN9UEIRA DE ANDRADE
UALOIR JUN9UCIRA 0£ MDRADE
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

AHILCAR FARID YM1IN
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
OLY?N>IO A. S. A. STOCKLER
JOÃO RAPOSO DOS REIS
LUIZ ALBINO 8. DE OLIVEIRA NETO
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
LUIZ SHEKTMN
FAZENDA DA TOCA LTDA.

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale. o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



HORAfiT& U n

JJJDIlCIRfl OfTHUS RUSTY LEHE
lOAOE V. D.
WIW^WALITY 8IBERL£HE
LDE'S ISABEL^ iraaA KEO
RIBERLEÍS HA0I8 ROHAWALE
IffiAMA KAZUCA CLUB KICO
RIBERLEME NOTA HEADOLAXE
PAí^ARRA LINS

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
ALSERTINA'S RJR ANINA PO 2/
AL8EKTINA'S RJR AOUaA TE PO 2/
NJERTINA'S RJR AHAHOA TE PO 2/

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALBERT1)M'S RJR MIISTIA PO 2/
ALBERTINA'S DJR ALEIA PO 2/

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
NOTURNA DE BRASANCA 6CÍ 3/
ALUMI6I RUSTY REO EXTRA PO 3/
ALSERTWS RJR VIW(A-TE PO 3/
ALSERTINA'S RJR UIN»INCA TE PO 3/

ÜASSC CS - de 4 i/2 a 5 anos
KAFISA DE BRAGMCA 6C2 4/

(lASSE D - lais dé 5 anos
SAO SIKAO K OPERA PO 7/
SUNNY-SU ECHO PERFORNE RED PO 7y
E. S. ABAFMA SILVER SEBASTIÃO PO S>
CAHPO UEROE FOB VAKSSA PO 7y
C. CEDMUAL DAISY CRUSADER RED PO 8;

PO 2/

BC3 6/ 5 329 5139 16if7
GC3 8/ 6 365 4854 188.5
GC4 5/ 8 346 4814 156.8
GCS 5/ 6 365 4573 173.8
PO "ti í 345 4498 162.6
PO 6/ e 365 3658 127.8

6C2 5/ i 322 3647 129.8
PO 5/ 3 318 3456 130.4
GC2 14/ 9 338 3307 125.3

FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
AHTONIO BASSOLI
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
VALDIR JÜNBUEIRA DE ANDRADE

 3 365 6462 238.5
PO 2/ 5 365 6158 299.4
PO 2/ 5 365 5611 173.7

PO 2/ 8 365 8159 283.9
PO 2/ 7 318 6739 247.9

GCi 3/ 3 365 9871 348.4
PO 3/ 9 325 6334 223.8
PO 3/ 4 329 6134 195.7
PO 3/ 5 338 6945 198.8

6C2 4/1# 338 8278 294.4

PO 7/ 7 347 19558 329.7
PO 7/ 6 365 7453 279.2
PO 5/ 6 365 6882 275.5
PO 7/ 9 319 6558 231.2
PO 8/ 2 396 5922 233.3

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
ROSÁRIO ACROPASTORIL LTDA.

Raça: JERSEY
CLASSE AJ ' de 2 a 2 1/2 anos
60LDIE SPOT DA BüTIA
MTONICA PEPE DE HARIVERO
ITACAI HANDIBLE CHÜVISCO

CIASSE AS - de 2 Í/2 a 3 anos
LHICIA LOÜISE VALENTINO DA N. t.
ESALI BAHMA «UICKSILVER
ESALB BETINA TORONO
CHMWSA DE SAO FRANCISCO

CLASSE BJ * de 3 a 3 i/2 anos
G8ETA II TITU DO 8UTIA
DULCE DANA O.SPOT DA NOVA MERENCIA

CLASSE IS - de 3 Í/2 a 4 anos
IIBPtRACAO DO IPE

CüHSE CS - de 4 1/2 a S anos
MIENCA DA VENTANIA

CLASSE O ' Mis de 5 anM
ttIDON NARLU 6IPSY
C0N5TMCIA 46
OEREI 6EFRA

RãçaTpÃRDÕSUlÇO ~
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CAREN REGAI WRTE

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO GC0R6IA

CLA88E IJ • de 3 a 3 1/2 anos
CORONA BEATA PROUD

CLASSE CJ - de 4 I 4 1/2 aiws
SC MJBENTE DORSH

CIAS8E D - Mis de 5 anos
AOM.PRA NAIR
8RI0CE UME OAPfER aO
PRINCESA PtOM «EEN SANTA NADALENA
S. H. PAPOULA lAJA SHETCH
Sn VALSA PIACTTTIWEX XADEE
SMTA HMMÜM AtT^ PLUIIBU6
8DMA DE SANTA NA0ALEM

Raça: PARDO SUl^'
CLASSE iJ - de 3 I 3 1/2 mói
COROM LISS HCDALIST TE

CLASSE D - MIS de 9 Mos

PO 2/ 3 365 8998 425.7
GCi 2/ 3 359 3831 182.4
PO 2/ 4 343 2172 118.2

PO 2/ 7 325 4812 236.1
PO 2/ 7 337 3742 123.7
PO 2/ 9 332 3999 97.2
PO 2/ 7 365 2886 136.7

PO 5/ 5 361 7198 375.4
PO 12/ 9 365 5616 266.9
M  7/ 9 365 3699 299.7

SEMENTES E CA8ANHA 8UTIA LTDA.
LUIZ HECTOfi SAN JUAN
CARLOS EDUARDO 2AHPIERE

ANTONIO CARLOS PINHEIRO HACHADO
E3C0U SUP. DE A6R. LUIZ DE «ÜEIROZ
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE BUEIROZ
ESP. HARIO LOPES LEÃO

SEMENTES E CABAWA BUTIA LTDA.
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

FAZENDA DO SERVO A8R0PEC S/A

HOLAKBRA-FRAKCISCO GROOT

SEMENTES E CABAKKA BUTIA LTDA.
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
H0LAHBRA>FRANC1SC0 GROOT

365 4919 191.1

331 5194 193.6

365 5213 197.3

365 3564 145.7

365 7947 316.2
365 7351 278.7
365 5082 186.9
361 4512 186.4
343 3953 139.9
343 3176 123.9
335 3995 137.7

8I0VANNI 8RMMUINH0 GROSSl

FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

CARLOS AHORIH PEC. E A8R. S/C LTDA.

JOSEF PFÜLG
GIOVANNI BRANOÜIWO GROSSl
CIA. A6R0-PEC. SMTA MADALENA
CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA
CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA
CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA HWALEWt

AHILCAR FARIO YAHIN

Raça: GIR

3.B£ AHILCM FMIP YMIN
3.64 AHILCAI FMID YMIN

4.25 XEHIA agrícola E PECUARIA LTDA.
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CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.6ISKAGA DE BRASÍLIA PC 3/ e 352 3681 185.4 5.Ô4

URPE PO 3/ 5 32» 2374 128.8 4.48 GASRia DONATO DE ANDRADE

ULTRA DA CALCIOLAKDIA PC 3/ 5 314 2798 127.» 4.54 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TEKTATIVA PC 3/ 1 32» 2645 141.4 5.35 GABRIEL DONATO OE ANDRADE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
COROITE PO 3/ 7 342 3498 148.1 4.23 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
URÉIA DA CALCIOLANDIA PO 3/ 9 36» 237» 143.1 4.99 GABRIEL DONATO DE ANORíVE
CORDIARIA PO 3/ 7 342 2344 99.» 4.22 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ÜLTRIZ DA CALCIOUNOIA PO 3/ 9 327 2262 190.6 4.45 GASRia DONATO DE AffiRADE

CUSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PARUERA DOS POCOES PO 4/ 5 365 5245 212.5 4.05 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
TURNALINA DA CALCIOLAMDIA PC 4/ 4 345 2511 124.» 4.94 GABRIEL DONATO DE AWRAOE
C.A DOUTRINA NR 4/ 5 319 2382 103.2 4.33 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
C. A. CORÉIA PC 4/ 9 327 2838 82.6 4.05 ANTOHIO JOSE LÚCIO 0, COSTA

CLASSE 0 - lais de 5 anos
ALPARGATA NR 5/ 1 365 3555 159.5 4.49 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ASATACA NR 5/ 6 359 3251 133.9 4.12 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

CLASSE E - de & a 7 anos
OBJniVA DOS POCOES PO 6/ 8 365 4762 219.2 4.60 ARTKÜR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
VACILACAO NR 6/iO 365 4692 197.3 4.21 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
C.A. RUSSA NR 6/ 5 357 2698 111.2 4.12 JOSE EDUARDO COSTA HANCINI

CLASSE F - lais de 7 anos
OCARINA PO 11/ 7 365 4582 205.8 4.49 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
LINA PC 8/ 6 365 451» 220.6 4.39 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIHOLA
RIFANIA DE BRASÍLIA PO 9/ 5 365 3892 164.6 4.23 AMADEU DUARTE LANNA
MTRIZ DOS POCOES PO 7/ 6 355 3578 154.2 4.31 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
USADA
TAIUVA

GCl 7/ 4 3»6 3479 152.8 4.39 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
GCl 8/1» 362 3419 139.6 4.08 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

URABWeA PC 7/ 3 365 3088 133.4 4.32 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
CAMPO Ai.E«(E PARAFINA NR 8/ 3 324 3032 121.5 4.01 ANTONIO JOSE LÜCIO 0. COSTA
PASSAGEIRA PO 11/ 5 307 3é32 129.1 4.26 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
C. A. KESSAIINA PO 11/ 9 365 2721 i»8.2 3.98 JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
NEVOA DA CALCIOLANDIA PO 1»/ 3 315 27»8 132.4 4.89 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Raça: GIR NrOi Ords.: 3x

CLASSE F - tais de 7 anos
SAHAHTA DE BRASÍLIA PO 8/ 7 354 4842 256.2 5.29 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

Raça: RED POLL Nro. Ords. 2x

CLASSE D - tais de 5 anos
33 NR 6/1» 388 119? 33.1 2.78 LIVIO (WJONI

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
KAHEJO BACIA KX3 2/11 334 5480 216.5 3.95 LILY MONI01E DE CARVALHO

!  BMSIKA DO HANEJO MX3 2/11 33» 4757 190.8 4.01 LILY MONI0ÜE DE CARVALHO

1  CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 ânus
AUSTRIA DO MANEJO HX3 3/ 8 339 5524 210.3 3.81 LILY HOHI0UE OE CARVALHO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
MANEJO FADA Ml 4/ » 334 5166 211.2 4.09 LILY MONIAUE DE CARVALHO

CLASSE F - lais de 7 anos
LORENA NERU SOBRADINKO Mi 7/ e 365 7694 266.5 3.46 AGROPECUÁRIA COLOMBIKI LTDA.

Raça: MESTIÇA Nro. Ords. 2x

CIASSE E - de 6 a 7 anos
ANTMTICA NR 6/11 365 5593 184.6 3.30 PaERSON SOARES PENIDO
LINDOIA NR 6/11 365 4871 174.3 3.58 PELERSON SOARES PENIDO
PULAOeiRA NR 6/1» 365 4285 166.3 3.88 PaERSON SOARES PENIDO
GASOLINA R-i NR ó/li 365 4184 157.6 3.77 PELERSON SOARES PENIDO
IRARCA VELKA NR 6/11 352 3872 144.9 3.74 PaERSON SOARES PENIDO
REFCESAOA NR 6/11 355 2984 118.8 3.98 PELERSON SOMES PENIDO
GMCA NR 6/11 337 2789 96.0 3.44 PaERSON SOARES PENIDO
AIMESA BI 6/19 314 2312 83.3 3.60 OSMANY JUN0UEIRA DIAS

CIA^ F - lais de 7 anos
GORETE NR 7/ • 365 4975 180.3 3.62 PELERSON SOARES PENIDO
NEIA LUA 2487 NR 7/ 4 365 4533 153.5 3,39 PELERSON SOARES PENIDO
MEMÓRIA NR 7/ 0 31» 4165 129.8 3.12 PELERSON SOARES PENIDO
ALEMANHA NR

NR
7/ l hi 39»9 138.9 3.S5 PaERSON SOARES PENIDO

CATITA R-l 7/ e 346 3628 115.1 3.17 PaERSON SOARES PENIDO
ZOIBA BI B/n 31» 2622 93.4 3.56 OSNANY JIMUEIRA DIAS

Publicações da

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.

Revista dos Criadoras - Agonda dos Criadores o Agricuilores - AnuArlo doi Crisdoras
llVHOü: N«lo'a 100 Anot do r.'anr|<'>larnn ■ O Cavalo ilo Sout i-ti.i^iiciro. Ihunnoti. Mava i, Mahuiii .w '.'o<iI'01b iNi MtoduçMkitHlNt.
fItpfCKtitÇto, AMnenlaçAo o Ciir.io';. rx()tora'.riu l oüoltu. C-Mccifii nK) c M(tproriu<. (No do Oado Nuiot». Oula Ag'opecvA«K}. >>• DtilftK)* nu 0«MM. CtM^ine
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Resultados Parciais de Cantrale

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Olas 'Produção Lelte(em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CIA. BATISTA SCA8PA IHO. í COM. . Controle et: 27/01/S8
ITANHAI^ , SP. Regiie de pasto cot racao supleientar.

2 wdenAas. »>!»»
ELZA JMDIK GC3 9/ 6 194 4429 19.4 3.44
EIMICE JARDIM GC4 8/11 251 5622 17.8 3.48
JM.APA JMDIK CKB 6/ 4 244 1646 19.1 2.98
JAMAIA JARDIM 6/ 5 i42 3412 18.9 3.28
m. JMDIM GC4 6/ 1 31 787 25.4 2.99
JARDIM FASRINA PO 7/ie 163 3445 19.5 3.49
JARDIM JA4UELINE PO 6/ I 71 1637 22.7 3.36
JMDIM NU9IA PO 3/ 3 113 2211 17.8 3.66
KAKOLA JARDIM 6C2 3/14 144 4673 19.2 3.28
(CLODIA JMDIM 604 4/ 4 83 2176 18.5 3.62
MNICA JARDIM 6W 4/ 5 174 4259 22.7 3.61

FAZDDA PMAISO S/A
SM JOÃO DA 8. VISTA, SP.

2 ordenlias. iimcii
6SMnw
IMMCHITA
liSMIA
JAICSA
JOMINHA
P. QCtESPMA IVANHOE STA8
r. ESCMOLA NILLION
P. FATUBI5TA ROYAl^TM
P. riHBlliA Hiu.i«r
P. 6I6A MTALSTAR
P. 6LUM CCMTAUIO
P. IMURA CENTAURO
P. INSULINA IMVeX
P. MTESRAL LENAX
P. IHTaECTUAL CU6MCE
P. INTIMCM 8LEMD
P. JAIWR Hiaiw
P. JANAOISTA RELIANCE
P. JANETA KME RITE
P. LECiSLATIVA GLEN
P. UXRrNCA MKE 8ITE
P. IMMIE GRAMIOSO
P. IMAVILM BEUANCE
P. NIZA ROTALSTAR
P. NUBIA FR05TY
PMAIBA MCENUA
PMIAISO ESTRELA FIDALGO
paraíso CUOW STMDOUT
paraíso IMWA CENTAURO
paraíso líOIGEMA BLE»
PARAl» INTACTA STMDOUT
paraíso JANELA MIliMKES
paraíso LMfMA HMOVEt
PMAISO LAUDA GLEN
paraíso LAVAOEIRA BOOTLES
paraíso legada GLa
paraíso WfiRUGA mi RITE
paraíso MRIETA FROSn
paraíso ICIINDROSA UiLLIMi
paraíso IOIMTA QCGXmiE
PARAÍSO CXIRICA MKE RITE
paraíso NliCIRA UiaiM
PARAÍSO WCIDMC FIOSTT
paraíso MDISTA HiaiAH
paraíso nnnca oeah
paraíso kziiwa

. Controle ea: 06/<i/B8
Regite de pasto cot racao supleientar.

PO 6/ 8 245 5489 23.7 3.71
PO 6/ 6 69 2114 3Í.4 3.29
PO 6/ 6 248 6284 23.1 3.42
PO 4/ 8 196 6146 21.4 3.96
PO 5/ 2 241 5786 23.9 3.61
PO 9/ 5 127 4738 27.2 3.96
PO 9/ 2 71 2215 31.4 2.99
PO 7/ 7 173 4244 24.7 3.43
PO 8/ 4 182 5399 27.6 2.81
PO 7/ 6 52 1178 23.2 3.19
PO 7/ 1 132 4462 25.1 3.71
PO 5/ 8 191 5286 24.2 2.89
PO 5/16 242 5898 22.6 3.58
PO S/16 236 7539 26.2 3.91
PO yii 192 5247 21.3 3.86
PO yid 171 5142 21.4 3.88
PO y í 111 3199 25.3 3.66
PO 5/ l 73 2791 38.3 3.29
PO 5/ 1 63 2258 34.3 2.89
PO 4/ 2 174 48y 21.6 3.2?
PO 4/ 4 174 1976 26.2 4.61
PO 3/ 7 144 2792 25.3 2.39
PO y 5 168 4169 26.1 3.68
PO 2/ 4 184 4952 23.6 3.98
PO 2/ 3 ili 2414 21.3 3.71
PO 6/ 5 72 1743 21.7 3.66
PO 9/ 4 49 888 21.6 4.66
PO 7/ 4 247 6795 24.8 3.31
PO 5/ 9 141 4814 24.3 2.72
PO y 6 63 2197 34.8 3,59
PO 6/ 3 ly 4926 25.6 3.91
PO 4/16 13? 4499 27.6 3.76
PO 4/ e 57 1641 29.4 3.59
PO 4/ 7 y 1645 • 31.4 3.31
PO 4/ 5 98 2966 28.8 3.78
PO 4/ 4 112 3453 27.3 3.59
PO 3/ 2 82 2169 24.3 3.69
PO y 3 46 1135 26.4 3.81
PO 3/ B 64 1722 26.9 3.38
PO 3/ 4 66 1784 25.7 3.54
PO 3/ 3 153 5364 23.4 3.84
PO y 8 52 1179 26.1 3.41
PO 3/ 3 144 3983 21.6 3.52
PO y 6 79 2249 27.5 3.49
PO 2/ 4 62 1533 24.6 3.59
PO 2/ 4 54 931 23.1 3.81

ARIIMOUS S.A. EVRESA A. E PASTORIL . Controle ei: 13/01/BG
DESCALMM R

3 ordtnfcat. iiiinH
FESTANCA AMIIDÜS
GAHAM ASINDUS
6ARC9KTA ABI1IDU8
PAVOROSA ASRINMS

tfiie de pasto cm racao supleKntar.

TIM AMIIBW
WAUdfK ÂVIID

BC2 y 2 46 1734 38.8 2.81
6C1 y 6 45 1594 38.4 2.39
M y i 54 2424 44.B 2.79
GCl 7/ 3 54 2294 y.2 2.24
GC4 5/ 4 151 6185 41.4 3.14
6C4 y 7 91 3685 38.6 2.94
GC2 5/14 24 756 37.0 3.14
SC2 y 1 86 3642 42.8 2.84
GCS 5/ 1 14 y4 37.4 2.41

PCCUARIA ANUNAfi LTDA.
CANPIMSCAWIMS

2 ordeMas. «iitiiii

ílp SM WÍÍIM

m MO iUtIllD

. Controle n: ió/ll/SS
legiir dt pasto cm racao supleKntar.

iuMo «ni»

: SM «niiM

9/5 95
P/11 231

SC4 5/10 17
GW 4/10 195
M  5/ 2 169
0C2 4/ 5 34
flCS 4/10 28
M  4/5 54
M  4/ 6 Iff
GQ 3/6 12
M  3/7 U
Si 3/6 31
Ü  3/9 12
M  2/ 4 161
OÕ 2/4 66
P« 8/ 3 12*
PO 6/ 9 126

26.9 2.61
21.Ó 2.92
21.6 3.38
27.B 2.41
25.2 2.62
39.4 2.99
29.4 3.19
39.8 2.21
24.2 2.44
23.4 2.61
21.2 2.78
31.4 2.71

S:1 i;8
25.6 2.74
22.8 2.26
26.6 1.92
24.4 2.44
2J.2 3.42
21.4 2.19
23.4 2.11

6/6 69

S. 9. EPISTULA BEOa ZAGAIA PO 5/ 7 222 yi9 21.6 3.16
S. 6. ÉPOCA STARCRAFT VIOLETA PO 6/ 5 43 994 25.2 2.56
S. 6. ESFERA 3EDEL AGRIPINA PO 5/ 8 245 5827 24.6 2.29
S. 9. ESPIKA JÚPITER CANFORA PO 5/11 54 987 26.8 2.98
S. 9. FAROFA STARCRAFT CANOA PO 5/ 1 7 172 24.6 3.61
S. 9. FORTUNA BRAVO BARBELA PO 5/ l 136 3253 23.6 2.91
S. 9. FRANCA MARVEX 8IG0RNA PO 5/ 2 143 3419 23.8 3.19
S. 9. 6A0ANKA M/ÜIVEX OAIA PO 4/ 4 28 616 22.6 3.66
S. 9. GALEOTA BLEND AFETIVA PO 4/ 4 118 3281 23.2 1.96
S. 9. CALHETA BLEND BALEIA PO 4/ 4 24 556 27.8 2.61
S. 9. GELATINA MARVEX XILOCRAFIA PO 4/ 8 26 668 23.4 2.18
S. 9. CIOLA BLEND CABANA PO 4/ 3 137 2976 22.2 3.29
S. 9. GOHDOLA CAVALIER ELEDONA PO 4/ 5 36 816 27.8 2.76
S. 9. HANGA MARVEX ESFERA PO 3/ 4 72 1274 21.6 3.62
S. 9. HARPA ERIC ESPARTA PO 3/ 6 125 2936 21.6 3.19
S. 9. HA8PIA UiaOU DUNA PO 3/ 6 66 1512 25.2 3.62
S. 9. HASTE MARVEX BARQUINHA PO 3/ 9 65 1426 24.6 3.66
S. 9. HAXIXE MAGNET ECILIA PO 3/ 6 28 756 26.8 1.79
S. 9. HEBRAICA BOOT-NICX SELGICA PO 3/ 4 61 1376 21.B 2.89
S. 9. HELCNISTA UILLOU FAIA PO 3/ 3 87 1837 22.2 2.61
S. 9UIRIH0 EFETIVA BEOa BERNA PO 6/ 8 66 1566 26.6 2.89
S. 6UIRIH0 I6IP0RA OAX STAR DIGITAL PO 2/11 19 414 21.8 3.21
S.B. FALANGINKA ERIC UCRANIA PO 5/ 7 134 3168 22.6 3.56
S.B. FLORA JÚPITER CARQUEJA PO 5/ 5 166 2369 27.8 2.41
S.Q. FRUTA CHIEF ZAGAIA TE PO 4/ 8 156 3549 24.6 2.48
S.Q. GAVEA CAVALIER ZAGAIA-TE PO 4/ 7 163 3194 26.8 2.56
S.Q. INJURIA ACIIILLES ACAHA PO 2/ 4 113 2637 23.6 2.29
S.Q. INTEGRA CREST EDUCADA PO 2/ 5 99 1956 21.4 2.26
S.9UIRIN0 GAITEIRA MARVEX EPISTÜU PO 3/U 19 441 23.2 3.32
SAO 9UIRIHC CAIPORA PROVA 4UIMISTA PO 0/ 9 22 598 27.2 2.79
SAO 6UIRIK0 CALANDRA GAY UMBANDA PO 8/14 12 317 26.4 2.86
SAO 6UIRIN0 CAXANGA SUPERIOR A6ÜIA PO 7/ 5 219 666? 24.6 3.68
SAO 4UIRIK0 FAIA MARINER XILABA PO 5/ 8 97 2815 26.6 2.81
SAO 6ÜIRIN0 faísca MARVEX CAHPEA PO 5/ 9 69 1842 26.6 3.66
SAO 4ÜIRIN0 FARFA MARVEX UXIRAKA PO 5/ 3 221 5562 23.6 3.76
SM 6UIRIN0 FELICIMA K. DONA PO 4/ 8 181 4493 23.8 3.78
SAO BüIRINO GAUZIA BRAVO ESCÓCIA PO 3/ 7 107 4246 26.6 2.76

SAO 9UIRIN0 6ARANCA MARVEX DIGITAL PO 3/il 56 1136 22.6 3.61
SM 4U1RIN0 GOMA STARCRAFT BERMUDAS PO 4/ 8 21 588 28.6 3.21
SM «IIRINO HABITANTE ERIC AGRARIA PO 3/ 4 214 5669 23.6 2.49
SAO 4UIRIH0 ICA FROST EPOFEIA PO 2/ 6 92 1879 26.2 2.92
SM 4UIRIH0 INSULA GC2 2/ 7 66 1243 22.6 2.59
S4 FRAGOSA CAVALIER TEMPERADA PO 4/14 226 6246 22.6 3.66
S4 GABRiaA STARCRl^T UMBANDA PO 4/ 4 238 4951 26.4 3.69
S9 GARÇA ERIC XERETA PO 4/ 3 233 6199 26.6 3.46
ZENAIDE SM 4UIRIN0 6HB 11/ 5 95 2y3 26.2 2.79

naio MOREIRA SALaS . Controle ei: :36/61/88
> de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. «híhxí
IMIZADE CRISTALINO DO RIO VERDIIMIO GCl 7/ 2 182 3236 13.8 3.
IWERICIA CORIHTO DO RIO VERDINHO GCl 7/ 1 194 4488 16.5 4.
INDÍGENA ASTRO RIO VERDINHO GCl 7/ 2 28 479 17.1 3,
LAGOA aEVATION CLÍMAX RV GCl 5/ 4 133 2386 16.1 3.
LAKPA RV BAKA SPRING BANK GCl 5/ 8 143 2659 15,7 3,
MARAPUAHA R.V. GENTIL CiVSULE 6C1 4/ 5 21 321 15.3 3.
ORGANISTA JACAIO R.V. PO 2/ 6 13 264 15.7 3.
R. V. NOMEADA SLEN TUIN PO 3/ 3 52 886 15.6 3.
R.V. OUVIELA LASURKO PO 2/ 7 . 26 463 17.8 3.
RIO VERDINHO ANDIRA PO 14/ 9 46 759 16.7 3.
RIO VERDINHO COROADA PO 12/ 9 262 4183 13.9 3,
RIO VEROimO CAMARADA PO 12/ 3 91 1683 17.6 3,
RIO VERDINHO CANTAREIRA PO 16/11 537 7763 14.3 4.
RIO VERDINHO DINAMARCA PO 11/ 2 25 356 14.6 3.
RIO VERDINHO ILHAVA BRASIL PO 7/ 6 366 5656 14.6 3
RIO VEROI»fO IMPERATRIZ ROCKHAN PO 6/16 366 5811 15.1 3.
RIO VERDINHO INOAIATA ROCKHAN PO 6/1 i 172 3387 15.6 3
RIO VERDINHO JABURU IDEAL PO 6/ 3 246 4736 16.6 3
RIO VERDINHO JtfUI TITAN PO 6/ 4 88 lyi 14.4 3
RIO VERDINHO LAHPAOA FAMOSO HARCUS PO 5/ 4 85 166? 17.2 3
RIO VERDIttiO MACAJUBA GENUÍNO STAR PO 4/ 4 235 4741 13.6 3
RIO VERDINHO IMAfflA GENTIL CAPSULE PO 4/ 2 162 2368 14.6 3
RV MACAUBA ESaAVO CAPSULE PO 4/ 8 83 1663 16.1 3
RV HACAXEIRA ML EaVATION ADRIAN PO 4/ 4 245 4167 14.1 3

ELZA RI8EIR0 HEIRELLES E FILHOS . Controle et: 48/4Í/8S
BATATAIS , SP. Rcgiae de pasto cm racao supleientar.

2 ordenhas.
FISI TUBA ESPIA APOLLO VICTOR PO 16/16 24 638 26.6 3.26
FISI UNBEIA CUS>IDA COHY PO 11/ 4 266 7582 21.l 2.76
LICAO JOEL DE MEIRELLES 6HB 2/ 5 25 536 21.2 4.26
NEIRaaS ELEUSA JETOTAR PO 4/ 3 38 16y 25.6 3.59
KEIRaiES ESTIER CARUO TE PO 2/ 5 73 1825 22.9 3.61
HEIRaaS PATATIVA JOa T.E. PO 2/ 3 55 1266 23.6 4.28
KEIREaES TENTADORA KAR6UIS KIN6 PO 8/ 6 24 578 24.1 2.99
HEIRaiES ÚNICA VIGO PO y 4 155 4282 21.7 3.18
3 ordenhas. ihiíiic
REN COLT ROTATE MISS PO 1/11 98 3246 33.8 2.96

F^^IA DA POSSE AG^E f
3 ordMbas. laintii
BARIO^S aORI RIDGE HARVEX
MRO'S flUETI ANJa MIUSTONE
XMNOOD UALIANT DAW TVIN
•AII Hia EMMNCER CARLIK D.
FHFl MTTia aEVATION ASTRO
tUrTSOALE 8IMR NETTIE
NaàOM IWS ALICE
PMDa Hia CHtlSTHAS BEa
POK VQC2A tOLDMA ACC
POSSE 9UAP0IA KANTIGA CAVALIER
P068E ROLDANA lASQNA CAVALIER
POSSE SACOLA OUATIINGA VEEMH
P^ SAPECA 8UABSA «EMTT

ST. LT . Controle n: 1Í/B1/B8
Regiie de pasto cot racao supleientar.

PO 6/ 6 236 8664 28.6 2.79
PO 6/ e 32 1229 38.4 2.B9
PO 2/ 2 54 1166 21.6 3.76
PO 2/ 4 17 377 8.2 3.26
PO y 1 223 7279 26.4 3.46
PO 2/ l 16 256 25.6 3.46
PO 2/ 1 63 1336 21.2 3.31
PO 2/ 6 14 322 8.6 3.39
PO y 2 216 5338 21.8 3.31
PO 7/ 3 211 4768 21.8 3.49
PO y 3 284 9682 8.6 3.8
PO 4/16 246 9686 36.6 3.11
PO y 1 149 m 21.6 3.29
PO y 2 133

r,
2,79

PO 4/ 8 46 1597 3.29
PO yi6 131 4542 8.6 2.11
PO y 4 65 821 34.6 3.61
PO 4/ 4 138 S364 31.2 3.11
PO 4/ 6 126 4662 32.2 3.39
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na íacta, No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg}*
G.S. a/m Lacla. Na iacta. No cont.% Gord.

POSSE TECA PASSEATA DüXE PO 4/ 0 209 7500 32.8 3.11
POSSE TORTUGA LAZULITA HOUMTAINEER RO 4/ 3 208 5270 22.0 3.59
POSSE TRAHELA 6UARTZITA J4 PO 4/ 4 144 5130 31.4 3.50
POSSE TRANCA NEVASCA SIHON PO 3/ 8 129 5350 30.8 3.21
POSSE VARA OXURA REPUTATION PO 3/ 3 2i0 0952 32.2 3.11
POSSE VIATURA RAGUEIRA PROST PO 3/ 2 144 4830 28.4 2.99
POSSE VICUNHA RAIOLA SIMOK PO 3/ 1 100 4981 27.4 3.21
POSSE VINHACA HAHQUCA ACE PO 3/ 4 31 1017 32.8 1.41
POSSE VIOLETA SALONICA VILLOH PO i/li 130 3401 22.0 1.41
POSSE VIRTUDE SERRA SIMON PO 2/ 9 119 3971 31.2 J.ii
POSSE ZAFIRA SUÉCIA SIMON PO 2/ 3 242 0231 20.4 3.30
POSSE ZAKBRA «U180A MA6IC PO 2/10 21 479 22.8 3.42
POSSE ZARA TRAINERA VONDER PO 2/ 84 2502 29.8 3.09
POSSE ZARAT06A TENDA SIMON PO i/li 74 1727 27.2 3.20
POSSE ZARCA ROMARIA ACE PO 2/ e 283 7372 21.0 3.52
POSSE ZAZUNTA SORVETEIRA CAVALIER PO 2/ 2 170 0405 34.4 2.91
POSSE ZEN06IA RAFAELA VILLOUATION PO 2/ e 217 0100 20.2 3.02
POSSE ZERIBANOA JASMIHI HILNOR PO 2/ 1 174 4808 27.2 3.20
POSSE ZIKA SANTA TINO PO 2/ I 100 4490 23.0 3.01
POSSE ZINGA SARA CAVALIER PO 2/ 2 140 40QO 27.0 3.41
POSSE ZOGA TABOADA UILLAU PO 2/ 2 90 2810 29.2 3.12
POSSE ZOLA ÔUI0UCA FROST PO 2/ 4 49 1490 34.0 3.29
POSSE ZONA TIPUANA CAVALIER PO 2/ 3 50 1430 31.0 3.01
POSSE ZORRA TERRA BANX PO 2/ 2 74 1712 24.2 3.39
POSSE ZOTECA RANILHA TIHO PO 2/ 2 79 1890 27.8 3.42
POSSE ZüLEIKA TELMA SIMON PO 2/ e 90 2970 30.2 2.91
POSSE ZUNBA TAPUIA CAVALIER PO i/ii 80 2793 33.2 3.01
POSSE ZUMBAIA ROLETA OAX STAR PO 2/ 1 104 2782 28.2 3.30
POSSE ZURRAPA TECA CAVALIER PO 2/ B 97 3020 30.2 3.01
SIIKING ?RING5 CAVALIER LACEY PO 2/ 1 85 2420 28.0 3.01
VALETA RENA COURIER DA POSSE PO 3/ 4 148 4782 20.8 3.28
ZIRIGAITA ACHILES POSSE GCl 2/ 2 129 3385 24.0 3.50

PENO CONDE
SOfiOCABA , SP.

3 ordEohas. »3»hh
33 WEEVER ELEVATION flSTSOHAUT TE
33 aUIRIÍI HOOa NED TE
AÜERTIWS HSH ftLH£TA-TE
AL8ERTIKA'S HSH BANRUEIRA TE
AUERTIKA'S HSH BARRINKA TE
lU£RTIHA'S HSil DMBREUA TE
AUERTINA'S HSH UVAL-TE
AL8ERTINA'S »( TAILAHOIA TE
AliERTIHA'S HK TROHBHA TE
MJEflTIHA'S m UHARIHA-TE
AUERTIHA'S HR BARCA-TE
MiERTIKA'S fiJR ALZIRA
AUERTIKA'S RJR BRANCA
ALfiERTIHA'S RSH AL6AR TE
AieERTINA'S RSH UALINARA TE

. Controle ea: lã/0i/Q8
Regiae de pasto coa racao supleaentar.

PO 2/ 0 230 5531 26.4 3.82
PO 2/ 3 318 7929 24.2 3.00
PO 3/ 5 05 2289 31.9 3.39
FO 1/ 7 108 3772 21.2 4.20
PO 2/ 3 109 4190 23.3 3.82
PO 4/ii 131 3077 24.2 3.72
PO 5/ 4 230 0900 23.8 3.49
PO 6/ 1 240 0111 23.0 3.52
PO 5/ 5 208 8700 20.3 3.79
PO 4/ 9 230 8152 25.5 3.01
PO 2/ 5 50 1324 25.1 2.99
PO 2/ 3 279 0310 20.2 3.51
PO 2/10 40 1010 25.1 2.71
PO 2/ 7 339 9380 28.4 3.80
PO 3/11 181 5508 20.9 2.58

JOÃO fICUEIREDO FROTA
VARGimA , NG.

2 ordenAas. üiiHfi
55 rWTASIA DETALHE
ALDIHA COLBY BUHOHS 50
BRIHCMEIRA PROUD SS
CMJMS TRADITION KATE I TE
DM.VA PA8ST SS
DMCMINA TITAN SS
DANIELA ASTRHAUT SS
EDW ELEVATOfi SS
ELIETE CAVM.IER SS
ESiOALOA PABST SS
FAIR-tflLL TRADITION FROLIC
FAMOSA ORAR STAR 55
Sftm HOT JÚPITER EMILIE
SS DINAM HILLIE
SS ELENICE CAVM.IER
85 ELEWI ELEVATOR
SS ESCRAVA BOÊMIO
SS ETECETERA ELEVATOR

. Controle ea: 30/01/88
i pasto coa racao supleaentar.

PO 2/ 0 118 3038 21.2 3.31
PO 2/ 1 100 2540 21.0 2.78
GHB 0/ 0 32 928 29.0 2.09
PO 3/ 9 52 1404 27.0 2.00
GHB 4/10 33 904 29.2 2.50
Glffi 4/ 8 91 2901 24.0 2.80
GHB 4/ 9 78 2360 27.0 3.51
GHB 3/11 34 755 22.2 1.98
6H6 3/10 8 170 22.0 3.09
GHB 3/ 0 7 158 22.0 3.19
PO 2/ 0 32 078 21.2 3.02
8C7 ' 2/ 6 115 3055 21.0 3.19
PO 7/ 3 20 510 25.8 3.49
PO 4/ 7 33 983 29.8 3.09
PO 3/ 0 33 871 20.4 2.08
PO 3/10 li 249 22.0 2.48
PO 3/ 1 57 1254 22.0 2.50
PO 3/ 5 17 439 25.8 3.22

SS FREWTICA TIHO

SS VEREADORA ASTRONADT
VALiEY PONT JÜSTIN LYDIA
VENICE ROCXKAN SS
3 ordenhas. üiihhi
ANTONIA SUPERIOR SS
ASABELA SUPERIOR SS
AlfflORA KARVEX SS
CALDAS CAVALIER NARLENE
CONSUELO PABST SS
SS BEGONIA FROSTY
SS CLAUDETE ABARE
SS ESTEFANIA PABST

VALDIR JUNfiUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordenhas. i»h»í
ALGA LINS
BACOA LINS
BALDAN LINS
BARCELONA LINS
BMRICAOA LINS
CASTANHOLA LINS
CHALÜPA II LINS
CHARME LINS
CIRANDA LINS
COPA LINS
DRAGA LINS
EDITORA LINS
HAR ANN RISE IVIHXLE
J.P.R. TAIPA
JOANA LINS
LEGACY HASTER LANA
LINS ASTRONAUT GRMX
LINS ASTRONAUT VALORI
LINS BEVERLY
LINS DIACUI INXA
LINS DUOUESA
LINS EOEN
LINS GARBO
LINS G8ANJEIRA
LINS HIGHOROV KARITA
LINS RENATA
LINS SAVANA
LINS VALORI
LINS VIDENTE
HARESIA RATE LINS
NATIVA II LINS
ORLY LINS
SURFISTA LINS
TABOAOA LINS
VERBA LINS
3 ordenhas. »íh»í
JOANINHA LINS

FAZENDA FORTM.EZA LIDA.
NOVA OOESSA , SP

3 ordenhas. ••«««
A. F. FORTALEZA BAGATEU TE
A. F. FORTALEZA BEATA
A. r. FORTALEZA BRIDA TE
A. F. fWTtifZA CAPIXABA
A. F. FORTALEZA CARÍSSIMA TE
A. F. FORTALEZA DECA TE
A. f. FORTALEZA DECMIA TE
A. F. FORTALEZA TAIFA
A.r. FORTALEZA ENCOBERTA
AF FORTALEZA BRITMIA
AF FORTALEZA ENVIDIA TE
AF FORTALEZA TURISTA
AF. FORTALEZA CALENDAS-TE
AF. FORTALEZA ENORA-TE
AF. FORTALEZA EPIFANIA-TE

PO 2/5 3 75 25.0 3.88

PO 9/ 5 33 924 28.0 3.50
PO 2/ 2 57 1163 20.4 3.48
GH8 9/ 8 92 3219 25.6 2.50

m 6/10 278 8162 23.6 3.32
GHB 6/11 213 5871 20.4 3.19
CK8 7/ 2 136 4010 21.4 3.32
PO 2/ 4 134 3185 20.6 3.40
GHB 4/10 160 4640 22.0 3.50
PO 6/ 1 193 5372 20.6 4.22
PO 4/10 165 4548 21.8 3.49
PO 2/ií 206 5717 23.2 3.49

. Controle et: 23/01/88
Regivi de pasto cot racao supletentar

GC4 4/ 7 18 365 20.3 3.20
PC 9/ 4 47 1045 21.8 3.81

M4 5/ 0 47 936 18.4 3.80
CC3 7/ I 246 6390 15.6 3.40
CC2 7/ 4 86 1964 19.5 3.28
6C2 10/ 1 137 2900 17.6 3.52
GC2 7/ 0 187 4094 13.6 3.24
PO &/ 2 171 3228 14.3 3.43

PC 5/ 6 178 2972 13.0 3.31
GCl 5/ 6 62 1359 17.5 3.31
6C! 8/10 49 1008 16.9 3.20
GCl 6/ 7 283 6910 14.1 3.33
PO 9/ 4 256 6902 13.9 3.38
PO 2/ 2 280 4784 13.7 3.43
GCi 10/ 2 152 2986 15.2 3.42
PO 9/ 4 178 4640 19.0 3.53
PO 8/ 0 221 8154 15.0 3.27
PO 6/11 232 7698 19.3 3.32
PO 5/ 3 226 6740 20.4 3.28
PO 6/ 6 212 4941 16.2 3.49

PO 5/ 6 188 4077 18.1 3.20
PO 4/10 254 5752 13.6 3.31
PO 7/ 1 200 4329 17.3 3.41
PO 4/ 0 230 6416 16.2 3.41

PO 9/ 6 30 651 21.7 3.41
PO 7/ 0 192 4472 16,9 3.31
PO 4/ 4 230 6905 16.4 3.41
PO 6/ 2 172 4606 18.1 3.43
PO 3/11 250 5611 13.0 3.23
GCt 12/ 5 63 1497 19.1 3.1?
PC 4/ 2 71 1237 14.3 3.29
GCi 5/10 72 1310 16.0 3.31
N4 5/ 7 39 878 22.5 3.29
PC 4/ 6 54 946 16.6 3.37
OS 5/ 6 34 653 19.2 3.39

GCl 5/ 6 198 8142 27.7 3.61

. Controle et: 31/01/86
Regiae de pasto coa racao sapleantar.

PO 5/ 3 241 7852 27.4 2.99
PO 5/ 3 177 6224 26.6 3.28
PO 4/ 9 195 7071 28.8 3.40
PO 3/10 199 7695 26.2 3.59
PO 3/ 8 199 8243 29.6 3.51
PO 3/ 8 124 SHi 32.0 2.59
PO 3/ 5 204 9257 32.6 2.70
PO 7/11 194 5917 26.0 3.19
PO 2/ 1 121 3356 26.4 3.18
PO 4/ 5 260 9406 26.4 3.18
PO 1/il 173 5360 25.0 3.40
PO 7/ 7 159 S776 31.2 3.30
PO 4/ 6 65 2212 40.6 3.40
PO 2/ 2 77 1951 25.0 2.46
PO 2/ 0 92 2713 26.2 3.12

i
Estância Kankrej

José Resende Pares

GUZERÁ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN A VENDA

da serra Kda,

Praça José Peres, 17-A
35360, São Padro doi Ferros, MG
Tais.: (033) 352-1457, 352-1318
No Rio: (021) 265-3654
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Idade Dias 'Prcdução Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacia. No cont.% Gord.

AHTOMIO DE TOÜOO LMA KETO , Controle et: 23/ti/8S
, SC. Begiie de pasto coi racao supletentar.

PO 4/ 6 164 3656 26.2 3.21

PO 7/ j 111 3599 28.2 2.48
PO 2/ 8 13 376 28.5 2.32
PO 4/ 7 169 5176 24.5 3.31
PO 7/ 4 45 1143 23.6 3.52
CC4 6/ 2 182 5929 26.5 3.28

. Controle et: 23/«i/88
, SC. Beaiae de pasto cm tacao supletentar.

PO 3/ 6 8 236
PO 2/ 9 43 876
PO 2/ 6 78 2358
PO 3/ 4 92 2923

29.5 3.68
2i.» 3.1?
3«.B 3.86
36.8 3.41

. Controle et: 14/41/88
i' pauto (.01 racao supletentar.

FOBO JOSEFA
PMDMM ntOSTY ILHA
fttmm QAY FALADA
PW6IANA l.V, SIM JttUtiM
PMMMA H. Omr GUMACAI TE
PMOMm H. BETTY INDIA-TE

«• flntY JAPI TE
PmWiA H. lEnV JMA6UA TE
PMNMM N. BHTY JOACAM-TE
PNMMH H. BEHT JOSANA
PMMMM MKUS GlíOIS TE
PMI^ MhlD FMM
MNISm KILESTONE 6AB1
PMNIAW KIlESTOtC 1»IAM
PíVMMA flllESTOC IVMI
PdMAM N1LC5IMC Jttl TE
rtmm nilestoc jujum te
PNmAM howtaikei joia
PM^ N. TIPPY GUAICMA TE
PMOUim OM SIM imGEKÍOM STM JtfOM

PUMOU GOIMA TE

ÔMITIOM lAIA
TMIT16M ISTAR
TUeniON JA6H1N TE
TIMITIOM JUME TE
TMIIIM JUSTA
wTNrr E5TIEU

PIMiM miWT riMA
PMMMM VALUMT QMÜIA
PAmiw VALIM1 BMIKHA TE
PMwiu wuStt ÜUFIA-TE
PWOMA VALIWT GOALBA

PMÜm wLiAirT jAm te
PMNW nuw MIVA
PM|MÍt gtuw im

mm nLESTiif pamima
SUilMA MiTTAiCES PMMNIA

PMAM

mmxs..»

PO 4/ 7 248 9615 31.4 3.18
PO 4/ 2 178 6345 2.99
PO 4/ 3 36 1216 2.49
PO 2/ 3 316 7356 4.19
PO 3/16 36 1548 43'.e 2.79
PO 3/ 6 122 4606 33.6 2.79
PO 2/ 3 263 5351 24.4 3.26
PO 5/ 6 311 9852 4.16
PO 3/ 4 173 6174 32'.0 3.66
PO 2/ 2 18 416 y.B 3.99
PO 2/ 4 C9 yi8 28.8 2.99
PO 2/ l 149 4363 31.8 3.46
PO 3/ 7 75 3782 2.56
PO 1/11 153 5419 34Í2 2.19
PO 2/ 3 116 3665 28.8 2.71
PO 2/ 3 162 3yi 33.6 2.8?
PO 2/ i 188 46y 19.8 4.69
PO 3/16 211 9992 32.0 2.69
PO 3/ 2 192 6192 2.76
PO 2/ 3 299 11454 39Í6 3.61
PO 3/ 6 21 967 43.2 2.56
PO 2/ 2 115 2284 24.6 3.29
PO 4/ 3 154 6385 36.8 3.51
PO 3/16 145 7101 45.2 2.39
PO 2/ 1 168 6043 31.6 3.61
PO 2/ 3 46 1196 26.6 3.56
PO 2/11 246 8494 27.4 2.52
PO 5/0 264 7436 46.8 2.56
PO 2/ l 125 4404 32.2 2.76
PO 3/16 267 7193 32.8 2.41
PO y 4 86 3174 28.8 2.71
PO 2/ 5 16 198 19.8 3.79
PO 2/ 1 124 3566 32.4 2.99
PO 2/ l 122 3621 y.e 2.58
PO 2/ 1 ly 3471 3.62
PO 3/ 8 182 5452 22'.6 3.51
PO 5/ 9 53 2257 3.16
PO V 8 143 4452 19!2 3.39
PO 3/ 2 45 1366 34.8 2.90
PO 3/ 6 42 1646 48.4 3.10
PO 2/ 5 44 1398 38.6 3.21
PO i/10 237 4545 26.2 3.71
PO 2/ 4 153 3996 25.2 3.61
PO 4/ 1 135 5751 y.4 2.51
PO 2/ 9 718 6563 21.6 3.00
PO 2/ 4 149 3366 y.4 2.99
PO V 3 292 10096 18.2 2.6?
PO y 9 y 3060 32.4 2.69
PO y 3 6 126 21.6 4.48
PO y 5 206 8775 32.8 3.20
PO y 9 96 3194 34.4 2.70
PO y 5 173 6191 39.6 2.90
PO y 3 223 7637 3.61
PO y 6 223 6863 3.51
PO yii y 729 yio 3.36
PO y 6 38 i4y 3.39
PO 3/ 3 313 9606 y'.2 4.61

PO 4/ 3 51 2160 46.8 3.76
PO 4/ 6 139 5770 2.69
PO 4/ 7 ly 3963 32^8 2.59

PO 3/ 5 221 16479 34.6 2.66
PO 3/ 6 21 790 2.71

PO 2/ 4 139 4503 36^6 2.79

PO 6/ 9 253 8847 3.B1
PO y 3 103 6^6 3i!b 2.99

y 2 35 'ÜS
y.e 3.S2

H 1/11 24 3.40

s y 1 57 1571 yl6 2.M
V 5 146 4800 36.8 2.56

y * 126 3596 25.6 3.52
y 5 222 7372 3.61

p
y 6
y 4

t6
171

2933
6743

3L2
y.8

3.36
2.26

y 9 71 2419 35.8 2.51

. Cofitrolr ni 12/61/00
dv PtUo cot rKao stplncttar.

m y 7
H •/ 6
PO
PO t/lt
PO 7/ A
PO 4/ 9
PO V 7
H V 2

S.2 3.W
27.9 3.16

IKOCENCIA DESCALVAOO
JICARA CNBIS DESCALVADO
LUABADA H. DESCALVAOO
MIIBU H. DESCALVAOO
HMCELA PACEHAKER DESCALVAOO
MRILU PACEHAKER DESCALVAOO
NMILUZ HERKES DESCM.VADO
NATURAL ARLINOA DESCALVM»
NIKA ARLINDA DESCM.VM)0

19.9 3.42
15.4 3.44
24.3 3.44
14.7 4.22

9/ 6 127

6/ 4 232
4/11 295

18.6 3.64
15.4 4.43
16.9 3.42
15.3 3.24
24.9 3.59
13.3 4.14
24.4 2.99
24.8 3.51
15.8 3.48
24.7 3.44
16.3 3.13
14.4 3.29
14.3 3.92
iS.a 3.42
15.2 3.29
15.7 2.99
17.1 3.51
1B.6 2.B6

ODE KIW VIC DESCALVWO
OOILA KEK ROYAL DESCALVAOO
OLINPIA KERKES DESCALVAOO
OCGA KIK8 VIC DESCALVMO
ONDA KEN ROYAL DESCALVAOO
0R6M(ZA JASON DESCALVAOO
0R16EH KIN0 VI8 DESCALVAOO
PtflFICA IDieS DESCALVAOO
PAHPLONA JASON DESCALVAOO
PAH ASTRONAUT CHIEF CESCALVA06
PAtUEBUER HERHES DESCALVAOO

3/ 4 159
3/ 6 67
3/ 5 97
2/14 194

3/ 3 132
2/6 156

2/ 5 199
2/3 161

PARATI ASTRONAUT CHIEF DESCALVAOO 6C2
POLYAm REPUTATION DESCALVAOO

. Controle et: 12/41/88
Resite de pasto cot racao supletentar.

ADHERBAL RIBEIRO AVILA
PIMWfOHHMGABA , SP. Regi»

2 ordenhas. «mm
62 SUMA AVEHCA PO
3 ordenhas. ««»«•
APURADA 12221 SUPER BLEHD S. HELENA PC
CALDAS BOOTHAKER NARVEX SA8RIHA PO
DENDA 21131 KILESTONE DE STA ICLENA 8CS
JANG. I AKOREIRA lAERLANDlA T. PO
HMA J V P. PC
PANORAHa'STAR»AFT 6ILBERTA PO
S.H. 63 HANGIE 513 ASTRONAUT PO

16.6 4.28

31.7 2.96
26.5 3.46
27.4 3.39
26.3 3.99
29.1 2.81
34.4 3.31
24.9 3.4?

Kaisio ehpreendihent(» rurais LTDA
BRAGMCA PAULISTA . SP. Regíte de

2 ordenhas. iffiH»
ITALIA DO HELISIO 8C2
JANAINA CARLOTA TITAN DO HELISIO 6HB

Controle et: 16/61/88
pasto cot racao supletentar

JEITOSA ENGRAÇADA JOB 00 KaiSI033 GC2
LAÇADA DUNA LOGIC DO HELISIO
LAGUNA HASTE ROYBROOK 00 HELISIO
LAUREA FAROFA 6ENI0 00 HELISIO
LIKDIMIA FLAUTA GÊNIO 00 HELISIO
HELISIO CALA
HELISIO GERTRUDES
ICLISIO HI6IA KILESTONE
KaiSIO IRONIA
HELISIO JEFA GAU LE6ACY
HELISIO JOCASTA FAHA DYNAHO
HELISIO JUVENILIA
UOOIA RAOHILA CITATION

CMLOS OSVALDO ROSA LIKA . Controle et: 19/61/88
JARDINWOLIS , SP. Regíte de pasto cot racao supletentar.

2 ordenhas. «"•*«
CORLI SOLEDADE LOICT DEAKANO PO 8/16 18 293 16.3 4.11
VAKUSA ROMANCE CORLI GCl 4/ 6 48 1664 23.7 3.71
VIGIA CORLI PC 4/ 3 47 826 17.6 4.66

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. ihhüi
ESAL6 BETIMNIA VIGO
ESAL6 BIA ALTITUDE
ESAL6 BILOCA MARINER
ESAL4 BOVARY VIGO
ESAL4 8RI6ITTE BENEFACTOR
ESAL4 RMBIT CHARH
ESALB SANO IDEAL
ESAL4 THELM lOEM.
ESM.4 VIOLH aw
ESALQ ZAYIN PARA60N
ESALB ZEAL PERFORHER
ESAL4 ZIPPY EUfO
ESALB ZOMf BENEFACTOR
LASSIE
KEIRELliS DEPUTADA P. PERFORHER

QUEIROZ . Controle et: 13/41/88
Regite de pasto cot racao supletentar

3/ 4 164
3/ 4 1*9

3/ 1 166
3/ 3 112

8/ 1 311
6/11 266
6/ 4 164
5/ 3 171
5/ 5 185
4/16 329

5/ 4 232
7/ 9 299

FERWUBO DE SOUZA TOLEDO
JAGUMIUHA . SI

2 ordMlias. «hihh
ACWM DO NORIO «RDE

. Controle et: 11/61/88
Regite de pasto cot racao supletentv.

PC 7/ 2 239 4233 16.4 2.68

GUILHEIHE li. SOARES CMJMS
H08I 6ÜACU . SP.

2 ordmhas. iitHHi
112 CAÜ0À6 JETSTAR ESMERALDA
184 CALDAS VALXANT CARHEN
81 CiMS OOUSE BOOTHAKER TE
GALDAB ACHILLES JUDITE
CAUtt ̂ lA XXXI TI
CÀÕM AP4LL0 VICTORIA XI TE
CALDAS Bia IVOK

CALDAS BOOTiWER IDALIA TE
CM.DAS BOOTHAKER DAISA TE
CM.DAS BOOTHMER HAJESTAOE
CALDAS aEVATION IIWJA XXV TE
C«JIAS ESMEU TE
C4.DAS FOtD SÔNIA
CALDAS IDALIA XXXVl TE
CALDAS ISllOA TE
CALDAS JASKINE VIII TE
CALDAS JAãHUE X TE
CALDAS niCSTOME OLIC IMTA
Ciffi QAR STAI LACtCTA

STM LMWRCA TE

. Controle et: 28/61/98
Regite de pasto cm racao supletentar.

DOT ACKlA

SOB
CÜS TONY RAIC TC
CALDAS TIADITIOM lOMlA XXI TE
CALOM TIMITIW CATE IV
caídas TtAOniOV IATE VI TE

PO y 1 148 3626 26.6 3.66
PO yii 144 3248 24.6 2.79
PO y 2 132 3859 26.8 2.49
PO y 2 96 2544 S.l 2.B6
PO y 7 311 7147 26.4 3.48
PO y 4 i2S 3416 28.6 3.61
PO 3/ 7 124 3581 y.6 2.81

PO y 4 271 5855 y.e 3.66
PO y 3 95 2545 31.4 3.56
PO 4/11 145 5611 35.4 3.39
PO 3/ 4 166 3484 y.6 2.86
PO y 3 183 5213 25.2 3.16
PO 4/ 8 168 5635 36.6 3.3?
PO y 2 3y 6586 21.2 3.56
PO y 4 168 4261 24.4 3.61
PO y 4 171 3855 21.6 3.48
PO y i 144 3867 21.8 3.72
PO 5/ 6 32 766 24.6 3.66
PO y 3 119 3449 25.6 2.12
PO y 2 151 2S.6 3.96
PO yi6 204 23.4 3.11
PO y 3 SI 1116 8.2 3.M
PO y 4 264 SC7 21.2 3.»
PO 2/ 8 205 S2y 23.6 3.&
PO y 6 2S2 6312 32.2 3.3t
PO y 6 165 4991 36.2 2.79
PO y 2 95 2iy 23.4 3.41
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Idade Dias 'Produção Lelte(ein kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

CIN.DAS TRADIIION SALINA TE PO 5/ 188 7067 24.8 2.78

CALDAS VALIANT IDALIA SUZY PO 4/ 206 5979 24.4 3.40

CMJNtS VALIWT RABUa PO 2/ 331 10927 22.5 3.51

CALDAS VEEHATT AURORA PO 4/ 314 8909 23.8 3.49

F. H. r. B. ASTRODEL KARBUIS VI60 PO 6/ 243 9320 25.8 3.49
FHFB ARLINDA9EL 8UR&0V CHIEF PO 6/ 8 32 973 30.4 2.20
PEN-COL VALIANT CASSY E.T. PO 2/ 6 51 1438 28.2 3.01

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas. iíiííih
GAFIEIRA CONCORDE DAIRYHAN GF]

6.F.F. GREGA SaEZA OALIANT
GfT ESTRADA FUIOLA OALIANT TE
6FF EUKNIA INGÊNUA VALIANT
GFF FADA VEHUS VALIANT TE
SFT FAVORITA VENUS VALIANT TE

GERALDINO NATAL NADUREIRA
SAO RORUE , SP. Resiie d

2 ordenhas.
6.N.N. IZILDIWA CEDENAR KADU PO
GKH INDONÉSIA FABULOSO HAOU PO

LAZARO DE KELLO BRANOAO
ITATIBA , SP. Regíiei

3 ordenhas. ««>«<*
ABA SANTA ESPERANÇA 6C3
CATARINA LIFT-OFF PRIMAVERA S. ESP. GC2
FIGURA LINDY FILOtSNA STA ESPERANÇA 6C3
FLORA IMPERIAL R HORTENCIA S. ESP. 6C3
ISETTA IVANBEL STA. ESPERANÇA PC
JANINE FROSTY ARAPONGA S. ESPERANÇA GC^
KARILIA DYNAHO HARLENE STA ESP 6C3
PANORAM ERIC FABIANA PO
RASPBERRY SANTA ESPERANÇA PC
S. E. ACHiaES 9ÜEIH0GA QUEENLY PO
5. E. COWO CRISS BEHY BaA PO
SAO RENATO CARA8IHA SUPERIOR PO
STA ESP CÉSAR ELCV. ETTA CLARABELA PO
STA ESP. HOHAIK DORCAS 80N-ELAIR TE PO
STA ESPERANÇA LINDY ROSALIN RABUEL PO
STA ESPERANÇA LINO HOlCY HEROINA PO
STA E5PERWCA H. NAHCY NATACHA PO
STA ESPERANÇA HONEY KAXER N. HAG. PO
STA. ESP. LÜMINOÜS BETSY PAKELLA PO
STA.ESP. ESTEIO VALIANT E. EDITH-TE PO
STA.ESP. LINDY TIGRESA TIBE PO
STA.ESP. NONET HAKER ROBERTA AGATHA PO
STA.ESP. ROSSITER LEA CIASSIC JUNA PO
VERÔNICA CHCCKHATE BARMOA STA ESP 6C2

. Controle ei: Í2/01/G8
Regiie de pasto coi racao supleientar.

GCi 1/ii 140 4189 27.5 3.31
PO V B 66 1950 31.0 3.30
PO 4/ 4 134 4022 25.5 3.80
PO 4/ 6 34 1149 33.8 2.60
PO 3/ 5 36 932 25.9 3.59
PO 3/10 23 890 38.7 2.61

. Controle ei: ió/Bi/88
pasto coi racao supleientar.

. Controle ei: iS/«i/88
de pasto coi racao-supleientar.

193 5236 20.6 3.40
14 305 21.8 3.49
162 4804 24.6 3.09
272 7865 20.8 3.61
127 3844 29.6 3.21
299 10805 21.4 2.99
135 2905 23.4 2.99
240 8475 21.2 3.11
96 2070 21.0 3.62
22 625 28.4 3.20
12 276 23.0 3.22

235 6890 27.2 3.20
175 6062 21.8 3.1?
201 8251 22.6 2.92
253 7229 20.0 3.40
206 5136 21.8 3.39
250 6753 20.0 3.00
145 5039 29.0 2.79
527 15939 29.4 2.99
54 1226 21.6 3.19
50 1026 21.6 3.33
54 911 23.4 3.50
159 3841 20.0 3.40
136 4467 27.2 3.79

AGROPECUÁRIA COLOHSINI LTDA.
ARMAS . SP.

3 ordenhas. •»§"«#

lAXIH PABST SOBRAOINKO
LA6UNA
[m
SOBR. LENDA
sen. VALIANT LAVRA
SOn» TRAOITION LAPA
SOIflAOINHO BOVA I6NA
SOiRADimO BOVA JANDAIA
SOBRAOINHO BUILDER LUPA
SOeRADIM» C. JATAI TE
9MRA0IW0 CKAIRHAN JUBIABA TE
SOIRMIMtO CKAIRHAN JURITI

. Controle ei: 19/81/88
Reglie de pasto coi racao supleientar.

60 1603 27.6 3.01
78 2106 26.0 2.81
78 1769 22.4 3.21
97 2685 30.6 2.52
27 567 21.0 3.00
19 361 19.0 2.89
iSO 3671 24.6 3.01
328 7530 17.6 3.01
350 6718 17.4 3.51
229 5532 24.4 2.79
97 1992 23.2 2.59

9 158 17.6 3.41

3 87 29.0 P.4R

SOBRAOINKO DEHAM) IPANEMA PO 4/ 1 71 2355 41.6 2.99
SOBRMINHO ELECTRA LENTILHA PO 2/ 1 270 6763 24.0 2.71
SOBRAOINHO ELECTRA LONTRA PO 2/ 2 221 5547 20.2 3.42
SOeRADIiW ELECTRA LUA PO 2/ 0 143 3323 25.1 3.12
SOBRADIWO JASON JACA PO 2/ 7 169 4412 24.6 3.21
SOBRAOINHO HARCUS LIRA PO 2/ 2 278 6397 18.6 3.01
SOBRAOINHO HARS IHANTADA PO 3/ 4 237 6773 26.2 2.71
SOBRAOINHO HARS ITATIAIA PO 3/ 5 274 6231 17.» 3.88
SOBRAOINHO HARS JMA PO 3/ 7 51 1427 30.6 3.10
SOBRAOINHO HARS JARDINEIRA PO 2/10 176 4265 22.0 2.68
SOBRAOINHO HARS JICA PO 2/ 2 304 5810 20.0 3.40
SOBRAOimO HMS LAGES PO 2/ 1 261 5649 19.8 2.58
SOBRAOINHO HARS LÓGICA PO 2/ 1 252 5774 22.8 2.98
SOBRAOINHO KARVEX LANADA PO 2/ 1 269 6418 23.6 2.42
SOBRAOINHO IE68I»IA PO 5/ 6 173 3660 16.4 3.48
SOeRADIlBN) PMST JASHIN PO 2/ 4 264 6248 18.6 3.98
SOBRADIM» PABST JORNALISTA PO 2/ 5 251 5239 15.2 3.»3
SOBRADINHO STEHMT LMPARINA PO 2/ 0 209 4748 22.0 3.00
SOBRAOINHO TERRACE INTENSA PO 3/ 0 272 7075 21.2 2.78

SOBRAOINHO TONY JATOBA PO 3/ 0 16 378 23.6 2.80

SOBRAOIiStO TONT JUNTA PO 2/ 4 269 7381 24.0 2.79

SOBRAOINHO TONY UIKA PO 2/ 2 233 5837 24.6 3.21

SOBRADINHO TRAO. LIBRA PO 2/ 0 253 5381 20.6 3.S»
SOBRADINHO TRAOITION GRAVIOLA PO 2/ 7 2B0 8011 24.0 3.00
SOBRMIHM TRADIIION INDAIA PO 4/ 4 135 4617 30.2 2.36
SOBRAOINHO TRAOITION JNJYPA PO 2/ 4 263 6469 22.4 3.48

SOBRWINHO TRADIIION JUCANA PO 2/ 2 297 6864 22.0 3.41
SOBRADINHO TRAOITION JUTA PO 3/ 5 140 4611 28.4 2.11
SOBRADINHO TRADIIION Ll»£TA PO 2/ 0 227 5355 26.6 2.71
SOBRMINHO VALIANT JACUI PO 2/ 5 257 6322 24.0 2.50
SOBRADIWO VALIANT LUXUOSA PO 2/ 1 129 2223 16.2 2.53

H. HORACIO CHERKASSXY . Coitrole ei: 06/01/68
ITUPEVA , SP. Regiie de pasta coi ruão supleieatv

3 ordenhas. »í»í»
A6THA OA PRATA PC 3/10 150 4071 22.1 3.21
ALIAtCA OA PRATA GC3 7/ 9 127 4103 29.3 3.11
AHORA OA PRATA NR 5/ 4 241 7924 26.3 3.19
AN6RA DA PRATA PC 3/ 9 173 4559 20.7 3.29

ARTISTA OA F - GC3 4/ 9 113 3635 30.2 2.91
BAILARINA T riTA PC 5/ 6 li 251 22.8 3.29

SatZA DA . nTA PC 4/10 143 4206 22.9 3.10
CASCATA M PRATA 6C4 6/ 1 300 8131 22.4 3.21
CHITA Dh PRATA 6C2 7/ 1 225 6621 21.3 3.52
CRISTINA DA PRATA GCl 5/ i 163 4329 21.0 3.48
DIN DA PRATA NR 3/ 9 11 249 22.6 3.32
DISPARADA DA PRATA GC2 8/ 6 41 1247 35.5 3.10

ESTIMADA DA PRATA GCi 7/ 4 13 285 21.9 3.38
ESTREU DA PRATA GCi 5/ 5 48 1316 24.5 3.71
FAmA OA PRATA GC2 8/ 4 10 254 25.4 3.31
FOFA DA PRATA PC 3/ 6 67 1540 22.9 3.4?
6MCA DA PRATA GC4 7/ 4 155 4276 20.9 3.21
GAVETA DA PRATA HR 4/10 174 4742 23.9 3.81
GLEBA DA PRATA GC3 4/10 260 7038 23.3 3.39
LOTERIA OA PRATA GCl 9/ 1 193 5667 24.4 3.40
MAROTA DA PRATA GC2 7/ 4 377 10381 20.1 2.99
HOCA DA PRATA GCl 4/ 9 29 847 29.2 3.49
NATALIA DA PRATA GC3 4/ 7 148 4591 26.2 3.21
NIL OA PRATA PC 2/10 63 1832 29.3 3.H
PRIMA DA PRATA 602 5/10 122 3753 25.6 3.09
eUIRERA K VIRACOPOS TAITIANA TE PO 4/ 1 192 5330 24.8 3.91
RAFA DA PRATA PC 2/ 7 47 821 21.1 2.99
RI«£TA OA PRATA GC3 5/ 0 142 3956 22.1 3.39
RITA DA PRATA PC 2/ 7 71 1961 27.0 3.00
ROSANA DA PRATA GC2 7/ 4 184 6017 27.6 3.41
VEROCA DA PRATA 6/ 4 153 5282 27.9 3.30
VOLTA CABMM STAR DA PRATA G» 2/ 4 74 1460 21.8 3.58
XÜXA DA PRATA GC2 4/ 7 37 865 28.1 3.42

Gado Puia Leite Dourada

A Granja D'Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável;

o LEITE DOURADO.
Hf A produção média das matrizes P/\X D ABADIA é
™  de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Itaguai - RJ ■ Tel.: (021) 788-1206
Escritório; Caixa Ftistal n° 3386 - Rio de Janeiro • RJ • Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

' fi4X HONDA FAYVOR D ABADIA ■ 6253kg em 295 dias.
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idade Dias 'Produçfio Leite{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

SEHEKTES MSÕCEKES S/A
STA C8UZ PAUCIRAS , SP.

2 ordenhas. immi
ALIANÇA
M.TEZAA6
BAItONCZA A6

aCTMUA mUM KILESTOIE A6
CABflCLA A6
CALIFÓRNIA AG
CMIMA ROCDWI LESTES A6
CASTMMA A6
CMCUXA A.6.
CLASAKÜt A.e.
CLAKEZA STATE FOCO A. 6.
VERIDIMA A6
VIÇOSA SOnCOOK STACLITE AG
XASINA A6
XABCUEAOA SÜB80N DENM) AG
SNIA AG
XEPA AG

FAZEWAS INTESAGtO LIDA.
ITAPISA , SP.

^ ordenbas. laMim
ff FORTALEZA PtfAIA

/f. FOITM.EZA SABIDA
GLA VINDALE CSYSTAN CtTSTAL
HACCALUK PEACM
WB. mo CRYSTW «INIE
MPEL VOOO 5HEIK UENDY
íCtfOLAKE tOCAE NICOU ET
HIIWTE ALVO OACIA
NISANTE AT GAIOLA
NIRWTE ATLAS ERNESTIKA
HIIANTE SURIceoV CANIU
nilMTE CWW DECIM
MIRANTE CHMPI EHILIA
NIRMTTE ClWiPION EDC5A
VRANTE DEM» aWICE
MIRANTE NED CU«I{2
MIRNíTE le EDNA
MHMTTE NED FNFttlA
MIBANTE ROYN. CGIM
MIRANTE SENATOfi FMTA TE
MIRANTE 5ENAT0R GARBO TE
MUWTE StCIK FRIDA TE
MIRANTE STARFLÍTE DUPLICATA
NnMTE STMLITE DONATA
HIRMfTE TEiPO CONSTMiCIA
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO ESTANCIA
MIRANTE TEiVO FAVELA
MIRMTE TEMPO FAXINA
MIRANTE TEiro FCCULA TE
MIRANTE TEMPO FEnOtA TE
MUMfTE TEirO FRAGATA
HIHNTE TEMPO GMÜA
MIRANTE TEMPO GMOA
MIRANTE TE»0 GEAM TE
MIRMIE yMDCX FASE TE
MIRANTE WnEM FINALISTA
MUMTE ÍMDEN 6A0I TE
NOia DUn» EBNA
RCIMOALE CCUriESS ANGIC ET
ROITIEE TELMAH VALQIE
lONTtEE TRIPLE HIMIE
ROYN. LYNN SMMI
SJT SÜMKAN SfCIU 734 TE

PAIAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
FRANCA , SP. Rcrím

3 ordnAi». iiiii»»
A. H. C. FESTA MOWTAINEOi OAK STAR PO
A. H. C. PASADON FANI JÚPITER 6AY PO
A.r. FORTALEZA BAIUCA PO
A.li.C. PARAGON FACEIRA X. ACHILIES PO
A.H.C. PANAGON FAINACIA SUP. lARM PO
A.H.C. PAIAGON rMCIIA iMAimC OAY PO
A.H.C. PARAGON FEITORA MOUn. 9V. PO
A.H.C. PARAGON FLAVIA ASTRO OltEF PO
A.H.C.PAIA60R F«A OUTCMnAN OAMII PO
A.H.C.PMAQON FIMKIIA ASTRO 9IIÍM PO
A.H.C.PMRMN FIOEIA T. SIMN PO
AOaiTA OM STAR OE #£1 GCl
3a VIVIME ELCVATIMTnPO TE PO
AMC.PMAGQR FimOSA CCLESTEMINE H. PO
AMWm STEIMT MOOKY

. Controle ei: 15/01/88
Regiie de pasto cn racao supleKntar.

6HB 4/14 33 818 24.5 3.59
GHB 4/ 7 45 1343 31.4 4.01

6HB 3/5 85 2158 23.2 4.01
GNB 3/ 4 78 2139 20.3 3.79

GHB 2/ 8 46 1204 18.8 4.20
GW 2/ 8 30 507 14.9 3.31

G» 2/8 97 1937 22.7 3.70
GW 2/ 2 201 3939 17.3 3.29
GW 2/ 8 42 804 19.7 3.81
ew 2/ 4 38 450 23.0 4.00
GW 2/ 6 54 1201 23.1 3.59
GC2 d/10 149 3844 21.7 4.10
GW 6/ e 139 4240 25.8 3.41
GW 4/ 5 24 494 29.0 3.00
GW 4/ 1 IH 3134 27.8 3.99
GW 4/ 2 95 2331 20.9 3.59
GC3 4/ 5 204 5390 17.8 3.60

. Controle ei: 13/01/88
Regiie de pasto cot racao suplcientar.

PO 10/10 170 3494 14.6 2.B1

PO B/iO 340 8532 23.0 3.00
PO 8/ 6 176 4494 19.0 4.21

PO 7/ 3 129 3944 28.8 2.50
PO 8/ 9 173 4088 15.2 3.09

PO 7/ 5 220 5294 22.8 3.20
PO 7/ l 29 534 18.4 3.10
PO 5/ 0 320 4484 17.8 3.20
PO 2/ 7 11 183 16.6 2.77

PO 3/4 302 4892 20.4 3.28
PO 6/ 7 138 3598 23.2 2.28
PO 5/ 1 181 3942 16.8 3.81
PO 4/ 7 10 184 18.6 3.01
PO 4/li 31 620 20.0 3.00
PO 3/11 93 2942 31.4 2.20
PO 4/11 180 4913 22.2 2.52
PO 3/ 8 254 5153 14.8 3.51
PO 2/8 322 5548 17.8 3.31
PO 2/4 78 1696 26.2 2.52
PO 2/ 9 242 4790 17.2 3.12
PO 2/3 241 5716 24.6 3.21
PO 2/ 7 329 5300 16.6 3.49
PO 5/ 3 93 2462 29.0 2.79
PO 4/10 102 2034 22.2 3.51
PO 4/ 6 7 132 18.8 3.09
PO 5/ 3 54 1110 19.6 3.11
PO 3/ G 157 3312 22.4 3.21
PO V 7 26 473 18.2 2.20
PO 3/ 0 238 6012 27.6 2.10
PO 3/ i 179 5022 23.0 2.78
PO 2/9 187 4059 21.0 3.62
PO 2/ 3 284 4578 17.4 2.99
PO 2/ 7 99 1715 16.8 3.51
PO 2/5 49 913 19.4 2.22
PO 2/4 21 416 19.8 2.42
PO 3/ 1 125 2538 20.4 2.99
PO 2/ 3 292 4464 14.8 3.31
PO 2/8 114 2330 20.6 2.82
PO 7/ 7 273 6392 18.4 2.17
PO e/io 41 1420 22.0 2.41
PO 4/0 214 5422 20.4 3.19
PO 4/ 7 128 3526 28.0 2,79
PO B/ 6 284 4971 20.9 3.40
PO 5/ i 12 257 21.4 4.02

. Controle et: 07/01/88
de pasto cot racao supletentar.

2/ 2 208
2/ 0 252

KTAflUPaiff PAUBOM

Bmii;S18'pARAG0N
M II9ST STAROUrT PARAGON
flfaiH PARAGON

2/ 2 221
2/4 54

5/ 4 257
5/ O 220
4/ 7 200
4/U 203

3/ 1 259
3/ 4 153
2/11 239
2/ 3 137

Vi ^
2/2 55
2/ 1 306
2/ 1 207
2/3 40
2/3 17
2/ 2 235
4/ 1 04
5/5 2»

5^!:
4/11 110
5/ 2 in

4/ t »
4/0 74

PARAGON DIREITA ASTRO DUKE PO 3/ 6 197 5948 21.2 2.78
PARAGON DONZELA BOOTNAKER JÚPITER PO 3/11 245 8426 24.2 4.20
PARAGON aiANA PACLAKAR PRIHCE PO 3/ 2 192 4811 22.8 3.11
PARAGON EUE FORD CAVALIER PO 3/ 6 94 4024 34.8 3.80
PMAGON EMBAIXATRIZ MINE ACHILES TE PO 3/ 3 200 5544 20.4 3.01
PMAGON ERMINDA NARVEX GAY PO 2/ 7 205 5048 22.4 3.58
U8E JANTX 273 PO 10/ 9 54 1915 40.2 3.41
Hia-lO FORCASTER CHARMING PO 2/ 4 56 1089 20.8 3.41

A6RIC0U E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle et: 25/01/88
C/fIVARI , SP. Regite de pasto cot racao sopletentar.

3 ordenhas. »»<•»
TtfERA use NR 5/ 2 303 4M1 13.5 3.03

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle et: 08/Oi/N

2 ordenhas. «ihíii
ALUHARGI DELTA BARAO PO 4/11 7 155 22.2 3.20
ALUMARGI ERIC FADA PO 2/ 7 49 1190 20.0 3.40
COTA ALUHARGI PC 4/10 5 114 23.1 2.99
DANI ERIC ALUHARGI 602 4/ 3 5 128 25.4 3.40

3 ordenhas. ihhiii
013 CONOUISTA HILESTOHE ALUHARGI GCl 5/ 3 136 4121 24.7 3.81
211 ALUHARGI AULUIA NAKLET PO 7/ 4 142 4047 23.1 3.51
ALUHARGI BARAO DAHA PO 4/ i 187 5871 27.6 2.79
M.UNAR6I BARAO FENICIA PO 2/ 4 194 5551 27.0 2.81

ALUHARGI eOOTHAKER EKERALD PO 3/ 3 57 1546 33.7 3.09
ALUHARGI BOOTHAXER ESTANCIA PO 3/ 4 74 2131 29.0 3.21
ALUHMCI BOOTHAKER EXEPLAR PO 3/ 1 199 5075 22.4 3.11
ALUHARGI ERIC ESGRIHA PO 2/ 4 277 7309 24.4 2.79
ALUHMGI ERIC FIOREIA PO 2/ 4 64 1535 23.5 2.81
ALUHARGI JORDAN FRAH80ESA PO 2/ 4 10 259 25.9 3.40
ALUHARGI XIHC BRASÍLIA PO 4/ 4 102 3353 31.2 3.59
ALUHARGI HARS ETIOPE PO 3/ 3 119 2959 21.5 2.51

ALUHARGI NARVeX DERIVA PO 3/ 4 247 4929 22.0 3.18
M.MAE6I HILESTINE BARCaONA PO 4/ 5 83 34Se 43.2 3.40
ALUHARGI niLESTONE 8RITANIA PO 6/ 7 41 1943 28.6 3.29
ALUHARGI HILESTOHE CABOaA PO 4/10 144 4821 24.8 3.51
ALUHARGI HILESTOHE CARAVELA PO 4/11 123 4413 25.4 3.79
ALUHARGI HILE5T0IE CRUZILIA PO 4/ 9 109 3544 20.2 3.40

BEBEL HARS ALUHARGI GCi 4/ 1 70 2141 31.5 2.89

siscA Noer haker alumrgi GCl 5/ 7 291 esio 23.8 3.19

CM.UNIA HILESTOHE ALUHARGI GCi 4/ 7 149 5444 27.1 3.10
CUCA SPOT ALUHARGI GCi 4/11 243 8312 24.4 3.01

DADIVA HILESTOHE ALUHARGI GCi 4/ 4 74 3344 43.8 3.11
DO BARAO ALUHARGI GCi 4/ 4 53 1970 37.8 3.20
ELM CKIPS HARS ALUHARGI GCi 3/ 4 55 1467 24.4 3.50
ENCANTADA VIC ALUHARGI GCi 3/ 2 124 4225 30.5 3.21
ESCMA BARAO ALUHMGI GCi 3/ 4 25 690 35.4 3.79
ESPERTA HILESTOHE MilHARGI GCl 2/ 3 244 4984 23.4 2.99
ÉTICA DY^O ALUHMGI GCi 3/ 4 174 4416 21.7 3.59
EUROPA BOOTHAXER ALUHMGI GCl 3/ 2 38 808 24.2 3.10
FMUU UISEHAN ALUHMGI 6C2 2/ 4 125 3875 24.4 2.78
FAIR HIU TRADinON HOPE D. ET PO 2/ 2 47 1945 31.5 2.98
FMflELD aEVATION ROYAL VALHÜRU GCl 3/ 6 41 2t7S 33.9 3.01
FAUNA STEUART ALUHARGI GGi 2/ 3 154 34M 20.4 3.11
FITA UISEHAN ALUHMGI GCl 2/ 4 151 3394 19.8 3.18
JU-VIHDALE BELL JOAN PO 2/ l 18 572 31.8 3.21
KISN-VIEU aEVATION OPAL PO 2/ 1 119 3507 27.1 3.19
PERA FORO ROWWO GCl 3/ 3 115 3129 24.8 3.31
SMTA ONDIM 68EEN KIT BUILOER PO 3/ 7 118 2994 23.1 3.20
VARIACAO DME SEARA DO PAU D'ALHO GW 4/ 7 154 5455 34.4 2.79

MARIA APARECIDA PACHECO 80RI
CtfIVARI , SP.

2 ordenhas. íkhhh
COLO CiftIS DUOUESA
M. A. B. CAVM.IER 6ALIA TE
K. A. B. GUADALUPE
M.A.fi. TRAOITION DIHW TE
NAB ARLINDA CHIET ENEIDA TE
NAB PSTRONAUT FLORESTA TE

MB ASTRONAUT 0MOTA TE
MB ASTROMUT 6UI0NM TE
MB lELL FMPA TE
HAB 600TMXER EVA-TE
MAR CNRIS FLORAOA
MM aEVATION ESPERA TE
NAB EUVATIOH ESPUM TE
NAB FAIMCA
MB FaiCIA
HAB FORO EM TE
MB FORD ENILINHA TE
HM GRACE
HAB GRÉCIA
NAB GREVILHA
NAB NIIU 8ETTY FARAK TE
MB PENSTATE FLEXA TE
MB TONT GEM TE
MB TIWITIOK EDITH~TE
NAB VALIANT DALLAS-TE
HM VM.I/WT DOÜRMA TE
«iIRERA OE VI8AC0P05 SABIA

JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
PINDM0WAN6ABA . SP. RegÍM

2 ordenhas. fiifiiei
CMOftS NILESTONE KATIHA PO
OIEUWERTJE 2N3 NR
GILMARA APMIGUADOURA ECO MNDÜPA GCl
JMGAOA I CORNELIA IGANCA MIAS PO

PO

NMWPA FADA SOFIA NILXNAXER T.E. PO
NANDUPA FADISTA JANET TRAOniON TE PO
NANDUPA aORIANO TUPE CNIEF PO
MNDUPA aOlINOA SOFIA CHIEF T.E. PO

A  . Controle et: 10/11/88
Regiie de pasto cot racao supletcntar.

PO 4/ • 244 4541 2R.4 3.09
PO 2/ 1 112 2195 21.2 3.22
PO 2/ 1 98 1785 17.1 3.82
PO 4/il 141 5311 22.4 3.30

PO 4/ • 1«1 2595 28.4 3.59
PO 3/ 1 88 2799 3B.0 3.31

PO l/ll 244 4433 14.6 3.22

PO 2/ 2 194 3794 17.4 2.99

PO 3/ 3 44 1213 31.8 2.99

PO 4/ 3 23B 4443 21.1 3.29

PO 3/ 1 112 2129 IS.R 4.H
PO 4/ 1 88 251* 29.0 3.79
PO 3/11 264 7257 18.0 3.00

PO 3/ 1 99 2522 20.0 3.50
PO 3/ 1 148 4157 23.4 3.50

PO 4/ 5 199 7134 24.4 3.1B

PO 4/ 4 2t7 6411 22.2 3.02
PO 1/11 274 7198 23.8 3.32
PO 2/ B 92 1917 19.2 3.59
PO 2/ l 94 2494 23.4 3.31
PO 3/ 4 S4 885 14.4 3.29
PO 3/ 4 2t 58t 29.0 2.69
PO 2/ • 317 7174 18.4 3.12
PO 3/ 4 189 6319 26.4 3.41
PO 4/ 8 221 4037 14.2 4.01
PO 4/ 5 292 4482 13.8 2.97
PO 7/ 5 479 11515 13.2 4.02

i Controle et: 07/41/88
de pasto cot rKao supletentar.

3/ 6 148 3397 18.2 3.91
NR 5/ 4 221 4942 22.0 3.16
GCl 2/ 4 24 489 18.8 3.88
PO 4/li 122 2493 22.4 3.21
PO 9/10 117 3072 28.0 3.21
PO 2/ 1 138 2271 1S.4 3.11
PO 3/ 7 144 2964 14.0 3.31
PO 3/ 9 54 1350 2S.« 4.H
PO 2/ 8 239 5824 17.4 3.5
PO 3/ 5 92 1690 14.4 3.19

JOGE P. VICTOR DOS SMfTOS
aO! NENDCS . N6.

■Nas. aiiiiiii
UMA CUOPATIA R. STMLITE
np IDEAL STM SELEME
nP LEOA IDEAL SIMSRRA MEDUSA JETSTM

MA NEIISSA LCSTS

. Controle et: 19/01/86
; de pasto cot racao saplncntar.

84 1524 18.4 3.01
224 4774 21.4 3.41
182 4752 21.0 3.19
lt9 2048 19.4 3.43
IH 1972 18.4 3.11
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Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

ANA BARBARA 5HAR0N NAKE RITE PO 3/11 48 1116 23.0 3.52
ANA BARBARA TM.1A HAKE RITE PO 5/ 2 67 1461 21.8 3.49
ARCAOIA DE ANA BARBARA GC2 5/ 3 48 1409 29.6 3.11
CAICMA DE BON SUCESSO 6C3 7/il 195 5188 22.6 3.41
CISaE DE ANA BARBARA GCl 6/ 3 102 2182 22.2 3.60
CIRCE DE ANA BARBARA GC4 5/10 253 5242 19.6 3.11
DINORAH FOND. TOH SS 6HB 4/ 4 95 1669 18.2 3.41
ELIDA MMNIS DE ANA BARBARA 6C3 4/10 171 3926 21.6 3.29
FORTUNA HONEY HAXER DE ANA BARBARA GC4 2/ 7 48 1032 27.6 3.19
HESTIA DE ANA BARBARA GCl 4/ 9 155 3241 22.8 3.20
leSSENIA DE ANA BARBARA GCl 4/ 8 91 1918 19.0 4.00
NEGRA DE ANA BMI8ARA 6C2 3/ 4 109 1902 18.2 3,52
PALA DE ANA BARBARA CC2 5/ 6 31 887 28.6 3.01
PITIA X MtA BARBARA GCl 4/ 3 77 1835- 23.6 3.52
REIA X ANA BARBARA XI 5/ 3 30 696 23.2 3.02
SMA HILESTOIS DE ANA BARBARA 6HB 2/ 4 90 1792 20.6 3.01

OLYHPIO fi. S. A. ST0CKLE8
eRAGANCA PAULISTA P, i

3 ordenhas. hhmm
COeONA CUBAHA N. KED TE
E. S. ABATISA VI60 S. SE8.
£. S. ABRIGADA VIGO S. S.
E. S. DALDUINA VIGO S. S.
ES ABALADA VIGO S. SEBASTIAC
PLATIMA DE BRAGANÇA
PORCINA DE BRAGANÇA

RUI «UEIROZ GUIHARAES
OURO FINO , H

2 ordenhas. <(ííí»í
MTTILHA ASTRONAUT KANDASSAIA
BAGE HARRI50N HANDASSAIA

, S

ANTONIO SAUES LEITE
AN6ATUBA , SP. Regiie

2 ordenhas. iHimi
30 L- PIRATINI DIMA PO
SA-L CC5. HIHOSA CIRO PO
74 L 68M CAMILA CAPSULE FOUNDATION PO
A-5i? PABST APOLLO RICCA GCl
AÍM BELA DO 6UARE1 GCl
CCS ABEU HANITOR ROMEO PO
CCS CITATION 12 PO
CCS 3? PC
CCS. N1H05A BOOTHAKER 1 PO
COLOR VALIANT CHIEF BARCELA PO
DMCARIM GÜMEl PC
DtlIMMM DO 6UAREI PC
GUMEl CAfiOL BOOTKAXER HODIERKO PO
GUAIEI CLARA HAPLE DEHMD PO
JIMCAL LEOKILDA CHIEFTAIN PO

NABIA ELENA 1226 500HER LELISSA PO
MRIA ELINA 1235 GLEN VALLEY SUSATA PO
RES MN liCRBA 713 PO
SMÜCA SPRING R. KAPLE 4972 PO

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

. Controle ei: 23/01/88
. Regiie de pasto co» racao supleientar.

PO 4/11 274 6662 15.6 3.97
PO 6/ 3 55 1787 28.8 3.72
PO 5/10 171 5465 25.2 2.82
PO 5/ 2 239 8363 19.0 3.53
PO 5/11 58 2104 35.4 3.11
GC3 2/ 7 34 612 18.0 3.39
CC4 2/ 3 24 773 32.2 3.11

, Controle ei: 21/Oi/X
tegiie de pasto coi racao supleientar

XI 5/ 6 93 2309 20.5 3.41
601 4/ 8 18 360 20.0 4.09

. Controle ei: 12/91/98
de pasto coa racao supleientar.

9/10 83 1882 :
8/ 2 88 2542 I
9/ 3 179 4118 1
7/ 9 341 8238 1
6/ 3 121 2500
7/ 1 41 806
7/ 8 158 3530
8/ 0 94 2349
6/ 5 394 8141
5/ 8 308 6254
10/ 1 17 388
5/11 18 301
3/ 8 188 3504
3/ 6 189 3749

9/10 135
10/ 7 226

. Controle ei: 15/01/88

030 PC 5/il 19 285 15.0 2.20
634 PC 5/11 30 561 18.7 4.01
AUMfY SURINMC JETSTAR PO 4/ 4 218 3286 12.5 4.08
ALBMfY TOCA STARTER PO 5/ 5 57 824 15.8 1.90
ALINE ALBANY PC 7/ 6 14 328 23.4 2.91
AHaiMM OSCAR ALBANY GCl 2/11 35 651 18.6 3.92
AHOIA 126 MJMOÍ PC B/ 8 63 966 16.6 2.71
MM BAOEN MJMir XI 3/ « 57 795 12.6 3.49
MORA STMtTEI ALBAHY GCl 3/ 3 64 817 15.8 2,91
MflA OSCMl ALBANY GC2 3/ 1 16 272 17.0 2.41
ATIVA STARTER ALBANY XI 2/iO 2X 3183 13.6 4.12
AXNniA VALIANT ALBANY GCl 3/ 1 40 540 13.5 4.00
BMLA OSCAR ALBANY
CACHOPA 29 SANTm

GCl 3/ 3 25 365 14.6 3.63
GC2 5/ 7 133 2350 12.8 2.97

CONCHILA RMIGUEL IIHEIRA PC 4/ 8 45 799 17.8 2.8i
DOROTEIA TOPAZ ALBANY Xi 1/11 80 1153 11.6 2.59
FaiCIDAK PONTE ALTENSE XI 3/ 5 246 3367 11.6 3.62
CMOTA 190 ALBANY PC 8/ B 162 1985 10.9 3.67
HaSA ARAPÜA ALBAHY XI 5/11 75 1618 23.7 3.21
JAN6. I BACHARELA U. LEAXR PO 6/ 5 27 554 20. S 2.78
JMCMM I BIRITUHA UNHADA PABST PO 5/ 8 257 5073 15.8 2.53
JATOBA MJMfY PC 3/ 5 29 331 11.4 4.74
JUDIA ALBANY PC 8/ 6 57 1585 24.S 3.10
KMINA 14 K SANT 'MIA XI 5/ 6 214 3127 16.2 3.27
LIMEIRA 11 X SANT'ANA X3 4/ 9 64 1011 14.9 3.09
LIZA MAPUA ALBMIY XI 5/10 123 1792 13.0 3.54
KIBANTE CHMT CUUSA PO 5/ 8 238 2887 11.9 3.19
MIRANTE OMtflON CABOCLA PO 6/ 4 120 1356 10.6 2.64
MULATA MJMtY PC 8/ 7 122 1889 16.8 2.92
CILIXA PONTE ALTENSE XI 4/ 2 62 642 12.0 3.08
UMBU SARA PO 9/ 3 20 302 iS.l 2.32
PANCADA AfttfUA ALBANY XI 4/ 9 63 700 11.2 3.66
PRETIWA STARTER ALBANY XI 3/ 6 80 1757 18.1 3.81
R.P. DCRir BOOTNAIER PO 7/ 0 42 577 15.2 3.49
t.P. OOUT HILESTONE PO 7/ 6 57 1061 17.4 3.62
REBECA 22 K SANT:MIA
lEPÃLICA 263 ALBMÍY
BIOKSA ALBMIY

GC3 6/ 1 07 1121 12.6 3.10
PC 8/ 9 144 2542 12.6 1.51
Xi 7/ 8 170 2^ 10,7 3.74

5M.0S PONTE M.TENSE XI 3/ 9 122 1877 10.9 3.67
SERAFIM MJMIY PC 5/10 65 1407 21.8 2.61
SOVIÉTICA NOME MJANY GC2 3/ 2 43 598 15.1 2.98
URIFLiWA OSCAR MJANY Kl 3/ 0 27 535 19.8 2.32
VALERIA ALJANT PC 5/10 47 684 14.8 2.97
YAIA ALIANT Wt 5/ 0 X 1444 14.4 3.13

FA2£»A E IMRAS SM FRMCIXO . Controle ei: ll/Ol/X
M6I MIRIM R

3 ordtito. ••■«>•11
0. r. FÕtTALEZA BEVQAS
A.F. MIA MA
m JOT MfTC JWIE
QKMS CRMMM AOaiA

esiie de pisto cm racao supleientar.

PO 3/ 2 113 3591 24.6 3.09
PO 4/ 5 281 7837 21.8 3.39
PO I/li 127 2623 18.6 3.39
PO 2/ 4 186 3692 25.0 2.81
PO 2/ 4 312 14.6 4.11
PO 4/ 8 47 16.6 3.37
PO 2/ 4 94 2809 22.0 3.41

EÓLIA ALUARADA DEKAND GFF
HEIHDEL STEHARTIBECKY BETH
H. S. PANTERA PERFORHER IVAMIOE
MaiSIO JULIANA OOHI GIGANTE
ORLANDIA STARCRAn PANORAMA
PANORAMA BOOTMAKER GEADA TE
PANORAMA CAVALIER JMAU8A
PANORAMA CAVALIER JANGADA
PANORAMA FRANX GLICIKIA
PANORm NOtlKTAIHEER GLICERIA
PAU D^ALHO BAINHA ACHILLES RENOUHA

PAU CALHO BANDEIRA SILVER URNA
POSSE ZARABATAM RIBM.TA Ofá STAR
POSSE ZAROCA DUTRE6A UILLOUATION
OUIRERA DE VIRACOPOS ORNADA
OUIRERA DE VIRACOPOS OUIRDGRAFA
OUIRERA DE VIRACOPOS RAPIDA
OUIRERA DE VIRACOPOS RÍGIDA
OUIRERA DE VIRACOPOS XAKTIDEA
REU HEL FARMS STANDARD KISS
REU Ha FARKS TOKY SELINA
S. J. K. INKA 4 OINA 736
S. J. T. HARRIET ELLEN 819
S. J. T. INKA 5 EMPRESS 796
S. J. T. INKA 5 MELISSA
S. J. T. HISSY 4 SHEILA 841
TALCA PRIHCE NICA DO PAU D'ALHO

GC2 4/ 0 231 7690 25.6 3.80
PO 2/ 2 63 1368 27.0 2.81
PO 4/ 5 es 2010 25.4 2.52
PO
6HB

4/ 1 247 5520 14.6 3.56
6/ 1 255 5793 16.0 3.72

PO 4/ 6 66 1602 28.2 3.01
PO
PO

2/ 4 85 2519 26.8 2.69
i/il 216 4793 20.0 2.90

PO 3/ 7 268 y3i 15.2 3.03
PO 4/ 6 116 3579 27.8 3.09
PO 2/ 1 254 6817 19.8 3.69

FO 2/ 2 296 8049 23.6 3.22
PO 2/ 5 173 4972 27.0 3.00
PO 2/ 1 245 5256 20.6 3.ii
PO 4/ 6 166 4223 18.4 2.39
PO 4/ 8 40 740 17.4 2.41
PO 2/ 6 91 2452 25.4 2.60
PO 4/ 4 127 3237 17.4 2.59
PO 3/ 7 265 5459 13.4 3.68
PO 2/ 4 19 380 20.0 3.20
PO 2/ 5 82 2025 20.0 2.40
PO 4/ 4 246 6622 22.0 3.18
PO 3/ 9 10 246 24.6 3.59
PO 4/ 0 69 2064 32.8 3.41
PO 3/ 7 65 1544 25.6 3.59
PO 3/ 4 42 695 19.8 3.89
Glfi 7/ 4 176 4971 23.6 3.22

SANTO HARCONATO
HARILIA , SP.

3 ordenhas. ihhh»
300
353
AGUIA B. MARCOHATO
ALTEZA BUILDER MARCONATO
ARARA AHAREIRA HARCONATO
BALIZA B. KMCONATO
BETANIA UIS APOLLO MARCONATO
BRA2INHA UIS A. MARCONATO
CABIELA AHOREIRA MARCONATO
CAIANA UIS APOLLO MARCONATO
CATINA UIS APOLLO HMCOHATO
CATINNA M. MARCONATO
DACACIA HILESTONE HARCONATO
OALELUIA LINDY MARCOMTO
DAUSSA LINDY HMCONATO
DAMERICAM NILESTOtE NARCWATO
DANARINKA DYWWO HARCONATO
DESAIANA AHOREIRA MARCONATO
DÉBORA FROSTT HARCONATO
DaiCIA F. HARCONATO
OEMOEMIA LIFF OFF MARCONATO
DENOfiOESTE AHOREIRA IMtCONATO
DEZALEIA LINDY HARCONATO
DICAMSRAIA A. HARCONATO
DITERRA FROSn MARCONATO
DOEMIA 11 HILESTONE HARCONATO
D06A UISEMAN HARCONATO
DORAMBEI AHOREIRA HARCONATO
DORDADA CAISO CRISS HARCONATO
ELANCA LINDY HARCONATO
ELANOIA LINDY HARCONATO
ENDOLA AHOREIRA HARCONATO
ENTKA COMBO CRISS HARCONATO
ERREIRA BALTHAZAR MCONATO
ESHER/iDA H.HARCEHATO
ESTINA FROSTY HARCONATO
ETENAS LINDY HARCONATO
EZILDA LINDY HARCONATO
KERCILIA INTERNATIONAL CALU
HARCONATO BANDEIRA HILESTOS

HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
TIETE , SP.

2 ordenhas.
CRIANCA TERENCE KMIA'S
LOMWINA SEIVA OOOTtMER MAIS
KMIA'S BEL AGE
PANORAMA JÚPITER EVMI
3 ordenhas. »íhih
iSO GUAREI EOUACAO HODIERNO
75 CASSAWRA STEUART HMIA^S
77 CATARINA UISEMAN HARIA'S
81 CALDAS CAVALIER II^TE
83 HARIA'S DMUSA 5TEUMT
85 HARIA'S DML1N6 STEUART
86 HARIA'5 DEBORMt ORM STAR
87 HARIA'S D0HIN6AS VALIANT
88 HARIA'S DMJIA STEUART
90 PWORAM HMVCX ESPERANU
97 nariaI DOHITCKIU VALIAMT
BAIOHETA ZMBO REGATA PAU D'a1ÍI0
BESa DA PITUCA
BIANCA IMtS IMIA'S
BRUNELLA BLACt JACK IMIA'S
CALDAS PERSUADei CaiA
CALDAS SIHON HIREU
CMOLA PEtrOtIQ (M1A'S
CASUAIINA PAiST GFF
CECr RMDAL MARIA'S
COLOR ASTtONAVT OOETIIA
COLOR KISU DINMTA
DORIS 8TUART IMIA'S
DUMA DQWO GFF
O 31 MM REHOUN tOKDT
GUAREI BARCEU HAGICT
GUAREI TRADITION DIANA I TI
lOU NED PMMMIA
iif ITA caEum
LUZnMriA BOENICE ARLIlBMa I.
HMIA ELENA 874 AOUAlIUSMOtT
iWIA S BIIA OELIGHT
IW!A'S CASSIA OAK STAR
PAU D;AU» MMLIA ACHILLES UMIA
PAU 0'AUtt UaoCIDAOe STARCUr ME

. Controle ea: 17/01/88
e de pasto coi racao supleientar.

K 5/ 8 126 4738 36.2 3.90
PC 5/ 8 126 3055 22.2 3.29
GC3 6/ 4 129 3506 20.6 3.40
XI 6/ 2 177 4727 21.0 3.48
Xi 6/ 2 78 1715 22.0 3.59
XI 5/ 9 34 1244 36.6 3.09
XI 5/ 3 77 2565 30.2 3.21
XI 5/ 4 139 4429 26.8 3.28
Xi 3/ 8 148 3270 .20.6 3.30
XI 4/ 4 90 1814 21.0 3.71
8C3 3/ 6 294 6374 21.2 3.11
6C3 4/ 8 22 444 20.2 3.61
6C2 2/ 8 i3i 2991 23.8 3.61
XI 2/ 7 240 5658 21.6 2.98
6HB 2/ 7 147 3510 21.4 3.32
XI 2/ 8 129 2497 20.6 3.11
6C2 2/ 6 147 3845 26.0 3.19
XI 2/ 7 239 4570 20.6 3.41
X3 2/ 7 213 5184 24.6 3.21
XI 2/ 9 115 3117 25.2 3.21
NR 3/ 4 225 6457 26.6 3.01
GCi 2/10 128 2518 20.0 3.40
XI 2/ 7 191 4647 23.4 3.29
XI yii 22 515 23.4 3.42
XI 2/ 7 191 4376 20.8 3.32
Xi 2/10 63 1870 35.4 2.91
GC2 2/ 8 243 5620 20.4 3.19
X3 2/ii 51 1019 20.4 3.30
6C2 2/II 143 4133 27.8 3.09
XI 2/ 6 115 2839 23.0 3.30
Xi 2/ 6 91 2648 26.0 3.62
XI 2/ 9 9i 1851 22.4 2.99
XI 2/ 5 86 2024 27.4 3.80
6C2 2/ 6 83 2401 25.6 3.59
PC 5/ 8 110 2509 21.0 3.29
XI 2/ 7 97 2568 28.6 3.22
XI 5/ e iii 2849 26.6 3.68
GC4 2/ 3 93 2513 22.6 3.50
6HB 9/ 8 234 6532 26.4 3.30
PO 4/10 63 2114 30.4 3.19

. Controle ei: 06/01/88
Regiie de pasto coi ratao supleintar.

PD 3/ 1 147
PO 2/ 5 442
PO 3/ 8 275
PO 6/ 2 268

PO 2/ 4 183
XI 2/ 8 174
GC3 2/10 78
PO 2/ 1 202
PO 2/ 6 95
PO 2/ 5 67
PO 2/ 4 80
PO 2/ 2 96
PO 2/ 2 87
PO 5/ 9 160
PO 2/ 2 70
GHB 2/ 2 277
PC 9/ 8 265
XI 5/ 3 156
Kl 3/ 2 307
PD 3/ 3 2*5
PO 3/ 7 95
XI 3/ 1 214
ec2 6/ 2 91
m V 5 203
PO 4/ 3 119
PO 3/ 5 195
GC3 2/ 6 30
XI Vil 313
PO 5/ 2 91
m V 5 a2
PO 2/ 3 29
GW B/10 234
PO 9/ 0 32
PO 2/11 231
PO 10/ 0 146
PO 4/ 3 120
PO 2/ 7 3»
PO 3/ 0 342
PO 4/ 6 246
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

POSSE mtMKM CKMIE AWY »0
flUIÍEÍA OE yiRACWOS FEITICEIRA PO
WIRERA SE VIRACOPOS 501EADA TE PO
WIRERA DE UIRACOPOS JOCOSA PO
eUIRERA DE VIRACOPOS LU8RICA PO
MIRERA DE VIRACOPOS SADIA PO
«JIRERA OE VIRWOPOS SOLIDA PO
aUIRERA OE VIRACOPOS TARIWADA PO
RUIRERA DE VIRACOPOS VENCEDORA PO
«UIRERA OE VIRACOPOS VITELIHA PO
ROSITA PAIST HARIA'S GCl
S. J. T. lUTESaY 2 IBOY 827 PO
S. J. T. BUCE WTA 791 PO
5.J.T. BEVEILT SIEILA 82S PO
S.J.T. EHPECINAOA NYRNA 786 PO
S.J.T. HA6AS 2 FOW LAIHE 790 PO
S.R. CMECAOA PROUD SATURNIA PO
S.R. CMPMM S. ACMI PO
SJT SMIY OINA 662 PO
SOBRttINHO ttlLESTONE INTRA PO
STA OttlRA FMHY OEIWID PO

IM.TER NANTOVANINI
SAO CARLOS . SP. Res>M

2 ordnhas. hímí»
ASHCOME D JOe LITA PO
IMTVaO ERLIffi THUNOER PO
J.P.R. SOOERMA PO
JANGADA I BIAKA UMAUBA LIFT PO
PARAÍSO JABOKTA PAL PO
PITANGA CHMN NATIVO WF PC
POSSE TIJUCA OUERAU ACE PO
POSSE VQGUETA PÉROLA DtKE PO
S. 0. CAillllM SUPERIOR XAVENA PO
VIOLETA CHMH NATIVO ÜHF PC

"0 3/ e 319 7691 14.6 3.41
PO 6/11 239 3566 23.2 3.19
PO 4/11 345 14345 18.4 2.72
PO 6/ 9 212 7926 25.2 3.42
PO 5/ 5 216 5847 19.2 3.42
PO y 8 127 3559 25.4 3.44
PO 4/ 4 241 6474 17.4 3.22
PO 2/ 5 53 1436 25.6 2.81
PO 3/ 8 266 6482 13.8 2.39
PO 3/ 7 274 5936 12.2 4.14
GCl 5/ 4 284 6925 17.4 3.28
PO 3/ 4 122 3271 24.4 2.54
PO 3/li 121 3236 22.4 3.59
PO 3/ 5 72 1835 17.4 3.62
PO 3/14 218 5631 16.4 3.31
PO 3/ 7 236 5778 11.6 3.19
PO 8/ 7 149 4273 24.2 4.11
PO 8/ 3 25 735 29.4 2.11
PO 5/14 12 341 28.4 3.59
PO 4/ l 223 7214 21.6 2.59
PO 4/ 2 166 5476 25.4 2.44

. Controle en:: 24/41/88
leeine de pasto con racao suplenentar

PO 2/ 1 72 2382 29.5 2.71
PO i/11 9 214 23.3 3.49

22

5/ 3 165
V % «

.5 3.2R
27.8 2.99

20.4 3.28
14.4 3.40

JOSE AGOSTINHO PERRI
PMAISO

. Controle »: 08/01/88
Resine de pasto cm racao supletentar.

2 ordenhas. «ihíiii
HOS-S 4UIRIN0 CÉDULA SUPERIOR UNIDA PO 7/ 9 146 3851
RONNTREE H15TIE ET PO 6/ 3 121 3841
SJT BEICRLY 9€ILA 641 PO 5/ 7 181 5193
SJT DELICIA 3 tfENDY 723 PO 5/ 2 15 338

22.7 3.48
22.S 3.69

CLEONEieS IMtIO DIAS BtfTISTA
ITU . SP. Resi

2 ordenhas. ••íihii
RUFIM 4065 IMOCAP.AONIRM. PO

RIFINA 5055 PRINCE AONIRAL PO
S.J. FIGA 369 FINESS PO

PO

. Controle ea: 20/01/88
■ de pasto cm racao suplenentar-.

AGUAl . SP. Resii
2 ordeüias. tiHiHi
MOIAOltf GW PC
MUNA SULTÃO PARAGON
CAICMA CtfSAR LUMCA GCi
CALDAS APOUO LINDA PO
CALDAS EUVATION CRIS 6AZEU PO
CAUMS HILESTONE LAüRIE PO
0EU6AM SAO OUIRINO GC2
DIVORCIADA SAO OUIRINO 8C6
DOIBOCA PAIST GFT 6C1
DORA Ã
FAU ITAGUERIEIRO PC
FHFI. ASTtOia rO» HILU PO
6AIV01UM SCVEN DA SAO RAFAEL GCl
I8ACAM NARVa THIN COCAOUNO GCS
IVDC IMVEX THIK GEKAOniiO 6Ç4
itiMELA 00 PAU rum £l
7IN6A ICEMU OPINIOSA DO P. D'ALHO GW

fi/ 4 45 924 24.8 3.61

PO 3/ 7 223 4926 15.4 3.84
PO 2/14 65 1421 15.4 3.S3

ItfS . Controle en: 31/41/88
Resine de pasto cm racao suplenentar.

PC 7/ 6 124 2869 24.4 3.94
5/14 151 4167 24.4 3.68

GCi 6/14 88 2454 22.2 3.51
PO 6/ 7 246 6319 22.6 3.14
PO 5/ 6 31 722 24.2 3.42
PO y 2 248 7578 29.2 3.41
GC2 7/ 5 165 5425 24.6 3.41
GC6 7/ 2 175 5328 24.3 3.79
GCl y 6 141 3632 34.4 3.49
m yi4 197 6296 34.2 3.81
PC y 7 86 2342 25.7 3.81
PO yi4 86 2441 21.5 2.79
GCl y 9 1 22 22.5 3.64
GCS V 4 44 1418 26.1 3.64

V 5 44 1M3 24.4 3.21
Si 7/ 2 218 6294 22.5 3.69

1  GW 4/ 6 72 2151 34.2 3.41

Riça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

aZA RIBEIRO «IRaiES E FILHOS
BATATAIS , SP. Resine

2 ordcnOas. •iiaii»
ANADA JA5PER RED DE ICIRCLLES M
AILETE JA9PER RED OE ICIIEUES GHB
A2EDA VI60 DE NEllEUfS NI
KLEZA MPQ KO BC ICItEUiS GC2
C. HULCEM EiSnC miA-IED PO
OICllW JMPOIED K iCIlElLES BB
r«iiM jMpn KD ec suaiis at
FMÜS arcDOT OE misam es
r«0^ JMPa K» DC NEIIOIIS BB

. Controle en: 09/01/88
de pa&to CM racao Mpletentar.

te PO
i K» K KIIEUXS BB
MÊHO PO

I, niMffii

7/ 4 242 6664 25.7 3.39
2/11 146 2292 22.4 4.42
y 8 116 357B 26.2 3.59
y l 21 y3 27.3 3.99
14/ 2 259 8152 27.6 2.74
4/ 4 44 1357 27.8 3.24
y 1 162 y9i 24.4 3.19
y 2 266 7439 24.4 3.82
y 4 61 1B46 25.9 2.94
y 7 94 3134 27.5 4.51
yi4 54 1566 27.7 3.21
y ? BS 2674 26.5 3.21
y 8 V 867 24.9 4.42

14/ 3 3? 1465 29.1 3.71

14/ 6 131 4434 26.5 3.81
V 4 117 3756 22.1 3.62
y 4 79 1624 24.4 3.94
y 4 332 72*6 24.1 2.49

y 5 36 1662 28.3 3.B9

14/ 9 13 389 29.9 4.41
5378 24.6 3.41

yii 786 26.2 3.28
f/2 « 1434 34.3 3.99

y e M 2976 as.s 2.98
2/ 4 79 2384 29.7 2.79

. controle cns IB/li/GS
Itsiie de puto CM racao wlenentar.

a nnyw n

3241 a.i
2287 ^.5
17T4 22.0
Xm 41.3

%
4fV 2S.2

ALBERTINA'S AÇL
AIBERTINA'S AT ALAB^..
ALBERTINA'S DJR AL^^y""
ALBERTIWS WR TABBA
ALBERTINA S m TJNSA

ISte
agíffl; I
ALBERTINA S HSH V*fl
ALBERTINA S m
ALBERTINA'S ffl» S^Ç^fE
ALBERTINA;S ««
ALBERTINA S HH BARIJA Tt
ALBERTINA S ̂  WWITA
ALBERTINA S HH URBANA Tt
ALBERTINA S m U»
ALBERTINA S W
ALBERTINA S HR «TC
ALBERTINA S HR AHURA TE
ALBERTINA 9 HR «
ALBERTINA S HR Ifc
ALBERTINA S HR POnj'*^
ALBERTINA S HR T«M TE«
ALBERTINA S HR TEÍSTA Tt
ALBERTINA S HR ^
ALBERTINA S HR TURCA TE
ALBERTINA'S HR TWWIA
ALBERTINA'S HR US«.
ALBERTINA'S HR ÜVAGA TE
ALBERTINA'S HR VENCIDA TE
ALBERTINA'S HR VIKEIRA
ALBERTINA'S HR VIHOLIA TE
ALBERTINA'S Nfi UNH«ATE
ALBERTINA'S RJR ARU^
«.0ERTINA S RJR
ALBERTINA'S RJR BANDEIRA TE
ALBERTINA'S RJR glA .
ALBERTINA'S RJR BlflUI^ TE
ALBERTINA'S RJR SAPOTI
ALBERTINA'S RJR TAR^LA
ALBERTINA'S RJR TOCHEIRA TE
ALBERTINA'S RJR TZARINATE-TE
ALBERTINA'S RJR UTINA
ALBERTINA'S RSH UPTIA TE
ALBERTINA'S RSH URAüNA TE
ALBERTINA'S SHT ARAM
ALBETINA'S RJR SA^IM
ANTILA DJl ALBERTINA'S
BLUE HAVEN LILA CIT RED
CORONA CARINA
LIZA RRP ALBERTINA'S ,
ON08INA MJ ALBERTINA'S
OUATIRA Pi ALBERTINA'S
OUILIM M MJ>ERTINA'S ,
RAOICELA RJI MJERTINA'S
RUSA
TEB8AS HR ALBERTINA'5
TIARA m ALBERTINA'S
UVILA DHR ALBERTINA^S
VATIN6A RJR ALBERTINA'S
VEDETE RJR ALBERTINA'S

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLIKPIO NORONHA , KG.

2 ordenhas. «««»»
AM SÓCRATES DE SANT'ANA
IKA6EK JUKO OE SANT'ANA
LXl JUNO PEREIRA
PATATIVA HOYERDALE SAtfT'MA
3 ordenhav. hihhi
BRI6I0A JUNO PEREIRA
6MELEIRA JASPER PEREIRA
LINDALM JUNO DE SANT'ANA
KAURICEIA

PEREIRA IVETE PE6ASSUS
PEREIRA M6NA SÓCRATES
PEREIRA HALÜIIM JUNO
PÉROLA JUNO OE SANT 'ANA
VITORIA JASPER PSEIR#^

UALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
LINS . SP.

2 ordenhas. eifnifi
ALVORADA LINS
BM.ISA LINS
CERESTA LINS
EVA LINS
aORENCA LINS
IDEAL LINS
JUDAICA LINS
LIMONADA LINS
LINS )W.IBU
LINS flOSIE
LINS SMBIA TE
MHCHESTa LINS
MOH LINS
OPEU lUS
OtlKSTtA «D LINS
SMFONA LINS
TRAJADA LINS
3 ordenhas, eiiiiH»
CASACA LINS

ANTONIO 0£ TOLEDO LMA NETO
SAO SIHAO , SP.

2/ 4 187 5338
3/ 4 116 3182
3/ 5 29 713
5/14 77 2232
5/ 8 154 4278
5/ 7 127 4473
4/11 113 3785
y 3 175 4466
5/ 8 179 4856
6/ 4 128 4536
4/ 3 234 7137
3/il 43 1384
2/ 3 290 5943
7/ 5 148 5990
3/ 9 37 1443
2/ 6 32 822
4/ie 144 3511
4/ 0 334 9971
5/ 2 141 5196
4/il 348 8512
3/ 8 94 2365
2J 6 185 4412
3/ 4 242 6393
2/ 4 129 3141

699814/ 3 226
6/ 1 116 5236
6/ 7 79 3485
5/ 8 135 5126
5/ 9 199 5492
6/ 1 215 7344
5/ 6 82 2359
5/ 0 176 y49
3/ 9 125 2711
3/ 6 224 6444
4/ 4 158 5429
4/10 249 5947
2/ 6 244 8455
3/ 5 146 3264
2/ 6 148 3484
2/ 2 245 6863
2/ 6 115 3564
6/ 8 167 4992
5/14 175 5328
5/ 9 224 6449
6/ 7 136 5175
4/ 7 187 7334
4/ 9 148 3193
4/ 9 234 9118
2/11 165 3937
6/ 6 245 7446
2/ 5 249 5996
9/ 8 158 5242
5/11 31 894
13/14 324 8566
14/ 9 159 5267
9/ 6 148 5845
9/ 4 246 6713
8/ 1 224 8155
5/ 9 88 2333
6/ 4 263 7546
6/ 8 54 1884
4/ 7 249 6195
3/ 8 152 5586
4/ 4 212 6292

. Controle en: 46/41/88

'Produção Lellolon^ Ng)*
Na lacta. No cont.% Gord.

24.6 3.78
28.4 3.91

Regiie de pasto cm racao suplenentar.

004 3/ 4 32 598 18.7 3.21
GC3 8/ 5 ly 2676 24.3 3.B9
CKB 8/ 4 12 268 22.3 3.99
GCl 7/ 4 64 1359 19.9 4.12

GHB 7/ 2 32 938 29.3 4.14
GHB 7/14 118 3741 26.2 3.12
6C4 8/11 312 7824 19.6 3.89
GCl 5/ 9 69 1887 26.4 2.68

PO 4/ 5 248 5285 18.8 2.98
PO 4/ 4 41 771 18.5 3.19
PO y 6 19 614 32.1 3.71
GCi 8/ 3 192 5285 24.4 3.46
GHB 6/ 6 179 4511 24.1 3.98

. Controle en: 23/41/88
ie pasto CM racao soplenentar.

10/ 1 213 4513 1
9/ 3 137 1882 1
3/ 3 142 2381 1
5/ S 29 615 2
7/ 3 31 521 1
8/ I 234 7898 1
5/ 5 225 3826 i
2/lt 264 5546 1
5/ 6 203 4981 1
3/ 9 224 6956 i
2/ 5 74 1142 i
3/i« 8 134 1
6/ 2 229 6S65 1
3/ 2 243 4740 1
12/ i 190 3292 1
3/iO 8 152 19

8/ 6 247 12080 38.6

. Controle en: 23/01/88
ReiiH de pasto cm racao supleicntar.

GEADA DC SAO SIK/.O GHB yii 172
3 ordenhas. fiiniii
AlUAItLA OE SM SINM GM 7/ 1 2y
C. cm VIEN MWIS TIACT RED PO 7/ 6 45
C. CIAICDA CIÍATION RED PO 9/ 4 178
C. LEEUOOl aASStC RHOOA RED PO 14/ 4 51

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na íacta. No cont.% Gord.

Idade Olas 'Produção Lelte{em kg)'
G.S. a/m Ucta. Na lacta. Nocont.% Gord.

DWIDSOK VIEy RBGTT TAKI RED
IWly£rGO PAT. THÍEAT NANCV RED
KATESMEST JASPER PETAL RED
H08S PAOAKAR KELLIE RED
PIRAHIOE
RAIZ
SECEA
RELW
RESTRITA
ROSIANE
S SlfiAO DE ADRIANA
S SIMAO DE REGIANA
s. SIíWO DE PLATÉIA
SAO r. DE S0LAN6E
5A0 SINAI DE LIRA
SAO SIHAO DE BAK
SAO SIKAO DE PLANÍCIE
SAO SIHAO DE RAMPA
SAO SIHAO DE RIFAIKA
SAO SIHAO DE ROMARIA
SAO SIMAO DE SAHADAR
SAO SIHAO DE SARITA
SAO SIHAO DE SOKANIA
SAO SIMAO 5AY0NARA
VIUARDS JASPER RUBY RED

FAZEWA DA TOCA LIDA.
ITIRAPINA , SP.

2 ordeohas. híhhx
HILEIA V. 0.
HOCrM.ICA V. D.
HORTiaiLA V. 0.
INCORRETA V.D.
JAWA V. D.
JARACUA V. D.
JMARACA V. 0.

MADALENA V. 0.
H« E SOL VD

AHILCAR FARIO YAMIK
PORTO FELIZ , SP.

3 ordentias.
AOALSISA JADE CORONA
C9I0M 8ESSIE JASPER
CORONA CALIHA YURSOEN
CORONA CAUA JASPER
COROM CHALITA VAN TE
CORONA CYIELLE YliSDEN TE
COROm ERAZIELA NEAOOLAKE TE
COROM JOCaY ROYAL
COROM JUCA YURSOEN
CORONA LOTTIE SOIHNER
CCROW UJAM PAPtRI
CORONA HMCY JASPER
COROM miIAN SAOOLAKE
COROM HARISA SADAT
COROM NEVA JADE
COROM OLIVETTY YURSDEN
COROM PRIM LANCER
COROM REALEZA ROBARON
COROM TE RETSY YURSOEN
COROM TE VALERIA HILLIONER
COROM TUILA JETSTAR
GEMM ROYAL CORONA

HUGO REINALOO OUENC
CRUZEIRO , SP.

2 ortfenhas.
RORACITA ROCXY DE JÜRUMIRIM

PO 8/11 189 5968 26.9 3.38
PO 9/ 4 315 6183 20.7 2.80
PO 11/ i 135 4372 21.7 3.41
PO 18/ 7 191 6464 25.0 2.80
PO 5/ 9 96 2600 23.0 3.61
GCl 5/ 7 164 3598 21.2 3.30
GCl 5/ 8 132 3453 24.1 2.99
PO 5/10 59 1064 20.8 3.32
PO 5/ 9 88 1589 20.1 3.48
GCl 5/ 9 92 2259 23.7 3.50
PO 5/li 171 4879 22.2 3.92
PO 3/ 2 213 4289 23.7 3.50
PO 3/ 6 349 6405 21.3 2.82
PO 6/ 6 59 1556 22.5 3.02
PO 4/10 44 1514 33.2 3.01
PO 5/ 2 345 9004 21.3 2.82
PO 3/ 6 259 7586 23.0 3.52
PO 3/10 27 683 25.3 2.81
PO 3/ I 209 4740 19.7 4.01
PO 3/ 5 17 469 27.6 2.79
PO 7/ 4 136 3744 23.2 2.80
PO 2/ 8 39 897 23.0 3.09
PO 2/ I 43 1075 25.0 4.00
PO 2/ 4 155 3609 24.5 3.31
PO 8/ 3 118 4467 22.6 3.81

. Controle et: 06/01/88
!9ÍK de pasto coa racao suplcaentar.

6C2 7/ 3 78 20B4 23.6 3.39
6C4 7/ 2 23 511 22.2 3.92
DK8 7/ 1 43 1210 24.4 2.91
PC 5/ 9 82 2040 21.4 2.71
GC3 5/ 6 51 1288 29.4 2.79
6C3 5/ 1 53 984 20.2 3.02
6C2 5/ 1 35 812 23.2 4.09

GC2 3/ 9 33 700 21.2 3.82
6C4 3/ 6 63 1568 23.0 2.78

. Controle eii:'23/0Í/Íi
Regite de pasto cot racao supleientar.

NR 6/ 0 19 492 25.9 3.28

PO 6/ 5 109 3542 27.4 3.80
PO 5/ 4 109 3417 25.7 3.31
PO 8/ 2 112 3011 26.1 3.72
PO 5/ 1 3 92 30.8 2.60

PO 5/ 3 10 320 32.0 2.69
PO 3/ 3 25 722 28.9 3.01
PO 9/ 3 158 5083 26.6 3.10
PO 6/ 9 74 2158 28.7 3.48
PO 5/ 6 110 3144 25.0 3.72
PO 4/10 57 1456 25.2 2.82
PO 5/ 7 101 3099 27.3 3.11
PO 3/ 4 29 783 27.0 2.81
PO 5/ 1 76 1989 26.2 4.01
PO 2/ 6 37 1056 20.6 3.11
PO 5/ 8 17 452 26.6 2.89
PO 9/10 72 2841 34.8 3.51
PO 4/ 5 28 806 28.6 2.81
PO 6/ 0 35 882 25.2 3.61
PD 6/ 5 8 247 30.9 2.59
PO 4/ 4 89 2895 25.2 3.89
CC7 4/ 3 9 269 29.9 3.51

. Controle et: 25/01/88
Regite de pasto cot racao supleientar,

8C5 6/il 273 5315 13.8 3.99

CATJAP DA HOLAMBRA GHB 7/ 9 249 7342 14.1 3.62
CRUZEIRO GOTA PC 5/ 7 168 2960 15.2 3.62
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RQ PO 4/11 111 1477 16.4 3.11
CRUZEIRO LINDA aOR JASPER RED PO 3/ 8 99 1846 17.1 2.96
6. N. M. JUSSARA GERALDINO MADü PO 3/ 5 106 2031 17.0 3.47
HALOA JASPER RED DE CRUZEIRO GCl 6/ 4 16 274 17.1 3.98
JOVANCA JASPER RED DE CRUZEIRO GHB 4/ 1 228 4069 14.2 3.13
LULÜ NUGGET RED Gifi 10/ 5 243 6^ 18.1 3.31
MELODIA POINT CITATION RED DE CRUZ 1» 2/ 3 121 2313 16.0 3.31
HISA POINT RED DE CRUZEIRO 8W 2/ 4 24 355 14.8 3.78
POMAROLA DE S. SIMO GHB 3/11 184 3097 13.0 3.54
RICOTA nUZEIRO PC yi0 32 563 17.6 3.92
S. SIHAO DE RESTINGA PO 6/ 2 141 2909 1G.6 3.01

ESCOLA SUP. OE AGR. LUIZ DE «JEIROZ . Controle et: 13/01/ra
PIRACICMA d, SP. Regiae

2 ordeohas. *>«•«!
THALIA JASPER ESN.0 GCA
VENUS DÜAaYN ESALO GCi
ZAPA DUALLYN ESALO 8Ci
ZARA DUAUYN ESM.0 6C1
ZaANDIA JÚPITER ESALO 6C2

LUIZ SHEHTIWi
SOROCABA , SP. ResiK

2 «-denhas. ííi»«»
DUOUESA PARAOISE KARRIET R.DA MALVA GHB
EMILY PMAOISE KARRIET RED MLVA GC3

FLORIDA DE MACAOUE 6C4
HEBRAICA FANCY RED DA MALVA 8C2
IMPERIAL CITATION RED HM.VA 8C1
JMAICA CITATION RED OA NM.VA 2Hi GCl
JOELA MONITOR DA MALVA Glfi
MACAOUE POROROCA PO
MALVA DM.VA PARAOISE HARRIET RED PO
MALVA EVA MAROUIS NED RED PO
MALVA FLAUTA RARMISE HARRIET RED PO
MALVA IRACY JASPER RED PO
MLVA JAN6MM ROYAL RED 247 PO
NALVA SINA PMAOISE RED PO

, SP. Regiae

ec4

e pasto coa racao supleientar.

7/ 5 21 357 17.0 2.00
GCl 6/ 3 261 4766 16.6 2.89
GCi 3/10 67 1873 27.2 1.99
GCl 5/ 5 176 3466 19.4 2.99
6C2 5/ 6 19 509 26.8 2.09

. Controle ei: 13/01/88
de pasto coa racao soplraentar.

51 1554 28.0 3.29
201 4921 18.6 3.71
127 2614 15.8 3.67
110 2444 18.6 3.28
80 1966 20.4 3.60
38 730 19.2 3.80
48 753 15.5 3.B7
169 3099 16.1 4.29
113 29M 18.9 4.60
217 4489 16.2 3.89
37 801 23.8 3.40
50 ilM 19.3 3.6B
31 539 17.4 4.02

11 261 23.7 3.59

FERMWO DE SOUZA TOLEDO
JAGÜMIÜM , SP.

2 ordenhas.
BACANINM MORRO VERDE
ESCAU DO MORRO ICIDE
FACAWA DO MORRO ICRDE
6ILDA DO MORRO VERDE
KIHOSA DO MORRO VERDE
MORRO VERDE OüENIATA
TATIANA DO MORRO IODE
VILENA 00 MORRO IODE

ROSÁRIO AGfiOPASTORIL LTDA.
SALTO SP.

3 ordenhas. •»««»»
DESOCUPAM OCUPADA JASPER SFF
G. F. F. COLHEITA JETSTAR
G. F. F. EHOCAO ANITA JETSTM TE
G.F.F. aE»A VENUS VALIANT TE
6EF. GUMMA ESCOLHIDA MARS
SFF. ELVIRA KARLA XTSTAR

. Controle n: 11/01/88
Reaiae de pasto coa racao sopleantar.

GCi 10/ 6 64
GCl 7/ 8 24
GCl 5/11 30
GC2 6/ 0 192
GC2 8/ 3 179
PO 6/ 2
GCi 5/ 0 27
GCl 4/il 29

. Controle ea: 12/01/88
Resiae de pasto coa ruão sapleaentar.

36.1 3.60
31.0 3.00

28.8 3.51
25.4 2.W

IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle ea: 18/01/88
ESP. SAHTO DO PINHN., SP. Resiac de pasto coa rxao supIeaMtar.

2 ordenhas. HMmi
JANGADA HIRCK lOEAL LEME GC6 ?/ O 181 3274 14.5 3.S9
JANUMIA RE8EL RIBERLEIC GC3 9/1 12 IM 15.0 3.27
JUDITE NED RIBERLEME IÍC4 9/ 0 77 1266 17.3 4.22

USANDO GIR LHTeRO"2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NARACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de laclação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
_ . Rio das Floros R.J. C. Postal 87..386 - Te!.: (02-14) 52-0803

na atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCIUNA
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25 Carmo do Rio Claro MG. - Tol.: (035) 561 -1399



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

Idade Dias 'Produção Lell8(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

LEBRE FABULOSO filBESLOC
LE«'S BARCA CHATKH REBEL
LEiC'S JACMA laBCH ramisioN
lES 'S JNCTE HIBCH FMULOSO
ÍMBCH PE6ASSUS RI8ERLEIC
HIKA KEADOLME RIBERLENE
OPERETA JASPER RIBERIEME
PACA ROBAMN RIBERLEKE
PAIXAO IQSTER RED RIBERLIME
PETUNIA HISTER RED RIBERLDE
filBERLEIC LUA NOYERDALE
«IBEILOC MRIMA JASPER
RIBERliK MROLA J^ER
RIBERLENE ICStA «UALITY
RIBERLENE OCARIM (CADOLAKE
RIBOLENE OPALINA JASPER
RIBERLENE ORLA NISTER RED
RUERLEK OTITA ROBMON
RIBERLENE PWROEIRA NISTER RED

GC4 8/ 8 i3.2 4.17
14.8 3.11
IS.B 4.BB
19.1 3.829/ B i2«

X3 6/11 17.1 3.8B
13.2 3.185/ 9 243

GC6 5/6
GC7 4/1»

17.1 4.39
13.9 3.54

003 4/ 4 184
GC6 4/ 1 79GC6 4/ 1

14.» 4.21
17.9 3.58

PO 7/19
PO 6/ 7
PO 7/ 1

7/19 118
6/ 7 242

13.7 4.82
13.5 3.78
15.1 3.31
14.2 3.52
13.0 3.77
1B.2 4.12
i3.6 3.53
16.8 3.27

GERMJ)IM MTAL HMKfREIRA
SM R09UE , SP.

2 ordenfais. mtim
195-6MI KIKA SQALDIW HAOU
79-091 INUBIA ROYAl HAOU
EU9UST OLE ROHA RED
6.K.H. lUnLDME ROYAL KADU
C.H.N.FMILIA OSCM MDU
m HIOtA STNOOUT HAOU
m KILEIAS JASPER RED IWU
m 1DM.IMA DELFIH MU
m IIWIA SCOT RED NWU
991 ITALIA SCOT RED MDU

ail JULIMIA HISTER RED IMMl
MRFA STM HAXIHE HED RED

. Cootrole ei: 16/91/88
ReglK de pasto co» racao supleoentar.

PO 2/ 7 « 1876 18.5 3.78
PO 4/ 4 16# 3961 23.7 3.21
PO 19/ 9 112 24M 29.8 3.79
PO 4/ 7 241 4984 17.6 4.99
PO 6/ 9 118 2271 19.» 3,79
PO 4/19 266 3929 17.1 4.60
PO 5/ 2 85 2169 25.6 3.28
PO 4/ 3 25 18.9 3.92
PO 4/ 6 59 11^ 26.3 4.18
PO 4/ 8 63 1129 18.4 3.7»

PO 3/ 7 59 962 29.7 4.39
PO 11/ 9 158 3489 17.1 4.33

J9SEF PFÜLG . Controle ca: 18/91/88
JUCIAI , SP. Begiae de pasto coa racao supleaeotar.

2 ordenhas. ihuvh
aiSTIKr. SAO RAFML . PC 12/ 7 135
ENILIA BAKTEVI DE SANTO ISIDORO M 3/ 4 162
F09H0SA BOURBON DE SMHO ISIDORO 6HB 2/6 18

3335 21.8 3.39
5965 27.4 2.B8
486 27.9 3.11

agrícola E PASTORIL SMTA CRUZ S/A . Controle et: 25/91/88
CAPIVARI , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar.

3 ordeakas. iHiHti
ALIERTINA^S P. R. PATRIOTA PO 19/ 4 25 590 23.6
CMSMKA use 2H 4/ 2 289 6409 15.9
LEMA use K4 9/ 7 6 98 16.4
LUmtHA U.S.C. K4 3/ 5 197 3926 16.»
NATM.IA U6C H4 5/19 196 2464 18.6
inOlITA use W 6/ 7 154 1946 14.8
SOFIA U.S.C. PC 3/ 3 191 4298 15.8
U. S. C. MWJI PO 3/ 5 166 3649 17.9
U. S. C. DMtLO PO 3/11 185 3599 16.9
U.S.C. LUCY PO 5/ l 47 872 17.8
U.S.C. SÜICA PO 2/ 5 199 2595 14.4
use MY PO 2/ 7 287 4838 14.9
use U.OO PO 3/19 279 5895 17.3
use RJI 6ISA PO 4/ 8 299 4955 16.4
use XERETA PO 6/ 6 346 6131 13.9

ATOtBO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle ea: 96/91/88
ITAPIRA , SP. leiiae de pasto coa racao supleaentar.

3 ordenhas. «hkih
ALUWiSI R1ISTY RED ESPAW» PO 2/ 3 275 6777 29.5
FABULOSA PEBASSUS Í1UNAI6I GG6 2/ 5 75 2176 31.9

PO 19/ 4 25 590 23.6 3.99
2H 4/ 2 289 6499 15.9 3.69
K4 9/ 7 6 98 16.4 3.29
K4 3/ 5 197 3926 16.» 3.59
H4 5/19 196 2464 18.6 3.39
Mi 6/ 7 154 1946 14.8 3.18
PC 3/ 3 191 4298 15.8 3.48
PO 3/ 5 166 3649 17.0 3.47
PO 3/11 185 3599 16.9 3.31
PO 5/ l 49 872 17.8 3.48
PO 2/ 5 199 2595 14.4 3.68
PO 2/ 7 287 4838 14.9 3.42
PO 3/19 279 5895 17.3 3.79
PO 4/ 8 299 4955 16.4 4.92
PO 6/ 6 346 6131 13.9 3.77

LUU ALBINO B. OC OLIIEIIA NETO
IUI2 ANTOMIO . SP. Resiae

2 erOnhu. iiiiiiii
KL6IGA OESCEin DA CálT 6NB
Qtn CÉDULA JASPER TE PO
CíUT mOMO EÜOCRAOA PO
CAIT HpITER CAVIUM PO
CAIT JÚPITER COLOlfINA PC
CAIT N. EGÍPCIA PO
CAIT H. aCGANCIA PO
CAIT H. ElHA PO
CAIT NEADOUAE E8KLTA PO
CAIT PEGA^ Vamí PO
COfOM ROSSANA JASPER PO
aOA PO
EMMCLA GCl
CS TANINA JASPER SS PO

6NB

B

. Controle en: 25/91/86
de pasto coi racao supleaentar.

5/ 1 176 3898
PO 4/ 1 67 1738
PO 2/ 5 38 589
PO 4/ 7 155 5765
PC 4/ 2 223 4695
PO 2/ 7 69 191»
PO 2/ 9 44 869
PO 2/ 6 81 1696
PO 2/ 8 196 1864
PO 2/11 111 1826
PO 7/ 8 146 2747
fO 5/11 25 469
GCl S/l» 79 1732
PO B/11 217 5341

ES I«ICLHI«M FAMCT SM KMSTt*
LMIOS DE na DE SAO SINM
PEISIA
NTA DE SM 81NM

SSPUÍSL
fto WK R9TAL

0^19 A. s. A, CTocaa
iMilMCA PMLISTA . SP.

3 crSaaias. ihhih
BtAflNCA MEOtiA atMirr

riM
 21?

 PO 6/11 195 5962
8C4 6/19 132 2469
GCl V19 81 1847
M 3/ 2 174 3419
PO 4/ 5 114 2911
PO 7/ 8 146 2652
PO 5/ 8 139 2354
PO V 2 129 2M4
M 6/ 9 12 239

. Ccatrole n> 23/91/88
Iciiat de pasto coa racao sapitaintar.

RBALMA JMPD
A MraiA NRPu
igiA jm
Anmmm

PO 4/ 9 44
PO 3/7 162
PO V 7 161
PO V 4 271
PO V 5 113
PO 2/19 94
PO V 5 214

PO 3/ 1 lis
PO V 9 8

PO
2/ 5
2/ i

22.4 3.39
ia.2 3.52

BRAGANÇA CAKDIDA JASPER
BRAGANÇA CAPITALISTA KEAOOLAXE
BRAGANÇA CARIOCA JASPER
BRAGANÇA CASERNA JASPER

2/ 4 246
2/ 3 243

22.0 3.99
31.6 3.91

2/ 2 128
2/ 5 137

25.4 3.19
19.6 3.91

BRAGANÇA CHIffiSA JASPER
BRAGANÇA CIGARRA JASPER

2/ 5 98
2/ 3 154

17.2 2.79
21.9 3.29

BRAGANÇA CIHDERELA JASPER
BRAGANÇA COLHEIA JASPER
BRAGANÇA COLOKBIA JETSTAR
BRAGANÇA COffiESSA JASPER
BRAGANÇA C0R6EILLE PE6ASSUS
BRAGANÇA CORISTA JASPER TE
CMIPO VERDE FOe UHBAUBA
CAHPO VERDE TRIÜHE IRANNE
E. S. ABAINHA HEADOIAXE S.SEBASTIAO
E. S. ASATINA CRESCENTHEAO S. S.
E. S. BAILA HISTER SM SEBASTIÃO
E. S. ULTRA PEGASSU5 SAO SEBASTIÃO
E. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEB.
E. S. VERDEIA FANCY S. S.
E.S. TATURANA PEGA5SUS S. SEBASTIM
aXA DE BRAGANÇA
ES VARA FANCY SS
ES. ASRACA HAPLE 5. SEBASTIÃO
G. A. J. WGELITA SKALIKAR RED
G. A. J. BARON NACELLE RED
6. A. J. BRUNA CITATIW RED
G. A. J. GENEVE TRIUNE RED
8. A. J. KANY CITATION RED
G. A. J. HAfilCY SHALIHAR RED
G. A. J. SÜYAH CITATION REO
G. A. J. UZANHY SIIAIINAR RED
G.A.J. HYNARl CITATION RED
GAJ ALHERITA JA^ER REO
ITAPORE RE8EL ATENAS
lADOGA DE 8RANGANCA
LMANCKA DE BRAGMCA
HALVA DE BRAGANÇA
KIKERVA
NANA DE BRAGANÇA
NARA DE BRAGANÇA
NATALIA DE BRAGANÇA
NATALINA DE BRAGANÇA
NATIVA DE BRAGANÇA
HEIDC DE BRAGANÇA
NETIHHA DE 8RAGMCA

NEVADA DE BRA6MCA
NICOTINA DE BRAGANÇA
NINA BRAGMICA
NIURA K BRAGANÇA
NOTURNA DE BRAGANÇA
OBA 08A DE BRAGANÇA
OOILIA OC BRAfiM^A
OUMM DE BRAGANÇA
MEGA DE BRAGANÇA
ORCA DE BRAGMCA
ORIENTAL DE BRAGANÇA
OSTRA DE BRASANCA
PAISAGEH DE BRAGMCA
PMAIBA DE BRAGANÇA
PÉTALA DE BRAGANÇA
PINTURA DE BRAGANÇA
PLATÉIA DE BRAGANÇA
VARSA CRESCENTHEAO S. S. E. S.

2/ 2 278
2/ 2 134
2/ 3 154
2/3 74

18.4 3.8»
23.2 3.79

2/ 3 241 i9.2 3.59
16.4 3.41

9/ 5 223
3/ 9 122

23.2 3.41
28.4 3.42

6/ 1 211
5/ 4 279

29.4 3.48
15.6 3.97

5/ 5 193
8/ 3 212

18.6 3.71
19.4 3.71
21.4 3.41
17.2 3.72

6/ 5 229
6/ 8 296

23.8 3.19
22.4 3.21

9/ 8 155
11/ 1 143

17.4 5.99
25.» 2.89

6/1» 198

19.2 3.49
22.8 2.98

6/ i 189

15.8 4.49
27.8 3.26

3/11 274

4/ 6 128 18.4 3.89
21.4 3.32
25.4 3.11
19.B 3.18

5/ 4 226
6/ 9 236

32.2 3.91
26.8 3.92
29.2 3.71

7/ 1 298
8/ 5 286

21.4 4.92
22.8 3.51

6/ 2 233
6/ 7 197

28.6 3.71
29.9 3.99

5/ 6 167
4/ 7 167

13.6 4.19
15.4 3.51

3/11 127
3/1» 243

22.4 4.51
32.8 2.89

4/ 7 196
4/ 4 129

35.9 3.99
21.4 3.79
15.6 3.49
18.2 3.39

3/ 9 249
4/ 8 iii
3/19 187
3/11 248

18.9 4.19
29.8 3.41

4/ i 185
3/ 3 367

27.9 3.39
18.9 4.22
27.9 3.48
16.6 3.98
25.8 2.79
29.2 3.71
31.6 2.91
15.8 3.67
21.4 -3.69
29.4 2.99
29.8 3.79
19.8 3.59
22.» 3.41
29.2 3.71
19.9 3.N

3/ 5 26
2/19 164
2/7 186
3/ 6 151
3/ 5 192
3/ 9 252

2/ 2 159
2/ 3 119

6/ 9 278

. Controle ea: 15/91/68
Regiie de pasto coa racao supleaentar.

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA , H6.

2 ordenhas. hh»ii*
AUBTRIA UNICOLOR ALBMIY

BACANA HONARCK DO IHGA HIRIN
BALEIA HEADOLAXE ALBAHY
BRWCA PEGASSUS ALBANY
CWPANKA ALBAHY
CMURCA 140 ALBANY
EUROPA UNICOLOR ALBAHY
FARTURA ALBWY
FLORESTA M.BWY
ÍLORITA ALBAHY
GAIVOTA UNICOLOR ALBANY
GAROA PEGASSUS ALBWY
GINCANA UNICOLOR MiAHY
JACA UNICOLOR ALBAHY
JOSEFA PEGASSUS ALBMIY
LADEIRA PEGASSUS ALBANY
lENIRA ALBAHY
LUANDA ALBAHY 11 K S^A CRUZ
HUNlOUe OLDO DA PEDRA
HINFaA
PERUA ALBANY
OlENTIMIA J.A.S.
SOZINHA PEGASSUS ALBANY
laiMA STMTER ALBANY
TIDY PAULADA ELVA BUSTE..

5/ 8 114
2/ 8 224

7/ 8 255

6/ 1 166
7/ 2 392

1/ 9 118

3/ 2 282

3/ 7 168
7/19 77

(MIA DO CEU ROSAS ALONSC
TIETE , SP

3 ordenhas. üiifiii
OOLOIES DIMWn HARIA'S
DULCE JETSTAR HARIA^S

. Controle ea: 98/91/88
Rcoík de pasto coa racao supleaentar

HALTER IWnOVANINl
SM CARLOS

2 ordenhas. iiiiiin
PAKU RUBT DETSTAR TE
m PRIWLA DIPLOmTA

. Controle en: 29/91/68
, SP. Retine de pasto con racao supleaentar.

JOSÉ APARECIDO COSTA CLARO . Controle en: 93/91/88
KICOMJIO , SP. Resine de pasto con racao saplcnentar,

3 ordenhas. iiiinii
669 COlOiHl GRACE JASPER PO 7/ 8 74 2166 fi.B
C«Om OPERA YlfSOEH PO 7/ 7 197 3*33 21.2

CELSO AUGUSTO HONTEIRO OE (NtAES . Controle ci: 31/91/18
AOUAI , 6P. Xrtíae dc pailo coi racao sanlraentar.

SordfMiai. fiMiiti
OROOU SCOT VM DC GROES



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lâcta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'Produção Leite<em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na tacta. No ccnt.% Gord.

Raça: JERSEY

ESP. MARIO LOPES LEÃO
CMRElfVA ,

. Controle ei: 22/11/88
; de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas. «imm
771 TASATIN6A NUCÜM DE S. F. PO 2/ 3 59 668 12.4 5.00
BimRA HUCUN HR 3/10 213 2819 12.0 4.50
lOLE GENERATOR DE SAO FRANCISCO PO 10/ 4 164 26*7 12.8 4.38
JACA 5ULTM DE SAO FRANCISCO PO 9/ 0 86 1282 17.6 4.60
JADIR TR»EHARK DE S. FRANCISCO 260 PO 9/ 3 48 658 13.0 5.23
miA PACESSnER OE SAO FRANCISCO PO 6/ 2 62 864 15.2 4.61
NtfEIA PACESSETER S. FRANCISCO PO 2/ 3 41 722 17.2 4.19
MATURA DOMINANTE DE SAO FRANCISCO GCl 6/ 6 75 1051 15.4 4.48
NaY VIRGIKIAH DE S. FRANCISCO PO 6/ 6 30 564 1B.8 4.41
NICA PACESSETER DE SAO FRANCISCO PO 6/ i 49 516 12.4 4.60
HiBIA VIRGÍNIA!' S. FRANCISCO PO 6/ 0 192 2743 12.2 4.02
PACOCA DE SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO 5/ 3 144 2269 13.4 4.03
PALESTINA SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO 5/ 6 99 1574 13.4 5.00
PAULISTA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PC 5/ 3 171 2294 12.0 4.50
POENTE BRILHANTE DE SAO FRANCISCO PO 5/ 4 19 319 16.8 4.70
POLACA SRIAR S FRANCISCO PO 5/ 1 196 3132 16.0 5.00
S08ERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO 3/ 7 22 295 13.4 5.07
TMJAT RUKI DE S. F. PO 2/ 4 44 540 12.0 5.00
TAMBATAJA RUKI DE SAO FRANCISCO PO 2/ 3 101 1268 12.2 4.67

DECIO LUIZ MALTA CAMPOS . Controle ei!;  20/01/88
SÃO CARLOS

niRIAN BRIDON DA VIVIAN PO 3/0 36 486 14.5 4.63

MONI0UE ADVANCER DA VIVIAN PO 3/ 3 119 1751 13.0 6.46

NATASHA VERDUREIEA DA VIVIAN PO 4/10 55 706 12.5 4.96
PINE GROVE BRIDON DA VIVIAN PO 3/10 58 1478 23.0 5.22
VANUZA BRIDON DA VIVIAN PO 2/ 3 44 674 15.0 6.20

6C1 5/ 7 143 1682 10.8 3.06
GCl 5/ie 64 696 11.4 4.12
PO 3/ 9 160 2211 10.2 3.73
6Ci 3/ 8 64 858 12.0 4.00
PO 3/ 0 119 1519 11.2 3.30
PO 7/ 2 81 1238 11.4 3.68
PO 6/ 0 124 1634 13.4 3.51

, SP. Regíte de pasto coi racao supíesentar.
2 ordenhas. miíiíii
S.K.S.C. SREJEIRA 6Ci 5/ 7 143 1882 10.8
S.H.S.C. CRINA GCl S/lO 64 696 11.4
SfSC 8ALDUIKA PO 3/ 9 160 2211 10.2
SRSC CASAMBOLA 6Ci 3/ 8 64 858 12.0
SíBCCHISPITA PO 3/0 119 1519 11.2
SHSC SAPECA PO 7/ 2 61 1238 11.4
Slf&C TOeATA PO 6/ 0 124 1634 13.4

ESCOLA SIP. DE AGR. LUIZ DE OUEIROZ . Controle n: 13/01/88
PIRACICABA , SP. Regiae de pasto coa racao supleientir.

2 ordenhas. khhh
ESM.0 MfARILIS JIM PO 4/ 3 62 1136 17.6
ESALO CIHDERaA AARON PO 8/ O 11 141 12.8

JOM 6A8RIEI DA COSTA NORONHA . Controle ei: 19/01/68
CASA BRANCA , SP. Regiae de pasto cM racao supleientar.

2 ordntbas. »»»»
C.A. OPESETA PC 9/ 8 154 2058 11.3

SEffiTTES E CtfANHA BUTIA LIDA. . Controle ei: 09/01/88
PASSO nWK) , RS. Regiie de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. hmiiii
BEU. cm PURLEE ASN LANA PO 8/ 3 190 4721 21.5
aOISA SPOT 00 BUTIA 320 PO 5/ O 142 3083 20.0
f«CY TITLE 00 BUTIA PO 4/ 2 53 1113 21.0
GLEWOLME TITLE DO BUTIA PO 5/ 3 34 700 20.6
LILIME SPOT DO BUTIA PO 5/ 9 20 422 21.1
MA6ALI VALENTINO DO BUTIA PO 3/10 126 3386 22.2
KAMIE APRICOT TITLE 00 BUTIA PO 6/ 5 126 3456 21.5
PINE GfiOOE S. HARMONY PO 8/ 8 32 845 26.4

EDVINO BRUNO AÜ6U5TIN . Controle ei: 03/01/88
NARAU , R6. Regiie de pasto cm racao supleientar.

2 ordenhas. iiKHfi
85 CIIL AOOMCE DA VIVIAN PO 3/ 4 17 272 16.0
ANTOHinA TITLE DA VMM PO 5/ 6 53 755 13.5
IWIID 8RID0U DA VIVIAN PO 3/ 0 51 1071 19.0
ISISLA SOnE'S DA VIVIAN PO 2/ 8 42 525 12.5
JOAMU AOVAKER DA VIVIM PO 3/ 3 96 1581 14.0
LIOIANA BftIDON DA VIVIAN PO 2/11 15 ^ 17 0
LISIANE HMKSKAW DA VIVIAN PO 6/ 2 47 9M 17 0

PO 8/ 3 190 4721 21.5 6.00
PO 5/ 1 142 3083 20.0 5.60
PO 4/ 2 53 1113 21.0 5.00
PO 5/ 3 34 7*0 20.6 4.22
PO 5/ 9 2# 422 21.1 4.41
PO 3/10 126 3386 22.2 5.18
PO 6/ 5 126 3456 21.5 5.58
PO 8/ 8 32 845 26.4 5.42

. Controle ei: 03/11/88
legiie de pasto cm racao supleientar.

PO 3/ 4 17 272 16.0 4.5*
PO 5/ 6 53 755 13.5 5.04
PO 3/ 0 51 1171 19.0 5.21

PO 2/ 8 42 525 12.5 4.96
PO 3/ 3 96 1581 14.0 5.21
PO 2/11 15 255 17.0 4.59
PO 6/ 2 47 904 17.0 4.82

VmORIO ASINARI Dl SAN KARZANO
eURI , SP. Regiie

2 (^denhas. «aiuat
129 LADY NARA SPOT DA PRINCESA PO
ARUANDA ARETUZA DEL SOLE PO
ARUANOA BOÊMIA DEL SOLE PO
CARLA TITLE DO BUTIA PO
FF0SY6E5T aTON'S JEVEL PO
ITACAI hípica PO
JUCAKO NA6AN ALCIONE PO
KHL eUEEN AlAHAffiA HILESTOS PO
H. 19 COURTOIS PO
N. 9 COURTOIS PO
HAIRA 38 DO BAIRRO PO
HAIRA 4 DO BAIRRO PO
MANIieiA 37 DO BAIRRO PO
MARA LUIZ DO BUTIA PO
HARIANA 3 DO BAIRRO PO
KARIANA 8 DO BAIRRO PO
MARINHA 15 DO BAIRRO PO
HICHELE DUN8A 00 BUTIA PO
MILAOY 14 DO BAIRRO PO
HILADY 4 00 BAIRRO PO
MINI 25 00 BAIRRO PO
ttOEMA 13 DO 8AIROO PO
MOEHA 17 DO BAIRRO PO
MONJA 41 DO BAIRRO PO
TUCAM) imiO DAYSI PO
TUCANO HAGIC XU7A PO
TUCANO «ILESTONE TOSCA PO
TUCANO NA6AN AIDA PO
TUCANO NA6AN DAGMA PO
TUCANO NAGAN DALIA PO
TUCANO NAGM DOaY 38 PO
TUCANO NAGAN LÚCIA PO
TUCANO NAGAN MARTA PO
TUCANO NAGAN OllVIA PO
TUCANO NAGAN PRIMAVERA PO
TUCANO NAGAN RE6IIC PO
TUCANO NAGAN VALEN PD
TUCANO HliSSON BRASÍLIA PO
VENEZA STONE 3 KMIA PO
VEYDOHN eULLION'S ALPEN PO
UEYDOHN BULL10K'S FANTASTIC PO
UEYOOWN HAfiVEST.S SILVER PO
UEYDOHN VIR6IKIAN'5 HOH FRIENDLY PO
UEYDOtiN VIR6INIAN'S ROMANCE PO
UIND50N REVE,S 6RISELDA ZND 2m PO
UINDSOR DESIGNER'S FINERY 2» PO
UIHDSOR DESIGNER'S LOUISE 4TH PD
UINDSOR REVa 'S ABS08BINE TA PO
HINDSW RCVCl 'S FAIRYFIAG PO
tfOOOHALL DISPA5SI0NATE PO
UOOOmU FECKLESS PO
UOODHALL JOUIFICATION PO

JOÃO SARXIS NETO
ITAPIRA . SP. teglM

2 ordenhas. hhwií
J. S. N. FMIHA DA STA MIA PO
J.S.N. FABIOLA DA STA. MIA PC
J.S.N. SORAIA DA STA MIA K4
SANTA TERESINHA BARTI8A PO
SNSC SOFIRA GCl

PO

. Controle ei: 15/01/88
e pasto coi racao supleientar.

2/11 168 2103 11.0 5.27
PO 6/ 2 71 1186 4.82
PO 5/ 8 106 1975 17*.5 3.49
PO 6/ 3 259 3556
PO 2/ 1 24 3^ 5*.50
PO 5/ I IN 1810 4.29

PO 1/11 24 254 4.34

PO 4/ 2 61 928
PO 5/ 1 37 668 ■ 20'.4 4^22
PO 8/11 110 2141 3.37

PO 8/ 0 118 1652 5.07
PO 8/ 4 21 378 3.61

PO 10/ i 432 6463 12^2
PO 5/10 44 792 4à2
PO 10/ 3 39 732 19*.5 3.79

PO 10/ 2 59 1220 3.8*
PO 11/ 4 28 526 ib!8 3.78

PO 6/ 3 33 436
PO 0/10 19# 3582 17'.8
PO 9/ 4 12 190 IS.B 3Í48
PO 12/ 8 179 2201 4,72

PO 7/ 4 20 470 23*5 3.79

PO 7/ 1 114 1776 4.2*

PO 5/ 7 214 3565
PO 1/ü 24 288 4'.S8
PO i/11 85 960 5.13

PO 2/10 24 394
PO 3/ 0 15 240 16Í0
PO 3/ i 90 1230 5'.99
PO 2/ 8 183 3086
PO l/ll 174 1922 5'.28
PO 2/il 129 2023
PO 2/ 1 65 763
PO 2/ 6 122 1859

PO 2/10 166 2475 5'.97
PO 2/ 3 80 959

PO 3/ 0 114 1665
PO 4/ 1 20 338
PO 7/ 8 126 1792
PO 2/ 0 111 1363 5.'7*
PO 2/ 3 96 1118 4.40

PO 2/ 4 43 591
PO 2/ 1 110 1377 sls*
PO 2/ 0 118 1590
PO 2/ 3 42 611 15'5 s'.*3
PO 2/ 3 19 289 3.88
PO 2/ 0 111 1512 5.*4
PO 2/ 0 35 448 i2.'e 3.98
PO 2/ 0 111 1466 5.61
PO 2/ 2 64 644 10.'8
PO 2/ 6 44 574
PO 2/ 7 70 675 12ÍS 4M

. Controle ei: 07/01/88
Regiie de pasto cm racao sMleieitar.

PO 2/ 7 76 1031 12.1 5.12
PC 2/ 9 106 U22 10.0 4.2*
K4 7/10 67 898 13.5 4.22
PO 3/ B 70 1077 12.6 5.48
GCl 7/ 4 136 206* 11.1 ó.*4

)TÍ'
*1 *■

FAZENDA SÃO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.: CLEOMENES MARIO DIAS
;T--- BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, icm 114,5
M Tel.: 482-4351 - llu - SP

Comercial: Rua Libero Badard, 377
19S andar - cj. 1904
Teis.: 35-1504 35-7308

jZ, CEP 01009 - SÃO PAULO

Alo ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Fai. São Joaquim-Shio Re
manso, de CleÕmenes Mário Dias Bap-
lisia e Filhos congrandam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1988



Idade DIae 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont,% Gord.

CML03 EDUARDO ZAIPIERE . Controle ei: 26/91/68
6KA6ANCA PAULISTA , SP. Regíte de pasto coa racao suplnentar.

2 ordenhas. mmti

JOSEF PrULD
JUNDIAI

2 ordenhas. »<«»»
ADALPRA LECE
ADALPRA KAIR
AHELIZA DE SAKTO ISIDORO
BRIDGE LAHE 0. X. DOREEM
JRION
XITTY
LIKEIRA SRACA AKICO
HIRA
KOUND UlEU HISTORIAM JUDY JAN
NAOELA
ORLA
PAHAHA
REGULA
RCISI
SAMTO ISIDORO ARIAMA
SANTO ISIDORO 3ARTIRA
SANTO ISIDORO BERNADCTL
SANTO ISIDORO BRUHELA
SANTO ISIDORO CAHIIA
SANTO ISIDORO CAROLINE
SANTO ISIDORO CATARINA
SANTO ISIDORO CINTIA
SANTO ISIDORO aARISSA
SANTO ISIDORO CLAUDIA
SANTO ISIDORO DAIILA
SANTO ISIDORO DANIELE
SANTO ISIDORO DIVA
SANTO ISIDORO D0RI3
SWTO ISIDORO ELBA
SANTO ISIDORO FELICIA
SWTO ISIDORO FLORIDA
SANTO ISIDORO FRANCINE
SANTO ISIDORO FRANCOISE
SANTO ISIDORO GERUSA
SANTO ISIDORO GIACOKDA
SANTO ISIDORO GIOVANA
SANTO ISIDORO GlSaA
SANTO ISIDORO 6ISLANE
SANTO ISIDORO 8IZA
SANTO ISIDORO GLAUCIA
SANTO ISIDORO GLORIA

SANTO ISIDORO GRAÇA
SANTO ISIDORO 6REYCE
SANTO ISIDORO GUILHERHE
SANTO ISIDORO lOY TE
SANTO ISIDORO HELENA
SANTO ISIDORO HILDA
UUIA
y£ST LAUN TAHAS LUCIANA

. Controle eii 18/01/88
Regiie de pasto cun racao supleientar.

11 RONILDA NAGIC DE SAO FRANCISCO PO
raiM LUZ ADVANCER S. NILESTONE R PO
LOS PIÍUETES J-87 PO
NINA GOLOEN NILESTONE ROYAL PO
SLIEPING Btô NARLU PIBUETES PO

12.8 5.23
12.6 4.60

V 5 156
7/10 336 17.8 4.10

16.4 3.6012.9 4.81
12.5 3.52

8/ 7 223
3/ 9 266 15.2 3.62

ió.2 3.8913.1 4.12 3/ 8 175
9/ 0 15 29.4 3.50

17.6 3.98Raça; PARDO SUÍÇO 3/ 6 264
13/ 4 156

17.8 3.99
17.6 3.98

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTIN6A , N6

3 ordenhas.
A. P. R. HICIELA PERFORKER I
A.P.R. POLACA XIN8 III
APR. PURITMA KIN6 III
B. C. FRMtCESA EVILO II
B. C. NOTICIA KING I
B.C. QJANA TON JONES III
B.C. NORHALISTA XIHG III
D.C. PM.HEIBA KING I
CC LOREKA PERFORKER I
BC LXILA
BC MISA tf ACKE
BC HELITA EL 8ENE
BC HUECl HAnKU III
BC MANA MTT!€H III
BC. GILBERTO ItfROVER I
BC. JERUSA DAKOTA
BC. JURITANA a BENE
BC. LIMNA tfKHE
BC. KMISTEiA IKPROVER IV
NULATA NATT1CV III
NOIITA Kl» I A. P. R.

. Controle ei: 15/01/88
RegíK; de pasto coa racao supleientar.

8/ 7 281
9/ 9 102

20.2 3.61
23.4 4.32

3/ 7 222
3/ 7 219

15.3 4.30
13.2 3.B63/ 9 253

2/ 3 41 3/ 1 257
8/ 7 176

17.8 3.9?
15.8 3.99

7/ 6 267
2/ 7 259

7/ 6 214
7/ 6 290

13.8 4.42
18.8 4.57
17.0 3.62

9/ 5 61
V 7 220

7/ 6 230
7/ 6 151 16.2 3.

20.6 3.
15.2 3.

2/ 4 225
4/ 9 200

7/ 3 107
6/ 3 315

3/11 436
4/ 0 74

7/ 2 109
6/10 244

22.6 3.31
16.0 4.003/11 259

4/ 2 6
6/ 9 150
6/10 11

17.0 4.00
19.2 3.91

6/ 4 229 14.2 4.23
29.0 3.59

7/ 0 227
6/ 1 282

22.4 3.79
22.0 4.0?

6/ 3 163
4/ 6 332

5/ 4 193
3/11 107 18.0 4.28

17.8 3.9?3/ 7 175
3/10 316

6C1 3/ 5 254
16.2 4.07
17.0 3.713/ 9 161

3/ 5 26 25.4 3.62
15.6 4.42
18.6 4.19

. Controle ei: 21/01/88
.  tegiae de pasto coa racao supleientar.

WILCAR FARID YAHIN
PORTO Faiz

3 ordeoNas. §••«»«
COIOM BRIRCTTA ItfROlGt
CORONA LUSA TUIN
CORONA ZINGMA NEDALIST
E.S.IAY^S MN

2/ 9 221
3/ 0 274
2/ 6 494
2/ 9 167

14.0 4.21
17.0 3.62

PO 7/ 4 20 574 28.7
PO 7/10 68 2001 29.2
PO 7/ 2 22 612 27.8
PO 13/ 3 16 421 26.3

2/ 8 304
2/ 8 278

17.2 4.19
17.6 3.52
24.4 3.69

15.2 3.B2
21.8 3.58

2/il 202
3/ 1 215

CMLOS AMRIH PEC. E AGR. S/C LTDA. . Controle ei: 24/61/88
PORTO FERREIRA

2 ordcnèas. hihxm
COlOiM TORO TVIN

HULHA DOfiSET DE SAO CARLOS

t SP. Regine de pasto con racao supleientar
17.4 3.79
14.0 3.71

2/11 179

2/ 6 17B 17.6 3.81
17.0 3.59

JMOTICAIA PERFORNES DE SM CMLOS GCl 3/ 7 224 14.4 3.82
23.2 3.49JO«CTA STKTCN SM CMLOS

NEVE PEIFOtCR SM CMLOS
NOOOA PERFORKR SM CMLOS
0UMESM II» 80
S.C. lUANTIDAOE Kl»
S.C. «EACOIA Kl»
SAO CMIOS ICSTIA OORSET
SC HAMiA PEIFMHER
SC ooALiscA ootsn
SC. WMTA Kl» TE

FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTIHGA . H6

3 ordenhas. »hkí*h
B. C. GIZELA INPROVER 11
3. C. GUERREIRA IHPROVES III
BOH CAFE FIORELLA DELEGATE III
BON CAFE JUTA O. BENE
GEÓRGIA IKPROVER BOH CAFE
DLAUCIEHE B. C. llt^ROVER I

. Controle ei: 16/01/88
Regiie de pasto coa racao supleientar.

7/ 1 163
6/ 9 179

23.9 3.60
19.6 3.706/ 4 113

6/7 8 B/ 3 140 21.4 4.11
25.B 4.19
21.0 3.G1
23.6 4.19BC3 6/ 9 123

PATI DA CALCIOLANDIA

FILHO DE SARAVAY E SALINA

Saravay era filho de Jaslan com Sa-
rala, único casal realmente Gir Lei
teiro importado, da granja leiteira
"Urulicunch" na fndia.
Sua mãe. Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactação e tem três irmãs
com a mesma lactação.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg eera
filha de Bombaim.

Faz. Serrinha - Belim - MG

Gabriel Andrade - Fone; (031) 531-2737
Faz. Galciolãndia - Arcos - MG

Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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Idade Dias 'Produção Lelte(eni kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord

Idade DIaa 'Produçio Lene(em kg)*
a / m Lacta. Na lacta. No cont% Qord.Nome da vaca

5/ C 154
4/ 5 3?

CUAXUPL DA JACUTINGA
IVONE DELE6ATE I RENNO
RDtNO ALFA AKERICANA
BENW AURORA APAQIE
RENKO BIAMCA ELEGANTE
REWIO BBüNA STRETCH III
ftzm DAISY D0R5ET
REMO DaTA TEL3TAR
REWIO DONZELA KATTICII III
SEWn ULA DELECATE

ALFAIA
AHTARTICA
ARAROBA
ARRANCADA
BABA

i2.4 5.M
14.7 4.01

6/ 2 148
6/ 6 55

li.3 4.78
17.5 4.29

5/9 93
5/ i 167

11.2 5.54
11.8 4.41

BADAUttA
BARRABEM
BMRI6UCIRA
8ASS0RINHA
BEBEDEIRA
SaiBUETA
BEN6AU
BESTEIRA
BLUSA
BOATE
LATADA
HENCAO
NAVA
NEBLINA
OlMIA
RARIDADE
RE
REALEZA
REBAR8A
REDACAO
RE6ENCIA
ROLA
SABIDA
SI6LA
TIJOLADA
TRAHONTMM
ÜBATIBA
UFA
ÚNICA

UNIPARA
URUGUAIA
URUTROPINA
m
mu
VACANCIA
VALENCIA
VALENTONA
VMIANTE
VARINA
VASILW
VEOALIA

5/lí 35
5/5 79

15.0 4.80
13.» S.H
12.2 6.8»
11.9 4.2»
12.2 5.98
13.7 3.21
11.7 4.79
13.8 4.28
13.8 4.13
11.4 4.91
13.4 4.4»

5/ 3 14»
5/ 3 147

ALBERTE OILELA
CAHPO BELO ,

2 ordenhas. HiHiif
BAILARINA DA BELA VISTA
BCHA VUE HARINER FRISXY
BHTA WE TaSTAR IRNA
CALIFÓRNIA DA BELA VISTA I
UONDA EXPOENTE DA SAO HIGUEL
KMIHA DA BELA VISTA
LIRDES DA BELA VISTA IV
REVOLTA DA BELA VISTA
SAWLE HILL PIXIE
SOBERANA DA BELA VISTA
S0LM6E DA BELA VISTA
SONATA DA B^A VISTA
VAIDOSA DA BaA VISTA

. Controle eü l?/«i/88
Restie de pasto coi racao supleientar.

6C2 2/ 7 247
PO 2/ 9 128
PD 2/ 2 75
6C1 8/ 9 151
GCl 6/ 4 217
6Ci 4/ 5 13»
GCI 8/ 7 219
PC 3/11 114
PO 2/ 3 196
PC 5/ 5 159
CCl 5/ » 1»6
GCl 4/ 6 2B7
GCl 4/1» 56

4/ 9 137
16/ » 48
14/ 7 187
14/ 4 5

1«.4 4.52
15.7 3.5»

14/ 1 81
13/ 8 69

12.» S.»«
16.7 4.»1
15.1 3.97
15.» 3.8»
11.8 4.24
13.» 4.4611/ 2 187

11/ 1 186 1».2 4.9»
14.7 4.63

10/ 5 33»
1»/ 9 99

l».3 3.98
13.» 5.»»Raça: GUERNSEY

1»/ • 112
9/ 5 63

14.6 5.62
18.6 3.98
13.9 4.68
14.8 4.19
10.6 3.92
16.» 4_.19
15.1 S.»ó

ESCOU SUP. DE ACR, LUIZ DE BUEIROZ . Controle ea: 13/«l/88
9/ 1 71
8/ 8 94

PIRACICABA
2 ordenbas. (iimif
ESM.» BERYL BI6 TEX
ESAL» 6LI5S BIG TEX
EStt.» TAÜOO EKORT
3 ordeobas.
ESAL» CASSIA NARTIN

RegiK de pasto coi racao supleientar

B/ll 35
7/1* i»»

12.6 3.19
13.8 5.29
1».3 4.76
12.6 5.32Raça: GIR 8/ 9 63
16.2 4.51
15.9 5.»3RENIA agrícola E PECUARIA LTDA. . Controle «: 22/«l/a6

de pasto cm racao supleaentar.KOCOCA
2 ordenhas. h^»«h
MITOLOGIA
BACIA
BAGATELA
BANANEIRA
IMMLA
BAMTA
BABITA
BASCULA
IflJMDA
MEVIDADE
OCLATOKA
FB CMALIIA
FB CORONARIA
FB OQNITE
FB DICOTONIA
LAMAHCA
MSECA
PENCA
RADIOSA
RIFA
VERACIDADE
3 ortoNias.

SP. RegiM 12.2 4.84
13.6 4.71
14.9 3.B3
13.9 3.02
13.8 4.2»

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA
S. PEDRO DOS FERROS , NB.

2 ordenhas. imm*
AFRICANA DE BRASE-IA
ATRIZ DE BRASÍLIA
BIHA DE BRASÍLIA
8IT0U OE BRASÍLIA
CAMPONESA DE BRASÍLIA
NUTROLAK DE BRASÍLIA
0RGANI2ACA0 DE BRASÍLIA
PALM OE BRASÍLIA
ROMANCE OE BRASÍLIA
SALMORA DE BRASÍLIA
SOLEDADE OE BRASÍLIA
VACIM OE BRASÍLIA
VAZMTE DE BRASÍLIA
VENEZA DE BRRASIIIA
VIN6MCA DE BRASÍLIA

. Controle ea: 14/A1/88
de pasto coa racao supleaeatar

—O gado certo para o clima certo—
f ÊF^Ê^^in^\ FAZENDA SANTANA DA SERRA

ÍjêÊM LtZã i ÊZtHxy I ij V Km295-Rod.Mococa-Cajuru
■  I li \ Fones: (01%) 55.0801 ou

1^ EDJ Rural (101) 98.1164
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA / j 1 j ^ )
Rua Barão de Monte Santo -1.230 f j j j l J ^ ̂ ̂ ̂

u  Itzy DE MOCOCA

Todo rebanho em controle leiteiro
oficial desde 1962

COLETA E VENDA DE SÊMEN — Agropecuária Lagoa da Serra
Pecplan Bradesco

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230
13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085
5, Paulo (011) 36.1681
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Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a/m Lactsu Na iacta. Nocont%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No conL% Qord.

VOCAL m BBASILIA
3 ordenhas. iühhi
ASSUA DE MASILIA
BAUXITA DE BRASÍLIA
CACUUI DC BRASÍLIA
CAUFORXIA DA BRASÍLIA
CAKÜRCA
CORAKIMA
DaiCWA OC BRASÍLIA
OENAB06IA DE BRASIUA
KAPA DE BRASÍLIA
NATIVA DE BRASÍLIA
OLIHM OC BRASÍLIA
ORBUIOEA DE BRASIUA
PMTUUIA DE BRASÍLIA
POLENTA DE BRASIUA
REALIDADE DE BRASÍLIA
RIIALTA DE BRlffilLIA
ROMA DE BRASÍLIA
tOlAIM DE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRASIUA
SIÍADA DE BRASÍLIA
SAUM DE BRASÍLIA
SODONA DE BRASÍLIA
SOWADORA DE BRASÍLIA
TAMRA DE BRtflLIA
TERPINA DE BRASÍLIA
TESTEMRHI DE BRASÍLIA
UBMANA
UBATUBA DE BRASÍLIA
UNAI DE BRASÍLIA
UEIA DE BRASÍLIA
VMITA DE BRASÍLIA
VICtlIM DE BRASÍLIA
VUASREIRA DE BRASÍLIA

PO 4/ 4 72 980 "  12.4 5.40

PO 5/ 2 177 3491 17.1 4.97
PO 4/ 3 24 429 14.5 5.58
PO 3/ 6 108 1659 14.3 5.17
PO 3/ 1 14 188 13.4 4.43
PO 8/ e 14 172 12.3 5.37
PO 8/ « 13 160 12.3 5.53
PO 2/10 34 389 13.1 5.73
PO 2/10 24 334 14.0 5.00
PO 12/ 7 177 3020 15.0 5.40
PO 13/ 6 54 1232 22.3 5.11
PO 11/ 7 255 4385 14.1 4.94
PO 12/ 5 7 172 24.5 5.80
PO 10/ 9 210 3555 14.9 5.09
PO 10/10 217 3251 12.2 5.4?
PO 10/ 4 71 1370 18.0 S.M
PO 10/ 3 48 1138 24.4 4.92
PO 10/ 1 97 1714 18.9 5.03
PO 10/ 2 197 2721 13.4 5.10
PO 9/ 7 44 1045 20.8 4.90
PO ?/ 3 49 1547 21.8 5.00
PO 9/ 2 228 3872 14.0 5.50
PO 9/ 3 148 3040 14.5 4.41
PO 8/ 9 203 3848 14.4 5.43
PO 8/ 0 244 4443 15.5 4.52
PO 0/ 2 254 3494 12.0 5.08
NR 10/ 4 13 249 20.7 5.31
PO 7/10 55 1042 17.7 5.20
PO 7/ 3 220 3723 14.7 5.37
PO 10/ 0 179 3154 13.1 5.80
PO 4/ 4 191 3244 12.8 4.69
PC 4/ 4 8 204 25.5 5.49
PO 4/ 9 37 914 24.2 5.42
PC 4/ 1 99 2337 22.3 5.20

. Controle et: 21/11/88
Regite de pasto cot rxao svpletentar.

PC 7/10 47 735 10.4 4.42
PO 10/ 9 18 213 11.3 4.78
PO 11/ 7 98 1574 11.8 3.14
PO 11/ 3 75 974 11.4 4.39

PO 9/ 9 70 1117 ii.6 4.57
PO 8/ 9 101 1640 13.0 4.31

PO 7/ 3 125 2053 13.4 4.70

PO 4/11 170 2483 11.3 3.98

PO 4/ 2 153 2313 10.3 4.27

PO 5/10 152 2348 11.7 5.13
PO 5/10 131 2353 13.3 4.21
PC 5/ 0 101 1324 10.1 4.44
PC 7/ 9 89 1387 12.2 3.77
PC 7/10 43 858 11.2 3.93

PO 8/ 4 79 liiO 10.0 4.H

GCl 11/ 7 33 455 13.8 4.71
PO 7/ 5 27 414 15.4 4.09
GCl 8/ 1 23 393 17.1 3.92
PC 8/ 4 14 160 14.0 4.00
PO 11/ 4 14 283 20.2 4.U
PC 8/ 4 41 1081 14.3 4.48
PO 8/ 1 8 103 12.9 4.50
Ml 8/ 0 17 248 14.4 4.32

J08E LÚCIO RE8B
NATOSimOS

2 ardcthas. hshih
«.TEZA
ARESTA
CEMTENA
COLOniA
DEFERSIVA
TOUCA
TROICHEnA

ARTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
XttITtBA . HB.

2 orditlMt. iiHiHi
ACMMIA

E E OUTROS . Cortrole «: 20/01/86
, HB. legite de pmIo cot racu suplcaentar.

PO 8/ 8 111 1194 10.2 4.80
PO 8/ 7 14 147 11.9 3.78
PO 5/10 104 1134 10.4 S.iO
PO 5/ 5 113 1236 11.3 3.89
PO 5/ 2 7 74 11.8 3.70
PO 11/ 6 152 1447 10.3 4.37
PO 11/ 8 9 111 12.3 3.90

. Controle ett 29/01/88
Icoiae ds pa&to cot racio sivletentar.

NMTtlA
WUTEIRA
JAMA DA 2EI0UIMDIA
JANA DA ZEBUUHBIA
JARDIM
U18WWÍM1 lU M CAOlDeiRA
LAMH DA SANTA CECIUA

PC 5/ 7 12 142
PO 14/ 2 88 1614
PO 13/ 4 77 1246
PO 14/10 304 3994
PO 15/ 4 97 1036
PO 15/ 5 77 1421
PO 11/ 2 131 2078
PO 13/ 4 67 V7
PO 14/ 2 141 1490
PO
PO

8/ 4
15/ 9

298
175 Mg

GCl

IS
7/ 2
9/ 4
11/ 4

384 4724

M 917 m aus
PO y h 134 1743

7/ 5 82 1429
K 7/ 8 171 2554
PO 13/ 0 42 775

4/ 7 110
VU

t/ 1 ilS
11/1 \n

'Kii «

8UERIDA MS POCOES
SUICflSA M3 POCOES
(UIRANA DOS POCOES
RELIOUIA
ROSA 005 POCOES

. SftXRI DA ZE8ULANDIA
SCALA
SJtóTI DOS POCOEC
SIBÉRIA
VENTURA DA ZEDULANHA

PO 4/ 5 143 1734 11.l 3.33
PO 4/ i 47 780 12.1 4.38
PO 4/ 4 52 649 14.4 2.71
GCl 14/ 3 41 424 10.2 4.31
PO 3/ 3 102 1214 13.1 4.20
PC 8/ 2 34 424 15.7 4.08
PO 13/ 8 128 1440 10.4 4.90
PO 2/ 8 76 873 11.0 4.45
PO 15/10 97 1088 11.2 4.29
PO 6/ 0 33 344 10.5 4.00

JOÃO GASSIEL DA COSTA
CASA BRANCA

2 ordeníias. i»imíí*
C A ARGENTINA
C A AZALEIA
C A BALALAICA
C A BARCA
C A EELUA
C A DIA
C A BRAGNICA
C A CLARIKDA
C A UGE.
c A ueoetA
C A NftLVA
C A HAPOLIS
C A NORDESTINA
C A PANORANA
C. A. BLINDADA
C. A. BREJEIRA
C. A. CASSIANA
C. A. DUPLA
C.A. CATITA
C.A. DEDUÇÃO
C.A. aEGAHCIA
C.A. ESCOSIA
C.A. ESTRELADA
C.A. FADA
C.A. FALAKCE
C.A. NAJA
C.A.CALirORNIA
C.A.CANONIU
C.A.CAHINMIA
C.A.CARAVELA
C.A.CMINA
C.A.DEMOCRATA
C.P. CASIÜETE
CAMPO ALEGRE CAMBRAIA

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS, SP.

2 ordenhas. hhhh
C. A. BABOSA

C. A. BOIUNA
C. A. oaiciA
C. A. JALAPA
C. A. JATAIBA
C. A. KANTIOUEIRA
C. A. KAVALUA
C. A. NOTICIA
C. A. OFERENDA
C. A. OROUIDEA
C. A. POI^EIA
C. A. OUARENTONA
C. A. BUATIARA
C. A. ftimiRA
C.A. EXPRESSA
CMPO MIGRE BÚSSOLA
CAMPO ALEGRE JOGA
CAMO ALEGRE BIERHESSE
JAGUAMESA

JOSE EDUMDO COSTA MANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA . SP.

2 ordenhas. i»h»h
0S&
C. A. HtfA
C. A. «UARESKA
C. A. RAJADA
C.A. CHUMADA
UBERUMDIA
URTIGA

AMAKU DUMiTE LMWA
BOM SUCESSO , PR.

2 ordenhas. itiiiaia
IWIOCTE D.P.IB

ROOPAN NOTI VII DE BRASÍLIA
ROSEIRA DP 1?
SONATA IM

NORONHA . Controle ei: 19/01/69
, SP. Rifsite de pasto cot racao sopleaentar.

NR 8/ 2 15 207 13.8 3.99
NR 7/11 109 2113 10.6 5.30
NR 4/ 9 130 1794 ii.5 '.41
PO 7/ 2 233 2822 10.5 5.05
GCl 7/ 4 130 1724 11.3
GCl 6/11 39 491 12.6
PO 7/ 3 144 2120 iO.5 4'.00
GCl 4/ 0 219 2475 10.1
GCl 12/11 165 1523 13.7 4'.67
PO 13/ 4 88 879 10.9 3.12
PO 12/ 4 44 725 10.0 5.00
HR 10/11 109 12M 10.7 4.30
PC 14/ 3 102 1188 10.2 4.22
PO 9/ 3 117 1386 10.4 5.1?
NR 9/ 5 50 544 11.3 3.72
HR 8/ 1 182 1848 10.0 4.70
PC 4/ 0 43 432 14.7
NR 5/ 7 27 347 13.6
PO 8/ i 144 2098 10.4 S'.38
GCl 4/11 214 2393 11.4 4.B2
NR 4/ 7 27 284 10.5
NR 4/ 6 173 1429 10.3 s!is
NR 4/ 5 134 1571 10.4 4.90
PO 3/ 4 191 2195 12.2
NR 3/ 7 25 240 10.4 4*.23
GCl 11/ 1 178 2152 11.7
PO 4/ 4 9 144 14.2 3'.83
GCl 4/ 0 54 814 14.9
GCl 4/ 4 115 1489 12.6 5'.H
GCl 4/ 3 49 1029 14.7
PO 4/ 5 130 1398 11.0
HR 5/10 SI 457 13.0
NR 8/ 0 189 2848 14.2
GCl 6/ 4 130 1498 12.0

. Controle et: 18/01/88
Resite de pasto cot racao sapletentar.

PC 5/ 8 189 2447 13.8 4.77

PO 4/ 1 77 925 12.4 4.68
?C 4/10 79 1198 13.5 5.04

GCl 14/ 2 173 2423 15.0 6.13

PO 13/ 9 227 2343 18.3 5.05

KR 12/ 5 44 975 11.9 4.71

PO 11/ 2 69 1881 15.3 4.31

m 10/ 4 249 3379 18.7 4.11
PO 10/ 7 49 1859 15.4 4.81
GCl 9/ 7 234 2924 11.2 4.82
NR e/10 179 3474 18.7 4.01

HR 7/li 97 1326 12.4 4.84

GCl 7/10 113 1352 18.2 4.80

GCi 7/il 89 1118 12.5 4.54

PO 3/ 7 97 1811 11.0 4.09

Mi 4/ 2 178 2334 11.4 5.48
GCl 13/18 234 2945 11.0 4.92

NR 7/18 94 1124 13.0 4.23
GCl 7/ 8 131 2292 17.1 3.98

. Controle st: 12/01/88
Resite de pasto cot racao supiraentar.

PC 7/11 39 388 18.4 3.96
NR 10/ 7 184 2591 18.8 3.80
GCl 8/ 4 158 2041 10.8 3.M
W 7/ 3 123 1543 11.8 4.07
NR 7/ 8 lOS 1048 10.4 4.13
PC 7/10 55 589 10.4 3.54

KR 7/ 9 83 975 11.3 3.98

. Controle et: 29/01/88
i de pasto cot racao supletentar.

NR 7/10 72 781 18.8 4.07
PO 13/ 5 38 488 11.4 3.34
PO 9/11 40 492 11.3 4.14
NR 8/ 2 127 1281 11.1 3.54
NR 7/ 9 182 1127 11.0 4.40

JOSE riMClSCO JUNOUEIRA REIS
LINS , SP. Rc

2 ordenhas. iihhk
ALIANÇA ST HUMBERTO
M.VOtAOA DE SMTTO HUMBERTO

CAmS^IA SANTO HMEITO
COraA DE SMITO HMEITO
CARAPUEA ST9 MMERTO
CORVIM SANTO tUKRTO

. Controle et: 21/01/88
2 de pasto cot racao supletentar.

DESPEITAOA DE SANTO HMEI
OIATRA DC SWrOitltERTO
EDITADA 5T0 HMESTO
EITEITADA ST lUtERTO
ESCQPA OC SANTO HMEITO
ESPEIMCA no HMCRTO
QTICLA 0'ALW
rbè* SMno HUNKRio
FORNO» K SANTO UHBQTO
niMTE STO MlíaTO
GAIOU SANTO HMQTQ

mmmr

PC 13/ 3 184
GCl 14/ 4 229
PO 14/ 1 188
GGi 18/ 7 178
GCl 7/ 5 235
GCl B/ 1 e
GCl 11/ 4 177
CCl 7/ 8 191
PO 4/11 192
PO 4/ 8 24
GCl 9/ 2 120
6C1 V18 197

9/ 8 129
K 13/ 8 49

4/ 9 145
Kl 5/ 8 169
M 5/ 7 29
BCl 4/ I 141
Sj V 7 IS
PO V 9 m
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Idade Dias *Produçáo Lefte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

KaUICE STO. HUHBERTO
iOAWA ST. HmeEltTO
leiA DE 5MT0 HUKBESTD
KILEIA STO. HUIffiESTO
KOftTENCIA STO KUKBERTO
üttANJA STO. KUlffiERTO
MNCHADA SANTO HUffiERTO
BIOUCZA

6C1 3/ 6 56 778 12.4 4.68
PO 3/ 4 161 2010 11.3 4.34
GCl 7/ 0 218 2839 10.0 4.40
CCl 3/ 4 42 587 14.4 4.51
PC 3/5 99 1150 13.0 3.92
CCl 16/11 51 883 17.1 4.21
GCI 13/ 8 168 2434 12.9 5.50
PC 13/ 5 154 2510 12.4 3.31

Hi C/ O i3 13&
PO 7/ 2 30 258

AOAUTO CESAfi K CASTRO . Controle ea: 38/01/08
tfMECIDA , SP. Regiae de pasto coi racao supleientar.

2 vdenhas. íhíihi
MBIROOA PO 4/11 28 316 11.3

Raça: 6IR X HOL (GIROLANDO)

AI^OPECUARIA COLOHBINI LTDA. . Controle «■: 19/81/88
AR/UÍAS , SP. Resiae de pasto coi racao supleientar.

3 ordeniias. üimhíi
BOLA CÍIS SOBRAOIHüO 2K 3/ 9 280 8154 17.4

Raça: INOUBRASIL
CA8RIEL D.ANORAOE-CALNORTE PECUARIA . Controle ei: 29/01/38

HANCA , KC. Regine de pasto coi racao supleientar.
2 ordenbai. >»»»•
ABADIA PC 7/11 56 481
ACUCENA PC 7/ 7 112 926
ADULTA PC 7/iô 80 946
«JENIA PC 7/ 9 94 665
ANAOA PC 7/10 77 887
AífOLA PC 7/10 31 717
iWIRA PC 7/ 9 105 1052
APAKIA PC 7/ 3 133 114Q
ARAIUMA PC 7/ 9 118 1018
ASSOCIAGAO PC 7/11 31 322 1
AOAIAM PC 7/ 8 121 888
AVIMMA PC 7/ 9 91 704
A2A6A1A rC 7/ 8 124 962
CALUNGA PO 14/ i 80 743 1

Raça: MESTIÇA
AGROPECUÁRIA C0L0H3INI LTDA. . Controle ei: 19/01/88

ARAJ^AS , SP. Regiie de pasto cm racao supleientar.
3 ordenhas.
«ANA ffi 7/ 7 145 3377 26.8

PELERSOH SOARES PEKIDO
SANTA ISABEL , S

2 ordenhas. ch»«eí
AKORA
BELEZmiA
BRASA
BROTINIIA
CA9AKA
CAMPAINHA 139
C/WTIHA-I41
CKIDSADIKIA 1
CORREMTESA
DIUISA
ESCAHOSA-224
CARCA 637
MANCHA R-1
MARLI-263
MEIft-NOITE-204
MONARfiUINDA 597
KU.ATA 509
NECRONA
PAAUIKHA 3
PASSO PRETO 777
PATINHA
P0»TaA-i49
PRATEADA
ROSEIRA
saída
SERGIPANA
TAãUr^A 665
TESOURA

. Controle cr. 22/11/80
Regiie de pasto eu racao supleientar.

7/ 7 173 24B6 iS.8 2.97
NR 7/ 7 174 2556 17.1 3.39
NR 7/11 23 377 16.4 3.41
KR 7/ 6 179 3100 16.3 3.01
HR 7/ 6 186 3318 16.7 3.47
NR 7/ 7 13? 2166 15.9 3.00
KR 7/11 25 425 17.0 3.47
NR 7/11 41 746 18.2 3.39
NR 7/ 7 169 2968 16.6 3.89
NR 7/11 35 539 15.4 2.69
NR 7/11 47 860 18.3 3.29
NR 7/ 9 03 1269 15.4 3.51
KR 8/ 6 11 226 20.5 2.88
NR 7/10 64 1267 19.8 2.78
KR 7/iO 64 1918 15,9 3.90
NR 7/ 9 89 1467 15.4 3.18
KR 7/10 78 1280 15.3 3.53
NR 8/ 0 16 246 15.4 2.99
NR 7/ft 22 392 17.8 2.92
NR 7/19 75 1358 17.6 2.S6
HR 7/ 6 183 2962 15.8 2.97
f6i 7/19 72 1393 18.1 2.98
ffi 7/10 80 1429 17.0 3.90
NR 8/ 9 12 293 16.9 2.76
KR 7/ 6 189 2536 15.Í 2.98
NR 7/11 25 419 16.4 3.90
W 7/ 8 122 1759 15.2 3.42
NR 7/ 6 181 3192 17.6 4.20

NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

PnOPflIETARIONOME DO ANIMAL

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO 3 ordeniias (3x)

AluPiargi King Brasilia-B/75643 PO 5-5 81168 305 8.169 257,1 3.15 400 Afonso Nogueira Freitas |
Alir-argi Ml. Cruzilia-B/90601 PO 3-9 85223 305 6.825 239,7 3,51 374 Afonso Nogueira Freitas |
AP Fcartaleza 1^11113-3/59477 PO 7-3 69976 305 9.606 345,8 3,60 347 Faz. Fcartaleza Ltda
AT Fcjrtaleza Distinta-B/87643 PO 2-0 90094 305 7.148 237,4 3,32 387 Faz. Fortaleza Ltda |
Rapina Agrindus-SP/168828 G31 4-7 84725 305 7.758 250,9 3,23 423 Agrindus S/A E.A.Pastl.
Ncwilha Agrindus-SP/147519 QZl 6-6 85173 278 7.136 292,7 4,10 386 Agrinâiis S/A E.A.Pastl.
Janel Agrindus -HB/SP/175401 GC2 2-7 90420 292 215,1 215,1 3,43 398 Agrind:s S/A E.A.Pastl.
Condessa I^s Sta Ckidina-SP/155981 GCl 5-9 76843 305 7.657 250,5 3,27 366 Arnaldo M^ides 0. Filho
GliiiBra 6 ilrim GCl 2-4 89458 303 6.575 212,4 3,23 361 Arnaldo Isndes 0. Filho
Pancrana V. Cfeografia TE-B/83335 PO 3-1 85132 305 8.996 266,5 2,96 394 Dcnald Qceiiec
Panoraota M. Betty índia TE-B/89558 PO 2-2 90087 305 7.244 232,5 3,21 427 Dcmald Qraber
Slnha Villow Panorana -PAJ/3710 OiB 1-11 90089 305 6.267 214,6 3,42 426 Donald Qraber
Silvana Grau Panorara-6P/IWJ/3812 OIB 2-1 90579 300 6.581 217,2 3,30 353 Dcnald Qraber
Panorena Ace Irlandesa -B/85334 PO 2-1 90580 302 6.351 209,0 3,29 359 Dcnald Qraber
Pceee Sapeca Quassa Veenatt-B/74176 PO 4-3 82305 288 6.585 243,0 3,69 370 F.S.>%iria Posse A.Pastl.
Posse T&rciaa Palha Ford-B/83416 PO 3-6 85141 305 8.404 247,0 2,94 389 F.S.hbria Posse A.Pastl. ;
Posse Vertigan A. Mllnor-B/82494 PO 2-2 89448 305 4.635 198,5 4,28 420 F.S.t'aria Pcjsse A.Pastl. '
Poeae viatura R. Frosty-B/82496 PO 2-3 89889 305 7.356 253,0 3,44 369 F.S.fhria Posse A.Fastl. '
Uíque I^seus SS-®B/1421 OIB 9-2 62982 295 8.630 300,9 3,49 353 João Figueiredo Frota
V£urginha Astronaut SS-GHB/1594 OIB 8-1 64317 302 8.286 244,7 2,95 377 João Figueiredo Frota
Aurora «arvex SS-<31B/1826 GHB 6-2 76765 269 8.166 254,1 3,11 383 João Figueiredo Frota
Cleopatra StonEwall SS GHB 2-8 89545 305 9.272 268,5 2,90 405 João Figueiredo Frota
Paragon EUce F. CeivaIier-B/81035 PO 2-6 90522 305 7.462 235,0 3,15 397 Paragon Agropec. Ltda

2 cirâaihas (2x)

Anrl nu^arete 111 F. 'IE-B/73895 PO 4-5 81018 297 6.914 216,1 3,13 393 Angenor Oesario Rioci
GUara Ba±tacar-B/78585 PO 5-9 85350 259 5,910 198,3 3,36 351 Antxnio Coelho Otiieurães
Oiara Cüba-El/78556 PO 3-9 84661 305 5.482 194,7 3,55 410 Antonio Coelho QrUnarães
Origen líing Vic Desc.-SP/180972 032 2-4 90389 305 5.584 187,1 3,35 350 Barba AgrXc. e Ccnarcial
JUllcta Bcnd da Holari^ra g:i 3-1 86170 305 5.581 184,9 3,31 394 Itwodorus K.J. Nlens
P. Fadista O>íord-V60970 PO 7-5 72463 304 7.687 273,4 3,56 387 Faz. Paraíso S/A
P. Janadiea neUance-B/82902 PC 4-0 83320 305 8.768 268,5 3,06 395 Faz. Paraíso S/A
P. I^noclada Iteliance-B/8L105 PO 2-4 89800 305 6.789 219,5 3,23 372 Pas. Paraíso S/A
P. fòcidadc Frosty-B/82978 PO 2.3 89801 305 5.265 167,0 3,17 389 Faz. Paraíso S/A
HelflB Jcrk -SP/16973Í PCEO 4-6 80788 292 6.446 236,6 3,67 365 Fernando Arans Klahl
ItxxKho Jcrk -SP/169746 31/32 4-1 63846 305 5,295 215,5 4,07 351 Fernando Arcns Kiohl
Palneira Jork-SP/182684 POX 3-ii 85253 305 5.896 202,2 3,43 409 Femando Arens Klahl
Allc» Jcr1c-SP/182690 POX 3-6 85254 290 5.440 218,3 4,01 353 Fernando Arens Rl^U
Ganiosa L. Coarona 'ItíiraBa-SP/169397 QCl 4-2 84255 305 6.214 278,8 3,39 393 Qibrlal e Sérgio Siieão
Helv«tla A. Bnoca TW5ra8a-4RP/104330 GCl 3-7 85041 305 5.943 213,0 3,58 420 CUorlel a Sérgio SUafio
Iveralda Ducora J. Tebrasa-lR/117353 GCl 2-4 89622 305 4.414 162.9 3.69 423 Cebrie) e Sérgio SUmo
Caldas Oak Star Uinarc» lE-B/89916 PO 2-1 89007 305 7.059 173,4 2,46 410 Oailhems w.s. Caldas
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Caldas Oak Star Iacreta-B/89915 PO 2-3
Joara Cfecy Qjarani-F!P/B/63344 PO 3-1
Nata lis Apollo M.L.-SP/173097 GCl 5-1
Perdiz Cris M-L.-SP/173166 GCl 3-8
Predileta Kit Builder í«.L.-SP/173180 032 3-2
Palona Lover ÍÍ.L.-SP/187130 GC2 3-1
Geres Senator do ífelisio-HB/SP/82394 GCl IG-E
r.S. Parati G. Fortune-B/84839 PO 3-6
M.S. Ricota 5. Sinorv-B/82580 PO 2-4
f-S. Resira Dera Cavalier-B/89774 PO 2-2
f-S. Relva Achilles-B/85518 PO 2-3
Zenaide São CJuirino-ÓnVUSS aiB 10-E
S.Q. Franca íl. Ea.goma-B/73087 PO 4-3
S.Q. Harpa Eric Esparta-B/81049 PO 2-7
S.Q. Gileota Blend Afetiva-B/83682 PO 3-1
Fbsse Cijuca f>jerala Ace-B/G3425 PC 3-3

Raça: HOLANDESA - VERMÉLHB E BRANCO

3 ordenhas (3x}

Corona íbrcy Jasper-m/7941 PO 4-7
Vastinga RJR Aajbertina's-RAJ/3047 GHB 2-6

2-3

GHB 2-6

Corona Judea Yursden-BB/7502
Carona Scndie Jetstar-BB/9'813
Favela Leio de fteirelles-RAJ/2514
Flavita J. ted de í-teirelles-RAJ/30
ae* liileiás J.Hed ^fedú-BB/3370
Elka de 3ragança-SP/82427
Nevada de Br^ança-SP/100715
Nata lia de aragança-SP/189803
liana de Bragançâ-HB/SP/lS0085
Ostra de Br^ança-SP/178869
Orca CO Bragança-SP/179685
Bragança Bateria f^le-BB/9908

Raça: JERSEY

SNSC Caraiit>ola-4216-SJ-l

Poerinha do ̂ 3ê-3041-SJ-3
J.S.N. Farina da Sta fferia-20527-C
Jaca Sultan S.F. A-22291

Raça; PARDO SUfÇO
Carona Mlstyc Inprover-8039
Carona Saler» Prcud-9378

S.M. Carmelita Iiqs:over'-8941
Santo Isidcro Dlva-208164

Raça: m
Tijolada -A7570

Noiva dos Pcçòe»-U4584
ÍAitrolak de Brasilia-P7997
Tebas de arasilia-114894

Virmgreira de Braailia-B2788

C^nb5ro-U5778

RAÇArGUZHU
ílijpoia -D3394

CRUZMyCtfTOORieDO
do lbnojo-26363

r.T.B. Protty

Raça: MESTIÇA
CâraLma-2368

90115 305 7.228 215,0 2,97 395 Guilherme W.S. Caldas

3-1 86158 290 5.395 178,6 3,31 365 João Raposo dos Rsis
5-1 80487 305 7.524 240,2 3,19 406 tbria Lúcia F.S. Dias

3-8 85992 301 7.633 245,6 3,22 360 Ebria liicia F.S. Dias

3-2 89642 305 8.596 285,5 3,32 414 hbria Lúcia F.S. Dias

3-1 89989 305 6.877 225,3 3,28 368 Iferia Lúcia F.S. Dias

10-5 56589 305 6.117 199,7 3,26 418 ílarcio Elisio de Freitas

3-6 85399 305 7.146 214,0 2,99 361 1'ituaki Shigueno

2-4 90381 305 6.709 196,0 2,92 413 Mtuaki Shigueno
2-2 90382 302 6.413 180,6 2,82 355 Mituaki Shigueno
2-3 90383 305 6.443 189,0 2,93 371 líLtuaki Shigueno
10-5 57378 305 6.888 206,4 3,00 403 Pecuária Anhxitas Ltda

4-3 81117 305 5.845 198,5 3,40 386 Pecuária Anhuiras Ltda

2-7 90450 305 5.369 178,1 3,32 375 Pecuária Anhunes Ltda

3-1 90452 305 5.675 177,7 3,13 379 Pecuária Anhutas Ltda

3-3 85778 305 7.178 231,9 3,23 369 Waltier l atcvanini

246,7 3,22 397
88573 305 6.821 233,-5 3,42 427

2 ordenhas (2x)

PO 5-9 77.084 305 5.490 201,3 3,66 376

PO 2-3 90684 277 4.355 165,8 3,81 359

CHB 4-9 81076 255 6.916 271,9 3,93 376

Offl 2-9 91584 253 4.996 177,0 3,54 360

PO 4-1 84433 305 7.206 284,6 4,05 419

032 10-1 72862 305 8.066 301,0 3,73 390

033 3-8 85157 305 8.270 319,4 3,36 392

032 3-6 85703 291 5.743 215,8 3,76 363

031 2-11 90105 305 6 .CC4 2CG,5 3,87 415

033 2-5 90369 305 5.648 225,4 3,99 415

ac2 2-6 90867 301 7.504 265,8 3,54 375

PO 2-6 9086C 290 6.943 254,4 3,66 371

2 ordenhas (2x)

PODC 2-9 92395 264

127/128 2-U 85510 305

:  PO 1-8 91971 305

PO 8-0 65838 305

2 ordaihas (2x)

PO 3-3
PO 5-3

3 ordenhas (^)

IA 8-4

2 ordenhas (2x)

EC

2 ord&üias

MX3

3.364 155,2 4,61 338
4.406 196,5 4,46 368
2.820 160,9 5,71 346
3.502 171,0 4,88 381

276,2 4,13 364
191,7 3,60 377

168,0 3,82 402
209,8 3,77 394

205,0 4,45 393

6-4 80600 305 4.147 178,6 4,31 344

12-3 59170 305 4.562 228,1 5,00 400

6-11 83116 305 2.898 150,5 5,19 427

5-2 85697 279 3.992 200,4 5,02 382

4-11 90965 299 2.890 140,4 4,86 366

(2x)

11-9 90258 296 2.486 160,8 6,47 356

(2x)

3-3 90472 292 5.442 222,0 4,08 394

2-9 90738 305 4.121 158,1 3,84 370

(2X)

6-9 91195 287 3.728 146,2 3,92 376

_ IACIAÇQBS fOS 365 DIAS

Atiilcar Farid Ycniin

Pedro Ccnde

Amilcar Farid Yacdn
Anúlcar Farid Yamin

Elza Ribeiro M. Filhas

Elza Ribeiro M. Filhop
(feraldino líatal íadureira
Ol^npio A.S.A. Stockler
Olynçáo A.S.A. Stockler
OlyiTtpio A.S.A. Stockler
Olynçio A.S.A. Stxjckler
Olympio A.S.A. Stoddfir
Olynpio A.S.A. Stockier
Olympio A.S.A. Stocdiler

Décio luiz ffelta Canpos
Faz. Servo flgrcpec. S/A
João Sarkis Neto

E^. Ebrio Lopes leão

ftnilcar Farid Yaciin
Aailcar Farid Yêmin

Cia Agropec. Sta ̂ tdalenfl
Josef Pfulg

Ifenia Pgr. Pecuária Ltda

Arthur S- M. Filizzola
Faz. Brasília Agropec.
Faz. Brasilia Agrcçec.
Faz. Brasília Agrcjpec.
José lucio Resende e Ou

José Itesende Perez

Lily í-^vdnue de Carvalho
Paulo Iharso Bittencourt

pelerscn Soares Ponido

Riça: 8UERH8EY «sauiaauu

OASSCJU -de 2 a 3 1/2 anos. Duas Qrdarhaa (2x)
aior.icy ÍO l>'«3adia-M3r 3/4 >3

ClA»a; 06 -de 3 1/2 a 4 anCia.
itnSTHTD-Mwili»- «F^2841 3/4 3-9

CLM»; cj- da 4 a 4 l/« ano®.
Cteny M D'MMdia->aF-2824 3/4 4-4
ci/|ag Cg- de 4 1/2 a 5 anoe.
Õl/M K2 D'ilbadlA-H3P2818 3/4 4-10
(kmiê D'llMâli»-Mlr2a36 3/4 4-U
CtAflf P - Aòiltas de Mlji da 5 ano*.
iiWM KL D*JibadiA-3330 1/2 13-10

la 0'íkmiXtriUS 1/2 9-0

CCNTRCIB fBALiaADO PELA ASSOdAÇfo CE CRIADCfES DO ESTADO DO RIO CE .

6.922 325,0 IM 4,70 custodio Cabral da Alnalda

2.859 139,0 4,87 Custodio C^al de Alaalda

8.203 365,0 JM 4,44 Custodio Cabral da Alnidte

3.482

2.702
171,0
136,0

4,92
5,06

Custodio CMoral da Alsaida
Custodio Cabral da Alwalrta

4.968

5.218

 oo
cí»

1>«.

LM

4,47
4,75

Custodio Cabral da Alsaida
Custodio Cabral da Alaaida

2 015 03



Anuárin dos Criadores

^ Ã
1/ Panorama e Tendências da Pecuária de Code e de Leite e da Suinocultura. -

ARREIOS E ARREIAMENTOS - Um estudo completo com texto e ilustrações com expli
cações e denominação de peça por peça.

V DICIONÁRIO DA PELAGEM DO CAVALO.

^GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS - um caderno completo sobre estas duas im
portantes famílias forrageiras.

VE MAIS: Em cotes os GRANDES CAMPEÕES de Uberaba, 1986-87. Ca
tálogo dos CRIADORES, com o nome e endereço dos mais afamados criadores e
selecionadores. Endereças úteis, como das Secretárias e Federações da Agricultura,
Associações de Registro Genealógico, etc.

Preço de Venda 7 OTNs

Anuário dos Criadores

Peço reserva de um exemplar do Anuário dos Criadores 88 pelo preço de 7 OTNs

NOME

END.

CÓDIGO POSTAL CIDADE ESTADO . .

Como pagamento do pedido acima segue anexo o cheque n® Banco n®



LEILÃO PURO SANGUE ÁRABE

O maior número de matrizes
filhas de campeões nacionais
até hoje reunidas em leilão.

Data; 21 de Maio, a partir das 15:00 hs
Local Haras Capim Fino

wr^RT

Rodovia SP 95 km 66,5
(a 30 km de Campinas)

Hotéis; Hotel Fazenda Duas Marias
(a 14 km do haras)
(0192) 97-1811

(011)211-9622
, Mstsl Cdelweiss
(a 3,5 km do haras)
(0192) 97-1451
(0192) 97-1021

HARAB CAPIM FINO

1,. («11)26» WW


